
Campanhas do Ultramar 
Todos se lembram ainda de que, 

quando a Lisboa chegaram as pri-
meiras levas de expedicionários co-
bertos de glória das campanhas de 
Africa, e mais tarde os que lôram 
á índia sob o commando do infante 
D. Affonso, que tam heróicamente 
se portou no aguerrido baile que 
lhe offereceram as senhoras de Gôa, 
a rainha D. Amélia promoveu re 
compensas extraordinárias pelos fei 
tos duns e doutros, inventando as 
fitinhas e as medalhas D. Amélia 
para galardoar os valentes solda-
dos. E ella própria pregou nas far-
delas de muitos delles a tal fiti-
nha, enquanto não eram cunhadas 
as medalhas. 

E sabem também todos que mais 
tarde foi determinada a cunhagem 
de medalhas de cobre para os sol-
dados, de prata para os oíficiaes, e 
então três medalhas d'ouro fino... 
—para galardoar serviços revelan-
tes e extraordinários, feitos herói-
cos inolvidáveis? — N ã o ; três me-
dalhas d'oiro para condecorar . . . o 
sr. D. Carlos, o sr. D. Affonso e a 
sr.1 D. Amélia — pelas campanhas 
do Ultramar! 

Toda a gente se riu, mas a coisa 
fez-se. Ultimamente fóram entregues 
ao ministério da guerra, pela Casa 
da Moeda, as significativas meda-
lhas. 

Notou-se, porém, á última hora 
que a sr.a D. Maria Pia também 
tomara parte nos combates de Coel-
lela, de Magul e na heróica expe-
dição de Chaimite, e que também 
valsou com o sr. D. Affonso no 
baile de Gôa. E tinha sido esque-
cida na distribuição das medalhas I 

Vai, por isso, ser cunhada uma 
outra medalha d'oiro para conde-
corar a sr.a D. Maria Pia. 

E não se riam, que seria faltar 
ao respeito devido a quem tam he-
róicamente se bateu pela glória do 
seu país. 

x 

Continuam vagueando pelo país, 
a morrer de fome, inutilizados de 
todo, muitos dos heroicos soldados 
que de África regressaram á metró-
pole minados de febres, aleijados 
de rheumatismos, varados de balas, 
e que em Lisboa receberam a fiti-
nha D. Amélia pregada na sua far-
deta rôta pelas próprias mãos da 
rainha. 

Presentes ás juntas de saúde, não 
foram reformados; foi-lhes dada bai-
ja de serviço, por inúteis, e mise-

ravelmente escorraçados sem um 
ceitil de que vivam. 

Vá o país alimentando de esmo-
las aquelles que não mereceram dos 
governos a commiseração duma par-
ca reforma, que seria para todos os 
governos honrados um acto da mais 
inilludivel justiça. 

Que não sam para elles as me-
dalhas d'oiro, que poderiam vender 
para-não morrer á fome. 

• a * 

« A M a r s e l h e s a » 
Entrou no 2.° anno da sua pu 

blicação êste nosso presado collega 
da capital. 

Sempre ao lado do povo, verbe-
rando os desmandos da monarchia, 
nunca torceu o seu caminho ou 
abrandoif de ataque ante as amea-
ças dos corruptos açambarcados dos 
dinheiros públicos. 

Felicitámos, por êsse motivo, o 
seu intemerato redactor, desejando 
á Marselheza uma longa vida a bem 
da causa republicana. 

A orclem pública, 

A imprensa extrangeira continúa 
a occupar-se do estado do nosso 
país, mostrando-se preoccupada com 
a manutenção da ordem pública. 
Como effeito d'essa preoccupação,os 
fundos portugueses continuam sem 
procura no extrangeiro e a situação 
cambial peiora consideravelmente. 

E ahi está o resultado das decla-
rações feitas pelo sr. José Luciano 
no parlamento — que sabia tudo 
o que se preparava e que para tudo 
estava prevenido. 

PROPOSTAS DE FAZENDA 
A commissão de fazenda incum-

bida de dar parecer sobre a pro-
posta relativa aos tabacos apresen-
tou já o resultado dos seus traba-
lhos, em virtude dos quaes essa 
proposta soffrèu algumas modifica-
ções. Estas, na sua maioria, repre-
sentam imposições feitas pela com-
panhia por intermédio do conde de 
Burnay, que parece haver consegui-
do tornar viável aquella proposta, a 
única, diz-se, das apresentadas pelo 
ministro da fazenda que será ap-
provada pelo parlamento. Quanto 
ás reclamações feitas pelos mani-
puladores, revendedores e lavrado-
res do Douro, a commissão pouca 
importância lhes deu. 

Os revendedores, segundo a pro-
posta modificada pela commissão, 
soffrerám uma reducção de 2 , 5 7 0 
nos lucros, e é mantida a prohibi-
ção da cultura de tabaco na região 
do Douro. 

Os revendedores e os lavradores 
do Douro serám, pois, gravemente 
lesados nos seus interesses se no-
vos e enérgicos protestos contra uma 
medida financeira que, prejudican-
do-os, em coisa alguma modificará 

laslimavel situação financeira 
em que o país se encoatra antes 

mais a aggravará, não se fizerem re-
cuar o governo. 

Com essa medida só tem a lu-
crar a Companhia dos Tabacos, que 
por intermédio dum banqueiro-de-
putado conseguiu impôr-se ao go-
verno, que está representando no 
podçr um partido que tam violenta-
mente atacou na opposição o sr. 
conde de Burnay. 

E é assim que a monarchia con-
segue prolongar uma vida miserá-
vel! 

O senhor d.e ífceilliac 

O celebre conde de Reilhac que 
tam acliva parte tem tomado nas 
campanhas de descrédito movidas 
no extrangeiro contra Portugal, que 
é o agente dos portadores dos ti ta-
los de D. Miguel, que ainda ha 
pouco tempo esteve em Lisboa em 
visitas mysleriosas e conferências 
secretas com alguns dos gros-honnets 
da finança e do governo, eis que 
acaba de chegar novamente a Lis-
boa a impôr comminações e a fallar 
alto desta vez. 

Vem perguntar ao governo quem 
é, afinal, que hade terminar a liqui-
dação daquelies famosos títulos que 
o governo ha annos mandou paga 
e de que tam grande parte ficou em 
lívida por ter desapparecido uma 

grande parte do dinheiro destinado 
a êsse pagamento. O que o sr. de 
Reilhae quer saber é — se é o go-
verno português, por sua conta pró-
pria, ou se sam ainda os fundado-
res da Companhia dos Tabacos, 
quem ha de concluir aquella liqui-
dação. 

Já ha tempos o governo respon-
deu aos portadores dos títulos não 
pagos, que tinham a entender-se 
com os fundadores da Companhia 
dos Tabacos, que foram os encar-
regados daquelle pagamento, que 
não se realisou na totalidade. 

Mas o que lhe responderá elle 
agora? 

E' de recear que seja differenle 
a resposta, porque a negociata sobre 
os tabacos, de que o governo espera 
alguns milhares de contos de em-
préstimo, ainda não está concluída. 
E pôde gozar-se se o governo não 
se accommodar. 

E os progressistas sam, sobre 
tudo a c c o m m o d a t í c i o s . . . 

T u . d . 0 c o z r i b a l í d . © 

Informam da capital para um 
ornai do Porto: 

« —Estárn-se f azendo em Lisboa me-
didas d e r igor , com o qua r t e l do Carmo, 
q u e c h e g a m a se r cómicas . Assim, o 
largo do Carmo tem b a n c o s p a r a des -
c a n s o do públ ico , m a s ê proh ib ido 
s e n t a r - s e nos q u e d a m p a r a o q u a r t e l , 
^a g r a d e que fica na f r e n t e da po r t a 
pr inc ipa l , e q u e de i ta pa ra a rua dos 
Condes é proh ib ido e n c o s t a r - s e . Tam-
b é m foi p roh ib ido q u e a i g u e m p a r a s s e 
e m f r e n t e do m e s m o q u a r t e l . Até o 
car t e i ro , q u e leva a c o r r e s p o n d ê n c i a 
de d ia , v a e fazer a e n t r e g a acompa-
n h a d o por u m a p r a ç a » . 

Dar-se-ha caso que o phyloxera 
revolucionário tenha entrado já com 
os fieis janizarostt 

Credo! Que lhes falle Rumecão 
e nós verêmos I 

C o n l u i l o s 

Notícias ..do extrangeiro revelam 
aos portuguêses, que razão teriam 
para se indignar, que a rainha D 

.Maria Pia tem entretido com seu 
| irmão o rei de Itália correspondên-
c i a diária sobre os acontecimentos 
! políticos de Portugal, e que, por 
êste facto, o governo italiano resol-
veu—que se dirijnn a Lisbôa, na 
previsão dos acontecimentos, dois 
grandes couraçados. 

De modo que o rei dTtalia e o 
governo italiano entenderam que 
teriam o direito de intervir nas 
questões internas do nosso país 
que não precisa para nada de pedir 
conselhos a nenhum país extranho 
e que não pôde consentir de nenhum 
modo que alguém que não seja 
português se atreva a melter-se em 
negócios para que não é chamado. 

Porque, ou os taes couraçados, 
que não metlem medo a ninguém 
(tomára a ltalia recuperar-se do 
gólpe que lhe deu o M e n e l i k . . . ) , 
viriam a Lisbôa com intenções ag-
gressivas, e essas sam mais para 
desprezar do que para temer, ou 
simplesmente com intentos de pro-
tecção á família do rei Humberto, e 
esta seria desnecessária, como des-
necessários os dois vasos de guerra 
pejados de metralhadoras inúteis. E 
seria desnecessária a protecção, 
porque os portuguêses revolucioná-
rios sam sedentos de liberdade po-
lítica e de prosperidades públicas, 
mas não se lembram de beber nem 
uma gôtta de sangue de r e i s . . . O 
mundo é vasto e a família real por-
tuguêsa terá sempre occasião de lá 
por fóra dar largas aos instinclos 
de dissipação, e de luxo que sam 
uma offensa cruel á miséria do país. 

E se a sr.a D. Maria Pia tem 
medo, as fronteiras estám abertas, 
e saudades nenhumas deixaria em 
Porlugal, que nada lucra com os 
exemplos que essa senhora tem 
dado á família porluguêsa. 

Sobretudo o que Portugal não 
pôde consentir é que a ltalia nem 
ninguém ouse quebrar lodos os 
princípios de direito que regúla os 
póvos para vir inlromeller-se nas 
questões em que só poituguêses 
pódem fallar. 

E não o c o n s e n t i r á . . . 

Q u e m o s c o n h e c e r . . . 

Os regeneradores atacam no 
parlamento o actual governo por 
haver renegado as suas affirma-
ções liberaes, praticando as maiores 
prepotências e illegalidades. Mas 
não se limitam a isso; condemnam 
em absoluto os actos por que o go-
verno tem attentado contra as ga-
rantias individuaes dos cidadãos e 
fazem tétricas prophecias sobre mo-
vimentos revolucionários a que, di-
zem, o despotismo do governo ar-
rastará o país. Fazendo côro com 
os deputados opposicionistas, as .fo-
lhas regeneradoras faliam em exci-
tações da opinião pública e preten-
dem collocar-se ao lado d'esta con-
tra o governo. 

Vê-se bem que os regeneradores, 
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os ferozes e larvados déspotas que 
hontem abandonaram o poder, que-
rem ferir a nota das liberdades pú-
blicas, especulando assim com a opi-
nião para a conquista do poder. 

Vam bem. 
O nosso presado collega o Paiz, 

que põe a descoberto o seu infame 
jogo, conclue: 

«Ora o par t ido do s r . João Franco 
dev ia s a b e r q u e não p ô d e fazer e s p e -
cu lações n ê s s e g é n e r o . 

Poderá e s p e c u l a r com o paço , q u e 
se rv iu tam d e d i c a d a m e n t e , m a s n ã o 
com o povo, q u e oppr imiu com o seu 
consu lado , i m m o r a l e d e s p ó t i c o — v e r -
gonha da n a ç ã o q u e o c o n s e n t i u . » 

Apoiado! 

C y r i l l o C a r n e i r o 
O nosso presado collega a Voz 

Pública publicou uma carta do sr. 
Cyrillo Carneiro em que elle decla-
ra nada ler com a emprêsa daquel-
le jornal, declaração que é confir-
mada por documentos em que se 
mostra nada ter o sr. Cyrillo Car-
neiro nem com a emprêsa nem com 
a direcção política da Voz Pública. 

Ficou assim reduzida a pó a 
denúncia do orgão officioso do go-
verno. 

MONOPÓLIO DOS PHÓSPHOROS 

Êste regimen prejudicialíssimo 
dos monopólios está dando os seus 
naturaes resultados — o roubo dos 
consumidores. 

E rara a caixa de phósphoros de 
cera ou amórphos que tenham o 
número legal de phósphoros; assim, 
uma caixa dos de cêra que deve 
ter, por ora, de 3 5 a 4 0 , contém 
apenas . 3 0 ; e uma dos amórpbos, 
que deve ter de 5 0 a 55 , fornece 
menos de 4 0 ! 

Isto, geralmente, e o consumidor 
vê-se ludibriado sem appêllo nem 
aggravo. 

Ao mesmo tempo a qualidade é 
péssima. Os amórphos feitos de 
madeira verde, mal preparada a 
massa phosphórica, apagam-se a 
cada passo; os de cera, preparados 
lambem propositadamente mal, não 
pódem accender-se sem mil cautel-
Ias. De modo que, reduzidos como 
já vêem no número, mais reduzidos 
ficam pelos muitos que não accen-
d e m ! 

Uma roubalheira p e r f e i t a . . . 

U m a c o n f i s s ã o 
O Tempo, orgão do sr. Dias Fer-

reira, ex-presidente do conselho de 
ministros, diz que o país não tem 
dinheiro, nem crédito, nem traba-
lho, nem confiança nos que o go-
vernam, nem amôr pelas institui-
ções. 

E tudo isto é verdade, como tam-
bém o é não estar o sr. Dias Fer-
reira disposto a abandonar a mo-
narchia enquanto o país, que a não 
quer, a fôr supporlando. Se elle ain-
da quer governar com a monarchia 
e, portanto, sem a confiança dç 
país I 



RESISTENCIA —Domingo, 29 de agosto de 1897 r 

Conflicto de lentes 
da Universidade 

0 S R . D R . CHAVES E N 
Escripta de modo que pôde ser 

publicada sem desdouro de ninguém, 
envia-nos o sr. dr. Chaves e Castro 
a carta que em seguida publicámos. 

E publicámo-la por isto, que não 
por medo do artigo 9.° da lei de 17 
de maio de 1 8 6 6 , que s. ex.a nos 
arremessa como ultima ratio, visto 
que, não tendo de modo nenhum 
pelas nossas palavras injuriado o 
sr. dr. Chaves e Castro, não pode-
ríamos ser obrigados a publicar uma 
defêsa que, pelo menos, seria inútil 
por injustificada. 

Não queremos discuti-la, porque 
não queremos com s. ex.a discussões 
que nos pesariam; aliás mostraría-
mos a todos que temos sido para 
com o sr. dr. Chaves e Castro 
absolutamente correctos, e que não 
poderá dizer-se o mesmo de s. ex.a 

para comnosco. 
Da questão que originou a alti-

tude do sr. dr. Chaves para com a 
Resistencia, temo-nos conservado 
systematicamente afastados; não 
nos envolveremos nella. 

Não queremps por isso abrir ne-
nhuma discussão sobre tal assum-
pto. 

Relativamente a algumas passa-
gens irritantes da carta do sr. dr. 
Chaves, que declarámos já não que-
rer discutir, dir-lhe-hemos sómente 
que, talvez por paixão, não foi se-
reno; e por isso não podia ser 
justo. 

Quanto ao modo como a Resis-
tencia se refere ao rei, aos chefes 
da polícia de Lisboa, aos ministros 
e aos governos, poderíamos dizer-
lhe, se quisessemos, que primeiro 
do que nós o disseram os homens 
mais em evidência do seu partido; 
mas dizemos-lhe sómente que não 
temos que lhe dar explicações. 

E findêmos aqui. 
Segue a carta do sr. dr. Chaves: 

Sr . Redac to r da Resistencia.—Sob a 
e p i g r a p h e — C o n f l i c t o de lentes da Uni-
versidade — i n s e r e v. e m o n .° 256 do 
seu j o rna l u m ar t igo , e m que , dando 
as razões po r q u e não publ icou a de-
c la ração q u e eu lhe env ie i , e q u e toda-
v i a saiu á luz da pub l i c idade no Co 
nimbricense, n .° 5 :192 , e no Tribuno 
Popular, n .° 4 : 3 1 1 , m e accusa de ler 
s ido in jus to p a r a com v. e ou l ro s jo r -
n a e s r epub l i canos e m u m a re f e r ênc i a 
q u e lhes fiz na ca r t a q u e publ ique i 
n e s t e Ultimo jo rna l . 

P e r m i t l a - m e pois q u e e m m i n h a de-
f ê s a v e n h a r e s p o n d e r ás suas a rgu i -
ções , e s p e r a n d o q u e v. pub l i ca rá e s t a 
m i n h a r e spos t a no p r o x i m o n.° da Re-
sistencia. 
• Começare i po r fazer u m a rectif ica-
ção áquel la e p i g r a p h e . 

Como v. sabe , fui j u l g a d o imposs ib i -
l i tado de con t inua r no se rv iço un ivers i -
t á r i o e m 9 de j u n h o p róx imo p a s s a d o , 
e d e s d e en tão deixei de se r lente da 
Univers idade ; e, s endo a s s im , o con-
flicto (se é p róp r io e s t e t e r m o , do q u e 
duv ido ) dà-se , não e n t r e len tes da Uni-
v e r s i d a d e , c o m o v . e s c r e v e , m a s en-
t r e u m len te e u m s imples pa r t i cu la r , 
q u e sou eu . 

Esta rect i f icação é i m p o r t a n t e , por -
q u e eu c o m o lente da Un ive r s idade ti-
n h a de soffrer e m u i t a s vezes soífri e m 
si lêncio a l g u m a s in jú r i a s e ca lúmnias , 
q u e não sof f rer ia como par t i cu la r , pa ra 
não envo lve r na d i scussão da m i n h a 
p e s s o a a hon rosa co rpo ração un ive r s i -
t á r i a a q u e pe r t enc i a : es ta qua l idade 
p o r e m d e s a p p a r e c e u d e m i m , e po r 
isso ho je p rocedo e m tudo l i v r e m e n t e , 
e já não to lerare i s i lencioso o q u e fui 
o b r i g a d o a to le rar po r d e v e r do cargo . 

Feita e s t a rect i f icação, vou e n t r a r 
n o a s s u m p t o . 

V. c o m e ç a d izendo q u e p o r lealda-
d e jo rna l í s t i ca pub l i ca ra s e m re luc tán-
cia a 1.® ca r t a e sc r ip t a e m m i n h a de -
fêsa, apezar d e eu n 'e l la i n ju r i a r o m e u 
a g r e s s o r , apodando-o de calumniador 

e de homem de máu caracter, quando 
elle m e não a g g r e d i r a d o m e s m o mo 
do na car ta que p r i m e i r a m e n t e publi-
cou. 

Creio que v. obcecado pela paixão 
de i l luslre cor re l ig ionár io , cons ide ra 
como in jú r i a o q u e é s imp le s defeca 
e favor o q u e só foi c u m p r i m e n t o de 
u m prece i to legal . 

Sem ter dado o m a i s ins ignif icante 
mot ivo , fui accusado no seu jorna l : 1.° 
d e te r t r a n s f o r m a d o na m i n h a pauta 
e m notas r egu l a r e s as notas m á s de 
a lguns e s tudan t e s ; e isto com o fim 
d e m i n o r a r o d e s c o n t e n t a m e n t o de al-
g u n s por m e h a v e r r e t i r ado dos actos; 
2.° de p r e t e n d e r e n g a n a r os examina -
dores , fo rnecendo- lhes no tas v ic iadas . 

Es tes fac tos são falsos, e e m dire i to 
penal c h a m a - s e calumniador a q u e m os 
inven ta e i m p u t a a ou t r em; e quem 
os inven ta p a r a d e p r i m i r um col lega, 
de q u e m recebeu s e m p r e proVas de 
e s t ima e cons ideração , é c e r t a m e n t e 
homem de máu caracter. 

Na m i n h a ca r t a , pois , nada m a i s fiz 
q u e d a r á s cousas o seu v e r d a d e i r o 
n o m e , e r e s p o n d e r e m m i n h a de f ê sa 
às ca lúmnias q u e se m e i m p u t a v a m ; e 
v . pub l icando-a no seu jo rna l , nada 
m a i s fez q u e o b e d e c e r ao d i spos to no 
a r t igo 9.° da lei 17 de maio d e 1866, 
q u e obr iga o ed i tor do per iódico , e m 
q u e a lgum ind iv iduo se ja in ju r iado , a 
pub l i ca r g r a t u i t a m e n t e a defesa q u e 
pelo a rgu ido lhe fôr r eme t t i da . 

R e l a t i v a m e n t e á dec la ração q u e v. 
se recusou a publ icar , aflirina v. q u e 
reso lve ra não lhe da r pub l ic idade , po r 
e s t a r convenc ido de q u e e r a ind igna 
d e s e r pub l i cada no seu jo rna l , q u e é 
l impo, e de se r e sc r ip t a por m i m ; e 
e m segu ida e s c r e v e a l g u m a s p h r a s e s 
p róp r i a s de q u e m es tá com vontade de 
se collocar e m defêsa do i l luslre co r re -
l ig ionár io . 

P e r m i t t a - m e p o r é m lhe o b s e r v e q u e 
nes te ponto faltou aos d e v e r e s da leal-
d a d e jo rna l í s t i ca . Desde q u e v. taxou 
a m i n h a dec la ração de ind igna de se r 
publ icada no seu jo rna l , e m e di r ig iu 
a e s t e r e spe i to a l g u m a s in ju r ias , o seu 
d e v e r e r a publ ica- la , pa ra que o públ i -
co p o d é s s e le-la, f o r m a r o seu ju ízo e 
d e v i d a m e n t e i n fo rmado dec id i r a con-
tenda . 

Na inquis ição ê q u e se c o s t u m a v a 
c o n d e m n a r s e m provas . No t e m p o da 
l ibe rdade de p e n s a m e n t o e d iscussão 
não d e v e occul tar -se o q u e se discute ; 
e se o d e m o c r a t a d e s m e n t e pelos fa-
ctos o q u e inculca n a s pa l av ra s o povo 
d e s c r ê logo e com razão do Apostolo. 

Nem p o d e v . dizer q u e a minha de-
claração e r a ind igna de appa rece r no 
seu jo rna l , q u e não escrupul i sa e m 
c h a m a r ao rei n o m e s affrontosos , a um 
dos chefes da policia de Lisboa ma-
rdu, aos d e p u t a d o s merdelins, aos mi-
n i s t ros ladrões, e ao g o v e r n o p o r t u g u ê s 
quadrilha. 

Temos aqui a l i be rdade e a mora l i -
d a d e d e funil com a pa r t e l a rga vol-
tada p a r a v. e a es t r e i t a pa ra os con-
t rá r ios . 

E' ce r to p o r e m q u e na l i n g u a g e m 
da m i n h a dec la ração havia apenas quod 
deceat de Horacio .Tendo <ie fallar de pes -
soas e cousas i m m u n d a s , v i -me força-
do a e m p r e g a r l i n g u a g e m adequada . 0 
estylo g rand í loquo ou florido não qua-
d r a v a n e m ao h o m e m nem ao objecto 

Quanto â accusação que faço aos 
j o r n a e s r epub l i canos de se r e c u s a r e m 
a pub l ica r qua lque r just i f icação ou des-
forço do ca lumniado ou in ju r iado por 
elles, v. oppõe à m i n h a aff i rmação o que 
c h a m a desmentido formal do Paiz, p re 
va lecendo con t ra m i m a paixão pe lo i / -
lustre correligionário, apezar de v. m e 
conhece r mu i to b e m e de sabe r que eu 
sou incapaz de af l i rmar u m a fa ls idade . 

Pois b e m : o a m i g o q u e eu enca r r e -
guei d e solici tar da redacção do Paiz 
a publ icação da m i n h a ca r t a , s endo por 
m i m in t e r rogado pe s soa lmen te , de 
novo cont l rmou q u e aquel la redacção 
se n e g a r a a isso, a l legando q u e o ca-
lumniador e r a amigo e co r re l ig ioná r io , 
e por isso nada pub l icava con t ra el le , 
e accrescen tou que egua l r e spos t a se 
lhe de ra na Vanguarda. 

Esle ponto p o r é m ha d e se r l iqui-
dado , logo q u e o m e u a m i g o volte a 
Lisboa, e c r e i a v. q u e o formal des-
m e n t i d o do Paiz ha d e ser d e s m e n t i d o 
f o r m a l m e n t e . 

Coimbra , 7 de agos to d e 1897 . 

Sou d e v. at t .° ven . ° 

Manuel de Oliveira Chaves e Castro. 

Â imprensa portuguesa 
mm, 30 de junho de 1891. 

Sr. d i rec tor do jo rna l a Resistencia: 
— 0 juiz de di re i to des ta c o m a r c a , d r . 
Alvaro Maria de Fornel los , r ecusa - se a 
habi l i t a r -me um per iódico , não dando 
despacho ao r e q u e r i m e n t o q u e nes t e 
sent ido lhe fiz ha mais dum m ê s , in-
s t ru ído com todos os d o c u m e n t o s exi-
g idos por lei . 

Pub l icamente dec la rou já o mesmo 
juiz q u e nunca me habi l i ia r ia o jo rna l 
e n q u a n t o e s t ivesse e m Macau. 

De re s to , ha mais d u m a n n o q u e 
vem fazendo es ta dec la ração , não só 
com respe i to ao meu jo rna l , mas a 
q u a l q u e r ou t ro . 

O p r o c e d i m e n t o dê s t e mag i s t r ado 
tem a inda como a p g r a v a n t e o fa r to de 
não ser um jorna l novo q u e p r e t e n d o 
publ icar , mas sim o m e s m o que eu 
fundei em 1867. in t i tu lado O Indepen-
dente, e q u e se publ icou s e m p r e -regu-
l a r m e n t e a té ha pouco mais de dois 
annos em q u e , por mot ivos m e r a m e n t e 
pa r t i cu la res , t ive de i n t e r r o m p e r a sua 
publ icação. 

Tendo, po rém, ce s sado ê s ses moti-
vos , e q u e r e n d o agora con t inua r a pu-
blicar o mesmo jorna l , O Independente, 
necess i te i fazer nova habi l i tação em 
harmonia com o d e c r e t o de 27 de de-
zembro de 1895. 

Permi t t a -me v. q u e a c c r e s c e n t e ain-
da, q u e , d u r a n t e os 28 annos q u e ê s t e 
meu per iódico viu a luz, nunca incor-
reu na menor pena l idade , a p e s a r de 
ter v e r b e r a d o s e m p r e todos os abusos 
das a u c t o r i d a d e s , col locando-se assim 
em lucta contra e s t a s , e s typmat i zado 
todos os actos de immora l idade e cor-
rupção tam f r e q u e n t e s em toda a 
China. 

Mantive s e m p r e d u r a n t e ê s s e s 2 8 
annos de jo rna l i smo u m a a t t i tude mo-
d e r a d a , mas firme e i n d e p e n d e n t e , 
como o seu título ind icava , t endo ape-
nas em vista os i n t e r e s s e s c o m m u n s 
d ' e s t a colónia e de Por tugal , e es for -
çando-me t an to q u a n t o possível para 
q u e o n o m e p o r l u g u ê s fôsse r e spe i t ado , 
como tam necessá r io é nês te can to do 
e x t r e m o or ien le . 

Nenhum p r e c e d e n t e ou razão pôde , 
pois, just i f icar a recusa do juiz de di-
re i to , d r . Alvaro M-»ria de Fornel los, a 
hab i l i t a r -me O Independente, não lan-
çando s e q u e r d e s p a c h o no meu reque-
r imen to , a não se r o receio q u e t enha 
de que se lhe ponham a nú todos os 
s e u s ac tos . 

Perante ê s t e inaudi to a t t en tado á li-
b e r d a d e d ' i m p r e n s a e aos direi tos dos 
c idadãos , venho di r ig i r um appel lo á 
imprensa do reino, de q u e v . é um di-
gno o r n a m e n t o , p a r a q u e in te rceda nês-
te a s s u m p t o . 

Não o faço d i r e c t a m e n t e aos Pode-
r e s Públicos, p o r q u e cont ra ês te mes-
mo mag i s t r ado têm sido d i r ig idas in-
n u m e r a s que ixas , d e v i d a m e n t e funda -
m e n t a d a s , para a Relação de Gôa e 
para o minis tér io da mar inha por al-
g u n s advogados e ou t ro s c idadãos 
d ' e s t a comarca , sem que a té hoje le-
nha havido qua lque r p roced imento , que 
cons te , da par te d ' e s sa s ins lânc ias . 

Se bem q u e por o ra não t enha mo-
tivos p a r a de ixar d e ac red i t a r que o 
actual minis t ro da m a r i n h a , p o r se acha r 
ha pouco t empo no poder , i gnore a 
exis tênc ia d ' ê s s e s fac tos , e por isso 
não tem procedido como é de in te i ra 
jus t iça — é comtudo cer to que tendo 
s ido ê s t e juiz , d r . Alvaro Maria de For-
nellos, t ransfer i lo para Cabo Verde ha 
mais de t r ê s m ê s e s , a inda aqui se con-
se rva . 

E tudo faz p r e v è r q u e con t inua rá 
aqui a inda por mui to t e m p o ma i s . 

É pois á imprensa q u e e n t r e g o e s t a 
causa s a g r a d a de l ibe rdade de pensa 
mento em q u e sam ca lcados v i lmen te 
os m e u s direi tos de c idadão . 

Espero q u e v . , s r . d i r ec to r , t omará 
na devida cons ide ração ê s t e a s s u m p t o 
q u e é de i n t e r e s s e de todos nós . 

financeiro apresentado por aquelle 
tilular na câmara dos deputados de 
tal fórma a vigorizou, que a sua rea-
lização pôde dar-se dum momento 
para outro. E nada ha no caso para 
espantos nem extranhêza. 

Na finança está a monarchia vi-
vendo d'expedientes e na política 
por actos de pretendida força. Fi-
cará, pois, bem na pasta da fazen-
da um banqueiro e na do reino um 
quadrilheiro. 

Entrou nos domínios da opereta 
o caso cómico da eleição de Braga, 
annullada pela segunda vez. 

E promette continuar; mas d'esla 
feita, com bom êxito para o sr. José 
Luciano, que no intuito de captar 
as bôas graças dos rebeldes eleito-
res, da cidade dos Arcebispos, deu-
lhe já foral de 3." cidade do reino. 

E agóra queremos ver se ha 
ingratos 1 

O peor é que a bambochata vae 
custando muito dinheiro ao país. 

Carta da Figueira 

De v . , e tc . , 
José da Silva. 

Vae ganhando terreno a idéa de 
confiar ao conde de Burnay a pasta 
da fazenda. Essa idéa passou já 
para artigos de fundo, e a discus-
são que nos centros políticos se le-
vantou a propósito do programma 
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Não ha revo lução ; reina a paz e o 
socego en t r e os po r tuguêse s . 

Os p rog res s i s t a s nos sej js d e s m a n -
dos , descobr i ram d e m a s i a d o o jogo 
q u e v inham fazendo p a r a pôr na rua 
a pavorosa q u e s o n h a v a m pa ra jus t i -
ficarem as m e d i d a s de excepção que 
prec i savam adop ta r , para a g r a d a r e m 
ao amo e s e n h o r , e para se v inga rem 
dos r epub l i canos q u e t an to os incom-
m o d a m . Rufiões s e m p r e , elles não 
conseguem com os seus a s somos de 
valientcs e v i r tuosos e n g a n a r n inguém. 
Todos os c o n h e c e m , sabem o q u e 
valem e do que sam c a p a z e s . 

Uma sucia, tal g e n t e ; não m e r e c e m 
a cons ide ração de n ingnem p H a s suas 
apos t a s í a s e falta de p r a v i d a d e nos 
s e u s actos. Sam incorr igíveis e impe-
n i t en t e s . Que o país os fique conhe-
cendo e q u e os não perca de vis ta , 
pa ra ev i t a r a lguma surpiê-<a q u e sam 
capazes d e pra t i ca r . E agora de mãos 
d a d a s com o Burnay, topa a ludo 
dês t e s re inos e domíuios , tan to pior . 

Cuidado pois. 
x 

Produziu muito boa i m p r e s s ã o o 
a r t ipo do d r . Nunes da Ponle, pub l i cado 
na Voz Publica e reproduz ido no Paiz 
e na Resistencia sob a e p i g r a p h e Sem 
bravatas e sem fraquezas. 

Nêsse magnif ico ar t ipo , o n d e a boa 
dout r ina e r a e x p e n d i d a com uma alli-
vêz e co r r ecção própr ia de u m a intel-
l igéncia super ior e. do um carac te r 
puro , d e u - s e o mot d"ordre ao par t ido 
r epub l i cano , q u e o r ecebeu cheio de 
conf iança . 

Nunes da Ponte, pelas suás quali-
dades , pelo seu sabe r e pela sua 
hones t idade , é . no e s t a d o ac tual da 
soc iedade p o H u p u ê s a , onde o desvai-
r amen to e indisc ip ' ina c o r r e m pa re lhas , 
o homem mais p rome t t edo r e mais 
capaz de á sua voz l evan ta r essa 
lepião e n o r m e e desconhec ida , s eden ta 
de jus t iça , que tem de á m a n h ã subver -
ter e s t a soc i edade co r rompida , es ta 
monarch ia dec rep i t a e c r iminosa . 

Que Nunes da Ponte, na v a n g u a r d a 
d ê s s e s aposlolos cheios de fé, possuí -
dos da v i r tude tara r a ra e sub l ime — 
a a b n e g a ç ã o — cont inue a insp i ra r -nos 
com a lucidez de seu espi r i to e a 
impôr - se pela sua a u s t e r i d a d e e hon-
radez a todos que têem ainda coração 
pa ra sent i r as desg raças da Patr ia , tam 
oppr imida por ê s s e bando de syndica-
teiros e x p l o r a d o r e s q u e se des ignam 
por progressistas e regeneradores. 

E t e r m i n a o seu tam notável a r t i g o : 

«Que todos tenham a certeza 
de que nos encontraram nas 
mais difficeis conjecturas, inte-
meratos e firmes no posto de 
honra que as cirõumstáncias 
nos assignaram, e que cada qual 
cumpra o seu dever». 

Esta l i nguagem tam al t iva, U m só-
bria , calou no ân imo de todos os le-
gi< nàr ios do fu iu ro , e pode rá t e r a 
ceitèza o illuslre chefe republicado que 

na occas ião prec isa n inguém fal tará e 
•lue todos, sem bravatas nem fraque-
zas. ham de s a b e r c u m p r i r o seu dever. 

x 
Esteve a politica posta de parle, 

ex is t indo u m a t r é g u a t á d l a q u e as 
provocações do sr . Alpoim e as fan-
fa r ronadas p rog res s i s t a s fizeram rom-
per , e por i s so nes ta s e m a n a q u e hoje 
finda, e s t i v e r a m na o rdem no dia os 
acon tec imentos polí t icos. Nem o calor 
exces s ivo , nem os bai les nem as 
ou t r a s d ive r sões consegu i r am abrandar 
as exa l t ações dos ân imos e a s paixões 
que se man i f e s t avam em todas as 
c o n v e r s a s . 

X 

Hontem na e s t a ç ã o do caminho de 
fe r ro houve um pr incipio de tumulto 
e n t r e os polícias e os banhe i ros , o 
qu»l podia ter sé r i a s consequênc ia s e 
cu ja causa não es tá d e t e r m i n a d a , e por 
isso é pa ra rece ia r q u e ê s s e conflicto 
se rep i ta em condições mais graves. 

Os b a n h e i r o s , q u e s e m p r e tiveram 
ing res so na e s t ação e na gare, onde 
vam t s p e r a r as familias q u e lhe vêm 
r c c o m m e n d a d a s , foram hon tem, por 
o r d e m não sei de q u e m , privados 
d ' e s so r e g a l i a ; e , o q u e é mais absur-
do, não lhe pe rmi t t i r am en t r ada dentro 
da e s t ação , na pa r t e r e s e r v a d a ao 
púb l i co ! 

Fi4a o rdem e x e c u t a d a por dois poli-
c ias c ivis , não p o u d e se r mantida, 
po rque a exa l t ação tomou proporções 
taes , que os polícias foram arrastados 
pela t u r b i que em c l a m o r e s de ener-
gicos pro tes tos forçou a e n t r a d a . 

Não s a b e m o s em que lei se funda a 
companh ia (se é delia q u e der ivou a 
o r d e m ) , pa ra o b s t a r ao ing re s so Da 
es tação de pes soas q u e alli v am no 
d e s e m p e n h o de obr ipações que os seus 
in t e re s ses lhe impõem. Que não dê 
ing res so g ra tu i to na gare, comprehen-
d e - s e ; mas q u e se r ecuse a vender 
b i lhe tes de gare e a expu l sa r da esta-
ção os banhe i ros , é o que nos parece 
e x o r b i t a n t e . 

Chamamos a a t t e n ç ã o do sr . com-
missár io de policia ou quem as suas 
vezes fizer para ê s t e facto pois é con-
v e n i e n t e não c o m m e t t e r aos polícias 
serviços cujo c u m p r i m e n t o é , em parte, 
a r b i t r a r i a , 

X 

A vida nes t a praia con t inúa a con-
s e n t r a r - s e nos Casinos e á t a rde no 
areal da pra ia , q u e é o rendez-vous 
da p e q u e n a d a . 

Pic-nics, passe ios fluviaes, ou pas-
seios á mina , poucos se t êem feito. 
0 mais notável é o passe io a Viseu em 
comboio espec ia l , no domingo , que 
vae d e s p e r t a n d o en thus i a smo . 

Já abriu o café concer to no Casino 
Peninsular. As mulhe re s q u e dançara 
as malaguefias, e as imi tações pelo 
ac tor Vaz, a g r a d a r a m , m a s não des-
p e r t a r a m o e n t h u s i á s m o q u e e r a de 
e s p e r a r . 

R. 

As últimas noticias dam como 
próximamente triumphante a insur-
reição cubana. 

Os insurrectos, apesar das brava-
tas e telegrammas do famigerado 
Weyler , que por lá tem andado a 
comprometter o êxito da Hespanha e 
desnortear os hespanhoes com atoar-
das de victórias repetidas, entraram 
na província da Havana, romperam 
o próprio districto e, ao que parece 
pelas notícias ultimamente recebi-
das, acabam mesmo de estabelecer 
o bloqueio da própria cidade de 
Havana, por terra, tendo já pene-
trado, por surprêsa, em um dos ar-
redores da capital cubana. 

Conla-se assim a audaciosa em-
prêsa : . ,1 

Numa d'eslas últimas noites 150 
rebeldes de infanteria e cavallaria, 
commandados pelocabecilha Andrés 
Hernandez, entraram na formosa 
povoação de Marianas, que dista de 
Havana apenas meia hora de cami* 
nho. 

Enquanto os rebeldes realizavam 



RESISTENCIA —Domingo, 29 de agosto de 1897 r 

atrevida cmprêsa, ficavam da par-
te de fóra, protegendo a operação, 
o cabecilha Baldomero Acosta e 130 
companheiros. 

Aproveitando a escuridão os re-
beldes entraram por entre os doze 
fórtes que defendem o perímetro de 
Marianas e chegaram ao centro da 
povoação. 

Saquearam vários estabelecimen-
tos commerciaes e mataram o pro-
prietário de um d'elles que não quiz 
entregar-lhes uma quantia que re-
clamavam. 

Também os rebeldes saquearam 
várias casas particulares, entre as 
quaes a de um médico e outra de 
um súbdito inglês. 

Apesar do fôgo dos fórtes os in-
surrectos demoráram-se em Maria-
nas até 1 hora da madrugada. 

Só quando accudiu o regimento 
de Pisarro é que os rebeldes reti-
raram, levando tudo quanto tinham 
roubado. 

No tiroteio da retirada ficou gra-
vemente ferido um capitão de in-
fanteria e morto um dos insurrectos. 

A atrevida invasão causou grande 
alvoroço na Havana, onde se fizeram 
várias prisões. 

Um dos prêsos é o pae do cabe-
cilha Hernandez, que vive em Ma-
rianas. 

Por causa de tam lamentavel 
acontecimento o general Weyler 
suspendeu a sua saída para opera-
ções. 

Irá brevemente para a povoação 
de Matanzas. 

Na Havana corria o boato de 
que os rebeldes tinham entrado na 
povoação de Esperanza, próximo de 
Santa Clara. 

A par dêstes acontecimentos, 
que por si só bastam para desmo-
ralizar as tropas e desalentar os 
bespanhoes, os hospitaes estám api-
nhados de doentes, que se contam 
ás dezenas de milhares; e ao mes-
mo tempo a fóme vae alastrando 
dum modo pavoroso. 

E os Estados-Unidos continuam 
a accenluar a sua altitude contrária 
á H e s p a n h a . . . 

Pela Direcção das ob ras públ icas de 
Coimbra foi e l abo rado o pro jec to de 
servent ia da e s t r a d a dls t r ic ta l n.° 106 
para a Varzea P e q u e n a de Goes. 

6 8 Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS B00V1ER 

0 casamento d'um forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

IX 

A contra-mina 

Tinha l ido : 
fMinha s e n h o r a : — H a coisas g r a v e s 

a dizer-lhe, coisas q u e ex igem o mais 
absoluto s e g r e d o Queira a c h a r - s e áma-
nliâ, a horas de passe io , ao fundo dos 
rochedos Saiote Barbe . Não tenha re-
c e i o . . . e s t a s conf idências sam fei tas a 
uma mãe no in t e r e s se de seus f i lhos. 
Até â m a n h ã » 

— Quem levou esta c a r t a ? 
— 0 Pornéons i to . 
— Chegaria ao seu d e s t i n o ? Rece-

1 è-la-íam ? 
— Receberam ! Elle a té deu um luiz 

quando o r a p a z voltou todo molhado. 
— E q u e disse elle ? 
«—Isso nâo ouvi . 
A rapar iga q u e a se rv ia adean tou - se e 

disse, toda v e r m e l h a : 
— Eu ouvi . 
»-Tu ouviste ? Oh I estas raparigas! 

j Câmara Municipal de Coimbra 
i _______ 

j Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordindna de de 22 julho de 
1 8 9 7 . 
Pres idência do v i ce -p re s iden t e , ar-

ced iago José Simões Dias. 
Vereadores p r e s e n t e s : — bacha re l 

José Augusto Gaspar de Mattos, José 
António dos Santos , José António Lucas, 
António José de Moura Basto, José 
Marques Pinto e Albano Gomes Paes . 

P r e sen t e o admin i s t r ado r do con-
celho, bachare l Joaqu im Gaspar de 
Mattos. 

Foi lida e approvada a acta da ses-
são an t e r io r . 

Arrendou em praça a b a r r a c a n .° 19 
do mercado de D. Pedro V, a té o fim 
do cor ren te anno , por 92(5000 ré is , 
para v e n d a de c a r n e de v a c c a , e a 
b a m c a n .° 21, para o m e s m o fim, por 
171$100 réis , com a condição de s e r em 
d e s o c c u p a d a s de p rompto , logo q u e 
se jam neces sá r i a s pa ra serv iços do 
munic íp io . 

Vendeu em praça dois lotes de ter -
reno na qu in ta de Santa Cruz — rua da 
Eschola Indust r ia l — l ó t e n .° 2 — 399 
met ros a 245 ré is o me t ro — lóte n.° 
3 — 249 met ros por egua l p reço . 

Auctorizou o v e r e a d o r Gomes Paes 
a- m a n d a r fazer a lguns r epa ros na ca-
pella do cemiter io da Conchada e c a s a s 
annexas . 

Mandou annunc i a r a venda em praça 
de todo o caniço que se cria em ter-
renos munic ipaes , j un to do cemi tér io 
da Conchada. 

A u c t o r u o u uma avença para paga -
mento da»impóstos mun ic ipaes d u r a n t e 
o t r i m e s t r e de ju lho a s e t e m b r o . 

Auctorizou o fo rnec imen to de a lguns 
impressos para a sec re ta r i a . 

Auctorizou t raba lhos de canal ização 
d ' à g u a s para d i f fe ren tes p réd ios . 

Attestou ácê rca de a l g u m a s pet ições 
para subsídios de lactação a m e n o r e s . 

Concedeu l icença de trinta dias a um 
a m a n u e n s e pa ra uso de banhos de m a r 

Enviou vár ios r e q u e r i m e n t o s á re 
par t ição d ' ó b r a s , pa ra in formações e 
para o m e s m o Dm alguns ou t ros á re-
par l ição das á g u a s . 

Votou, por seis vótos con t r a um, 
uma m< ção a p r e s e n t a d a pela p res idên-
cia pa ra se sus ta r o s e g u i m e n t o da 
r e p r e s e n t a ç ã o dir igida ao g o v e r n o ácêr-
ca das o b r a s do Cães da c idade , con 
s tando d ' aque l le documento q u e a maio-
iia da c â m a r a v is i ta rá aquel la obra , 
ouvindo e sc l a rec imen tos do di rec tor da 
2. a c i r cunsc r ipção hydrául ica e apre-
c iando a rectificação que o mesmo 
funccionár io se p res ta a fazer , de modo 
q u e o Caes em f ren te do a r m a z é m de 
mercador i a s do caminho de fer ro fique 
com a l a r g u r a de mais de doze met ros . 
U v e r e a d o r , q u e votou con t ra a moção, 
ap re sen tou por escr ip to a sua declara 
ção de voto, que ficou l ançada na acta . 

Resolveu auctor izar os s e g u i n t e s pa-

disse o pe scado r r indo, tem s e m p r e o 
ouvido abe r to para aquil lo q u e não 
d e v e r i a m o u v i r . . . . 

— Que d i s se el le , minha men ina ?, 
pe rgun tou Cardinet 

— 0 homem mal e n c a r a d o q u e o se-
nhor p r e n d e u hontem disse a Pornéon: 
«Entam ?» 

«Tudo prompto , r e s p o n d e u e l le . 
«Que d isse ella ? pe rgun tou o ou t ro . 
«Disse que là es tar ia na capel la á 

uma ou duas h o r a s r e s p o n d e u Por-
néon.» E el le deu- lhe uma amarel la » 

— Está tudo perd ido 1 exc lamou Car-
d ine t de san imado . 

— O que diz o senhor , pe rgun tou o 
pescador ? 

— Nada ! Com cer teza q u e se encon-
t r a ram na c a p e l l a ! 

— Mas en tám o pat i fe do sac r i s t am 
m e n t i u - m e . . . . todos ê s t e s r a tos de 
i g r e j a . . . por dois soldos dizem tudo 
o q u e a g e n t e q u e r . 

Cardinet l evan tou-se , pagou o q u e 
dev ia , e dir ig iu-se para o hotel . Que-
ria levar a minha mala e nâo p e r d e r 
a d i l igência . 0 que acabava de sabe r 
decidia-o a par t i r ; p re sen t i r a q u e se 
sabia tudo , e que a sua p re sença e ra 
útil ao seu a m i g o . . . O q u e el le tanto 
t emia , t inha succed ido , e e ra isso a 
ú n i c a coisa q u e Bérard j u lgava impos-
s ível . Cardinet quere r i a e n c o n t r a r o 
amigo an te s d 'e l le vê r a mu lhe r e por 
isso se a p r e s s a v a . 

Antes de par t i r i n t e r rogou os c rea -
dos do hotel e ficou e s p a n t a d o da im-
portância que as coisas mais s imples 
têem em certas occ^iões. 

g a m e n t o s — salár ios ao pessoal dos 
serv iços da l i m p e z a — m a t e r i a l p s r a os 
m e s m o s serviços — t r a n s p o r t e de car-
vão pa ra as mâch inas das águas — Ca-
nalizações d ' à g u a — r e p a r o s na canali-
zação ge ra l das á g u a s — reparos no 
m e r c a d o — l i m p e z a das ruas do j a rd im 
de Santa C r u z — r e p a r a ç ã o do caminho 
da Cioga do M o n t e : r e p a r a ç ã o da es-
t rada municipal de Coimbra ao Pizão 
( e m p r e i t a d a ) — r e p a r a ç ã o da es t rada 
munic ipal de Coimbra a Montemór-o-
Velho ( e m p r e i t a d a ) — r e c o n s t r u c ç ã o de 
um muro no Ameal que desabou com 
as á g u a s de um a q u e d u c t o — es t rada 
municipal de Coimbra a Montemór-o-
Velho. 

Despachou r e q u e r i m e n t o s , a t t e s t ando 
ácê rca do c o m p o r t a m e n t o de d iversos 
c idadãos e auc tor izando a collocação 
de toldos á pór ta de vá r ios es tabeleci-
m e n t o s — e x h u m a ç õ e s de ossadas e 
t ras ladações den t ro do cemi té r io mu-
nicipal e canal ização d ' á g u a s de exgôto 
em a lguns p réd ios — abe r tu r a de uma 
pórta em casa na rua do Sargen to Mór 
e em outra na rua de F e r n a n d e s Tho-
maz, e a v e d a ç ã o d e u n p réd io no 
logar do Ameal, d e t e r m i n a n d o - s e o 
a l inhamen to sem occupação de t e r r e n o 
públ ico. 

A p res idênc ia dec la rou q u e a té á 
sessão da próx ima s e m a n a s e r á m to 
m a d a s p rov idênc ias á- ê rca da casa da 
eschóla de S Bar tholomeu, pa ra que o 
admin i s t r ado r doconce lho chamou nes t e 
acto a a t tenção da Câmara 

Resumo da sessão de 29 de julho 

Pres idência do v i ce -p re s iden t e , a r -
ced iago José Simões Dias. 

Vereadores p r e s e n t e s : —efTec t ivos : 
— J o s é António Lucss, António José de 
Moura Basto, José Marques Pinto e Al-
bano Gomes Paes. 

Assistiu a pa r t e da ses são o ve reado r 
efFectivo, José Augusto Gaspar d e Mattos 

P r e s e n t e o admin i s t r ado r do conce-
lho, bachare l Joaquim Gaspar de Mat-
tos. 

Foi lida e a p p r o v a d a a ac ta da ses são 
an te r ior . 

Adjudicou a e m p r e i t a d a de r epa ração 
do pav imen to da es t r ada municipal de 
Cellas, e n t r e o Castello e Sant 'Anna. 

Tomou conhec imen to da a p p r o v a ç ã o 
d a d a s u p e r i m e n t e á de l ibe ração de 1 
de ju lho , á cê r ca da a l ienação de t e r reno 
lunto ao Rocio de Santa Clara, r eque -
rida para a l inhamento de préd ios ur-
banos . 

Resolveu exigir do commissâ r io de 
policia o c u m p r i m e n t o das pos tu ras 
e n q u a n t o â matança de g a d o fóra do 
matadouro , s o b r e o q u e tomou conhe-
c imento de r e c l a m a ç õ e s da e m p r ê s a 
exp lo radora do m e s m o m a t a d o u r o . 

Resolveu par t ic ipar ao che fe do dis-
tr icto, pa ra os fins c o n v e n i e n t e s , a 
exis tênc ia de um depósi to e e n c h u g a -
doiíro de pelles f r e scas em u m a quiola 
em Montes Claros; e s t a b e l e c i m e n t o in-

Quando pe rgun tou se não t inham 
visto um rapaz e n t r e g a r uma c a r t a a 
Bérard , r e s p o n d e r a m - l h e : 

— A el le não. Mas e n t r e g a r a m - n a á 
mulher q u e t inha o a r de uma san ta e 
q u e r ecebeu a ca r t a de n o i t e . . . que 
foi vêr o tal s e n h o r . . . de dia e que 
abandonou o m a r i d o pa ra segu i r o 
a m a n t e no dia immed ia to . Oh í Estas 
par i s ienses I . . . 

Cardinet n ã o t e v e uma pa lavra para 
repl icar . Parecia v e r d a d e , e es ta inter-
pretação de ixava-o confundido . 

Não ouviu o Gnal: o c reado ao sair 
d i z i a : 

— E não veiu cá procurá la . Pois 
não v ies te . Sam f r e s c a s e s t a s senho-
ras d ' ago ra . 

Cardinet dizia comsigo m e s m o : 
— Agora tudo se expl ica: aquel le la-

drão seguiu-os , e s c r e v e u a ca r t a , viu 
a mulher d 'e l le , vendeu - lhe a sua in-
fâmia por dez mil f rancos que se lhe 
e n c o n t r a r a m . . . Fugia p a r a Ing la te r ra , 
t inha real izado o seu plano I Cheguei 
t a rde de mais ; n a v é s p e r a é que era 
p r e n d ê lo. 

ía sub i r para o car ro , q u a n d o lhe 
e n t r e g a r a m um te l eg ramma . Abriu-o e 
l e u : 

«Cardinet r ec l amado em Morlaix p a r a 
d e p ô r sob re a p r i s ã o de Lorémon t , 
po r t ador de pape i s sob re que el le po-
d e r á dar in formações .» 

— Que h a v e r á de n o v o ? pe rgun tou 
á si m e s m o o poe ta inqu ie to . 

A c a r r u a g e m par t iu . A caixa como 
a c h a m a v a m euiàm, e ra mui to primi-
tiva, e os balanços sacudiam o poeta 

s a l ú b r e c o m p r e h e n d i d o na tabel la an-
nexa ao decre to de 31 d ' ou tnb ro de 
1863 

Auctorizou o c o n s u m m o d ' água por 
con tador por pa r t e da Companhia Co-
n imbr i cense d e I l luminação a Giz, para 
o Dm de enche r um novo t anque na 
respec t iva ofDcina. 

Tomou c o n h e c i m e n t o de duas pa r -
t ic ipações d ' incénd ios , s endo um em 
S. Martinho do Bi»po, e fez reg i s t r a r 
louvores a For tunata Roque, c r e a n ç a 
de 13 annos d ' e d a d e , do logar das 
Casas Novas, por te r sa lvado t rês 
c reanças , q u e se encon t r avam sós 
den t ro da casa i ncend i ada . 

Auctorizou o fornecimento de im-
pressos pa ra a sec re ta r i a e diversos 
utensí l ios pa ra a officina de pêsos e 
m e d i d a s . 

Mandou in t imar o a r r e n d a t á r i o da 
pedre i ra da quiDta d e Santa C r u z pa ra 
desobs t ru i r o caminho de Monfa r ro io 

Concedeu l icença pa ra sair do asylo 
de cegos e alei jados em Cellas, por 8 
dias , ao asylado Manuel da Costa, do 
Casal de Ceira. 

Auctorizou t r aba lhos de canal izações 
d ' á g u a s para d i f te rentes p réd ios . 

Mandou r eg i s t r a r a nota a p r e s e n t a d a 
das canalizações d ' á g u a , e x e c u t a d a s de 
22 a 29 do c o r r e n t e mês . 

Auctorizou d ive r sas a v e n ç a s para 
c o n s u m m o d ' á g u a . 

Attestou ái êrca de nove pet ições para 
subs íd ios de lactação a m e n ó r e s . 

Auctorizou o p a g a m e n t o dos venci -
men tos dos e m p r e g a d o s das d ive r sas 
r e p a r t i ç õ e s ; sa lár ios ao s e r v e n t e da 
es tação do mater ia l de incênd ios ; ser-
viços d ' i i luminação de Santo António 
dos Olivaes e e m o l u m e n t o s á adminis -
t ração do concelho pelo e x a m e de 
contas e o rçamen tos . 

Despachou r e q u e r i m e n t o s , a t t e s t ando 
á<êrca do c o m p o r t a m e n t o de d ivé r sos 
e auc tor izando a des i s t ênc ia de um 
concor ren te a u m a e m p r e i t a d a de re-
paração do p a v i m e n t o de uma e s t r ada 
munic ipa l , a collocação de c h a p a s me-
tál icas nas por tas de u m a casa na rua 
de Fer re i ra Borges com dif ferentes 
d izeres , a collocação de pós tes no logar 
da Ribeira de Frades por occas ião de 
fes te jos a Nossa Senhora da Nazareth , 
a r econs t rucção do al jaroz de duas 
c a s a s — u m a na rua da Moeda e out ra 
na rua d 'Alegria , a c o n s t r u ç ã o de um 
novo a n d a r em uma casa na r u a dos 
Militares, a modiOeação das por t a s de 
uma casa na rua Ferre i ra Borges e a 
prorogação do praso para a conc lusão 
de t raba lhos de uma e m p r e i t a d a da 
r epa ração da e s t r a d a de Eiras . 

T - C T K C O 
Magnífico el ixir pa ra c o n s e r v a r os 

den tes e g e n g i v a s e p r e v e n i r as doen-
ças da g a r g a n t a . F rasco 300 ré i s . 
Meio frasoo 160 ré i s . Vende-se na 
drogar ia R. da Silva & C . a .—R. Fer re i ra 
Borges, 34 . Coimbra . 

por fórma a n ã o o de ixa rem adorme-
cer: pôs-se a p e n s a r em tudo o que 
tinha feito pa ra ev i t a r o que se déra 

Ás qua t o chegou á gare de Morlaix. 
Chamou um c a r r o par t i cu la r e mandou 
ba te r pa ra o commissa r i ado ge ra l . 

Quando chegou a casa do commissâ -
rio e n t r e g o u o t e l e g r a m m a e foi imme-
d i a t a m e n t e r eceb ido . Estava impac i en t e 
por sabe r o mot ivo g r a v e q u e o Ozera 
c h a m a r com tan t a u rgênc ia . Mas Dcou 
d e s a p o n t a d o : o commissâ r io d isse l he : 

— Estou incommodado com o q u e 
acaba d e dar -se tJma o r d e m receb ida 
de Paris ob r igou-me a envia r pa ra lá o 
p rêso e o processo . 

— Poderei eu s a b e r ao menos o 
motivo q u e to rnava neces sá r i a a minha 
p r e s e n ç a aqui ? 

— D e s c u l p e - m e ; mas não posso fa-
zer- lhe a v o n t a d e . . . Aqui t em. Veja o 
senhor m e s m o o ú l t imo p a r à g r a p h o do 
t e l e g r a m m a re la t ivo a ê s t e caso 

O commissâ r io deu ao poeta um te-
l e g r a m m a dob rado de modo a não 
deixar ver mais q u e es t a s s imples pa-
lavras : 

«Conse rva r no maior s e g r e d o os de-
ta lhes d ' ê s t e c a s o » . 

— Renovo-lhe ás minhas descu lpas . 
— Como é a única coisa q u e pôde 

d a r - m e , acce i to-a , disse Cardinet r indo . 
E saiu a c o m p a n h a d o pelo commissâ-

rio, p e n s a n d o : 
— Tudo isto se torna b a s t a n t e g r a -

v e . . . es tou mor to por v e r o m e u 
póbre J acques «j 

Duas horas depois subia pa ra o com-
boyo de Paris, (ContimaJ. 

E d i t a l 
O Doutor Guilherme Alves 

Moreira, pro-provedor da 
Santa Casa da Misericór-
dia de Coimbra 

Faço s abe r q u e por de l ibe ração da 
Mêsa da m e s m a Santa Casa s e acha 
abe r to concurso por e s p a ç o de de quin-
ze dias pa ra o p r o v i m e n t o de um l u g a r 
de pens ion is ta pelo legado Luz So-
r iano. 

Os concor ren te s d e v e r á m a p r e s e n t a r 
na s e c r e t a r i a da Santa Casa, den t ro do 
re fe r ido prazo , os seus r e q u e r i m e n t o s 
nos q u a e s dec la rem a facu ldade da 
Unive r s idade que j á f r e q u e n t a m , ou e m 
q u e p r e t e n d e m m a t r i c u l a r - s e no pró-
ximo anno lectivo e p a r a cuja mat r i -
cula se a c h e m j á lega lmente habil i ta-
dos , a q u e j u n t a r á m os a t t e s t ados e 
documen tos q u e p rovem a sua capaci -
dade e ta lento , pobreza e boa c o n d u -
cta moral e civil, d e v e n d o a p r e s e n t a r 
as ce r t idões de todos os e x a m e s e ac tos 
que tenham feito, e das dis t incções , 
accessits ou p rémios q u e t e n h a m obt ido. 

O c o n c o r r e n t e q u e fôr p rov ido tem 
dire i to á pres t ação de 15$000 ré i s 
meosae s , mat r icu las e l ivros , e a ré i s 
1 0 0 ^ 0 0 0 , conclu ído q u e spja o seu 
curso , e Oca suje i to a a p r e s e n t a r à ad-
minis t ração d ' e s t a Santa Casa todos os 
annos , a n t e s de findar o m ê s de agos -
to, a cer t idão au then t i ca do resu l t ado 
dos actos ou e x a m e s q u e fez em todas 
as ma té r i a s do anno q u e f r e q u e n t o u 
no seu respect ivo cu r so , do qual n ã o 
pôde m u d a r pa ra ou t ro c o n s e r v a n d o a 
pensão , e a t t es tações da sua boa con-
ducta p a s s a d a s pelos r e spec t ivos len-
tes ou pelas r e s p e c t i v a s a u c t o r i d a d e s 
admin i s t r a t ivas . 

Secre tar ia da Santa Casa da Miseri-
córdia de Cuímbra, 6 de agos to de 
1897 . 

O p r o - p r o v e d o r , 
Guilherme Alves Moreira. 

EDITAL 
O Doutor Guilherme Alvew 

Moreira, pro-provedor da 
Santa Casa da Misericór-
dia de Coimbra 

Faço s a b e r que na sec re t a r i a d ' e s t a 
Santa Casa se a c h a r á p a t e n t e por e s -
paço de oito dias , a conta r do dia 10 
do co r ren te mês , o pro jec to do pr i -
meiro o r ç a m e n t o s u p p t e m e n t a r ao o r -
dinár io do co r r en t e anna económico de 
1897-1898 . 

E pa ra q u e c h e g u e ao conhec imen-
to de todos mande i p a s s a r ê s t e q u e 
v a e s e r affixado no logar do es ty lo . 

Secre tar ia da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra, 6 d ' agos to d e 1 8 9 7 . 

0 p r o - p r o v e d o r , 
Guilherme Alves Moreira. 

Exames em outubro 
J o s é N e p o m u c e n o F e r n a n -

d e s B r a z , a lumno do t e r ce i ro a n n o 
ur id ico e professor de ens ino l iv re , 

cont inua a leccionar a l g u m a s discipl i-
nas do curso p r e p a r a t ó r i o dos lyceus , 
en t r e as q u a e s L l t t e r a t u r a e P h l -
l o s o p h l a . 

Para t r a t a r — P h a r m â c i a d o 
C a s t e l l o ou C o l l é g i o A c a d é -
m i c o . 

CAIXEIRO 
Manuel Fernandes d'Azevedo & 

C.a precisam dum que tenha bas-
tantes habilitações de mercearia. 

20:0001000 RÉIS 
Empres t am-se a j u r o s o b r e hypo-

theca . Ju ro módico . 
Nes ta r e d a c ç ã o d a m - s e esc la rec i -

men tos . 

- ^ l T r í ç a r a s 
Pede-se a fineza, a quem achasse 

u m a quant ia de d inhe i ro e bem ass im 
uma peça de uma máchina pho togrà -
phica , no dia 31 , d e s d e o Largo da 
Feira, Arcos do Jard im a té ao Choupalv 
de e n t r e g a r os re fe r idos ob jec tos , na 
Casa Auxiliar de Crédi to Indus t r ia l , pe lo 
q u e será gra t i f icado. 

João Augusto S, Favas* 



RESISTENCIA —Domingo, 29 de agosto de 1897 r 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

ix> *iobí>v Í.-rrci ̂ o "iror •• Jtcxi v J 
Sociedade anónyma 

de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000j5!000 
Rua Nova d ' E l - R e i , n.° 99, 1.' 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cass iano A. Martins R i b e i r o . — 
Rua F e r r e i r a Borges , 165 , 1.° . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
d a l iba . 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
qu in t a dos Plá tanos á Bemcan ta , 
o n d e se e n c o n t r a m as chaves , 
p a r a se r v i s t a . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do pais 

ExcelleDtes á g u a s m i n e r a e s 
pa ra doenças de pel le , 

r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 
g a r g a n t a , e tc . 

CALDAS DA FELGDEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em IS de maio 

Grande Hotel Club 
'om e s t açáo d e cor re io e te lé 
g r a p h o , méd ico e pha rmác ia 

e ca sa d e b a r b e a r . 
Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 

d e s d e l $ 2 u 0 ré is , 
• o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub 
Pte. Bónus pa ra os médicos 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de i . a a 5. a c l a sse ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma para se 
nhoras e out ra pa ra homens , e a mais comple ta sala de inha lação , pulver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen 
d e n t e s para toi let te. É sem dúvida o melhor do re ino , e mais ba ra to . — V i a g - e m — Faz-se toda em c a m i n h o de fer ro a té 
Cannas (BEIRA ALTA) e d 'ah i 5 ki lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Bi-ira Alta e s t á dire^ 
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s hespanho las q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e Tuy — Para e sc l a r ec imen tos : — Em L i s b o a : rua do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao esiábnlei ímen to b a l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Ho te l .—Coi respondénc ia p a r a as C a l d a s d a F e l g - u e i r a , ao g e r e n t e da com 
panh i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f t d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c H s e d roga ri s e no d e p ô - l o ge ra l , PHARMÁ-
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 1 2 5 . — A exploração do Hotel fica ês te anno a oargo da Comcanhia do Grande 
Club. 

A 0 U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. IVão contém micro-org-anis-
mos. 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C . \ 

m m D i m i r a 
Abertura cio estabelecimento thermal 

no dia 115 de maio 

As ÁGUAS CHL0RETAIUS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgãos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
1 $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em Lisboa — rua de S. Julião, 1 4 2 , i . ° . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
Grande depósito da Companhia Cabo Mon-

•Aviso aos proprietários e mestres Cal Hydraulica: d e g 0 
d'obras. 

Elprtri/Mdarip a nntiM Agência da casa Ramos á Silva de 
imiliWUdUe tí upiiba Lisboa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, oculos e lunetas e todos os mais 
apparelhos concernentes. 

T i n t o e n n r f l n i n t n r A Q ' Alvaiades, óleos,agua-raz,crês,gesso 
l i l l l a a y a i t t p m i u i a a . vernizes, e muitas outras tintas e 

artigos para pintores. 
Inglês e Cai. -
que se empregam em construcçôes hydraulicas. 

p a i a p i m u i c s . 
CimentOS" I n g l ê s e G a b 0 M o n d e^°' 3 8 melbores qualidades 

nivpr<lft<l" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moi-
l/lit)loUD. nhos e torradores para café, máchinas para moer 

carne, balanças de todos os systemas.—Redes de arame, 
zinco e chubo em folha, ferro zincado, arame de todas 
as qualidades. 

Ferragens p r a construcçôes: 
Lisboa e Porto. 

P r P í a ó P R S ' ^ e r r 0 e a r a m e P r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
n o g a g o i i D . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores au-
ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marQm, 
completo sortido em faqueiros e outros artigos 

de Guimarães. 

Louças Inglêsas, de ferro: ÇSS 
mesa, lavatório e cozinha. 

Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, re-
volvers, espingardas para c a ç a , o s melhores 

B E L Í E D I O S D E 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Broncb i te , As thema 
e Tubé rcu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 1#000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m ba ra to s , p o r q u e 
um v idro du ra mui to t e m p o . 

P i h i l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . 
purga t ivo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e vege t a i . 

Frasco, l^OOO réis 

o m e l l l w p a i s a p a r r i m a a e A y e r . 
Para a cura efficat e prompta dm 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T O N I C O O R I E N T A L 
Marca, «Cassei»» 

F x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas as affecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

Agua Florida ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casseis) . 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á venda em t o d a s as d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Vermífugo de 13. L. Fahnes-
tock. — E o m H h o r remedio con t ra l ombr igas . O 
prop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a q u e m o r eméd io não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t e n h a lombr igas e segu i r exac ta-
n e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grlaalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s p a r a des infec tar c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é ex.-ellente pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . — 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósito — J a m e s Casse is & C . a , r u a do Mousinho da Silveira, n .° 85 , 1 ° , — Porto. 

0 V i g o r do Cabello 
DO DR. AYER, 

V 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0ST 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
,Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUEZ BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE OIMA—20 

C O I M B R A 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-RLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÈUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiôes d'este maravilhoso]medicamento, verda-

deiro especifico, bastam na máxima parte dos casos, para curar 
todas as purgações, ainda as mais antigas e rebeldes. 

Preço d o b o i ã o , 1#000 réis 
Depósi to ge ra l em Arganil na p h a r m a c i a Galvão — Em Coim-

b r a ! d r o g a r i a Rodr igues d a Silva <4 G.â 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em ô dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Deposito»—Lisboa: Lean-
dro de Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C.*; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipaes 
villas do cou t inen t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Silva 
Gomes & C. ' ; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão ; J o r g e & Santos . 

Exija-se nos depós i tos u m 
p r o s p e c t o q u e ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor: Antônio 
JFranco, Govilhi, 

Pintor e donrador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, n.° 52 
iOpncarrega- se de mandar 

U fazer p in tu r a s e doura-
men tos , fo r ra r ca sas a papel, 
t an to nes t a c idade como na 
provínc ia . 

CALECHE E ARREIOS 
11 f f e n d e - s e um bom calé-

* c h e com c o b e r t u r a só-
l idamen te cons t ru ída , com bôas 
f e r r a g e n s e eixo ing lês d e pa-
ten t e um pa r d ' a r r e i o s de 
meta l b r a n c o e couro inglês, 
com e m b l e m a s ; o b r a s e g u r a e 
e l e g a n t e o q u e ha de melhor era 
a r r e ios . Para vê r e t r a c t a r Quinta 
do Passa l . Sepins . Próximo á 
Mealhada. 

12 
V e n d e - s e 
Dina g r a n d e m o r a d a de 

casas com dois anda-
res , lojas , a b e g o a r í a , páteo, 
qu in ta l com á r v o r e s de fructo 
e água , e uma out ra casa con-
t ígua q u e foi ant iga Inquisição 
que se pres ta a g r a n d e s obras , 
inc lus iyè pa ra uma fábr ica . 

Quem p r e t e n d e r dir i ja pro-
pos ta em car ta a Alipio Leite, 
P e n a c o v a ; mais esc larec imen-
tos, r u a Visconde da Luz, n.° 
6 0 — C o i m b r a . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

^ f l o n s u l t a s t odos os dias 
v das n o v e d a m a n h ã ás 

3 h o r a s da t a r d e . 

Casas para arrendar 
1 4 M a quin ta de Santa Cruz, 

p r a ç a D Luiz dois anda-
res j u n t o s ou s e p a r a d o s , e uma 
na rua das Sutiãs, n .° 15, loja 
e dois a n d a r e s . 

Pa ta t ra ta r com Alberto Car-
los de Moura, rua Fe r re i r a Bor-
g e s , n .° 15. 

VENDE-SE 
f j n i bom préd io na rua da 
W T r i n d a d e , n.° 40 a 46. 
Para t r a t a r na rua dos Estei-

0 3 0 . 

V e n d e - s e 
m o r a d a de casas sita 

«L na rua da Gaita, n . o s 33, 
35 e 3 7 . Compõe-se de loja, 2 
a n d a r e s e um p á t e o com uma 
pequena casa e m condições ,de 
s e r h i b i t a d a . 

Para; t r a t a r — J o s é da Cunha, 
r u a j d o s Sapa te i ros (mercear ia ) . 
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Cada linha, 30 réis—Repeti-
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LIVROS 
Annúnciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal frír honrado. 

rt. í . Jfrauçs Anad* — COUigiU 
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IMPENITENTES 
Continuam na mesma situação 

desgraçada a s circunstâncias d o 
país, e do mesmo modo continua 
na mesma orientação e propósitos o 
governo dos progressistas. 

Não ha ninguém que preveja a 
proximidade de dias melhores, an-
tes os factos cada vez jusliticam 
mais a desalentada opinião dos que 
vêem a ruína imminente e a misé-
ria pública, na sua fórma mais do-
minadora e absorvente, a illaquear-
nos de todos os lados. E, não ob-
stante a lição dos factos e o aviso 
repetido das circunstâncias, que só 
por si deveriam bastar para desper-
tar e prevenir, o governo impotente, 
feito de imbecilidade e de inépcia, 
vae revelando a todos, mesmo aos 
ingénuos que a princípio se illudi 
ram, que é composto de homens 
banaes e ridículos,, absolutamente 
incompetentes para arcarem com as 
gravíssimas conjuncturas em que o 
país se encontra. 

Delapidadores eméritos, os pro-
gressistas, que tem na sua vergo-
nhosa história política a adminis-
tração ruinosíssima de 8 6 a 9 0 , com 
o amontoado de immoralidades, ve 
niagas torpes e escandalosas dela-
pidações dos dinheiros públicos, 
praticadas naquelle memorável con-
sulado progressista, foram precisa-
mente os mesmos que a funesta sor-
te de Portugal destinou para con-
cluírem, passados sete annos, a obra 
em que tam grande parte lhes per 
tence. 

O que se tem passado na admi-
nistração pública desde a qaeda 
que melhor fôra se tivesse sido mor-
te, dos progressistas em 9 0 , está 
ainda bem no conhecimento de lo-
dos, e especialmente êsses últimos 
quatro annos de governo regenera-
dor, tam odioso e Iam odiado, que 
se suppunha que nenhum outro o 
poderia ser mais. 

Nêstes quatro annos as despêsas 
públicas foram elevadas de 44:000 
a 66:000 contos, isto é, as despê 
sas soffreram o augmenlo de doze 
mil contos de réis, que foram absor 
vidos na voragem pavorosa das ad 
tninistrações monárchicas, sem um 
real que se aproveitasse. 

E nada houve que justificasse 
êste augmenlo de d e s p ê s a . . N e m 
guerra, nem peste, nem inundações 
nem fome, nenhum motivo, cmfim 
houve para tal accréscimo, a não 
w a criminosa administração do 

governo representado pelo symbolo 
João Franco. 

O modo como êsses homens, que 
actualmente estám no poder, com-
bateram os processsos de governo 
do João Franco & C.a, sabêmo-lo 
bem; não vae já tam distante a 
apostasia prog | | ss i s ta que nos não 
lemSTêmos ainda do que elles dis-
séram entám. Mas o modo como 
elles estám procedendo agora não 
deixa tam pouco dúvidas no espírito 
de ninguém ácêrca da qualificação 

ue lhes cabe; — o governo pro-
gressista é feito de velhecarías en-
tretecidas de imbecilidades. 

Se não, altenda-se ao que elles 
têem feito de que resulte qualquer 
utilidade para o país; nada, abso-
utamenle nada. A acção progres-

sista conlinúa obedecendo á lei fatal 
de vergonha e de desgraça que ac-
correntou êsses homens aos desti-
nos de Portugal; porque os pro-
gressistas sam uma calcêta infa-
mante chumbada á perna d'um 
orçado. 

Canovas dei Castillo 
Fômos surprehendidos na segun-

da feira pela notícia, transmittida 
pela Havas, da morte do presidente 
do gabinete hespanhol, António Ca-
novas dei Castillo. 

Víclima dum altentado, a notícia 
da morte .éjèjae estadista causou o 

qualidade de director das obras pú-
blicas de Coimbra, entidade a que 
estavam entregues os edifícios pú-
blicos. Desde que êstes edifícios sam 
confiados a uma secção indepen-
dente da direcção das obras públi-
cas, nada tem esla com as obras 
feitas ou a fazer na Sé Velha, de-
vendo sor substituído o sr. Frazão 

São que tem de dirigir 

GOVERNO DE MORALIDADE 
Êste g o v e r n o de economia e moral i -

d a d e e n c a r r e g o u da a d m i n i s t r a ç ã o do 
conce lho de Braga um h o m e m cont ra 
q u e m es t á i u s t a u r a d o um p r o c e s s o como 
d e t e n t o r d e d inhe i ro da f a z e n d a pú-
blica. 

A r e v e l a r - s e em tudo a m o r a l i d a d e 
p r o g r e s s i s t a . . . 

A COMPANHIA DOS TABACOS 

Uma folha monárchica declara 
que a Companhia dos Tabacos deve 
ao Estado, de paiticipação nos lu 
eros pelo excesso de receitas, i 
quantia de 2 : 6 1 5 contos, sendo o 
primeiro saldo em dívida relativo ao 
anno de 1 8 9 2 - 1 8 9 3 . Essa folha é 
regeneradora e escusado será dizer 
que, revelado tal escândalo, todas 
as outras folhas regeneradoras fazem 
gravíssimas accusações ao governo 
pedindo-lhe que, em vez de procu-
rar obter um empréstimo por meio 
da remodelação do contracto com a 
Companhia dos Tabacos, lhe exija 
a quantia que está devendo ao Es-
tado. 

Assim deve ser. Mas porque não 
reclamariam essas folhas contra 
escândalo que se estava dando, no 
tempo dos regeneradores? Se a 
memória nos não illude, até em 
tempo foi punido um empregado da 
fiscalização por tornar público que 
a Companhia dos Tabacos não havia 
pago ainda a parte dos lucros a que 
o Estado tinha direito pelo excesso 
das receitas. 

Assim procederam os regenera-
dores. Hoje procedem do mesmo 
modo os progressistas. Sempre os 
mesmos escândalos, parecendo até 
que é a mesma gente que está no 
poder. Para amigos e afilhados não 
ha regimen como o que nosso país 
tam cobardemente está tolerando. 

abalo que sempre determina o as - [ essaS obras peio si'. Goes. E isto o 
sassinato duma individualidade pro-
eminente, designadamente na polí-
tica, havendo ainda, no caso pre-
sente, a nota profundamente emo-
cionante de os tiros disparados con-
tra Canovas não representarem uma 
vingança individual mas um pro-
testo sanguinário e uma pavorosa 
ameaça contra a organização social 
que representava e defendia. O as-
sassino, Anguiololli, pertence a uma 
seita internacional, perfeitamente 
organizada na França, Rússia, In-
glaterra e Itália. 

Pódem considerar-se unanimes 
as lamentações pelo trágico fim de 
jánovas, como unânimes têem sido 

também os protestos contra o atten-
tado, protestos a que nos associá-
mos. 

Não apreciámos agora, seguindo 
na esteira de quem faz história sob 
impressões de momento, o valor 
individual de Cánovas e o papel 
que desempenhou na política hes-
panhola. Limitar-nos-hemos a dizer 
que para elle tem a história de 
Hespanha reservado um logar sa-
liente, e que se ao regímen polítiío 
que defendeu com poderosa intel-
ligencia e rara energia Cánovas faz 
falta, nenhuma sentirá a Hespanha 
cuja evolução a sua influencia retar-
dou, e de fórma que talvez tenha 
de soffrer abalos violentos que não 
soffreria, se Cánovas houvesse com-
prehendido as aspirações do seu 
país e sentido as suas necessidades. 

O Adamastor 

que deve fazer-se 
Mas não nos admirarêmos se se 

dér a irregularidade de o sr. Fra-
zão, que nada fica tendo com os 
edifícios públicos, continuar a fazer 
parte da referida commissão. 

O sr. ministro das obras públi-
cas é capaz de muilo mais. E, de-
pois, o sr. Franco Frazão tem reve-
lado lai competência no que res-
peita a assumptos d'arte, que pena 
é não a aproveitar! 

O redactor do Correio da Noite 
declara, num communicado que pu-
blicou no Primeiro de Janeiro, que 
os ataques que aquella folha dirigiu 
conlra os republicanos fôram devi-
dos a indicações dadas pelo go-
verno. 

Ficámos, pois, sabendo, sem pos-
sivel contestação, que o governo 
desafiou os republicanos a que vies-
sem para a rua. 

Que mais hemos de dizer? Coi-
sas ha a que não pôde fazer-se uma 
critica decente. Esta é d'essa espé-
cie. 

D R . ANTÔNIO J O S E D'ALMEIDA 
Recebêmos nos últimos dias ex 

cellenles nolícias d'êste nosso illus 
tre amigo, que em S. Thomé conti 
núa exercendo a medicina com a 
maior felicidade, como era de espe-
rar do seu elevado talento e cará-
cter primacial. 

Apressâmo-tios a communicar 
esta bôa nova aos amigos e admi-
radores do dr. António José d'Al 
meida. 

S3É2 VELHA 

Informam alguns jornaes que o 
edifício da Se Velha, em restaura 
ção, não será confiado ao sr. Goes, 
mas que continuará a dirigir as 
obras nêsse edifício a commissão 
composta do srs. Bispo-Conde,Fran-
co Frazão e director da Eschola 
Brotero, que foi nomeada pelo go-
verno quando se deu início a essas 
obras. 

Não sabêmos em que se baseia 
esta informação; sabêmos, porém, 
que, a dar-se o facto, elle significa 
uma grave irregularidade. O sr. 
Franco Frazão foi nomeado mem 
bro da commissão que deveria diri-
gir as obras da S é Velha na sua 

Côrtes (?) 

Vae s e r ad i ado o e n c e r r a m e n t o d a s 
c ô r t e s p a r a o dia 21 d ' ê s t e m ê s , po 
d e n d o ir a t é ao fim d ' a g o s t o s e ao go-
v e r n o p a r e c e r n e c e s s á r i o . 

É p r e c i s a m e n t e á c ê r c a d ' e s t a n e c e s 
s idade q u e d i s c o r d á m o s a b s o l u t a m e n -
te, p o r q u e n a d a ha q u e r s c o m m e n d e 
o p s e u d o - p a r l a m e n t o p o r t u g u ê s , d ' on -
d e n a d a s áe d e tltil p a r a a vida na -
cional 

Dm p a r l a m e n t o e m q u e as q u e s t õ e s 
mais g r a v e s sam t r a t a d a s a d i cho t e s e 
cha laças de mau gos to , em q u e os po-
líticos se a p r e s e n t a m a fal lar em es ty 
lo t a u r o m á c h i c o , d i s t r i b u i n d o - s e pape i s 
de t o u r e i r o s , p a r e c e - s e , sem dl ivida , 
mais com u m a p r a ç a d e touros do que 
com um p a r l a m e n t o o n d e os r e p r e s e n -
t an t e s do país d i scu tam negóc ios na 
c i o n a e s . 

E, d ' ê s t e m o d o , a c o n t i n u a ç ã o d ' e s 
sa s c â m a r a s é um e l e m e n t o d e des-
pres t ig io do pa i s . a q u e ha toda a van 
t a g e m em pô r c o b r o . 

F e c h e - s e , pois , q u e todos l u c r a r á m 
com i s so . 

I N S T I T U T O 
Ao museu d'archeologia do Ins-

tituto fôram cedidos os objectos de 
mobiliário e arte sumptuária antiga 
que pertenceram ás collecções do 
malfadado museu municipal, i 
actualmente se achavam deposita 
dos e sem utilidade na Eschola In 
dustrial Brotero. 

A história deplorável do assassi-
nato d'êsse museu, em nome das 
economias do município, ainda um 
dia ha de ser escripta para ensina-
mento do eleitor ingénuo, que tan-
tas vezes entrega os destinos da 
cidade nas mãos trémulas de anal-
phabetos, instrumentos cegos de 
más instigações, 

Eis ahi o bello barco entrando 
galhardamente a foz do Tejo por 
entre as acclamações de um povo, 
que o espera ancioso, como em tor-
neio antigo as bellas damas ingle-
sas esperavam o seu Magriço. Dir-
se-ha que o .Adamastor vem pugnar 
pela honra doesta figura gentil — a 
Pátria. Dir-se-ha que elle vem, do-
nairoso, entrar em linha de comba-
te contra o bando offensor da hon-
ra menoscabada d'esta nação fidal-

a ! 
Sob o ceu azul puríssimo d'esta 

)álria de neurasthénicos, vem o bar-
co sulcando galhardamente as man-
sas águas do Tejo; e do peito por-
tuguês—avariado, sáem gritos d'en-
ihusiasmo ardente, formidandos hur-
rahs em que se esfrangalha a alma 
de quem os solta, traduzindo espe-
ranças, alentando c o r a g e n s . . . Lin-
do 1 Lind'ol 

Mas esperanças de q u ê ? Cora-
gem para que ousadias? 

A breve trecho, ai de nós, aco-
de a decepção: é quando o Adamas-
tor é entregue ao governo, para que 
êste o faça inscrever na lista dos 
seus barcos, enfileirando-o a par 
dos que compõem a unidade da sua 
armada reall Ámanbã êsse barco, 
que foi mandado construir, assim 
bello e artilhado, para defender a 
nação contra o inimigo exterior, ser-
virá talvez — podeis crê- lo?—para 
conduzir a seu bordo a deshonrosa 
mensagem de submissão cobardís-
sima a qualquer ultimatuml Por-
que, é preciso recordar, o Adamas-
tor nasceu duma idéa de protesto 
contra o governo cobarde que se hu-
milhou, sem vergonha, ás reclama-
ções estúpidas do inglês. E é a êsse 
mesmo governo que a nação entre-
ga, sete annos passados, o navio de 
guerra que ella mandou construir 
para si como protesto 1 

Incoheréncia fatall Mas tudo sam 
incoheréncias no espírito attribula-
do de quem muito soffre. 

E o país tem bastamente soffri-
do para enconlrar-se agora incohe-
rente comsigo mesmo. 

.Que devêra então fazer? — per-
guntaram os espertos. O que devêra 
fazer? Simplesmente o seguinte — 
ficar com o barco para si, que era 
seu. 

Fingis não me e n t e n d e r . . . Eu 
explico. O barco, de quem era em 
p r i n c í p i o ? — D a nação, é certo; e 
d'ella continua.— Já esperava essa 
resposta. Mas ahi transparece níti-
da a hypocrisía. Era da nação o 
barco, é bem de vêr; hoje porém 
não o é, porque o deu ao Estado. 
Nação e Estado sam entidades dif-
ferentes. A nação somos nós. O Es -
tado é o Poder. E quem, nêste país, 
resume em si o poder, não é decer-
to a nação. 

Para que as duas idéas de nação 
e poder se confundam e se harmo-
nisem justamente é mister que o 
país adopte outro regimen que não 
seja o actual. Ora é a êsse regimen 
— o da R e p ú b l i c a — q u e se devêra 
entregar o navio que a nação ad-
quiriu para si. 

A outro governo que não a èstej 
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a outro regimen que não ao exis-
tente, devia a nação entregar, para 
sua própria defêsa, o Adamastor. 

Talvez esperasse fazê-lo; não o 
conseguiu porém. 

Outra incoheréncia. 
E assim vamos vivendo incolie-

rentemente, fornecendo armas ao 
in imigo—para lhe deixar só a elle 
a coherência de nos matar, emfim, 
quando não poder mais explorar-
nos. 

Braz da Serra. 

Diz o Diário Popular que o go-
verno, affliclo por dinheiro, impor-
tunou o Monte-pio Geral e, afinal, 
bateu ás portas do Banco de Por-
tugal a pedir-lhe mil contos em-
prestados por desconto de lettras 
do thesouro, como quem já não tem 
outra corda em que se enforque. 

E muito mais se ha de vêr. 
O regabofe promette durar pouco. 

U m padre infame 

N a sexta feira última, na egreja de 
Villa Secca, o padre António Joa-
quim Dias, cujo nome apontamos 
desde já á condemnação pública, 
commetteu um attentado ignóbil e 
infame. O padre era parocho en-
commendado daquel la freguezia e 
attrahiu á sachristia, sob pretexto da 
confissão, uma rapariga de 12 an-
nos, que foi víclima de brutalidades 
besliaes. 

Gomo o attentado não constou 
logo, o padre teve tempo de fugir 
de Villa Secca, e na segunda feira 
de madrugada dirigiu-se para aqui, 
onde consta que ainda está. 

A indignação produzida poraquel-
la bestialidade é geral na freguezia 
de Villa Secca, e se o patife não 
tivesse fugido decerto teria pago já 
o crime que commetteu. 

Consta-nos que na vida do mise-
rável ha mais factos da mesma nã-
turêsa, cuja impunidade deu occa-
sião a crimes novos. 

E de presumir que seja abafado 
mais êste escândalo, e que o padre 
em questão terá occasiões de repe-
tir novas infâmias. Pedimos, con-
tudo, ao sr. Bispo-Conde que seja 
inflexível e que não receie a publi-
cidade da punição, que deve ser 
tam pública como o escândalo o foi 

O facto foi já participado ás au-
ctoridades judiciaes de Condeixa 
Veremos o resultado das suas in-
vestigações. 

EDIFÍCIOS PÚBLICOS 
Ao sr. engenheiro Goes foi con-

fiada a direcção das obras nos edi-
fícios públicos do districto de Coim-
bra. 

Esta notícia tem sido acolhida 
com agrado, porque no sr. Goes é 
reconhecida a circunspecção intelli-
gente e delicada com que ha de 
saber desempenhar-se d'êsse en-
cargo. 

Quer dizer, depois dum largo 
período de barbaridades e escânda-
los de arte commettidos á custa dos 
cofies públicos, pelo capricho ou-
sado e brutal d'um funccionario 
apoucado e abusivo que tinha da 
dignidade da sua missão uma com-
prehensão egual aos escrúpulos da 
sua moral, inspira-nos a mais com-
pleta confiança a superintendência 
prudente e conciliadora do sr. Goes. 

Porque, não obstante a notícia 
de que o raivôso e inepto sr. Fra-
zão volta a assumir a direcção das 
obras da Sé Velha, nós duvidámos 
de que a tanto chegue a perversi-
dade e o desaforo S 

Mosteiro de Lorvão 
Ainda uma vez ácêrca de Lorvão. 
Eu não me revolto tanto porque 

o Estado deixou de punir roubos; 
mas sim porque abandonou ao es-
quecimento e ao alcance da mão dos 
ladravazes objectos cujos valores 
nunca lhe mereceram um inventa-
rio sequer. 

Ninguém sabe o que existia; nin-
guém pôde avaliar o alcance das 
successivas depredações alli prati-
cadas. 

Possuo testemunhas, que não fa-
zem prova jurídica, mas revelam 
nas suas linhas geraes a audacia o 
escândalo e a impunidade, com que 
durante tanlos annos se destruíram 
em commércio illicito arrobas de 
prata lavrada, e derretida em Coim-
bra e nas officinas do Porto 1 

Ha nomes, datas e designação 
de alguns objectos! . . . 

Alguns bandoleiros desprotegi-
dos foram arremessados á África; 
os receptadores e cúmplices ficaram. 

O saque começou pelos próprios 
administradores. 

Dum procurador, clérigo e já fal-
lecido se conta que fez mão baixa 
até nas pérolas que ornavam a orla 
dos sebaslos de casulas ricas. 

Tudo quanto era representativo 
de valor e fácil rapina lhe desper-
tou a cubiça. E para explicar as rá 
pidas condições de fortuna em que 
êste homem se viu, a imaginação 
popular inventou que no cartório 
achava notícia dum thesouro occul-
to na cerca, que exhumou em seu 
proveito. 

E como êste, outros! 
Os governos, que conservando as 

freiras, se obrigaram a protegê-las; 
abrndonaram-as com o desprendi-
mento mais vil e em alguns reco-
lhimentos chegou a haver fome. 

No mosteiro de Cellas venderam-
se pratas e alfaias, para occorrer á 
alimentação de senhoras idosas pri-
vadas dos seus rendimentos e re-
duzidas a condições miseráveis e 
commoventes! 

Nos outros não se vivia melhor, 
á excepção talvez de dois no bispa 
do de Coimbra. 

As de Lorvão ainda achavam em 
Alexandre Herculano uma voz ami-
ga para um protesto eloquente. 

Mas nem por isso o Estado se 
resolveu a cumprir o seu dever e 
manter os seus direitos. 

A última freira do mosteiro lor-
vanense morreu em 3 de julho de 
1 8 8 7 . Pois só agora a fazenda na-
cional se resolveu a vender em lei 
Ião as últimas alimpaduras sujeitas 
á pilhagem e aos estragos de 10 an-
n o s ! . . . 

O último convento que resta no 
districto é o de Tentúgal. E dêsse 
o único inventário conhecido foi fei-
to em 16 de novembro de 1 8 8 5 . 
Num só dial Imagine-se que espé-
cie de i n v e n t á r i o ! . . . 

E com a extincção do de Tentú-
gal fecha o cyclo histórico duma in-
stituição deshumana e absurda, con-
tra a qual Lorvão se não fartou de 
protestar altamente com os escân-
dalos de D. Filippa d'Eça e tantas 
outras! . . . 

Agora transferido o edifício á 
)osse de particulares (e em volta 
do casarão e das cêrcas já se agita 
com conluios mercantis a avarêsa 
de pretendentes e de políticos) ces-
sa o motivo que attrahiu os visitan-
tes a essa perigrinação de três lé-
guas velhas! 

Resta a igreja de boa fábrica; os 
notáveis cadeiraes do côro e o afa* 
mado orgão que começa a derro-
car-se. 

Posto que, em Coimbra, parece 
inacreditável, 19 decimas partes 
dos indivíduos, que por ahi defi-
nham de tédio, desconhecem êsse 
delicioso passeio, cortando valles e 
montes, de cujas cumieiras a vista 
se estende por um horisonte l ím-
pido, numa paisagem variada e for-
mosa de 15 léguas de extensão. 

Ha cidadãos que se prezam, aos 
quaes essa árdua emprêsa só seria 
acceitavel — recostados cm fôfo pa-
lanquim e cercados de leques fron-
dosos de pennas raras, oscilando 
suaves, para attenuar as ardências 
do sol e os malefícios da m ô s c a ! . . . 

A. 

Chrónicas de longe 

L U C T U O S A 

Acaba de fallecer em Condeixa 
na avançada edade de 7 7 annos a 
ex.ma sr.a D. Carolina Martins de 
Carvalho, virtuosa irmã do honrado 
jornalista e nosso presado amigo o 
sr. Joaquim Martins de Carvalho, 
a quem enviámos os nossos sentidos 
pêsames. 

Associações de soccorros mútuos 
As associações de soccorros mú-

tuos d'esta c idade—Associação dos 
Artistas, Monte-pio Conimbricense 
e Associação do sexo feminino, pro-
movem a fundação de duas phar-
mácias, uma na Alta e outra na 
Baixa, para o receituário dos sócios 
e respectivas famílias. 

Alguns sócios, atlendendo ás 
grandes despêsas que a fundação 
de duas pharmácias motivará, sam 
de parecer que deve estabelecer-se 
uma só, num dos pontos mais 
centraes da cidade. Salva esta di-
vergência, existe completo accôrdo 
entre os sócios sobre a vantagem 
de as associações de soccorros mú-
tuos terem uma pharmácia própria. 

Nos termos da legislação a que 
actualmente estám sujeitas as as-
sociações de soccorros mútuos, as 
pharmácias que essas associações 
estabelecerem não poderám vender 
remédios senão aos sócios e respe-
ctivas famílias. Em todo o caso, se 
as associações levarem por deante 
o sen projecto, grande será o pre-
juízo que soffrerám as pharmácias 
de Coimbra. 

Só para os sócios das associações 
de soccorros mútuos, o receituário 
aviado por todas as pharmácias da 
cidade, importava em quantia supe-
rior a 4 contos de réis. 

O c o r r e s p o n d e n t e de Lisboa para o 
nosso collega O Commércio do Porto 
nolicia q u e tem hav ido j á vár ios ac-
c ô r d o s e n t r e p r o g r e s s i s t a s e r e g e n e -
r a d o r e s . 

Que g e n t e ! 

PORCARIA 

É claro que não pedimos provi-
dências. Isso seria tempo perdido! 

Sómente registámos. 
Pelas ruas de maior movimento 

está em voga a todas as horas do 
dia o abuso de saccudir sobre os 
transeuntes toda a poeirada e o lixo 
dos domicilios. 

Não é raro vermos por cima de 
nossas cabeças balouçarem-se ta-
petes e a roupa da cama, obrigan-
do-nos a receber coisas que se não 
vêem, mas que pouco depois se sen* 
tem. 

Isto é intolerável numa cidade 
civilizada; contudo faz-se, sem es-
crúpulo e sem repressão, 

Escrevo-vos de Vizella sob os 
olhares soberbos do berço em que 
dormiu o primeiro somno dos vivos 
o famoso archilécto da monarchia 
portuguêsa, hoje fortalêza desman-
telada mal supportando as oito ar-
robas de banha dum ponto final 
odioso. 

Ha três dias que o comboio ali 
jou, na plala-fórma da estação, por 
entre algumas canastras de sardi-
nha da Póvoa e barris do verde de 
Basto, um rosário immenso de bo-
judos e anafados brazileiros, esco -
tados de perto por uma boa dúzia 
de ventrudas e brazileiríssimas ma 
tronas. 

No coice, a fechar o transatlân-
tico cortejo, vinha também êste'vos-
so amigo e collega. 

Alijar-me o comboio na estação 
o mesmo foi que eu abandonar os 
torna-viagem gordanchudos, que to-
dos se espapaçavam a dentro dos 
compridos guarda-pós, e vir por ahi 
abaixo numa corrida doida, vertigi-
nosa, espicaçado pelo mais abba 
ciai dos appetites. 

Feitas as abluções e lubrificadas 
as visceras abdominaes, procurei o 
médico do estabelecimento therma 

De médico nada tem o dr. Abílio 
Torres. Porque um médico, como eu 
sei comprehendê-lo, tem alguma coi-
sa de superior a lodos nós, que se 
traduz na mais gélida indifferença 
pelas dôres do mundo, na mais 
glacial insensibilidade as misérias 
do próximo, e na durêza granítica 
dum coração continuamente acor 
rentado á laboração dum cérebro 
que se fez gêlo ante a frialdade dos 
cadáveres dos hospilaes. 

Um médico é um materialista na 
sua accepção mais rigorosa. Impas 
sivel, frio como o mármore ante o 
soffrer dos outros, o médico vê só 
mente o pús da podridão onde nós 
vêmos o tormento da dôr, e não co 
nhece a alma porque nunca a en-
controu sob a lâmina do escalpello 

Por isso mesmo é que o dr. Abí 
lio Torres não é um médico. É um 
gigante de bondade e um marlyrdos 
aleijões do mundo. 

E eu creio bem que na sua alma 
gigantêsca ha de haver ainda um 
cantinho obscuro onde possa abri 
gar-se uma affeição i m m e n s a — h u 
míllimo tributo dum entrevado das 
lettras, que não pôde ser pago pelo 
thuríbulo dum detestável vasconço 

Praias e thermas sam, a meu vêr 
o justo preço de oito mêses de tra-
balho pedindo quatro de repouso. 

O rude coração do athlético ocea-
no e o bálsamo embriagante das 
campinas inundadas de orvalhos de 
alegria, dam lampejos de vigor ao 
corpo humano, sangue generoso, 
vermelho e forte aos corações que 
soffrem, alento e vigor ás almas do-
lentes, requebradas, que soluçam 
paixões e suspiram amôres nos an 
tros das cidades. 

Por desgraça, raro é aquelle que 
busca no repouso o restabelecimen-
to Ja saíide abalada, e no despren-
dimento das vaidades humanas o 
retemperar da alma para as gran-
des provações, 

A vida não tem só risos e sere-
natas, beijos de luz e beijos d'amôr; 
ha nella suggestões terríveis de es-
tômagos vazios, e não é com versos 
em que bailam jasmins e harpejos 
de sorrisos que choverá dos céus o 
maná dum meio-bife de cebolada a 
dar-nos glóbulos rubros para arras-
tarmos com o dispêndio animal, 

É por isso que quatro mêses de 
uma poesia bem sentida seriam o 
auxiliar mais poderoso para se po-
der arrostar com a prosaica tristêza 
do diabo da realidade dos oito mê-
ses restantes. 

Mas ha gente miserável que aqui 
vem gastar a alma inutilmente, era-
botando-lhe o gume nos salões de 
baile, espremendo-lhe a seiva luxu-
riante entre o aço cruel dos espar-
tilhos, oppondo á sua expansão vis-
torina o dique da ridícula etiqueta. 

Ninguém se lembra, no calor das 
walsas, do poente sanguinado do 
sol; na febre das damas, ninguém 
reflecte que os beijos também ge-
lam quando os lábios murcham, que 
os harpejos da música ham de um 
dia parecer-nos um cântico de mor-
tos a apunhalar-nos a saudade, e 
que a dyspepsia precoce da nossa 
ruinosa constituição animal ha de 
em breve entrar em duello feroz com 
a espuma do champagne refervendo 
em hurrahs d'alegria esfusiante. 

E, contudo, eu quisera vêr, em 
pleno sol, cabellos ao vento, na in-
consciência da irreflexão, cantando 
ás papoulas dos prados e guitar-
reando ás violetas, rindo aos jun-
quilhos e assobiando ás cotovias, 
os moços que estiolam a flôr da ju-
ventude nos antros luxuosos dos sa-
lões, rodopiando vertiginosamente 
em walsas doidas—borboletas quei-
mando as azas á luz das serpenti-
nas. 

Ao contrário. 
As damas de bom tom vestem 

lindamente as côres do arco-iris pe-
los últimos figurinos. 

As românticas Ophélias, ideali-
zando phantásticos amôres, arreba-
tam-se em extasis nervosos até ás 
nebulosas do sonho, sem que as vis-
tas sensuaes descortinem a proemi-
nência do ventre marital entre a co-
horte dos vadios que lhes envene-
nam a alma, anesthesiando-lhes o 
callo da moral conjugal. 

Os janotas farejam a fartança de 
um bom dote, que possa alimentar-
lhes a mándria do espírito a bifes 
de cebolada. 

AsJul ie tas adoram pela millési-
ma vez o millésimo Romeu. E Ro-
meus ha que cantam endechas de 
amôr a uma boa meia dúzia de Ju-
ietas. 

Para vêr tudo isto, sem indigna-
ção e sem cólera, é que eu quisera 
que o bom Deus dos innocentes me 
)usesse nos lábios o riso bregeiro 

dos discípulos de Moliére e Rabe-
ais. 

Para vêr sem cóleras, e atormen-
ar os ouvidos dos toleirões com o 

casquinar das gargalhadas. 

Lindorphe de Macedo. 

Carta da Figueira 
IO de acosto de 97. 

O assass ina to de Cànovas dei Cas-
tillo, ê a o r d e m do d ia . 

Hontem no Casino Peninsular, por 
cons ide ração p a r a com a colónia bal-
n e a r he spanho la , s u s p e n d e r a m - s e as 
diversões ; não houve os cos tumados 
concer tos nem o baile . Esta mani fes -
tação foi bem receb ida e tida como de 
gent i l l ss imo p r i m o r p a r a com a Hes-
panha . 

No Casino Mondego foi s u s p e n s a a 
kernusse ( v e r b e n a como dizem os hes-
panhoes ) q u e as s e n h o r a s hespanho-
as real izavam e m benefic io dos po-

b r e s . 
Á noi te , p o r é m , ê s t e s e n t i m e n t o de 

d ô r s u s p e n d e u - s e e , a p e s a r da conster -
nação q u e se m a n i f e s t a v a , ve rdade i ra 
ou fictícia, em todos os ros tos , dançou» 
se a n i m a d a m e n t e . 

No Casino Hespanhol p e n d e m das 
j ane l l as a s c ô r e s de Hespanha , tendo 
ao centro grandes laços de crepe} mos* 
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Temos a ce r t êza , e sem rece io de 
nos e n g a n a r o d izemos , que não faze-
mos in jus t iça a lguma col locando em 
pr imei ro logar Guerr i ía e em s e g u o d o 
Faico, pa ra as cor r idas de louros q u e 
se real izam nas nossas p r a ç a s . 

Faico é no táve l como bandar i lhe i ro , 
s e n d o tido como um dos p r ime i ros na 
H e s p a n h a . Em filigranas e adornos é 
p ród igo e a p r o v e i t a os momentos para 
ob te r os app lausos . 0 quiebro execu t a o 
com b a n d a r i l h a s , a corpo limpo e de 
joe lhos . Com o capóte é perfe i to em 
toda a c lasse de lances . Muletea com 
d e s e n v o l t u r a e e legânc ia , executa pas-
ses de mui to effeito e cas t iga s e g u n d o 
as condições q u e ex ige o animal q u e 
es t á a l idar , e emf im, como ma tado r 
não lhe f a r e m o s aprec iação a lguma 
p o r q u e nós j u l g á m o s Faico pelo q u e 
lhe temos visto e a t é agora nâo temos 
tido occosião de o v e r estoquear s enão 
em duas cor r idas depo is da sua al ter-
na t iva . 

Êstes s am os do tes a r t í s t icos que 
adornam Franc isco Gonzalez (Fa ico) 
que , a p e s a r de só con ta r 22 annos de 
e d a d e , tem nove annos de toure i ro , e 
possue g r a n d e s conhec imen tos das con-
dições das rezes , p o d e n d o e q u i p a r a r - s e 
nês te sen t ido aos nunca e squec idos 
i rmãos Rober tos , s endo e s sa a causa 
pr incipal de que é um dos toure i ros 
q u e tem tido menos co lh idas . 

0 seu t raba lho nas nossas a r e n a s por 
dema i s é conhec ido e abs t emo-nos de 
o m e n c i o n a r para não m a s s a r os nos-
sos l e i t o r e s » . 

Ha, pois, juslo motivo para ser 
grande o interesse pela tourada do 
dia 22 , em que, além de Faico, 
tourearám o dislincto cavalleiro Ma-
nuel Casimiro d'Almeida e os ban-
darilheiros Tbeodoro Gonçalves e 
Jorge Cadete, Iam notáveis já, bem 
como outros bandarilheiros hespa-
nhoes de bom nome. 

Associação Conimbricense de Soccorros 
Mútuos para o Sexo Feminino 

OLÍMPIO NICOLAU RUÍ FERNANDES 
A . V I S O 

Por o r d e m da Ex.m a P re s iden te s a m 
avisadas as s e n h o r a s assoc iadas a r eu -
nir em sessão de a s s e m b l è a g e r a l , na 
sala da Associação dos Art is tas , no 
domingo, 15 do co r ren te , pe las 3 ho ras 
da t a rde . 

Ordem do dia 

Apresen tação das con tas e r e s p e c t i v o 
p a r e c e r do conse lho fiscal, r e f e r e n t e s 
ao l . ° s e m e s t r e do anno c o r r e n t e ; — 
discussão e votação do p ro jec to da 
reforma dos e s t a t u t o s ; — o r g a n i z a ç ã o 
de duas pba rmác i a s c o o p e r a t i v a s ; e 
reso lver s o b r e o e s t ado financeiro da 
associação. 

Coimbra , 7 de agos to d e 1 8 9 7 . 
A s e c r e t á r i a , 

Maria da Conceição Teixeira. 

A los herniados (quebrados)— 
obesidad, varices, prolapso de 
la matriz etc. etc. 

De paso p a r a Oporto y Lisboa, à 
d o n d e ha sido l l amado por dos i m p o r -
tan tes p e r s o n a j e s q u e neces i t an s u s 
s e r v i d o s profes iona les , D. Jerónimo 
Farré Gamell, inventor dei a p a r a t o 
A u t o m á t i c o — E n a r t r o d i a l y Director 
técnico dei Departamento de aplicado-
nes de la Policlínica dei Dr. Bercero, 
de Madrid, Atocha, 30-1 .° se d e t e n d r á 
los dias 13 y 14 dei ac tual en Coimbra , 
en el hotel Bragança, fijando como 
h o r a s d e consul ta de 11 á 1 y da 5 á 

trando assim tomar pa r t e no lucto pela 
perda pa ra a monarch ia he spanho la do 
grande e s t ad i s t a , no dizer de mui tos , 
e do r e s t a u r a d o r da monarch ia dos 
Bourbons ao th rono de D Fernando , 
dynastia maldi ta e expulsa de Hespa-
nha, pe la revo lução de Cadiz. 

Todas es tas mani fes tações s am, a 
meu v ê r , não um acto na tura l do nos-
so coração ou da nossa a lma, como as 
que a mor t e de Victor Hugo e Pas teur , 
arrancou ao sen t imen to de todos os 
povos cul tos ; m a s u m a acção rápida 
que se evo la rá mal a lousa do túmulo 
cer re pa ra s e m p r e o corpo frio do 
ext iacto e s t ad i s t a . 

A sua acção polít ica n ã o deixou re-
cordações de benef ic io pelas q u a e s o 
pôvo hespanho l lhe deva s a u d a d e s . 

Exerceu na vida polí t ica de Hespa-
nha um pape l p r e p o n d e r a n t e mas a 
sua acção foi ne fas ta . R e s t a u r a n d o os 
Bourbons, ve iu t r aze r as desg raças de 
que hoje e n f e r m a a pát r ia de Cid. Re-
tardou a emanc ipação do povo hespa-
nhol, e com os fuz i l amentos e o t e r r o r 
que e s t abe leceu d u r a n t e a sua dicta-
dura t r o u x e as luc tas pa r t i dá r i a s de 
que foi v ic l ima . 
i Reprovamos o meio exerc ido , e nun-
ca um assass ina to pode rá e n c o n t r a r 
em nós de fêsa , mas i n c e n s a r a acção 
do político q u e foi a a lma do p ronun-
ciamento c r iminoso de Sagunto , não , 
e não, p o r q u e a n o s s a consc iênc ia se 
revolta con t ra isso. 

Cánovas possuía um ta lento de pri-
meira o r d e m , mas se ê s s e ta lento , es-
sas f a c u l d a d e s de ex t r ao rd iná r i a e n e r -
gia, q u e se lhe não pódem n e g a r , se r -
vissem a causa da l ibe rdade , da e m a n -
cipação do povo hespanho l , talvez não 
t ivessemos hoje de l a m e n t a r a sua 
morte e a Hespauha se nâo v i s se a 
braços com as ca lamidades q u e hoje a 
aílligem e q u e sam a sua ru ína . 

Ha h o m e n s cu jos ta len tos pr iv i leg ia-
dos sam nefas tos ; o de Cánovas foi-o 
para a Hespanha . Com o seu conser -
vautismo feroz a r ru inou a sua pá t r ia , 
aca r re tando sobre ella os ódios dos 
povos que domina e cu jas mani fes ta -
ções se p r o d u z i r a m em Cuba, Filippi-
uas e na p rópr ia pen ínsu l a . 

Barcelona e todas as províncias do 
norte sam exemplos do q u e a f f i rmâmos . 

Eis a acção de Cánovas . Respei tá-
mo-lo todav ia como homem par t i cu la r , 
cujas qua l idades sam a p r e c i a d a s e cu-
jas opiniões foram s e m p r e de c o h e r é n -
cia. 

x 

Correu an imadíss imo o cotillon r ea -
lizado no Casino Peninsular, no do-
mingo. 

A sala do ba i le , a p e s a r do seu la-
manbo, e r a p e q u e n a pa ra t an ta con-
corrência . S e n h o r a s e s t a v a m mais de 
trezentas. 

0 cotillon foi s u p e r i o r m e n t e d i r ig ido 
pelo s r . conde das Galveias . 

No Casino Mondego t êem a lgumas 
senhoras h e s p a n h o l a s dançado as ma-
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0 casamento d'um forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

X 

Outra oontra-mina 

Devêmos ped i r ao lei tor l icença pa ra 
voltar um pouco a t raz Arras tados pelo 
acontecimento pr inc ipa l , não desf iámos 
o novello e m b r u l h a d o da nossa n a r r a -
tiva. 

Deixámos em Saint Germain nas mãos 
da policia a r apa r iga e x t r a v a g a n t e q u e 
o leitor a p e n a s conhece de nome Peti te. 
Vamos a g ó r a a p r e s e n t a r - l h ' a , d e i x a n d o 
fallar os factos . 

Alguns d ias depois de ter s ido p rêsa 
Petite foi l evada á p r e s e n ç a dd j u i z ; 
estava e n t á m num es t ado de p r o s t a ç ã o 
completa, f r aca , e sem c o r a g e m . . . 

A ausênc ia de Lorémont t inha-a ani-
quilado. Passava noi tes a t r o z e s ; noi tes 
sem somno, pe rgun tava a si m e s m a se 
teria e s c a p a d o aquel le q u e ella tanto 
amava, p e n s a n d o no q u e d e v e r i a r es -
ponder a q u e m a i n t e r r o g a s s e no dia 
Immediatoj a fêbrç escaldava-lhe o 

laguefias, s endo muito a p r e c i a d a a gen -
tileza com que accedem aos ped idos , 

| e o salero com que execu t am tam dif-
! ficil dança . No ter raço tem tocado al-

t e r n a d a m e n t e as ph i l a rmónicas 10 de 
Agosto e Figueirense; e na matinèe de 
quin ta feira cantou o ba ry tono Vega e 
os s r s . A. Miranda e M. Rolla e x e c u t a -
ram umas var iações em viola e gui -
t a r r a e sendo muito app laud idos . 

Na Praça Nova tocou hoje a phi lar-
mónica 10 d'Agosto por se r a n n í v e r s á -
rio da inauguração do caminho de fer-
ro, a t t r ah indo alli g r a n d e c o n c o r r ê n -
cia. 

A p raça Nova foi em t e m p o s passa -
dos o logar predi lec to dos banh i s t a s , 
mas com o d e s e n v o l v i m e n t o do Bairro 
Novo, com a abe r tu ra dos oas inos e as 
d ive r sões que se c r e a r a m fez com q u e 
a Praça Nova fôsse e squec ida . Hoje só 
mui to r a r a s vezes alli s e v ê a concor -
rência d e outros t empos . 

X 

Falla-se em um concu r so de bel lêza , 
6 que d e s p e r t a r á e n t h u s i a s m o . 

A rea l izar -se , um a lv i t re vou j á ap re -
sen ta r ao j u r y q u e v ie r a cons t i tu i r - se : 
q u e as suas decisões s e j a m t o m a d a s 
depois de vê r sair do m a r as d a m a s 
vo tadas . 

Se fôr accei ta es ta l e m b r a n ç a , os 
nossos p a r a b é n s às d a m a s por tuguê-
sas . 

R. 

Notícias diversas 
Na segunda feira ú l t ima veiu publi-

cado no Diário do Governo o dec re to 
pe rmi t t indo os e x a m e s em o u t u b r o 
para os a l u m n o s do per íodo t rans i tó-
rio a q u e fa l t a ram d u a s discipl inas 
para comple t a r em o cu r so gera l dos 
iyceus . 

Êsses e x a m e s pr inc ip iam no 1.° de 
ou tub ro e t e rminam no dia 9 , e só 
sam feitos nos Iyceus de Lisboa, 
Porto, Coimbra e Braga . 

O prazo p a r a a en t r ega dos r e q u e -
r imen tos começa no dia 15 do c o r r e n t e 
mês e t e r m i n a no dia 18 

• 

Dizem-nos que os hab i t an te s da fre-
guez ia do Barcouço, concelho da Mea 
lhada , vam r e p r e s e n t a r ao g o v e r n o 
pa ra q u e es sa f r eguez ia p a s s e para o 
conce lho de Coimbra . x , 

X • 
No sabbado ha no Thea t ro Affonso 

Tavei ra u m a réci ta de ga la , em home-
nagem ao v e n e r a n d o d e c a n o dos jor-
nal i s tas p o r t u g u ê s e s e n o s s o p r ezado 
amigo sr. Joaquim Martins de Carvalho. 

O espec tácu lo é va r i ad í s s imo e d e v e 

s a n g u e . . . e a dôr to r tu r ava - lhe o 
c é r e b r o com o tumul tua r dos p e n s a 
men tos q u e o i n v a d i a m . 

O juiz olhou-a d u r a n t e a l g u n s minu -
tos. Pet i te cora os olhos ba ixos conse-
guiu t e r o rubor da donzel la q u a n d o 
a fitam d e m o r a d a m e n t e . O juiz disse-
l h e : 

— É Clara Boitard, por a l cunha Pe-
t i t e ? 

— Sou. 
— É filha dum s o l d a d o ? 
— Sim, s e n h o r . 
— Foi e d u c a d a em Saint-Denis ? 
— Não. Rua Barbe t te . 
— E x a c t a m e n t e . Rua Barbe t te na 

succursa l da casa de Saint-Denis . Como 
é que t e n d o receb ido uma ce r t a educa-
ção , co r respondeu tam mal aos cuida-
dos q u e t ive ram c o n s i g o ? 

— Quem teve cu idado c o m m i g o ? 
— A s pessoas q u e a e d u c a v a m . 
— Não t enho familia. Sou o r p h ã . 

Quando aos domingos os paes v inham 
ver as filhas, n inguém me v inha v e r a 
m i m . . . Era pobre , e d u c a d a com rapa-
r igas mais felizes que e u ; e ra d e s p r e -
zada por e l las . 

Nunca t ive lá uma amiga . Sou o q u e 
a misér ia quiz q u e fôsse . 

— Pôde contar isso a ou t ros . Aqui 
não. Sei tudo . 

— Digo só a v e r d a d e . 
— A v e r d a d e é es ta i Nasceu com 

maus ins t inc tos , t inha u m a péss ima 
na tu reza e scond ida por um corpo en-
c a n t a d o r . Cedeu aos maus ins t inc tos . 
Educada como uma c r e a n ç a de pos ição 
mai s elevada, acusa agora as pessoas 

c h a m a r áque l le t h e a t r o g r a n d e concor-
rênc ia pe las a t t r ac t ivas q u e offerece. 
Se râm r e p r e s e n t a d a s a l g u m a s comédias 
e o p e r e t a s e r ec i t ados vá r ios monó-
logos. 

• 
Falleceu e m Lobão o l en te de pr ima 

jub i l ado da Facu ldade de Medicina d r . 
António Gonçalves da Silva e Cunha. 

• 

Foi n o m e a d o propos to do r e c e b e d o r 
do concelho de Arganil o s r . Francisco 
Ferre i ra Gomes, q u e d u r a n t e muitos 
annos e x e r c e u aqui o logar de 1.° es-
cr ip turâr io de f a z e n d a . 

Consta q u e ped i ra a sua aposenta-
ção o i l lus t re decano da facu ldade de 
Philosophia sr . conse lhe i ro d r . António 
dos Santos Viegas. 

No próx imo domingo , 15, real iza-se 
a fes ta de Nossa Senhora da Nazare th 
da Ribeira , p róx imo a Tavei ro , haven -
do, como nos annos a n t e r i o r e s , o t ra-
dicional Cirio da Nazare th , q u e par t i r á 
d ' e s l a c idade ás 8 horas da m a n h ã , 
reco lhendo á noite depois da visita ao 
c o n v e n t o de Santa Clara. 

TOURADA NA FIGUEIRA 
Ha extraordinária animação para 

a corrida que deve realizar-se no 
Colyseu Figueirense a 2 2 do cor-
rente mês, havendo especial inte-
resse em conhecer o toureio do es-
pada Faico, que tam celebrado é na 
vizinha Hespanha. 

Da excellente revista Toureiro 
Clássico, n.° 2 de 1895, extractâmos 
os seguintes períodos por onde se 
pôde avaliar a merecida fama de 
que gosa aquelle notável diestro: 

«Em Hespanha , Faico é tido como 
um dos p r imei ros toure i ros ; e como ma-
tador t em a lcançado g r a n d e s ovações . 

Para fazer-se um juizo exac to dos 
dotes ar t ís t icos dei nifío sevilhano, não 
ser ia necessár io r e c o r r e r á i m p r e n s a 
t a u r i n a ; b a s t a r á consu l t a r a opiniãò 
dos f e s t e j ados diestros, j á r e t i r ados , 
Lagar t i jo , Cara-Ancha e Curr i to Cucha-
res e m e s m o o sem egual Raphael 
Guerra . 

Na corr ida de desped ida do espada 
Cara Ancha, n a qua l t r aba lhava por 
o b s é q u i o como bandar i lhe i ro , conse-
guiu uma es t rondosa ovação pelo seu 
Qno t raba lho . 

Como toure i ro pôde s e r c o n s i d e r a d o 
como u m a das co lumnas p a r a f o r m a r o 
t r i umvi r a to compos to com Gallito.Guer-
rita e Faico. 

q u e lhe d é r a m educação , a t t r ibue- lhes 
a sua vida ac tual , r ecompensa -os as-
s i m . . . 

— Depois ? 
— Depois? Fugiu d e casa pa ra ir 

v iver com um h o m e m . . . desp res ive l . 
— Amava-o. 
— O r a l Ao cabo d e seis m ê s e s j á 

não e s t ava com elle. 
— Foi elle q u e me deixou. Eu ama-

va-o e amo o a inda t 
— Ainda o a m a ! Bem s e i . . . Ama-o 

bas t an t e pa ra se de ixar p r e n d e r em 
vez d 'e l le . Sabe q u e fazendo isso só 
conseguiu an t ec ipa r a so r t e q u e lhe 
e s t a v a r e s e r v a d a ? 

— Se fôr com elle, dese jo q u e o sr . 
tenha fal lado v e r d a d e . 0 jniz olhou 
p a r a ella a d m i r a d o da c o r a g e m com 
que fêra di ta e s t a ph ra se . 

— Entàm ama-o m u i t o ? ! 
Peti te abanou a cabeça e levantou 

os olhos para o céu como q u e a tomá-
lo por t e s t emunha da v e r d a d e do que 
dizia . 

— Mas, d e s g r a ç a d a , você s a b e quem 
ê ê s s e homem ? Se nós o p r e n d ê m o s , 
elle acaba ao cadafa l so . 

— Se elle t iver de m o r r e r a s s im , eu 
desejar ia ser cúmpl i ce no m e s m o c r ime , 
para o a c o m p a n h a r ao cadafa l so , pa ra 
nos m a t a r e m a m b o s e pa ra as nossas 
cabeças d á r e m n o ces to do ca r r a sco o 
úl t imo be i jo . 

— Será poss ível que a m e assim ês se 
homem ? Olhe q u e é u m lad rão , u m 
in t ru j ão . 

— Meu Deus! Se o amo I 
— Provavelmente é por isso que o 

• • • 

Exames em outubro 
Tendo sido pe rmi t t idos os e x a m e s 

em o u t u b r o , fica a b e r t o o CoUégio Aca-
démico d u r a n t e as fér ias e tem profes-
sores para todas as d isc ip l inas . 

Dam-se d e s d e j á in fo rmações tan to 
s o b r e ês te a s s u m p t o como s o b r e ma-
trículas no Collégio ou no lyceu pa ra o 
fu tú ro a n n o lectivo. 

Coimbra, rua dos Coutinhos, n.° 27 . 
0 d i rec tor , 

José Falcão Ribeiro. 

20:0001000 RÉIS 
Empres t am-se a j u r o sobre hypo-

theca. J u r o módico . 
Nesta r e d a c ç ã o d a m - s e esc larec i -

m e n t o s . 

ama! Ern Sj in t -Germain quer i a -o sa lva r , 
embora sof f resse por e l l e . . . Já sabe 
que elle foi p rêso ? 

Peti te fez-se pál ida; olhou fixamente 
p a r a o juiz pa ra v e r se elle a e n g a n a v a ; 
não podendo lêr no rôs to do seu in ter -
locutor, r e s p o n d e u d e s c a r a d a m e n t e : 

— Melhor! A vida é - m e indif ferente 
sem e l l e ! O l h e ! Eu sou pouco exi-
g e n t e : a maior fe l ic idade que eu pode-
ria te r ser ia es ta r p r ê s a ao lado d 'ê l le , 
ouvi-lo i r , v i r , a n d a r . . . 

O ju iz e s c u t a v a a s s o m b r a d o a mani-
fes tação d ' ês te arnôr incomprehens i -
v e l . . . O a m ô r , essa flôr p e r f u m a d a , 
t inha nasc ido numa o r t i g a ; ê s se raio 
de sol l evan lava - se da l a m a . . . 

— A h ! cont inuou ella, i n t e r p r e t a n d o 
mal a a d m i r a ç ã o do juiz , ah ! Se o 
m a t a r e m , m a l e r - m e - e i ; os s e n h o r e s 
que nascem ricos, não s a b e m o q u e é 
o a m ô r dos p o b r e s . . . e n t e r r á v a m o s 
a m b o s os den tes na m e s m a côdoa d e 
pão , q u a n d o havia de comer , quando 
fa l tava o pâo, be i j avamo-nos pa ra es-
q u e c e r . O a m ô r é como a m o r t e , é o 
q u e faz o pobre egua l ao r ico : ambos 
se tornam em lama depois da m o r t e , 
ambos se to rnam em ouro com o a m ô r . 
Quando a g e n t e se cança de e n c o n t r a r 
a d e s p e n s a vas ia , f ó g e . . . era neces-
sár ia u m a descu lpa , dá-a a m i s é r i a . . . 

— F o i por causa da misér ia que el le 
a abandonou ? 

— A misér ia foi a d e s c u l p a . Gorreu 
o m u n d o , c o n h e c e n d o u m a , c o n h e c e n d o 
ou t ra , a todas j u r a n d o um a m ô r e t e r n o . . . 
a Única coisa que n u n c a fez coms igo 
por saber que eu lhe riria na cara. 

FIGUEIROA FOZ 
H O T E L G O M E S 

Este magníf ico hotel , s i tuado na rua 
B e l l a , n 0 3 7 , um ponto quas i c en t r a l 
— per to dos dois mercados — abre 
no dia 1 d'agosto p a r a r e c e b e r o s 
seus an t igos h ó s p e d e s e amigos e os 
que que i ram honrá- lo , p r o m e t t e n d o 
t ra tá- los com todo o e s m e r o e ace io 
por um preço módico, p a r a o que 
t em pessoal d e c e n t e e hab i l i t ado . 

O p ropr ie t á r io , 
Antonio Augusto Gomes. 

Yenda de propriedades 
em Condeixa 

Yende-se a propriedade denomi-
nada Da Guerra e uma outra con-
finante, na Eira da Pedrinha, limi-
te de Condeixa. Têem água de re-
ga, uma pequena casa, e confinam 
com aestrada real. 

Para esclarecimentos, nesta re-
dacção. 

Exames em outubro 
J o s é N e p o m i i c e n o F e r n a n -

d e s B r a z , a lumno do t e r ce i ro anno 
ur id ico e p rofessor de ens ino l iv re , 

cont inua a leccionar a l g u m a s discipl i -
nas do cu r so p r epa ra tó r i o dos Iyceus, 
e n t r e as quaes L U t e r a t u r a e P h i -
l o s o p h i a . 

Para t r a t a r — P h a r m â c i a d o 
C a s t e l l o ou C o l l é g i o A c a d é -
m i c o . 

C A I X EI R O 
Manuel Fernandes d'Azevedo & 

C.a precisam dum que tenha bas-
tantes habilitações de mercearia. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Roa do Visconde da Luz, 50 
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Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 de ou-
t u b r o na Figueira da Foz — r u a 
Fusca 43 em f ren t e do e s t a b e -
l ec imen to de b a n h o s do ex . m 0 

sr. dr. Neves . 
Consul tas das 9 da m a n h ã á s 

4 da t a r d e . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do país 

Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 
pa ra doenças de pel le , 

r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 
g a r g a n t a , e t c . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
t-om es tação d e corre io e te lé 

g r a p h o , méd ico e p h a r m á c i a 
e ca sa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1$20'0 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serviço , club. 
e tc . Bónus p a r a os médicos 

» E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 banhe i r a s de l . a a 5. a c l a s se ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma pa ra se-
nhoras e outra pa ra homens , e a mais comple ta sala de inha lação , pulver ização e asp i ração , com g a b i n è t e s annexos e indepen-
d e n t e s para toi let te. É sem dúvida o melhor do re ino , e mais ba ra to . - V i a g e m - Faz-se toda em ' C a m i n h o de fer ro a té 
Cannas Í B E I R A A L T A ) e d 'ah i 5 ki lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r ea da Beira Alta e s t a d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal po r Badajoz, Cáceres Villar Formoso, Barca 
d'Alva e Tuv - Para e sc l a rec imen tos : — Em Lisboa: r u a do Alecrim, n 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r e rua 
de S Juliao 80 1.°, r e f e r en t e ao Grande Hote l .—Cor respondênc ia p a r a as Caldas da Felgueira, ao gerenU;, da com-
n a n h i a do Grande Hotel — As á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R M A -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . - A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
C l u b . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda For jaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos P lá tanos á Bemcan ta , 
o n d e s e e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a s e r v i s t a . 

Á G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Ágna gazosa natural a mais pura 
para mêsa. Não contém micro-organis-
mow. 

Goímbra — Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 
&C.a. 

_A.foertu.ra do estabelecimento thermal 
no dia 15 de maio 

As ÁGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgãos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, ele. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
1 $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em Lisboa — rua de S. Julião, 142 , i . ° . 

J0Â0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
5 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 

» j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r t i s .—Faz- se 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 
Fi tas d e fail le, mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Contintia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , f ó r a r . 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to n e s t a c i d a d e como mõesça a 

6 A m o r a d a de casas s i ta 
« na rua da Galla, n . o s 33 , 

3 5 e 37 . CompÕe-se de loja, 2 
a n d a r e s e um pá teo com uma 
pequena casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
m a dos Sapate i ros (mercea r i a ) 

CALECHE E ARREIOS" 
7 Y f e n d e - s e um bom calé-

w c h e com cobe r tu r a só-
l idamen te cons t ru ída , com bôas 
f e r r a g e n s e eixo inglês de pa-
ten t e um p a r d ' a r r e i o s de 
meta l b r a n c o e couro ing lês , 
com e m b l e m a s ; ob ra s e g u r a e 
e l e g a n t e o que ha de melhor em 
ar re ios . P a r a v ê r e t r a c t a r Q u i n t a 
do Passa l . Sep ins . Próximo á 
Mealhada. 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, n." 62 

8 p n e a r r e g a - s e de m a n d a r 
L fazer p in tu r a s e doura -

m e n t o s , fo r ra r casas a papel , 
t an to nes ta c idade como na 
provincUt 

V e n d e - s e 
9 ITma g r a n d e m o r a d a de 

U casas com dois anda-
r e s , lojas, abegoa r i a , pá t eo , 
qu in ta l com á r v o r e s de f ruc to 
e água , e uma out ra casa con-
t igua q u e foi ant iga Inquis ição 
q u e se pres ta a g r a n d e s o b r a s , 
inclusivè pa ra uma fábr ica . 

Quem p r e t e n d e r dir i ja pro-
p o s t a em car ta a Alipio Lei te , 
P e n a c o v a ; mais e sc la rec imen-
tos, r u a Visconde da Luz, n.° 
6 0 . — C o i m b r a . 

10 
Casas para arrendar 

f 'a qu in ta de Santa Cruz, 
p r a ç a D. Luiz dois anda-

res j u n t o s ou s e p a r a d o s , e uma 
na rua das Sollas, n .° 15, loja 
e dois a n d a r e s . 

Para t r a t a r com Alberto Car-
los de Moura, rua Fer re i ra Bor-
ges , n. ' 15. 

VENDE-SE 
H f f IH bom prédio na rua da 

U T r i n d a d e , n.° 40 a 46 . 
Para t r a t a r na rua dos Estei-

re i ros , n . ° 3 0 . 

X D E A T E E 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes ebliosas 

r e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O r eméd io mais 
s e g u r o q u e ha para c u r a r a Tosse Bronchi le , As thema 
e Tubé rcu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 10000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m ba ra to s , po rque 
um v idro du ra mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — O me lho r 
pu rga t ivo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

I s a p a r r i l 
Para a cura efficat e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T O O T O O O Z M I E I N T T ^ L 
Marca, «Casseis» 

Esquis i ta preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas as af fecções do c r á n e o , lim-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca Cas se i s ) .—Per fume deli-
cioso p a r a o lenço, o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l idade s u p e r i o r . 

Á v e n d a em todas as d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Vermífugo de B. L. Fahnes-
tock. — É o melhor r emed io con t ra l ombr igas . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p rompto a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a quem o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t enha lombr igas e segu i r exac ta-
i r e n t e a s in s t rucções . 

impede que o cabello se torne torauoo e restaura ao oat»ello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s pa ra des infec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é exeel lente pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . — 
Preço , 2 4 0 ré is . 

Depósito — James Casse is & C.a, r u a do Mousinho da Silveira, n .° 8 5 , 1.°, — Porto . 

6 do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F . D E L P 0 E T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 4 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUEZ BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

O O I M B B A 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÈUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um a t é dois boiões d ' e s t e marav i lhoso ;med icamen to , v e r d a -

deiro espec i f i co , b a s t a m n a m á x i m a p a r t e dos casos , pa ra c u r a r 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as ma i s an t igas e r e b e l d e s . 

Preço do boião, 1&000 réiâ 
Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão —Em Coim-

bra: drogaria Rodrigues da Silva á C.» 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Deposttos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C . a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
villas do con t inen t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.*, r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão.* J o r g e á Santos . 

Exija-se no3 depósi tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã, 

Venda de prédios 
(\ ,a 'publicação) 

17 M o dia 29 do c o r r e n t e mês 
l i d ' a g o s t o , por 11 horas 

da m a n h ã , no t r ibuna l de jus-
tiça d ' e s t a comarca de Coimbra, 
ham de v e n d e r - s e , a q u e m maior 
lanço of íe recer , s o b r e o valor 
em q u e vam á p r a ç a , os pré-
dios, d i re i to e dív idas activas, 
em segu ida d e s c r i p t o s : 

Um préd io denominado Quin-
ta da Balseira, q u e se compõe 
de casa , t e r r a d e semeadura 
com ol ive i ras e p inhe i ros , no 
sit io da Balseira, f reguezia de 
S. Franc isco . Vae á praça na 
quant ia d e duzen tos mil réis. 

Dm pinhal no sitio do Rosal, 
f r eguez ia de Antanhol . Vae á 
praça na quant ia de setenta 
mil r é i s . 

A p a r t e a q u e t iver direi to o 
fallecido bachare l Adriano Lo-
pes Guimarães , morado r que 
foi ne s t a c i d a d e , em uma pro-
p r i edade , d e n o m i n a d a Quinta 
do Seixal, s i tuada no logar do 
Sebal , na f reguez ia d'Almala-
guez , q u e se compõe de terra 
de s e m e a d u r a com á r v o r e s de 
f ruc to , ca sas , c u r r a e s e palhei-
ros. O direi to a ê s t e prédio, 
vae á p r a ç a sem valor algum. 

Prédios situados na comarca de 
Monlemór-o-Yelho 

Dma te r ra de s e m e a d u r a , no 
sitio do Reben tão , Campo de 
Cima, d ' a q u e l l a comarca de 
Montemór-o-Velho, q u e medirá 
pouco mais ou m e n o s mil seis-
centos e vin te m e t r o s quadra-
dos, ou t r ê s agu i lhadas . Vae á 
praça n a quant ia de vinte e 
q u a t r o mil ré i s . 

Uma t e r r a no sitio da Ponte 
de Cal, no Campo d e Cima, 
d ' aque l l a m e s m a c o m a r c a , que 
m e d i r á a p r o x i m a d a m e n t e oito-
centos e dez me t ros quadrados, 
ou u m a e meia agu i lhada . Vae i 
praça na quan t i a de dezoi to mil 
ré i s . 

Dividas ac t ivas na importân-
cia de o i tocen tos mil ré i s , con-
s t an t e s de duas dec larações de 
divida, a s s i g n a d a s pelos deve-
d o r e s , que vam á praça com o 
descon to de v in te por cento, 
ou se ja na q u a n t i a de seiscen-
tos e q u a r e n t a mil ré i s . 

Os p réd ios , d i re i to e dívidas 
ac t ivas ac ima desc r ip tos , per-
t encem e sam vend idos pelo 
p rocesso de h e r a n ç a jacente 
q u e nês te juizo cor re por falle-
c imen to do bachare l Adriano 
Lopes Guimarães , morador que 
foi nes t a c idade . 

A cont r ibu ição de registro 
po r t i tulo oneroso , s e r á paga 
pelos a r r e m a t a n t e s . 

Sam c i t ados q u a e s q u e r crédô-
r e s ince r tos pa ra ass is t i rem á 
a r r e m a t a ç ã o . 

Verif iquei . 
0 juiz de Direito, 
Neves e Castro. 

" B E S i S T E N C I A , , 
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LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
éste jornal fôr honrado. 

Tjp. r. |r»DH laid»—CWIIW 



COIMBRA—Domingo, 15 de a g o s t o l í W 3 . ° A N N O 

Considerações 
sobre a sitnação financeira 

No Jornal do Commércio encetou 
o sr. conde de Burnay uma série 
de artigos de analyse sobre a situa-
ção financeira de Portugal, e pro-
põe-se indicar — o que è possivel fa-
zer para sair de vez, e enquan-
to é tempo, de tam melindrosa situa-
ção. E annuncía que vai emiltir opi-
nião e indicar alguns alvitres que, 
se forem adoptados e conveniente-
mente executados, produziram cer-
tamente, e e m pouco tempo, os mais 
salutares effeitos. 

Sam estas as palavras do sr. con-
de de Burnay, que, pelo modo como 

apresenta a fallar, está conven-
cido de que as suas considerações 
serám acceites pelo país como ouro 
de lei. 

0 que valerá o elixir do sr. Bur-
nay pôde previamente dizer-se; será 
egual aos antecedentemente apre-
sentados á ingenuidade nacional e 
que já não ha ingénuos que accei-
tem. 

Não é, por isso, pelo valor que 
liam de vir a ler os alvitres do sr. 
Burnay que nos occupamos dos 
seus arligos. É pelos ensinamentos 
que delles resullarám sobre o eslado 
financeiro do país. 

Procurarêmos resumi-los e apre-
sentar os elementos em que 0 sr. 
Burnay se funda; mais tarde expo-
remos a panaceia que vier a alvi-
trar. 

Os pagamentos em ouro que Por-
tugal annualiliente tem de fazer no 
extrangeiro elevam-se, em números 
redondos, a dois milhões de libras 
slerlinas, ou seja, ao câmbio actual, 
em números redondos, Ireze mil COU-
lOS, que Portugal tem de exportar 
em cada anno, além dos milhares 
de contos provenientes do desequi-
líbrio existente entre o valor da 
nossa exportação e o da importa-
ção de productos. 

Pelas dif iculdades esmagadoras 
já manifestadas em 1 8 9 2 , foi vota-
da a lei chamada de Salvação Pú-
blica, de 2 6 de fevereiro, pela qual 
se fizeram importantes reducções 
nas despêsas e augmentos nas re-
ceitas, donde se suppôs ser possi-
vel equilibrar o orçamento e fazer 
os pagamentos externos em ouro 
sem perturbação nos câmbios. Mas 
não se deu o resultado esperado e 
o ág io do ouro.foi successivamente 
augmentando de tal modo, que de 
22 °/0 em que estava por occasiào 
do convénio se elevou a 4 3 °/0 no 
anno corrente. 

Ao mesmo tempo a divida flu-

çluante externa augmentou de 30 

!de junho de 1 8 9 2 a 3 0 de junho 
Ide 1 8 9 7 , isto e, em cinco annos, 
522: í l5 libras, tendo sido vendidos 
de 1 8 9 2 a 1 8 9 5 , títulos externos 
na posse da fazenda, na importân-
cia de 859:535 libras, e fazendo-se 
o empréstimo de 1 9 2 : 0 2 8 libras 
em 1896. 

A exportação do ouro, de 1 8 9 2 
a 1 8 9 6 . foi de 18:861 contos de réis. 

A divida fluctuante interna aug-
mentou, de 1 8 9 2 a 1 8 9 7 , 20:121 
Contos; a circulação fiduciária, aug-
mentou, 110 mesmo período, 16:81 
contos, ou seja de 43:697 a 60:662 
contos t 

Resumindo, chega o sr. Burnay 
á conclusão de que, pelo apuramen-
to das differentes verbas que apre-
senta, nos cinco annos decorridos 
de 1 8 9 2 a 1 8 9 7 , a situação do the-
souro se aggravou nas seguintes 
proporções: 

Dívida fluctuante ex-
terna, venda de títu-
los externos na pos-
se da fazenda e em-
préstimo de 1 8 9 6 , 
-1.673:978lb., ou 7 :082cont . 

Dívida fluctuante in-
terna, e conta espe-
cial com o Banco de 
Portugal z t n r z r e o u i . 

C r i s e c o m m e r c i a l 

27:204 cont. 

Donde se conclue que o thesou-
ro, apesar das grandes deducções 
feitas aos credores do Estado e aos 
empregados, e apesar dos novos 
impostos que vieram sobrecarregar 
o contribuinte em muitos milhares 
de contos de réis, teve ainda de re-
correr ao crédito em cèrca de 27:000 
contos de réis! 

A par dêste resultado para o the-
souro, o país empobreceu-se em 
18:861 contos de ouro que expor-
tou; a circulação fiduciária elevou-
se de 43:697 a 60:662 contos, co-
berta por uma reserva metállica ape-
nas de 12:961 contos de réis, sendo 
3 : 4 2 1 em moeda de prata; o com-
mércio e a indústria íoram alta-
mente prejudicados pela elevação 
dos câmbios, e a vida material do 
povo íornou-se de uma carestia su-
perior á de qualquer outro país da 
Europa 1 

O quadro tiaçado pelo sr. de 
Burnay tem todo o valor da actua 
lidade; é o agente íntimo de todos 
os ministérios, é o corretor da mo-
narchia em Portugal, a revelar elo-
quentemente ao país, com a força 
íllucidativa dos algarismos, qual a 
profundidade do abysmo a que mo-
narchia e governos e banqueiros 
nos tem arrastado. 

E transcrevèmos o depoimento 
do sr. Burnay para que veja quem 
tiver olhos para v ê r . . . 

Sam gravíssimas as notícias que 
recebemos áeêrca do estado da pra-
ça do Porto, cuja crise, que data 
das celebérrimas e nefastas opera-
ções da Salamancada, se tem aggra-
vado extraordinariamente em vir-
tude de se recusar a fazer descon-
tos e reformar leltras, r e s t rmpf i lo j 
assim o crédito, o Banco de Portu-! 
gal. D a l g u n s commerciantes sabe 
mos nós que, em virtude de não 
lhes ser possivel obter dinheiro para 
satisfazer os seus compromissos, 
têem dado em pagamento jóias de 
família 1 Outios nem por êssé-meio 
os podem satisfazer e, não obstante 
terem um activo muito superior ao 
passivo, vêem-se forçados, por falta 
de crédito, a chamar crédores. 

E enquanto a classe commer-
cial lucta com tam grandes difficul-
dades, o parlamento enlretem-se 
com mesquinhas questões duma po-
lítica estéril, não se pensando sequer 
em discutir uma só medida tendente 
a melhorar a situação económica 
do país! 

P r o c e s s o s d ' o p p o s i ç ã o 
O sr. João Franco declarou na 

câmara dos deputados que, se vol-
tar ao poder, o seu gabinete não 
reconhecerá quaesquer augmentos 
de despêsa 
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Eslá na baila a Companhia dos 
tabacos — êsse estado do sr. Bur-
nay, Iam poderoso, verdadeiramen-
te omnipotente. 

Duas sam as questões em dis-
cussão. 

Uma d'ellas é posta nos seguin-
tes lermos: Pelo famoso contracto 
de 1 8 9 1 , o Estado devia receber 
6 0 por cento do producto líquido 
do fabrico e venda de tabacos exce-
dente a 5 : 1 5 0 contos, deduzidos 10 
por cento d esse excesso para fun-
do de reserva. Segundo essa cláu-
sula, o Estado devia receber pelo 
anno de 1 8 9 2 - 1 8 9 3 a quantia de 
633 contos, que não recebeu. Não 
recebeu Iam pouco 486 C0n '0S que 
lhe couberam no anno de 1 8 9 3 - 9 4 , 
nem 423 contos que lhe eram devi-
dos pelo anno de 1 8 9 4 - 9 5 , nem 

das auctorizações que lhe • forem 
conferidas no orçamento. 

O partido progressista também 
declarou, quando na opposição, que 
havia de fazer grandes economias, 
cortando cerce pelos augmentos de 
despêsa que o governo regenerador 
illegalmente havia creado. Aíinal, o 
que o partido progressista fez foi re-
conhecer todas as illegalidades prati-
cadas pelos regeneradores, incluin-
do as que importaram augmento 
de despêsa. O mesmo farám áma-
nhã os regeneradores, se ao país 
estiver ainda destinada a má sorte 
de os supportar mais uma vez no 
poder. Que a família monárchica 
não pôde deixar de viver unida, 
para poder continuar a explorar o 
país. 

• # • 

P R I S Ã O 
Foi h o n t e m p r ê s o n e s t a c i d a d e e 

reco lh ido n a c a d e i a da c o m a r c a d e Con 
d e i x a , o n d e e s t á p r o n u n c i a d o , o p a d r e 
António J o a q u i m Dias, da Vacar iça , 
c o n c e l h o d a Mea lhada , e p r io r e m Villa 
S ê c c a , c o m o a u c t o r do c r i m e r e p u g n a n 
t i s s imo p r a t i c a d o na e g r e j a d a m e s m a 
f r e g u e z i a , n a p e s s ô a d ' u m a m e n ó r d e 
14 a n n o s , q u e c o m m u n g a v a pe la pri 
m e i r a v e z . 

E o r a a q u i e s t á c o m o a P i o v i d é n c i a 
c a s t i g a os p r e l a d o s , q u e a l a r d e i a m e m 

\ e p í s t o l a s á r e a l ê s a d e n ã o t e r e m na 
t s u a d i o c e s e p a s t o r e s e i v a d o s d a ' n e -
' g r e n t a m á c u l a d e r e p u b l i c a n o s ! . . . 

O x conse lho superior de instru-
cção pública deu parecer favoravel 
sobre a pretensão da Faculdade de 
Mathemática para fazerem actos por 
cadeiras os alumnos do 
da mesma Facu ldade 

3.° anno 

O thesouro é assim credor á com-
3anhia da quantia de 2:615 contos. 
E o governo, procurando vender 
tudo, não só se não mostra dispos-
to a cobrar essa quantia, como diz 
não saher se ella realmente lhe é 
devida! 

A revelação foi feita pelos rege-
neradores. Mas êstes, que fizeram 
as maiores baixêzas para obter o 
empréstimo dos 3 : 0 0 0 contos, não 
cobraram a dívida até ao anno de 
1 8 9 5 - 1 8 9 6 , montante a 2:021 con-
tos! 

Regeneradores e progressistas es-
queceram, desprezaram, pois, uma 
dívida que no consulado d'aquelles 
cttingiu 2 : 0 2 1 contos e no d'êsles 
ahegou a 2 : 6 1 5 contos. 

O facto é na verdade dos mais 
eloquentes, dos mais significativos, 
que lêem apparecido na política por-
tuguêsa. 

Da responsabilidade dos dois par-
tidos monárchicos em evidência, 
provou como qualquer d'elles zela 
os interesses do thesouro:—deixan-
do-o positivamente a saque. 

Prova ainda como um homem de 
negócios, o sr. Burnay, que é afinal 
a Companhia dos Tabacos, domina 
êsses dois partidos, dispõe com 
qualquer d'elles das finanças pú-
blicas. 

E claro que os regeneradores não 
cobraram os 2 : 0 2 1 contos que a 
Companhia devia ao thesouro, por-
que tinham mêdo do sr. Burnay— 
o seu salvador. « 

Os progressistas Iam pouco pa-
recem dispostos a cobrar os 2 : 6 1 5 
contos que a Companhia deu ao 
Estado, porque temem o sr. Burnay 
— seu salvador egualmente, 

A esta bandalheira chegámos! 
O thesouro fica sem receber mi-

lhares de contos, porque o devedor 
é o sr. Burnay ou a Companhia 
onde elle é tudo! 

Quando um país chegou a uma 
situação d'esta ordem, se não em-
prega um exforço para se salvar 
de l ia , torna-se de país numa her-
dade dum homem e dum homem 
que se chama Burnay. 

Desceu onde podia descer. 
Enlameou-se quanto podia. 

x 

O que se apurou com a propos-
ta dos tabacos, já convertida em 
projecto pela commissão de fazen-
da do Solar, não é menos edifi-
cante. 

Trata-se da mais refinada e des-
carada tramóia que se tem visto. 

Como se sabe, os benefícios que 
a Companhia recebe sam enormes 
— quantos estavam primitivamente 
na proposta, com a de simples dif-
ferença de que os descontos aos 
vendedores não passam de 10 por 
cento para 7, mas para 7 l /2 . 

Em troco de todos êstes benefí-
cios, a Companhia fica obrigada a 
dar 6 0 por cento do que exceder o 
)roducto líquido do fabrico e venda 
dos tabacos no anno de 1 8 9 6 - 9 7 , 
garantindo em todo o caso 6 7 5 con-
tos a mais do que pagava. 

Está apurado que, por esla cláu-
81)1/?» útj ^Xlaty "V ' J l j . l v ^ a O - t W M ^ A . O Í -

mais, fica pagando ainda menos 
do que pagava! 

Até aqui, segundo o disposto no 
contracto de 1 8 9 1 , a Companhia 
era obrigada a dar os mesmos 6 0 
por cento sobre o producto exce-
dente a 5 : 1 5 0 contos. 

Tomando-se agora para base o 
producto de 1 8 9 6 - 1 8 9 7 , que foi de 
3:150, é claro que a Companhia, 
em vez de ficar a pagar mais, fica, 
pelo contrário, a pagar menos. 

É fácil estabeleeer o exemplo. 
Em 1 8 9 7 - 1 8 9 8 , o producto da 

venda e do fabrico é, por exemplo, 
de 6 : 1 5 0 contos. 

Pelo contracto de 1 8 9 1 , o Esta-
do devia receber 5 9 4 contos a mais 
da venda—importância dos 6 0 4/0. 

Pelo projecto d'agora, receberá 
apenas 5 7 5 contos—quantia míni-
ma que fica obrigada a dar além 
da renda. 

Isto é : — a Companhia, tendo 
muito mais benefícios, dá ainda me-
n o s . . . 19 contos! 

E é um projecto d'êstes que o go-
verno quer fazer passar a todo o 
transe, com o pretexto de que elle 
é necessário para a salvação da Pá-
tria. . . 

Que cúmulo de audácia, que ex-
trêmo de cynismo 1 

Estám em Lisboa vários extran-
geiros, representantes duma socie-
dade que quer estabelecer n ^ E s t o -
ril uma grande casa de batota, fi-
cando com o privilégio do jogo de 
azar em todo o Portugal. 

Essa sociedade propõe-se garan-
tir um certo rendimento annual ao 
Estado, facultando-lhe um adianta-
mento, a fazer concorrer a Porta* 
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gal alguns milhares de extrangei-
ros, a emprehender algumas obras, 
etc. 

Ao seu serviço, interessando-se 
pela sua pretensão, andam, segun-
do me informam, vários políticos 
dos partidos monárchicos, e a pro-
posta está muito em véspera de ser 
acceita pelo ministro da faze.ida, 
que o que q'uer é dinheiro, venha 
donde vier e para onde vier. 

Não sei como o país acceitará o 
negócio, se consentirá em se trans-
formar numa casa de batota inter-
nacional, onde extrangeiros virám 
deixar dinheiro — mas dinheiro de 
jogadores, de viciosos, de deprava 
dos. 

A França, a Allemanha, a Bél-
gica tem as suas terras de jogo 
têem-as, sem se desdourar. 

Em Portugal, creio, a fazer-se o 
negócio ora entabolado, a nação 
substitúir-se-ha por uma casa de 
batota—dada a nossa índole, a nos-
sa situação económica e financeira 
e o nosso descrédito. 

x 

Ha um mês e tanto que a censu-
ra prévia se exerce sobre a Marse-
lheza, pertinaz, constante, sem que 
já se exerça sobre os outros jor-
naes. 

Na quarta feira, o Correio da 
Noite desmentiu o facto, com o ar 
gumento de que, se a censura se fi 
zesse, a polícia seria cúmplice ou 
idiota, por deixar sair o jornal como 
saía. 

O caso estimulou o corregedor 
que hontem mandou dizer á redac 
ção daquelle jornal que o número 
impresso não podia circular. 

A redacção fez um supplemento 
narrando simplesmente o facto ao 
público, e o corregedor mandou di 
zer que êsse supplemento não po 
dia ainda circular. 

Fez-se segundo supplemento 
Tez slil)er entam á redacção do jor-
nal que não sairia aquelle nem ne 

A PAZ DA GUINÉ 

Podêmos dormir descançados. 

«Foi a s s i g n a d a a paz no dia 29 d e 
j u n h o findo com os r e p r e s e n t a n t e s d a s 
p r i n c i p a e s povoações do gen t io , q u e 
acce i t a r am todas as cond ições de paz 

p e r d ã o sob j u r a m e n t o fei to sob re o 
Alcorão ». 

Que Mahomet illumine a saneia 
ingenuidade, ou o quer que seja, dos 
crentes partes conlractantes. 

nhum. 
Agora, 4 da tarde, acaba de ser 

prohibida a circulação do número 
de hoje, que era sem dúvida o me-
nos violento que o valente jornal 
tem publicado. Ao mesmo tempo foi 
prohibida a circulação do semana 
rio A Batalha. 

Não sei em verdade como classi-
ficar isto. 

Não é simplesmente dum atten 
tado á liberdade de imprensa, de 
uma violação da lei, dum abuso de 
auctoridade, de que se trata. 

E a força impondo-se canalha-
mente a todos os direitos e a todas 
as [iberdades. 

E uma monstruosa patifaria, um 
crime vil, com a consagração e 
responsabilidade da polícia. 

Não pôde haver palavras que 
verberem justamente os auctores de 
infâmias d'esta ordem. 

Tiros mesmo talvez não bastas-
sem. 

x 

• Á hora a que êste jornal estiver 
circulando, deve ter sido inaugura-
da a série de conferências promo-
vidas pelo Grupo Republicano de Es-
tudos Sociaes. 

O conferente é o illustre profes-
sor do Instituto Geral de Agricul-
tura, nosso illuslre correligionário, 
o dr. Yeríssimo d'Almeida, e o ob-
jecto da conferência é a proposta da 
beterraba. 

Ha grande interesse em ouvir o 
distincto professor e o Grupo tem 
sido muito louvado pela sua patrió-
tica iniciativa. 

F.B. 

Na última quarta feira, no com-
boio mixto n.° 2 , descendente, en-
re a estação da Pampilhosa e a de 

Coimbra um individuo chamado 
Carlos Leal, muilo conhecido nesta 
cidade pela alcunha do Quatorze 

não menos pela perversidade 
dos seus sentimentos, desfeiteou 
uma rapariga que vinha no mesmo 
compartimento que elle e de fór-
ma que esta se viu forçada a pedir 
soccorro, sendo-lhe este immedia 
tamente prestado pelo sr. Alexandre 
Horta, d'esta. cidade, e havendo na 
carruagem proteslos de viva indi-
gnação contra o inqualificável pro 
cedimento do Quatorze. Este, ligan-
do apparenlemenle pouca impor 
táncia a essas manifestações, diri 
giu-se decorrido pouco tempo ao 
sr. Alexandre Horla, de quem 
declarou muito amigo, e pediu-lhe 
que se levantasse, porque o queria 
abraçar. As pessoas que estavam 
presenceando esta scena viram, po 
rém, que o Quatorze eslava armado 
duma navalha e preveniram o sr 
Alexandre Horla do que se dava 
sendo ao mesmo tempo dada voz de 
prisão ao Quatorze por um polícia 
de Lisboa que vinha na carruagem 
Vendo a impossibilidade de realizar 
o seu sinistro plano, lançou fóra 
navalha pela janella da carruagem 

tv^Tjumufze roi entregue peTo 
polícia ao chefe da estação, remet 
tido por êste para o commissariád 
e vae ser entregue ao poder judicia 

Como não tem de ser julgad 
pelo jury, certo é que receberá 
devida recompensa. 

POR PENACOVA 
(Sobre óbras públicas) 

Se, defendendo princípios justos, 
chega o meu aranzel a incommodar 
êste egoísta, ou aquelle negligente, 
tam pouco deve isso embaraçar-me. 

que eu não posso nem devo é 
contribuir com o meu silêncio para 
a prática de disparates conhecidos, 
oífensivos e prejudiciaes. Isso nunca 
ma.is, embora seja completamente 
perdido o meu esforço. 

Se todos, os que legitimamente 
nos empenhámos pela conclusão da 
estrada n.° 4 8 , tivéssemos protes 
tado noutras eras contra o desvio 
das verbas destinadas a esta obra, 
desvio tantas vezes repetido, essa 
affronta não se teria dado tantas 
vezes e a estrada estaria a estas 
íoras concluída. 

A parte do concelho onde, para 
vergonha de Penacova, eslá por 
concluir a referida estrada, não deve 

Estado o assentamento de uma 

El Imparcial, jornal madrileno 
fallando das manifestações feitas no 
parlamento português, por motivo 
da morte de Cánovas, fez o se-
guinte imbróglio: 

«Han h a b l a d o el p r e s i d e n t e de la 
Câmara , el min is t ro de Negócios ex-
t r an j e i ro s , el s r . Juan Franco , leader 
de la opósición y min is t ro de i r e ino en 
el g a b i n e t e de t ransacc ión dei s r . 
Larar i jo» . 

E eis aqui está como duma tolice 
sáe uma grande verdade. 

Effectivãmente, no eslado actual 
da política dos partidos monárchi-
cos em Portugal, pela sua ausência 
de princípios definidos, tanto pôde 
o sr. Juan Franco fazer parle d'um 
ministério presidido pelo sr. Laranjo 
como êste sr. d'outro, presidido pelo 
sr. Juan Franco. 

Afinal tem razão El Imparcial. 

Na câmara dos deputados foi at-
tendidaa pretensão do sr. d r. Manuel 
Nunes Geraldes, decano da Facul-
dade de Direito, para lhe ser paga 
por uma só vez a importância do 
terço do ordenado, correspondente 
aos annos em que não lhe foi man-
dado contar o mesmo terço. Estava 
recebendo 2 0 0 $ 0 0 0 réis annual-
mente, sendo a quantia em dívida 
superior a 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis. 

ao 
só pedra, um único melhoramento 
Nem ao Estado, nem ao município 
Portanto, seria equitativo que por 
sua vez fôsse esta população com 
tem piada, gastando-se no lanço de 
Penacova á Raiva todo o dinheiro 
concedido para as obras do concelho 

direi mesmo do dislricto, visto 
que Coimbra é a terra a quem mais 
interessa a terminação da estrada 
48. Se esta cidade tivesse nisto 
reparado, teria concorrido decerto 
para tal fim. Era êsse o seu dever 
Não dévem os meus doutos censores 
de Penacova prender-se tanto com 
a fórma de escripta, que nem sem 
pre só a mim é devida a mesquinha 
causa dos vossos reparos, nem póden 
esperar grande firmêsa grammalica 
num simples diplomado do ensino 
primário. Também não vejo que 
vam muito álém êstes sabichões 
empavonados. 

V ^ ••-.i i—.— 
que a qualquer republicano é lícito 
bedelhar em coisas e pessoas^ que 
digam respeito á sua terra. E vir 
para a arena aprumado e sereno 
Senão, ao largo. 

Resta-me mensão especial a uma 
missiva recentemenle recebida d'um 
antigo amigo, que em Lisboa dirige 
a politica de Penacova. Para isso 
reproduzo alguns períodos da minha 
resposta: 

«A car ta d e v . e x . a foi pouco jud i -
ciosa e del icada c o m m i g o ; vou ve r s e 
não moldo por ella a m i n h a r e s p o s t a , 
fórma de q u e s e m p r e p r o c u r o a f a s t a r -
me . Como vejo e p e n s o , ass im fallo ou 
esc revo , m a s fazendo j u s t i ç a e sendo 
c o r i ê s , como a p r e n d i 

Descompõe-me , a m e á ç a - m e , j u lga -me 
inut i l izado logo q u e eu lhe d e s a g r a d e ; 
e eu t e n h o d e dizer - lhe q u e me r io das 
suas b r a v a t a s , q u e lbe devo lvo a des-
c o m p o s t u r a p o r q u e lh 'a não m e r e c i ; 
q u e não rece io l uc t a r , cá no meu can-
t inho , e q u e não c o n s e g u i r à m t ruc ida r 
a p e q u e n a inf luência q u e me d á um 
g r u p o de familia s e m p r e q u e m e seja 
p rec i so e m p r e g á - l a em benefic io d e 
a lguma coisa ou p e s s o a . E j án . a i s ê s t e 
p e q u e n o mas famoso g r u p o e s t a r á de 
vez l igado a qua lque r p o t ê n c i a par t i -
dá r i a . Auxi l ia rêmos o p p o r t u o a m e n t e 
es ta ou aquel la c a n d i d a t u r a con fó rme 
os m e r e c i m e n t o s e e n q u a n t o n ã o r a i a r 
o nosso dia . 

Assim col locado, posso s e r o g r ã o 
d ' a r e i a p e r d i d o rio o c e a n o ; m a s , com 
ce r t a a r t e , não d e i x a r e i d e s e r o ele-
men to de incómrnodo p a r a os q u e não 
s o u b e r a m c o m p r e h e n d e r - m e e n ã o ti-
v e r a m olhos pa ra v e r . Mas se se apro-
ve i t a r em da minha j u s t a r ebe ld ia p a r a 
d e s c u l p a r e m a sua f r a q u ê s a , t e re i logar 
e e n s e j o para j u s t i f i c a r -me e dizer bem 
alto e b e m claro o n d e é q u e móram os 
v e r d a d e i r o s in imigos dos m e l h o r a m e n 
tos q u e o conce lho r e c l a m a . 

Oxalá q u e v e n h a m os 37 c o n t o s ! 
Creio mui to n o s b o n s dese jo s de v 
ex.% m a s confio p o u c o nas forças do 
t h e s o u r o e na p e r m a n ê n c i a do gab i -

ne t e . É u m a boni ta v e r b a ! Não di re i 
q u e se ja pouco, m a s t a m b é m n ã o acho 
d e m a i s p a r a o se rv i ço a p p r o v a d o e 
p a r a a g r a t i d ã o que o p a r t i d o d a s i tua-
ção g o v e r n a n t e d e v e ao nosso conce lho 
q u e é o ma i s ded icado , ao s r . Jo sé Lu-
c i a n o , de todo o d i s t r i c to . Se o g o v e r n o 
fa l t a r ao q u e d e v e a Penacova , n ê s t e 
cr i t ico m o m e n t o , p e r d e os s e u s amigos 
d ' a q u i e a t t e s t a e p r o c l a m a com evi-
dênc ia q u e a sua b a n d e i r a ê r e a l m e n t e 
espantalho de q u e todos d e v e m fugi r . 

0 q u e s e r á p r u d e n t e , c o n t i n u o a 
aff i rmá lo, é q u e todo êsse d i n h e i r o s e 
g a s t e , e j á , na p r ime i ra pon te e na 
e s t r a d a 48 . O r a m a l p a r a Peuacova 
n ã o é u r g e n t e , d e v e n d o o mun ic íp io 
da t e r r a a té e n v e r g o n h a r - s e de não 
fazer e s sa ob ra . Tal t e r r a , tal C â m a r a ! 

A appl icação de d inhe i ro do Estado 
n o u t r a obra q u e não se ja a e s t r a d a 48 
e n q u a n t o es ta não c h e g a r , pe lo m e n o s , 
a o r a m a l da Raiva , é ê r r o q u e o tal 
paladino não p ô d e p e r d o a r . Paladino 
s im, mas sem asp i rações a d e p u t a d o 
ou a s e c r e t a r i a s r e n d o s a s . 

Como v. e x . a , finalizo t a m b é m em 
tom d e conse lhos . É bôa a senda q u e 
leva , c o n q u i s t a n d o t e r r e n o ern troco 
de se rv iços p r e s t a d o s , mas mal lhe 
vae ju lgando- se já tam s e n h o r do 
c a m p o e tam p o d e r ô s o e fór te q u e 
conta n e n h u m a lhe m e r e ç a m cons ide-
rações e s t r a n h a s . Está bem e n c o s t a d o , 
não ha d ú v i d a ; mas as s u a s sympa-
th ias sam p o u c a s e o novo circulo, 
m e s m o como o t em p r o j e c t a d o , não é 
p a r a j o g r a l i d a d e s » . 

E mais nada, até ver. 
Paredes de Penacova , 12-8 9 7 . 

José Madeira Marques. 

Carta da Figueira 

C U B A N O S 
Os heroicos defensores de Cuba 

livre acabam de dar aos seus 
cruéis inimigos, um tam alio 
exemplo de dignidade humana que, 
se outros não houvesse, êste só 
bastaria para os pôr a coberto de 
todas as injúrias e calúmnias que, 
para justificar a ferocidade dos seus 
inslinclos, contra elles tem levanta-
do o sanguinário Weyler. 

Ei- lo: 
«Os c lubs que os i n s u r g e n t e s c u b a n o s ZJ II . 1— — — ~ 

fazer man i f e s t ação de q u a l q u e r e s p é -
c ie , por mot ivo da m o r t e d e Cánovas , 
o seu mais t e r r íve l e i m p l a c a v e l ini-
migo . 

Pois, apesar d ' i s so , fizeram c o n s t a r , 
n a s s u a s ac tas q u e — « s e não celebrem 
manifestações de regosijo, é p o r q u e 
n ã o q u e r e m p ô r - s e a o n i v e l d o s 
t y r a n n o s q u e b a r b a r a m e n t e s e 
r e g o s i j a r a m p e l o s a s s a s s i n a t o s 
d e M a r t i e M a o e o » . 

As festas canibalescas organiza-
das em Cuba e Hespanha por oc-
casião do assassinato dêstes dois 
caudilhos estám bem vivas na me-
mória de todos para que se possa 
estabelecer o confronto entre o pro-
cedimento duns e doutros. 

IDo IFort© ao Bussaco 
Acabámos de ler a notícia se-

guinte : 
«Vam e s t a b e l e c e r - s e a c o m e ç a r no 

dia 22 do co r r en t e , c o m b o y o s de re-
cre io a preços r e d u z i d o s e n t r e o Porto 
e L u s o » . 

Foi mais feliz o público d'aquella 
cidade do norte, que assim, sem 
difíiculdades nem pretendidas de-
sintelligéncias, entre as companhias 
da Beira e do Norte, obtiveram 
commodidades que ao público de 
Coimbra fôram negadas com uma 
má vontade manifesta, quando no 
inno passado sollicitou um comboyo 
barato entre esta cidade e a estação 
de Luso durante a épocha de verão. 

Ora os nossos conterrâneos lem-
bram-se com certeza, para que de 
novo as reproduzàmos aqui, das 
peripécias que então se déiam, um 
verdadeiro jôgo deimpurra significa-
tivo da pouca consideração que ás 
referidas companhias merece o pú-
blico de Coimbra. 

Registámos. 

13 de agosto de 97. 

Viva la gradai As t r i s t ezas devem 
d u r a r pouco , t an to c o m o o f u m o que 
em e s p i r a e s s ó b e lá ao longe daquella 
cas i ta b r a n c a q u e s e av i s t a na encosta 
do mon te q u e nos fecha o horisonte 
com o seu n e g r o c r e p u s c u l a r . 

Ao v ê r a a legr ia , o b a r u l h o de 
vozes , q u e ho je , á t a r d e , no area l da 
pra i a , o n d e os g r i t o s das c r e a n ç a s , as 
vozes d e h e s p a n h o e s e hespanholas , 
n u m b a r u l h o i n c e s s a n t e , esquecidos 
j á da p e r d a do g r a n d e h o m e m , que 
hon tem c h o r a v a m — e u sei lá s e since-
r a m e n t e — p e n s o no a m o r , na sympa-
th ia , q u e o e m i n e n t e e s t ad i s t a tinha 
no co ração d e nuestros hermanos, e 
conc luo p o r q u e poucas ou nenhumas 
e r a m e s s a s s y m p a t h i a s . 

Pois q u e ? Eram tan tos os benefícios 
p r e s t a d o s ao povo h e s p a n h o l , como 
toda a i m p r e n s a , em ar t igos laudató-
r ios , todos os d ias , a t i ra ao v e n t o da 
publ ic idade , e j á ho je e s s a colónia 
h e s p a n h o l a , e m tam g r a n d e numero 
n e s l a p ra ia , os e s q u e c e u ? E' q u e as 
b a r b a r i d a d e s e x e r c i d a s d u r a n t e o seu 
consu l ado como as do Castel lo 
Montjuich, em Barce lona , e s t á m vívi-
d a s em todos os co rações . E' que 
e s s e s c e n t e n a r e s d e famí l ias d e lucto, 
ê s s e s m i l h a r e s de o r p h ã o s , q u e as 
g u e r r a s o c c a s i o n a d a s pelo seu feroz 
c o n s e r v a u l i s m o l ança ram n a miséria, 
amald içoam a sua o b r a — o b r a q u e um 
fé r reo d e s p o t i s m o a massou com sangue 
e l á g r i m a s r e s t a b e l e c e n d o a monarchia 
q u e o povo h e s p a n h o l t inha bao idodo 
seu d e s g r a ç a d o e infeliz pa í s . 

A h is tór ia ha de , s im, reservar- lhe 
vas tos cap í tu los , t a lvez encomeásticos, 
m a s q u a n d o ana lysa r fr ia e desapaixo-
n a d a m e n t e a sua acção política não 
poderá d e i x a r de se r s e r e n a , porque 
Cánovas não exp lo rou o patriotismo 
hespanho l em benef íc io da sua pátria, 
f o m e n t a n d o o b e m e s t a r , a riqueza 
publ ica , m a s Unicamente e m proveito 
dos s e u s cap r i chos , e m ut i l idade de 
Bourbons . 

Viva la gracia pois , e ha ja alegria, 
Se a Hespanha t em de lamentar a 

p e r d a de um h o m e m d e ta len to supe-
r io r , p o d e r á á m a n h ã r e s a r c i r - s e bera 
d ' e s s a p e r d a , t o m a n d o a l t ivamente 
logar q u e lhe c o m p e t e nas conquistas 

d o oóoulo . . . 

Real izou-se no Casino Mondego—k 
verbena—festa p r o m o v i d a pe las senho-
r a s h e s p a n h o l a s s e n d o mui to concorrida, 
A elite das d a m a s q u e se encontram 
aqui alli e s t a v a , n u m a f ranca e des-
cu idada a l eg r i a , e s q u e c i d a s de tudo, 
O r e s u l t a d o da fes ta diz-se que foi 
ins ign i f ican te dev ido a se r pequeno 
rec in to o n d e s e fazia a v e n d a e a nã 
sa i r em as s e n h o r a s fó ra , á r u a , onde 
e s t a v a e n o r m e c o n c o r r ê n c i a d e «ente | 
q u e a s auxi l iar ia com o seu óbulo. 

A r u a em f r e n t e do Casino estava I 
a d o r n a d a com ba lões venez ianos , pro-
duz indo be l í ss imo effei to . Estas festas 
sam auxi l i adas pelos e m p r e s á r i o s do [ 
Casino q u e nel las t ê e m um reclamo de 
p r ime i ra o r d e m p a r a a j o g a t i n a , pois 
lhe levam mui tos p a t o s . . . q u e r o dizer, I 
pontos p a r a a ro le t a , q u e é o q u e élles | 
q u e r e m . 

X 
Tudo se p r e p a r a p a r a a tourada do 

dia 22 . Ha e n t h u s i a s m o a va le r , já i 
d i s cu t e se o c u r r o do g a d o é ou náo I 
puro , s e os c a p i n h a s s am competentes 
e se os fo rcados sam va len tes . Os | 
a f i c c i o n a d o s não fal iam n o u t r a coisa, 

Como s e m p r e , os e m p r e s á r i o s con-
tam com Coimbra , q u e nês t e s deverti-1 
m e n t o s s e r e p r e s e n t a com bizarria, [ 
l) 'esta vez com ce r l êza não falha a ex-
pec ta t iva . Com tan tos a t t r ac t i vos quem 
fica e m c a s a ? Ha hermosas senoritasit 
olhos p r e to s , deu m fu lgor q u e abraza 
e d e u n s so r r i sos e n e b r i a n t e s ; ha, ha 
t an t a c o i s a . . . ro le tas , j ó g o s infantis 
t udo q u a n t o o p e n s a m e n t o humano 
inven tou para nos l impar as algibeiras, 
A' t o u r a d a pois r a p a z e s e t raze i muitas 
massas. 0 pape l g i r a s e m dificuldade, | 

X 
Es teve n e s t a c i d a d e , v indo d e Lisboa, 
s r . Franc isco Vieira d e Carvalho, 

p r e s i d e n t e da d i r e c ç ã o da Associação 
Commerc ia l de Coimbra . 

X 
Es tá nes ta c idade , a b r i n d o no dia 10 

o s e u a te l i e r p h o t o g r á p h i c o , o sr,,j 
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Adriano Tinoco. Ês te hábil ar t is ta co-
n imbr icense tem e n t r e os banhis tas 
muitas sympa th i a s , sendo o seu a te l ier 
muito concor r ido por isso e pela per -
feição e nit idêz dos seus t r aba lhos . 

X 

Na sexta feira t e rminam os t raba lhos 
escholáres aos quaes veio pres id i r o 
nosso amigo s r . Mourão, q u e pela isen-
ção do seu ca rác te r e bel las qua l idades 
que p o s s u e o t o r n a r á m mui to consi-
derado. 

Que t e rminada a sua commissão se 
demóre a inda mui to teir po, é o que 
dese jamos pa ra g o s a r m o s mais da sua 
bôa c o m p a n h i a e bella c a v a q u e i r a . 

R. 

ÀTELXE3 P K O T C a R Á P H X ' 
O dis t incto e hábil pho tóg rapho 

d'esta c idade s r . Adriano Tinoco abriu 
o seu ac red i t ado a te l ier na Figuei ra da 
Foz onde os seus t r aba lhos sam mui to 
conhecidos e es t imados como m e r e c e m . 

Notícias diversas 
Reúne á m a n h ã , pe las 12 horas do 

dia, em ses são de assemblèa gera l , a 
Associação de Soccórros Mútuos da 
imprensa da Un ive r s idade , afim de 
resolver s o b r e a propos ta p a r a a fun-
dação de duas p h a r m á c i a s , q u e já foi 
ap re sen t ada á s o u t r a s Associações de 
Soccórros Miltuos pelos respec t ivos cór-
pos g e r e n t e s . 

0 nosso amigo s r . Manuel José Tel-
les, ac red i t ado fabr ican te de bolachas 
d 'es ta c idade , mandou col locar no mau-
soléu de seu sôgro José F ranc i sco da 
Cruz. fal lecido o anno passado , o bus to 
d 'ês te cava lhe i ro . 

Pár tem á m a n h ã para a Figueira da 
Foz, onde vam fazer uso de banhos do 
mar , o s ó r p h ã o s do Collégio de S. 
Caetano. 

Foi nomeado sub-de legado na co-
marca de Soure , o s r . d r . João Tu-
della d 'Amorim Pessoa . 

Foi det ido Joaquim Franc i sco , mora-
dor nos Fórnos, por te r no dia 10 do 
cor ren te p a g o em casa de Gui lherme 
Marques, à Casa do Sal , com u m a nota 
de 500 réis falsa a d e s p ê s a de 110 
réis q u e t inha feito no seu es tabe lec i -
mento . 

In te r rogado no commissa r i ado pelo 

7° Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'om forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

chefe da l . a e s q u a d r a , caiu em vár i a s 
coot rad icções , e n ê s s e acto pelo m e s m o 
che fe lhe foi e n c o n t r a d a e a p p r e h e n -
dida ou t ra nota com o m e s m o n ú m e r o 
e do m e s m o valor , da qua l havia ti-
r a d o cópia , con fes sando afinai t e r s ido 
elle o auc to r . Deu-se c o n h e c i m e n t o em 
officio aos d i rec to res da Agência do 
Banco de Por tugal nes ta c i d a d e , e o 
prêso foi env iado para ju izo . 

Com a maior so l emn idade real iza-se 
hoje em Lorvão a fes t iv idade da Se-
nhora da Bôa Morte. 

Mj th ias dos Santos , que foi recolhido 
ao hospital fer ido no v e n t r e com um 
tiro de r e w o l v e r , acha-se l ivre d e pe-
rigo, tendo- lhe sido ex t ra ída a ba la . 

O causador do d e s a s t r e , q u e fôra 
p rêso na occas ião pela policia, foi 
pôsto e m l i b e r d a d e por se te r reco-
nhecido que o caso não passou d 'um 
lamentave l desas t re , s e g u n d o confirmou 
o p rópr io fer ido. 

Câmara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinária de 5 de agosto de 
1 8 9 7 . 
Pres idência do d r . Luiz Pereira da 

Costa. 
Ve readores p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 

— b a c h a r e l José Augusto Gaspar de 
Mattos, José António Lucas, José Antó-
nio dos Santos , José Marques Pinto e 
Albano Gomes Paes . 

P resen te o admin i s t r ado r do con-
celho, bacha re l Joaqu im Gaspar de 
Mattos. 

Approvou, p rov i só r i amen te , o pro-
jec to d 'um te rce i ro o rçamen to supple-
men ta r ao ord inár io do c o r r e n t e anno , 
a p r e s e n t a d o pelo p r e s iden t e , na impor-
tância de 567)5200 ré i s . 

Tomou conhec imento da approvaçào 
do s e g u n d o o rçamen to s u p p l e m e n t a r , 
dada pelo min is té r io do r e i ao em 20 
de ju lho. 

Auctorizou o p re s iden t e a inves t iga r 
á c ê r c a de provocações , de q u e se 
que ixa o inspector dos incêndios , p ra -
t icadas pelo pessoal da co rpo ração de 
Bombeiros Voluntários pa ra com a lguns 
Bombeiros munic ipaes , por occas ião 
d 'um incêndio na noite de 30 de ju lho . 

Mandou in t imar um propr ie tá r io pa ra 
o cumpr imen to de c láusulas impos tas 
pa ra a cons t rucção d ' u m a casa na 
Cumeada . 

Mandou annunc ia r a e m p r e i t a d a da 
r e c o n s t r u c ç ã o d 'um dos passe ios da 
rua do Visconde da Luz. 

Mandou annunciar a v e n d a da alfa-
zêma c r e a d a em te r renos do município 
cont íguos ao cemi ter io da Conchada . 

Outra oontra-mina 

Ê tam bôa a inf idel idade! Não digo o 
mesmo do e s quec imen to , da i ng ra t i dão . 
Cada vez q u e ria com as o u t r a s , pen-
sava em m i m . . . e mui tas vezes , du-
rante a noi te , fazia-as ca la r , passava -
lhes a mão pelos cabe l los , e dizia o 
meu nome . 

— Mas isso é um amôr i n s e n s a t o ! 
— É o amôr q u e lhe expl ica o q u e 

eu s o u . . . faço o q u e elle q u e r . 
— A h ! A h ! 

E q u e r o o que elle f a z ! Se amo 
0 homem que v o c ê s c h a m a m um la-
d r ã o ! . . . P rendam no e g u a r d e m - m e 
com e l l e . . . ou so l tem-me que. eu irei 
procurá- lo . Amei-o q u a n d o era c reança . 
Hoje sou m u l h e r e a m o - o . . . É de mau 
carac ter , e a d m i r a m - s e de que o a m e 
apesar d ' i s s o . . . Mas o amôr é feito 
de ódio, Nós as m u l h e r e s só sômos 
felizes c p R d 9 as o« t r a s t ê e m c iu t aes 

do nosso a m a n t e . . . Quantas vezes 
a m a m o s nós um homem pa ra imped i r -
mos q u e el le se ja a m a d o por o u t r a . . . 

E d e p o i s . . . eu tenho um c a r á c t e r 
b i z a r r o . . . Dizem-me mal de Lorémont 
Pois eu ju lgo que é por isso mesmo 
q u e o a m o . . . Ser honrado é es túp ido . 
A d i f i c u l d a d e é ser patife e e s p e r t o 
e . . . zombar dos o u t r o s . . . 

— Você me t t e -me m ê d o ! d i sse o 
juiz l evan t ando os b r a ç o s . . . 

E e s p a n t a d o , encos tou-se á m ê s a , 
met teu a cabeça e n t r e as mãos e refle-
ctiu p a r a levar o in te r roga tó r io por 
caminho direi to . 

Peti te olhou p a r a o juiz e, l evan t ando 
os hombros , d i s s e : 

— Admira - se? Pois é já v e l h o . . . 
mas n u n c a v i v e u . . . Es te l evan tou a 
cabeça e , o lhando a com c o m m i s e r a ç ã o , 
e s q u e c e n d o q u e es t ava alli pa ra tomar 
um depo imento , p r o c u r a n d o só e s t u d a r 
a r a p a r i g a s ingular q u e t inha dean t e 
d 'e l le , d i s s e : 

— E acred i ta que isso é v e r d a d e 7 
Acredi ta q u e a sociedade lhe deve 
a lguma co i sa? Julga q u e nunca andou 
mal ? 

— Não sou l ad ra , j u r o - l h ' o ; t enho 
vivido com l ad rões , lenho-os v is to rou-
ba r . Tudo isso é v e r d a d e , mas nunca 
os a judei s e n ã o d izeudo- thes á noi te 
o vaior das roupas q u e t inham r o u b j -
do. Pa rque fiz eu isto ? Porque a m a v a 
aquel le que dirigia t u d o . . . 

— Mas e n g a n a v a - o com um d ' ê s se s 
homens í . . . — Por o rdem d 'e l le . 

— Que v e r g o n h a ! 
— Para o senhor.. , 

Auctorizou uma avença para con-
s u m m o d ' â g u a . 

Auctorizou t raba lhos de canal ização 
d ' á g u a pa ra differentes p réd ios . 

Auctorizou d ive r sos fo rnec imentos 
p a r a a secre ta r ia e pa ra a repar t i ção 
dos impós tos . 

Mandou r e g i s t r a r a nóta a p r e s e n t a d a 
das canal izações d ' á g u a e x e c u t a d a s 
d e s d e 29 de ju lho a 5 de agos to . 

Auctorizou uma avença p a r a o pa-
g a m e n t o d ' impós tos i nd i r éc to s . 

Mandou orçar a d e s p ê s a a fazer com 
a c o m p r a dos utensí l ios pa ra a eschóla 
do sexo feminino em S. João do Campo 

Acceitou como p ropos to do facul ta-
tivo do par t ido munic ipal n e s f a c . v j a d e , 
d u r a n t e a licença de 20 dias q u e lhe 
foi conced ida , o bachare l Carlos Lopes, 
r e s iden te em Coimbra. 

Auctorizou o concer to da c o r r e n t e 
q u e s e r v e para da r signal d ' i ncénd io 
na tor re da Sé Catbedra l . 

Attestou ácê rca d e t r ê s pet ições p a r a 
subsídios de lactação a menóres . 

Auctorizou a acquis ição de mate-
rial pa ra os serviços de canal izações 
d ' á g u a . 

Auctorizou os segu in tes p a g a m e n t o s 
— pessoal do se rv iço da l impêsa da 
oílicina das á g u a s , cobe r tu r a da runa 
ao Arco d 'Almedina , cons t rucção d 'um 
g u a r d a - v e n t o na capel la do cemi tér io , 
r e p a r o s no mercado e no caminho da 
Cioga do Monte, mater ia l p a r a se rv iços 
da l impêsa públ ica , t r a n s p ó r t e de car-
vão para as mácb inas das á g u a s e re-
pa ros na canal ização ge ra l , l impêsa e 
c o n s e r v a ç ã o do edifício do Governo 
Civil. 

Nomeou uma commissão p a r a o 
e x a m e de 15 r e q u e r i m e n t o s de con-
c o r r e n t e s a logares de g u a r d a s cam-
pes t r e s . 

Attestou ácê rca do c o m p o r t a m e n t o 
de d ive r sos c idadãos . 

Concedeu licença a dois e m p r e g a d o s . 
Despachou r e q u e r i m e n t o s , auc tor i -

zando e x h u m a ç õ e s d ' o s s a d a s no cemi-
terio da C o n c h a d a ; a vedação de te r -
renos na rua Oriental de Mont 'arroio, 
e s t abe l ecendo condições aos propr ie tá -
r ios ; e canal izações de exgô to d ' à g u a s 
de dois p réd ios pa r t i cu la res . 

Foi vo tada uma p ropos t a do v e r e a d o r 
Gaspar de Mattos pa ra a compra d ' u m a 
bomba p a r a a fonte do logar da Pa-
lhei ra . 

0 p res iden te da Câmara , e m vista da 
necess idade de r e p a r a ç ã o do caminho 
da Palheira pa ra a e s t r a d a rea l de 
Lisboa, r ec l amada pelo admin i s t r ado r 
do conce lho , dec la rou q u e ia m a n d a r 
fazer o prec i so o r ç a m e n t o p a r a esta 
ob ra . 

Ped indo por úl t imo o admin i s t r ado r 
do concelho esc la rec imentos á c ê r c a dos 
fundos parochiaes , e n t r e g u e s em tempo 
à Camara , e sobre o c c u p a ç ã o de te r re -
nos do município em Bras femes , o pre-
s iden te p res tou a sua informação s o b r e 
os dois pon tos , dec l a rando q u e ia pedi r 

— Como, pa ra m i m . . . , d isse o juiz 
sem c o m p r e h e n d e r aquel la n a t u r e z a . . . 
Pobre c r e a n ç a ! Para c h e g a r a isso d e v e 
te r soffrido m u i t o . . . Com ê s s e s sent i -
mentos m e r e c e todos os cas t igos . 

— Ah ! Ah !, d isse i r ó n i c a m e n t e Clai-
re Boitard, m e r e ç o . . . di-lo a sua jus -
tiça s o c i a l . . . Mas o que fez por mim 
a sua soc iedade ? 

— É você que a vai j u l g a r ? Você 
q u e pelo seu p roced imen to se tornou 
ind igna de pro tecção ? 

— O senhor e s t á -me c o n s t a n t e m e n -
te a fallar nos dois annos de collégio . . 
Mas an tes de ixa r am-me em companhia 
d u m a mulhe r q u e nunca p a s s á r a de 
a m a n t e de meu p a e . . . de meu p a e de 
quem todos r iam d e a n t e de m i m . . 
Foram necessá r ios cem r e q u e r i m e n t o s 
dos viz inhos para me t i r a r em daquel la 
c a v e r n a . . . 

— Isso é t r i s te ; mas a soc iedade nâo 
pôde fazer m a i s . . . . Sam os que lu 
ctam cont ra ella q u e pra t i cam e s s a s 
infâmias , q u e cons t i tuem famíl ias as 
sim. 

— A soc iedade q u e agora me que r 
j u lga r , devia t e r -me vigiado, devia t e r 
olhado por mim. 

— Entám s o f l r i a . . . 
— Creança atolei-me em l a m a . Quem 

me c r e a v a , d a v a - m e o pão que g a n h a -
va pelo v i c i o . . . o vicio de q u e todos 
r iam q u a n d o f i l i a v a m d e a n t e de mim 
A g r a n d e pa lav ra q u e todo o m u n d o 
a r r a s t a como uma g r i l h e t a — a honra , 
e ra em nossa ca sa u m a pa lavra r idi 
cu ia . 

— E seu p a e f 
— Quando eu tinha cinco annos 

á J u n t a de paróch ia de Brasfemes u m a 
nóta das usu rpações de t e r r e n o q u e ali 
se t enham d a d o ; e convidou o admi -
n i s t r ador do conce lho a colher infor-
mações da local idade sobre o a s sumpto , 
pa ra se p r o c e d e r na fórma das leis . 

Revistas e jornaes 
G a z ê t a d a s A l t l ê a s , — Témos pre-

sente o n.° 84 d'êste interessante semanário, 
Ilustrado, de propaganda agrícola e vulgari-

zação de conhecimentos úteis, que se publica 
no Porto, e de que é proprietário e director 
o sr. Júlio Gama. 

Edacação Nacional —Recebêmos o 
n.° 45 d'esta* interessante publicação semanal 
de educação e ensino, que no Porto vê a luz 
da publicidade, dirigida pelo sr. António Fi 
gueirinhas, illustre professor do lyceu do 
Porto. 

Este número traz uma col laboração distin-
Cta. 

R e v i s t a C a t l i ó l i c a . — Semanáriõ que 
se publica em Viseu, destinado á defêsa das 
verdades christãs, dos direitos e liberdades 
da igreja e do clero, e dos grandes princípios 
sociaes. 

Récebêrnos o n.° 32 do anno VII. 

A Crítica. — Interessante revista thea-
tral.bibliográphica, artística e litterária, supe-
riormente dirigida pelo seu proprietário o sr. 
Eusébio Macário. 

O n.° 21 qué temos presente iusere o retra-
to e biographia do actor Affonso Taveira. 

O Jornal liou Romances — Aca-
ba de ser distribuído mais um número d'esta 
económica revista illustrada, de bons roman-
ces. 

O que acabamos de receber traz em conti-
nuação os seguintes: 

« Joanninha a Costureira—Romance dum sol-
dado — e A cidade Aerea.» 

El Tio Paco,— Recebêmos a agradavel 
visita dêste novo collega madrileno, de que é 
director o sr. A. Sanches Pérez. 

Como indicam o tom humorístico em que é 
escripto e as caricaturas cheias de verve que 
acompanham o texto, El Tio Paco propõe-se 
causticar os ridículos da sociedade do seu 
país. 

Os nossos agradecimentos pela olferta e lon-
ga vida. 

Holetim Diocesano. — Recebêmos 
o n.° 7 d'esta bem redigida revista mensal, de 
que é director o sr. padre Rito, antigo dire-
ctor do Collégio dos Orphãos de S. Caetano 
d'esta cidade. 

CAIXEIRO 
Manuel Fernandes d'Azevedo & 

C.a precisam dum que tenha bas-
tantes habilitações de mercearia. 

tava elle nos invál idos , morreu quan-
do eu t inha dez. Entre nós a honra é 
ser malicioso, e n g a n a r quem t ra ta com-
noseo, sair t r i u m p h a n t e de q u a l q u e r 
negóc io ou e m p r ê s a . . . Para a m u l h e r 
que eu tinha o hábi to de c h a m a r mi-
nha m ã e , o amôr é a bana l idade q u e 
r e ú n e hoje e espe ra á m a n h ã . 

— Mas essa mulhe r não e r a sua 
m ã e ? 

— Não senhor . Eu nunca conheci 
m ã e . Morreu quando eu t inha um anno. 
Essa m u l h e r e r a a a m a n t e de meu pae . 

— Era bem t r i s te a soc iedade em 
q u e v iv ia . Era essa q u e se dever ia in-
c r i m i n a r . . . 

Pet i te l imitou-se a l evan ta r os hom-
bros e c o n t i n u o u : 

— O l ivro por q u e ap rend i a lêr d i z : 
Trata de v iver , cada um por si , Deus 
por n i n g u é m ! Quando e ra r apa r iga ti-
nha d e a n t e dos olhos os vicios mais 
v e r g o n h o s o s . . . Os dois g r a n d e s am-
paros h u m a n o s — o pae e a mãe j á o 
senhor sabe q u e eu os não t inha. O 
homem q u e subst i tuiu meu p a e t inha 
para mim o mesmo olhar q u e os ou-
tros q u e eu e n c o n t r a v a na rua . A mu-
lher que ju lgavam minha m ã e dizia 
me todos os dias q u e fôra menos bo-
nita do q u e eu e q u e , «pesar d ' i s so . 
mui to mais cêdo d e i x á r a de v ive r á 
custa dos p a e s . . . 

— É espan toso é a eschola do 
v i c i o . . . Seria tam Útil e d u c a r b e m , 
como não de ixa r e d u c a r m a l ! 

(Continua), 

- ^ n j ^ L - ó - x x c i o 

José Manso de Carvalho, c a s a d o , 
commerc i an t e , m o r a d o r em Coirfibra, 
p r e t e n d e funda r na r u a do Poço, f re -
guezia de S. Bar tho lomeu, d ' e s t a ci-
dade , uma fábrica de ref inação d ' a s su -
ca r . E como a fábr i ca de q u e se t r ac t a 
se acha c o m p r e h e n d i d a na s e g u n d a 
c lasse da tabel iã annexa ao dec re to 
r e g u l a m e n t a r d e 21 de o u t u b r o de 
1863 , s endo os seus i n c o n v e n i e n t e s — 
fumo, mau cheiro e perigo de incêndio, 
— p o r isso em confo rmidade com as 
disposições d ' aque l l e dec re to , são pelo 
p r e s e n t e conv idadas as a u c t o r i d a d e s 
públ icas , os chefes e g e r e n t e s de quaes -
que r e s t abe lec imen tos e todas as pes-
soas i n t e r e s sadas a a p r e s e n t a r na 
admin i s t r ação dê s t e concelho as suas 
r ec l amações por escr ip to con t ra a p re -
tend ida fundação , den t ro de t r in ta 
dias a con ta r de seis do mez c o r r e n t e . 

Coimbra, 12 de agos to de 1897 . 

José Manso de Carvalho. 

Associação Conimbricense de Soccorros 
Mútuos para o Sexo Feminino 

OLÍMPIO NICOLAU RUY FERNANDES 
A V I S O 

Por o rdem da Ex.m 3 P res iden te s am 
avisadas as s e n h o r a s assoc iadas a r eu -
nir em sessão de a s semblèa ge ra l , na 
sala da Associação dos Art is tas , no 
domingo, 15 do co r ren te , pe las 3 horas 
da t a r d e . 

Ordem do dia 
Apresen tação das contas e r e spec t ivo 

p a r e c e r do conselho fiscal, r e f e r e n t e s 
ao 1.° s e m e s t r e do anno c o r r e n t e ; — 
discussão e votação do p ro jec to da 
reforma dos e s t a t u t o s ; — organ ização 
de duas pha rmác i a s c o o p e r a t i v a s ; e 
resolver s o b r e o es tado financeiro da 
associação. 

Coimbra , 7 de agos to de 1897. 
A s e c r e t á r i a , 

Maria da Conceição Teixeira 

A los herniados (quebrados)— 
obesidad, varices, prolapso de 
la matriz etc. etc. 

De paso p a r a Oporto y Lisboa, à 
donde ha sido l l amado por dos impor-
tan tes p e r s o n a j e s q u e neces i t an sus 
s e r v i d o s profes ionales , D. Jerónimo 
Farró Gamell, inventor dei aparato 
Automático—Enartrodial y Director 
técnico dei Departamento de aplicacio-
nes de la Policlínica dei Dr. Bercero, 
de Madrid, Atocha, 30-1 .° se d e t e n d r á 
los dias 13 y 14 dei ac tual en Coimbra, 
en el hotel Bragança, fijando como 
h o r a s de consul ta de 11 á 1 y da 5 á 
7. 

Exames em outubro 
Tendo sido pe rmi t t idos os e x a m e s 

em o u t u b r o , fica abe r to o Collégio Aca-
démico d u r a n t e as fér ias e tem profes -
so res para todas as d isc ip l inas . 

Dam-se d e s d e já in fo rmações tanto 
sobre ê s t e a s s u m p t o como s o b r e ma-
tr ículas no Collégio ou no lyceu para o 
fu tú ro anno lect ivo. 

Coimbra, rua dos Coutinhos, n.° 27. 
0 d i rec tor , 

José Falcão Ribeiro, 

Magnífico elixir pa ra conservar os 
den tes e g e n g i v a s e p r e v e n i r as doen-
ças da g a r g a n t a . F rasco 300 réis. 
Meio f rasco 160 ré i s . Vende-se na 
drogar ia R. da Silva & C. a .—R. Ferreira 
Borges , 34 . Coimbra . 

Exames em outubro 
J o s é N e p o m u c e n o F e r n a n -

d e s B r a z , a lumno do t e r ce i ro a n n o 
ur id ico e pro fes so r de ens ino l iv re , 

con t i cúa a lecc ionar a l g u m a s discipl i -
nas do cu r so p r epa ra tó r i o dos Iyceus , 
e n t r e as q u a e s L i t l e r a t u r a e P h l -
l o s o p h i a . 

Para t r a t a r — Pharmâcia do 
Castello ou Collégio Acadg* 
mico. 



RESISTENCIA —Domingo, 29 de agosto de 1897 r 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 d e ou-
tubro na Figueira da Foz — rua 
Fusca 43 era f r en t e do e s t a b e -
l ec imen to d e b a n h o s do ex . m 0 

s r . d r . Neves . 
Consul tas das 9 da m a n h ã á s 

4 da t a r d e . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
qu in t a dos Plá tanos à Bemcan ta , 
onde s e e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a s e r v i s t a . 

A G U A " DAS LOMBADAS 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. IVao contém micro-organis-
mos. 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C . \ 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel lentes á g u a s m i n e r a e s 

pa ra doenças de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Giande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
j o m es tação d e corre io e telé 

g r a p h o , méd ico e pharmác ia 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1)5200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub 
e tc . Bónus p a r a os médicos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Giande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 banhe i r a s de l . a a 5. a c l a s se ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma para se 
n h o r a s e outra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inhalação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen 
d e n t e s para toilette. É sem dúvida o melhor do re ino, e m a i s ba ra to . — V i a g e m — Faz-se toda em C a m i n h o de fer ro a té 
Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d ' a h i 5 ki lórnetros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da B-'ira Alta e s t á d i re 
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r ea s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc l a r ec imen tos : — Em Lisboa: rua do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r en t e ao Grande Hote l .—Correspondênc ia p a r a as Caldas da Felgneira, ao g e r e n t e da com 
p a n h i a do Gri<nde H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f t d a s v e n d e m - s e nas pbarmáci- t s e d roga r i s e no depós i to ge ra l , P H A R M Á -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a o a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
C l u b . 

C A L D A S D i l 
Abertura do estabelecimento thermal 

no d.ia IS de maio 

As ÁGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgâos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
i $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear 
depósito em Lisboa — rua de S. Julião, 142 , i .° . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20— (Detraz de S. Bartholomeu) 
5 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 

j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido d e co roas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 
Fi tas d e fail le, mo i r é g lacé e s e t i m , em t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , f ó r a r . 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to ne s t a c i d a d e como m õ e s ç a a 

^ l E n ^ E I D X O S I D E - ^ / S T E I R 
0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 

intermitentes e bliosas 
R * e i t o r a I d e C e r e j a « l c A y e r . 0 r e m é d i o mais 

s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Bronchi le , As thema 
e Tubé rcu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 1)5000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m ba ra to s , p o r q u e 
um v id ro du ra mui to t e m p o . 

P i l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lhor 
pu rga t ivo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e vege t a l . 

Frasco, 1SOOO réis 

Para a cura efficae e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

6 â m o r a d a de casas s i ta 
& na r u a da Galla, n . 0 ! 33 , 

3 5 e 37 . Compõe-se de loja, 2 
a n d a r e s e um pá teo cora uma 
p e q u e n a casa em condições de 
s e r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
r u a dos Sapate i ros (mercea r i a ) 

CALECHE E ARREIOS" 
7 T f e u d e - s e um bom calé-

f c h e com c o b e r t u r a só-
l i d a m e n t e cons t ru ída , com bôas 
f e r r a g e n s e eixo inglês de pa-
ten t e um p a r d ' a r r e i o s de 
meta l b r a n c o e couro inglês , 
com e m b l e m a s ; o b r a s e g u r a e 
e l e g a n t e o q u e ha d e melhor em 
ar re ios . Para vê r e t r a c t a r Quinta 
do Passa l . Sepins . Próximo á 
Mealhada. 

9 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, n.° 52 
8 p n c a r r e g a * s e de m a n d a r 

M fazer p in tu r a s e doura -
m e n t o s , fo r ra r ca sas a pape l , 
t an to nes t a c idade como na 
jttQvinciâí 

" V e z c L c l e - s e 

Orna g r a n d e m o r a d a de 
casas com dois anda 

r e s , lojas, abegoa r l a , pá teo , 
qu in ta l com á r v o r e s de f ruc to 
e água , e uma out ra casa con-
t igua q u e foi ant iga Inquis ição 
que se p res ta a g r a n d e s o b r a s , 
inc lus ive pa ra uma fábr ica . 

Quem p r e t e n d e r dir i ja pro-
pos ta em car ta a Alipio Lei te , 
P e n a c o v a ; mais e sc la rec imen-
tos, r u a Visconde da Luz, n.° 
6 0 . — C o i m b r a . 

Casas para arrendar 
i O M a quin ta de Santa Cruz, 

™ p r a ç a D. Luiz dois anda-
res j u n t o s ou s e p a r a d o s , e uma 
na rua das Sollas, n .° 15, loja 
e dois a n d a r e s . 

Para t r a t a r com Alberto Car-
los de Moura, r u a Fer re i ra Bor-
ges , n .° 15. 

11 
VENDE-SE 
0 ' 

m bom préd io na rua da 
T r i n d a d e , n.° 40 a 46 . 

Para t r a t a r na rua dos Estei-
re i ros , n ,° 3 0 , 

T O I S T I C O O I ^ I E U S T T - A / I L i 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas as af fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i n a (marca Casseis).-
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Vermífugo de B. L. Falines-
toclc. — É o m e l h o r r emed io cont ra lombr igas . 0 
prop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a quem o reméd io não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a lombr igas e segu i r exac ta-
ir e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o cabello se torne braneoerestanra ao cat»ello grisalho 
a sua -vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s pa ra des infec tar ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é exeel len te para t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . — 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósito — J a m e s C a s s e i s & C . \ r u a do Mousinho da Silveira, n .° 85 , 1.°, — Porto . 

0 V i g o r do Cabello 
DO DR. AYER, 

C O I L I B K A 

Bairro Novo de Santa Cruz 
Rua Raymundo Venâncio Rodriguez 

• V E 3 S T I D E - S E 
A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se r e t i r a r pa ra fóra, 

cons tando de casa so l idamen te cons t ru ída e a mais bem locali-
sada , cora g r a n d e s e espaçosa s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
veiro , l a t r inas de pa t en t e , d e s p e u s a s , cel leiro, cava i la r iça , galli-
nhe i ros e pomba l , água e gaz e n c a n a d o s , t a n q u e s , l ampiões e 
cand ie i ros , j a r d i m , t e r r e n o para hor ta e bacel lo , e j á com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com mui ta á g u a na t iva e b o m b a de 
p re s são . 

Veude-se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
moveis e utens í l ios , q u e na m e s m a c o n t é m . 

Tra ta -se na m e s m a d a s 9 horas ao meio d ia , e das 3 ás 5 da 
t a rde nos d , ;as ú t e i s . 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-RLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÈUTICO 

G h A - I L V A o 
Um a t é dois boiões d ' e s t e raaravilhoso]medicamento, v e r d a -

deiro espec i f ico , ba s t am n a máx ima pa r t e dos casos , pa ra c u r a r 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as mai s a n t i g a s e r e b e l d e s . 

P r e ç o d o b o i ã o , 1 $ 0 0 0 r é i s 
Depósi to g e r a l em Argani l na p h a r m a c i a Galvão —Fim Coim-

b r a ! d roga r i a Rodr igues da Silva <Jc G.* 

CALLICIDA 
Exclusivo 

Extracção dos callos 
dôr em 5 dias 

sem 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

D c p o s i t o s — L i s b o a : Lean-
dro de Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipaes 
villas do con t inen t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C.1; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s A C.a , r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão; J o r g e á Santos . 

Exija-se nos depósi tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco , Covilhã. 

Venda de prédios 
(2* publicação) 

1 7 M < > dia 29 do c o r r e n t e mês 
d ' agos to , por 11 horas 

da m a n h ã , no t r ibuna l de jus-
tiça d ' e s t a comarca de Coimbra, 
ham de v e n d e r - s e , a q u e m maior 
lanço of fe recer , s o b r e o valor 
em q u e vam á p r a ç a , os pré-
dios, d i re i to e dív idas ac t ivas , 
em eeguida d e s c r i p t o s : 

Ura p réd io denominado Quin-
ta da Balseira, q u e se compõe 
de casa , t e r r a d e s e m e a d u r a 
com ol ive i ras e p inhe i ro s , no 
sitio da Balseira, f reguezia de 
S. Francisco . Vae á praça na 
quant ia de duzen tos mil ré is . 

Dm pinhal no sitio do Rosal, 
f r eguez ia de Antanhol . Vae á 
praça na quant ia de se ten ta 
mil r é i s . 

A pa r t e a que t iver di re i to o 
falleeido bachare l Adriano Lo-
pes Guimarães , morado r que 
foi ne s t a c i d a d e , em uma pro-
p r i edade , d e n o m i n a d a Quint« 
do Seixal, s i tuada no logar do 
Sebal , na f reguez ia d 'Almala-
guez , que se compõe de t e r r a 
de s e m e a d u r a com á r v o r e s de 
f ruc to , ca sas , c u r r a e s e palhei-
ros . O direi to a ês te préd io , 
vae á p r a ç a sem valor a lgum. 

Prédios situados na comarca de 
Montemór-o-Yelho 

Uma te r ra de s e m e a d u r a , no 
sitio do Reben tão , Campo de 
Cima, d ' aque l l a comarca de 
Montemór-o-Velho, q u e medi rá 
pouco mais ou m e n o s mil seis-
cen tos e vin te m e t r o s quad ra -
dos , ou t rês agu i lhadas . Vae à 
praça na quant ia de v in te e 
q u a t r o mil ré i s . 

Dma t e r r a no sitio da Ponte 
d e Cal, no Campo d e Cima, 
d ' aque l l a m e s m a c o m a r c a , q u e 
m e d i r á a p r o x i m a d a m e n t e oito-
centos e dez me t ros q u a d r a d o s , 
ou uma e meia agu i lhada . Vae à 
praça na quan t i a de dezoito mil 
ré is . 

Dívidas ac t ivas na impor tân -
cia de o i tocentos mil ré is , con-
s tan te s de duas dec larações de 
dívida , a s s i g n a d a s pelos deve-
dôres , q u e vam à praça com o 
descon to de v in te por cento, 
ou seja na quan t i a de se iscen-
tos e q u a r e n t a mil ré is . 

Os p réd ios , d i re i to e dividas 
ac t ivas ac ima desc r ip tos , per -
tencem e sam vendidos pe lo 
processo de h e r a n ç a j a c e n t e 
q u e nê s t e juizo cor re por falle-
c imento do bacha re l Adriano 
Lopes Guimarães , morador q u e 
foi ne s t a c idade . 

A cont r ibu ição de reg i s t ro 
por t i tulo oneroso , s e r á paga 
pelos a r r e m a t a n t e s . 

Sam c i t ados q u a e s q u e r c rédô-
res ince r tos pa ra ass i s t i r em á 
a r r e m a t a ç ã o . 

Verif iquei . 
0 juiz de Direito, 
Neves e Castro. 
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As ignomínias do poder 
A perseguição premeditada, cy-

nica e fria, exercida pelos aguasís 
da tyrannia progressista sobre o jor-
nal republicano A Marselheza, é uma 
daquellas vilezas que marcam com 
o ferrete do oppróbrio um regimen, 
uma sociedade, uma épocha! 

O jornal não está supprimido por 
qualquer sentença, mas tem sido 
arbitráriamenle sequestrado da pu-
blicidade, em dias consecutivos, por 
que isso apraz ao capricho, ou á 
vingança do ministro do reino! 

Eis o escândalo inaudito! 
Já era odiosa a lei desfaçada e 

a multiplicidade injuriosa das que-
rellas contra a imprensa avançada, 
num país, onde os crimes, que of-
fendem os interesses e a honra da 
nação, sam systemáticamente aba-
fados. 

Já era assombroso que o minis-
tério público ousasse, por servilis-
mo, querellar de jornaes, por cen-
suras ou offensas pessoaes aos in-
divíduos que sobraçam as pastas. 

Mas, como symploma de amolle-
cimento collectivo, o procedimento 
contra a Marselheza e, ainda mais, 
a passividade castrada com que es-
tám sendo tolerados êstes desman-
dos do poder, sam provas dum re-
baixamento moral, que chega a ser 
inverosímil 1 

Não se pode descer mais ! 
Pois como é que se comprehen-

de, que factos dêstes estejam sue-
cedendo, sem que o país inteiro se 
abale num estremecimento de des-
affronta ? 1 

Gomo é que, pondo de parte os 
plutocratas, os agiotas e os espe-
culadores da política, se compre-
hende que proprietários, homens 
de letlras, homens de independên-
cia, de intelligéncia e de princípios, 
apoiem, por êsse país adiante, uma 
tal situação ? ! . . . 

Pois é crivei que os scelerados, 
que cavaram a nossa ruína, ainda 
por cima nos opprimam e nos ba-
lam, nos roubem as liberdades 
públicas, os nossos direitos de ci-
dadãos, ao mesmo tempo que amea-
çam espancar-nos pelas alcateias 
da municipal 1 ? . . . 

Nos períodos de decadência não 
faltam os caracteres, que se pres-
tem por bajulação, ou por estipên-
dio, a instrumentos repugnantes de 
todas as humilhações e todas as ty-
rannias. E sam êsses os apostolos 
dos estadistas sem convicções, in-
congruentes, antipáthicos, mentindo 
ao país e á consciência, marçanos 
dum regimen e duma côrte que os 
considera como serviçaes alugados 
aos dias e a contento 1 . . . 

Çomo isto parece de outros tem-

pos ! Como êstes desmandos do po-
der têem um cunho reles de impu-
dor, e sam asquerosos e deprimen-
tes numa sociedade culta! 

Sob a alçada da polícia, a par 
dos vadios e meretrizes, entraram 
agora os jornalistas 1 

E a tal dissolução chegámos, que 
ha jornalistas a defender o proce-
dimento do governo e a duplicidade 
ignóbil dêsse homem de borracha, 
chamado José L u c i a n o ! . . . 

E cada dia que passa é marcado 
gor um atrevimento imprevisto! E 
o país a afundar-se, mais e mais, 
em maquinações insondáveis de im-
mundícies e de trevas! 

Ouvem-se vozes, é verdade! de 
reclamação, de protesto, de ameaça. 

E republicanos de coragem e de 
prestígio affirmam que estâmos no 
nosso posto. 

Mas, apesar de tanta energia e 
firmêza, onde nós parecêmos estar 
— é nas t i n t a s ! ! ! . . . 

• £ « 

SIMPLES CONFRONTO 
O balôfo Alpoim,—balôfo e pim-

pão a pedir chicote, — continua a 
conlorcer-se no papel em que faz 
esgares, escabujando contra os re-
publicanos, j y | e i iunc ía , como nou-
tro logar dizêmos, o sr. Veríssimo 
d'Almeida ao governo, pelo crime 
de ter manifestado opiniões contrá-
rias ás dos ministros, s e n d o , — p é s -
simo funccionário que elle é ! — p r o -
fessor dum Instituto official. 

Pois bem ! O façanhudo Alpoim, 
sendo empregado no ministério da 
fazenda, — official ou o quer que 
era,—andou por êsse país fóra, em 
berratas descompostas, a esbrave-
jar contra os seus ministros. 

E nunca ninguém apresentou a 
doutrina extravagante de que elle, 
por ser burocrata, não podia ter 
opiniões contrárias ás dos minis-
tros. 

Agora a que se pode defender é 
— que elle, o Alpoim dos immor-
taes princípios, não pôde fazer opi-
nião entre os homens sérios. 

Sim, porque elle é um biltre! 
Se até se compraz em ser denun-

ciante 

O S F A R I N H E I R A S 
Diz uma folha que o sr. Oliveira 

Guimarães elogiou no Solar dos 
Barrigas a obra administrativa do 
sr. João Franco, porque teve o mé-
rito de impedir os movimentos re-
volucionários. 

Decididamente, o assustadiço ami-
go e admirador obrigadíssimo do 
sr. João Franco se queria referir a 
movimentos peristálticos l... 

Este illustre pae da pátria nos 
tempos de estudante era conhecido 
em Coimbra pelo Vinagre; na po-
lítica, pela amostra se vê que dá 
em água chilra, 

- A . R I B 

O governo presidido pelo sr. José 
Luciano de Castro — um estadista 
de provisão, como lhe chamava um 
advogado, nosso amigo, ha poucos 
mêses fa l lec ido—depois de apavo-
rar meio mundo com seus planos de 
campanha contra a hvira republi-
cana, acabou por limitar o ataque a 
um ponto vulnerável, slriclamente 
def inido—a redacção da Marselheza. 

Todos os dias, a horas certas, a 
fandangueira tropa da polícia lisbo-
nense se vae postar na rua da Trin 
dade, a estender cordões, a encolher 
cordões, em direcção á casa donde 
sáe o jornal que João Chagas redige. 
Parece que o ministro do reino — o 
general da farçada — farejou a hy-
dra naquelle covil, visto como é para 
ali que elle dirije o ataque, conser-
vando aux aguéts, a certas horas do 
dia, os caçadores felinos do bicha-
rôco em questão. Bôa idêa, seu 
S o a r e s ! . . . 

Pergunta a curiosidade ingénua 
de um vizinho meu porque será que 
o governo abandona outros sítios, 
onde a hydra remexe, e visa unica-
mente aquelle ponto onde João 
Chagas escreve. Eu te digo, menino: 
— o sr. José Luciano declarou urbi 
et orbi que sabia tudo. 

Mandou ao Porto o Pimpão, os 
buffos a domicílios suspeitos, e o 
Pedroso de Lima áquella parte onde 
a hydra parece que desovava espin-
gardas. Como nada apparecesse, o 
Pimpão entortou carreira, os buffos 
recolheram, e o sr. Pedroso de 
Lima voltou da diligência com dois 
pausinhos nas mãos em vez de tra-
zer armas apprehendidas. Isto fez 
que o ministro do reino e chefe do 
gabinete desincubasse do cérebro 
esta idêa g i g a n t e : — «A hydra é a 
Marselheza, e quem a engorda e 
assanha é João Chagas. Impeçâmos 
a hydra de sair e tirêmos a Chagas 
os meios de a sustentar». 

Foi dito e feito. . 
E eis ahi a razíão que o jornal 

não sáe «quando vem assanhado», 
no dizer da polícia, ou quando por-
ventura vem manso mas com cari-
caturas de ministros, como a que ha 
pouco trazia do estadista em chefe 

Ora isto — heis de ver — se por 
um lado é irritante para um jorna-
lista a valer, como o é João Chagas, 
é por outra parte ridículo e gau-
dioso ao menos para a galeria. É 
por isso que eu tróço — não do at-
tentado em si, que é vil e pequenino, 
mas da idêa sagaz que esfervilhou 
no cérebro recheado do sr. José 
Luciano! 

E, quem s a b e ? talvez não fôsse 
ainda d'êste senhor a luminosa 
i d ê a . . . Havêmos de perguntar ao 
Alpoim. 

Braz da Serra. 

A T u r q u i a a r m a - s e 
A Turquia t r^a com afinco da 

defêsa de D a r d i r ^ o s , que está for-
tificando, e vae cu,;prar torpedos 
para defêsa do estreito» Também 
comprou muitos canhões Krupp de 
tiro rápido» 

D E N U N C I A N D O 

Continua no seu ignóbil papel de 
denunciante o orgão do governo, 
dirigido pelo famoso Alpoim. De-
pois de ter denunciado tantos func-
cionários públicos pelo negregado 
crime de não se prestarem a ser 
cúmplices dos ruinosos governos 
monárchicos que nos lêem vilipen-
diado, vem agora denunciar á exe-
cução d'alta justiça um illustre cor-
religionário nosso, o sr. Veríssimo 
d'AÍmeida, talentoso professor do 
Instituto d'Agronomia, por ter ou-
sado disçutir uma questão da sua 
especialidade scientífica e do maior 
interesse para o país, a da cultura 
da beterraba em Portugal. 

O Correio da Noite tem defendi-
do e conlinúa defendendo a propos-
ta ministerial que se baseia no mo-
nopólio do fabrico e refinação do 
assucar de beterraba, que é o mes-
mo que defender os interesses do 
sr. Ressano Garcia. E porque o sr. 
Veríssimo d'Ahneida, sendo func-
cionário público, ousa ter uma opi-
nião diííerente da dos ministros da 
fazenda e das obras públicas, o or-
gão do governo denuncía-o para as 
perseguições que deseja! 

Simplesmente t ô r p e . . . 

A EXPLORAÇÃO DOS PHÓSPHOROS 

Essa companhia dos phósphoros, 
astuciosa e tam matreira que até no 
escuro faz luzir o olho vivo, depois 
de ter cortado ás famílias pobres o 
recurso dos phósphoros de enxofre, 
obrigando todos á péssima merca-
doria dos amórphos e dos de cêra, 
cujos processos de fabrico foi esca-
bichar á Arte famosa do Padre An-
tónio Vieira, atirou agora para o 
mercado com um producto n o v o , — 
a que por certo não é extranho o 
fértil manancial a que acabamos de 
nos referir,-—os phósphoros de luxo, 
a vintém a caixa! 

O consumidor está sendo explo-
rado por esla já tam célebre com-
panhia dum modo verdadeiramente 
calabrês. 

Rouba-nos os phósphoros bara-
tos, rouba-nos no número dos phós-
phoros que devia fornecer-nos em 
cada caixa, rouba-nos na qualidade 
que nos fornece, e agora, para es -
carnecer de todos, atira-nos com 
phósphoros de luxo t 

Phósphoros para ricaços, nêste 
país de m e n d i g o s . . . 

E o mais interessante é — q u e a 
lei que estabeleceu aquella famosa 
concessão, aquelle escandaloso mo-
nopólio, fixa precisamente quaes 
os typos que devem ser postos á 
venda. E a idêa das caixas a vin-
tém só appareceu ha pouco numa 
proposta do ministro da fazenda, 
Ressano Garcia, que é director da 
mesma soberana Companhia. Mas 
como é esla quem dá as leis, pôs á 
venda um lypo que a lei lhe não 
permitle. 

E fará quanto quiser, e o consu-
midor que se c a l l e . . . 

Aquilio nâo ê uma companhia, é 
um bando, 

Liberdade de imprensa 
Acaba de ser apresentada á câ-

mara dos deputados pelo ministro 
da justiça a proposta de lei sobre 
liberdade de imprensa. As gazetas 
governamentaes assignalam o facto 
como satisfação dum compromisso 
tomado pelo partido progressista, 
vendo nessa proposta uma manifes-
tação do espírito eminentemente li-
beral do actual governo, e, como 
prova dêste asserto, citam enco-
miasticamente o artigo 2.°, em que 
se dispõe que o direito de expres-
são do pensamento pela imprensa 
será livre e, como tal, independen-
te de censura ou caução. Um pre-
ceito da carta constitucional, que 
nem o poder executivo nem o legis-
lativo ordinário podem revogar, é 
aproveitado pelos ineptos e renega-
dos filhos de Passos para recompo-
rem um programma esfarrapado e 
já apodrecido na immundíeie em 
que o envolveram ! E invoca-se êsse 
preceito, reproduzido na proposta 
de lei sobre liberdade de imprensa, 
como prova dos sentimentos l ibe-
raes dum governo que na mesma 
proposta consigna, no artigo 43 .° 
n.° 3.°, a disposição de que a cir-
culação ou exposição do número de 
qualquer periódico legalmente ha-
bilitado poderá ser prohibida quan-
do contenha offensa ao rei ou a 
qualquer membro da sua família, 
ultraje á moral pública ou provoca-
ção a crimes contra a segurança do 
Estado! 

E sufficiente esta disposição, que 
vem ãnnullar completamente, pe-
los poderes arbitrários de que arma 
o governo, a garantia fundamental 
da nossa legislação sobre liberdade 
de imprensa, para se vêr que pen-
samento inspirou a nova proposta 
de lei, quando não houvera já, para 
seguro e cabal juizo ácêrca do que 
vale o actual governo, não diremos 
como propugnador mas como sim-
ples cumpridor das garantias l ibe-
raes consignadas no código funda-
mental, as prepotências e attenta-
dos praticados por elle contra a im-
prensa independente, ao pretendido 
abrigo de disposições equivocas do 
código administrativo. Um governo 
que calca ignominiosamente sole-
mnes compromissos tomados na op-
posição, usando atrabiliariamente, 
sem motivo algum plausível, sem 
um pretexto sequér, da censura pré-
via, não podia propôr ao parlamen-
to uma refórma liberal sobre a im-
prensa, que seria a própria conde-
mnação dos seus actos. 

Em vez d'isso, foi pedir ao l eg i s -
lativo que lhe conceda a faculdade, 
que nem o próprio decreto de 2 9 
de março de 1 8 9 0 attribuia ás au-
ctoridades administrativas, de pro-
hibir a circulação de jornaes que 
por qualquer motivo lhe desagra-
dem, ao mesmo tempo que exige 
para a habilitação do editor condi-
ções que até agora se não exigiam. 
No domínio da nova lei, quando 
seja publicada, e como actualmente 
succede, o governo deixará circular 
os jornaes que lhe aprouver. A isto 
reduziu a monarchia a liberdade 
imprensa entre nós, 
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É verdade que na proposta de 
lei se declara que a prohibição or-
denada e effeituada pela auctorida-
de administrativa será immediata-
mente submettida ao competente 
juiz de direito para a confirmar ou 
annullar, e que alguém pretenderá 
vêr nessa disposição uma garantia 
contra as arbitrariedades do gover-
no. Para nós e para quem tenha 
ponderado devidamente a attitude 
do poder judicial perante o gover-
no, que tam saliente se tornou des-
de 1 8 9 2 para cá, essa disposição 
nada mais representa que uma for-
malidade inútil e um embuste para 
os ingénuos. E mais uma artima-
nha de que lança mão a monarchia, 
que, não se sentindo com forças para 
se declarar abertamente em pleno 
regimen do despotismo, vae masca-
rando êste com pretendidas garan-
tias, que afinal só servem para mais 
enervar e corromper o organismo 
nacional. A attribuição que na pro-
posta de lei sobre a imprensa se 
confere aos juizes ha de ficar cara 
ao país. 

De parte o estabelecimento da 
censura prévia, que outra conse-
quência não pôde ter a faculdade 
conferida ás auctoridades adminis-
trativas de prohibirem a circulação 
do número de qualquer jornal le-
galmente habilitado, na proposta de 
lei sobre a imprensa ha disposições 
completamente inadmissíveis e que 
revelam não só falta de princípios 
e de convicções liberaes mas até de 
idéas jurídicas, que hoje devem con-
siderar-se rudimentares. Pôde affir-
mar-se até que essa proposta é ain-
da peior que o decreto de 1 8 9 0 . 
Prová-lo-hêmos. 

• § • 

Fóra da rotação 

O Tempo, sempre convicto e ine-
xorável apreciador dos dois parti-
dos da rotação constitucional, d iz : 

«Sara incorr ig íve is os da ro tação . 
P r e f e r em cu ida r do par t ido a cu ida r 

do país . 
Mas e n q u a n t o d u r a r a doença de so-

m n o de q u e es t á afFectado o povo por-
t u g u ê s n ã o se pôde sair d ' ê s t e cami-
n h o . 

Se um i n c i d e n t e q u a l q u e r to rnasse 
nece s s á r i o aos i n t e r e s s e s da ro tação 
u m g o v e r n o i n t e r m é d i o e h o u v e s s e in-
g é n u o s q u e se p r e s t a s s e m a ê s s e pa-
p e l , isso não servia pa ra ma i s do que 
p a r a i l ludir a l g u m a s s e m a n a s ou al-
g u n s raêses o pais . 

Se essa s i tuação d é s s e novo r u m o 
à m a r c h a g o v e r n a t i v a , ao d e s p o n t a r 
q u a l q u e r me lhora na vida económica 
e na vida f inance i ra , congrega r - se - i am 
logo todos , os da ro tação, as c â m a r a s , 
o conse lho de Es tado e as camar i lhas 
con t ra essa s i tuação . 

Os dias d ' ê s s e g o v e r n o ficariam logo 
con tados e vol tar ia de novo o consu-
lado da folia, mais appa ra to so e mais 
ru inoso a inda .» 

Sam realmente incorrigiveis os 
da rotação, como incorrigível é o 
sr. Dias Ferreira no seu desejo de 
constituir gabinete fóra da rotação, 
para vêr se consegue entrar nella. 
Que elle bem sabe que, fóra da ro-
tação, os seus dias de vida no go-
verno serám os que os partidos da 
rotação lhe quiserem conceder. E 
todavia conserva-se monárchico e 
quer ir ao poder. Se elle ainda não 
abandonou a idéa de formar par-
tido I 

Para a d i r ecção dos edifícios públ icos 
do d i s t r ic to d e Coimbra a c a rgo do 
dis t incto e n g e n h e i r o s r . Costa Goes 
foram t r ans fe r idos d a d i recção das 
obras públ icas , os conduc tores Rocha 
Dantas e António Fachada , o a m a n u e n s e 
ponçalves Fino e os a p o n t a d o r e s An-
tónio Dias e Rodrigues da Motta. 

As perseguições 
contra a «Marselheza» 

E' estupendo de infâmia e de 
requintada torpeza o que se está 
vendo em Portugal sob o governo 
do sr. Luciano de Castro, o sacerdos 
magnus da companhia progressista, 
a depositária dos immortaes princí-
pios de liberdade pregoados pelos 
Passos de immorredoura memória. 
E mais ignóbil do que tudo o que 
se passa é a apostasia miserável 
dêsse bando inepto de liberalões 
d'hontem e de tyrannêtes imbecis 
d'hoje, persistindo, numa teimosia 
systemálica de homens sem decôro 
e sem brio, a perseguir dum modo 
inqualificável a imprensa republi-
cana. 

Hontem eram as apprehénsões 
diárias aos jornaes republicanos 
que publicavam em normando as 
palavras dos srs. Luciano de Cas-
tro e Alpoim; hoje é, dia a dia, 
a a p p r e h e n s ã o d a « M a r s e -
l h e z a » , a p r o h i b i ç ã o d a s u a 
p u b l i c a ç ã o , a s u s p e n s ã o d a 
s u a v e n d a , a c e n s u r a p r é -
v i a d i a r i a m e n t e e x e r c i d a , 
o s a s s a l t o s d a p o l i c i a a o s 
s e u s e s c r i p t ó r i o s , e tudo isto, 
todas estas infâmias, todos estes 
crimes, que o sam á face da lei 
portuguêsa, passam sem um pro-
testo enérgico e formal de toda a 
imprensa do paísl 

Ainda ante-hontem a M a r s e -
l h e z a foi prohibida de sair, e sem 
ter dado para isso o mais leve 
motivo, dêsses motivos que o go-
verno tem tomado até hoje como 
pretextos para as suas perseguições. 

E o próprio supplemento em que 
o sr. João Chagas dizia simples-
mente o seguinte: 

«Por ordem da auctoridade não 
pôde publicar-se hoje êste jornal.» 

foi apprehendido pela polícia do 
sr. Luciano de Castro, do liberal 
de Anadia 1 

Esses actos de traficáncias pro-
gressistas, de desvairadas prepo-
tências, de reles e indignas perse-
guições, merecem o mais completo 
desprezo, que é o único sentimento 
que inspiram os imbecis que as 
ordenam e os traficantes que as 
aconselham. 

Que, afinal, todos elles, á força 
de melterem nojo, causam dói 

Sam uns desgraçados, mas sam 
r e p u g n a n t e s . . . 

Os b i r b a n t e s ! . . . 

Di-. Sonsa Martins 
Falleceu hontem na Alhandra ás 

2 horas da madrugada o notabilis-
simo clinico e sábio professor dr. 
Sousa Martins, que ha ainda tam 
pouco tempo nobilitou o nome por-
tuguês no estrangeiro, alfirmando 
no congresso de Venêsa o seu ex-
traordinário talento e saber e raros 
dotes como orador. 

Não foi só como orador e homem 
de sciéncia que Sousa Martins se 
lonor notável e que ha a deplorar 
a sua perda. O dr. Sousa Martins 
era um caracter da mais fina tem-
pera, uma verdadeira alma d'êlite, 
havendo na sua vida os mais nobres 
rasgos de bondade e de philantro-
pia, que tantos amigos e admirado-
res lhe conquistaram. 

Pode affirmar-se, sem o mínimo 
receio d'exaggero, que o nome de 
Sousa Martins era um dos mais 
queridos não só em Lisboa mas em 
todo o país, sendo geral a conster-
nação que causou a noticia da sua 
morte, 

D. JUAN FRÂNCO CÁNOVAS 
Conta o nosso presado collega do 

Paiz o seguite picaresco caso: 

«Ante-hontern á noi te a c h a v a se na 
rua da E m e a d a , p róx imo da por t a do 
s r . João Franco , um h o m e m , typo de 
operá r io , em a t t ^ J e de quem e s p e r a v a 
a l g u é m . 

Num dado momen to o pae do dicta-
dor do Alcaide saiu e, s u s p e i t a n d o do 
homem, maudou-o c a p t u r a r pelo g u a r d a 
5 8 3 q u e alli a n d a v a de serv iço . 

Como na conducção para o gove rno 
civil o prêso a l l egasse qne e s t a v a 
naquel la r u a e s p e r a n d o q u e sua mulhe r 
sa ísse do atelier onde t r aba lha , o 5 8 3 
deixou-o em paz, depo i s de lhe te r 
tomado nóta do nome, m o r a d a e occu-
pação para fazer a dev ida pa r t i c ipação 
da occorréocia . 

Segundo soubemos , de casa do sr . 
João Franco t e l ephonaram o caso para 
o s r . c o m m a n d a n t e do corpo de segu-
rança e ês te hon tem de m a n h ã , depois 
de r e p r e h e n d e r o 5 8 3 , s u s p e n d e u - o , 
ameaçando-o de e x p u l s ã o se não lhe 
levasse o homem á sua p r e s e n ç a . 

0 g u a r d a , ves t ido á paizana, foi logo 
em procura do suppôs to c r iminoso , 
consegu indo encont rá - lo e levá-lo ao 
g o v e r n o civil. 

Quando iam a c h e g a r á s e s c a d i n h a s 
do thea tro de S. Carlos, o s r . com 
mandan t e , q u e pas sava nessa occas ião , 
correu a c h a m a r o 374 , de sent ine l la 
á por ta da Par re i r inha , que foi coadju-
var o col lega na conducção de um 
homem q u e não o p p u n h a a mais l e v e 
res i s tênc ia . 

0 s r . c o m m a n d a n t e ins ta l lou-se logo 
no seu gab ine t e e i m m e d i a t a m e n t e 
mandou ir á sua p r e s e n ç a o p r ê s o , 
q u e , depois de muito i n t e r rogado por 
el le , foi in t e rnado no ca labouço 3 . 

Pouco depois o cap i t ão Dias corr ia 
o t fegan te á casa da g u a r d a e d a v a 
ins t rucções para q u e se fôsse c a p t u r a r 
a mulhe r do prêso. 

Não foi um s imples g u a r d a o in-
cumbido d ' es ta m i s s ã o ; foi o caho 
Valente q u e se dirigiu ao ponto indi 
c a d o pelo capi tão Dias e t rouxe aó 
g o v e r n o civil a mulhe r , q u e vinha 
a c o m p a n h a d a de u m a c r e a n ç a , sua 
filha. 

A p r ê s a , após a p e r t a d o in te r roga tó-
rio feito pelo s r . Moraes Sa rmen to , q u e 
nes ta ques tão d e s e m p e n h o u o papel 
de c o r r e g e d o r , foi em seguida enca r -
c e r a d a no calabouço n .° 6 . 

Afinal, depois de t a n t a azafama e 
incó 1 modos , os g r a n d e s c r iminósos 
fôram póstos em l i be rdade . 

O q u e faz o mêdo 1» 

João Franco a dar-se ares de 
C á n o v a s . . . 

É de morrer a rir. 

Construcção naval 

No arsenal está em construcção 
um cruzador d ' a ç o — D . Amélia— 
sob a d irecçãr -b engenheiro fran-
cês sr. Crone$u, qbe está dirigindo 
o nosso arsenal: 

Realizou-se hontem a ceremónia 
de bater o primeiro arrebite. 

E' de esperar que a êste pri-
meiro navio construído no arsenal 
português, obedecendo aos mais mo-
dernos princípios da architectura 
naval, resulte incontestável utilidade 
nacional, quer sob o ponto de vista 
económico, quer sob o ponto de 
vista da educação do nosso opera-
riado. 

Por causa da indemnização de 
guerra que a Grécia tem de pagar 
á lurquia , a Allemanha propôs 
que as potências intervenham no 
sentido de ser estabelecida uma 
fiscalização internacional sobre as 
finanças gregas. 

O governo hellenico dirigiu ás 
potências um protesto enérgico e 
vehemente, declarando que não ac-
ceita por principio nenhum aquella 
intervenção d a s ^ à-ncias. 

E' que na ^.oeia ainda ha brio. 
Em Portugal ha tantos que de-

sejara a administração extrangei» 
r a . , , 

Chrónicas de longe 
Fallei-vos, na minha primeira 

chrónica, dos miseráveis que aqui 
veem gastar a alma inúlilmente, das 
Ophélias de sonhos deshonestos, dos 
parvos que procuram com a avidez 
dos cães famintos a fartança de um 
bom dote, das Juliêlas de sorrisos 
tentadores, mil vezes estudados, mil 
vezes empregados, dos Romeus que 
soluçam pelas esquinas endechas de 
amôr sentimental. 

Não vos fallei de Vizella, com 
todos os divertimentos d'êste S. 
Miguel de quatro mêses, nem de 
prazeres a que se entregam, com 
aleijões e tudo, os desgraçados que 
veem procurar o allívio das dôres 
do corpo no sulphurôso das águas 
medicinaes. E Deus me livre de o 
fazer, para bem do espírito de quem 
me lêr, que não estará muito disposto 
a aturar estopadas de, patriarchas. 

Se sam t a n t o s . . . 
De todas as terras do país, ond%a 

Naturêza deixou escondidos alguns 
dos seus preciosos thesouros, hoje 
explorados quer pela medicina para 
bem dos infelizes quer pelos capi-
talistas para gáudio da estroinice 
dos filhos doidivanas, Vizella é, in-
contestavelmente, a mais próspera 
e a mais rica, porque é também, 
incomparavelmente, a mais bella e 
a mais attrahente. 

E um canto alegre do Minho, 
d'êsse Minho pittorêsco onde nas-
cem as mais guapas môças do nosso 
Portugal; é como que um canteiro 
de violetas a florirem, ás occultas, 
humildes e graciosas na sua modéstia 
encantadôra, pondo um tom de poe-
sia no verdejante dos extensos mi-
lharaes e no prosaismo cruel da lu-
cta pela vida. 

Apesar de convertido em hospí-
cio de aleijados êste recanto onde 
florescem as mais l indas rosas e 
onde vicejam as mais cândidas bo-
ninas, não se ouvem aqui gemidos 
de doentes nem stertores de agoni-
santes. 

Ao contrário, ha risos nos lábios 
dos rapazes, canções nos olhares 
velludíneos das raparigas, músicas 
de beijos e trinados de rouxinoes 
em todos os corações juvenis, en-
quanto os velhos afogam as sauda-
des dos seus tempos de rapaz en-
tupindo as galerias d'accesso das 
fidalgas pituitárias com o rapé que 
lhes impinge a Companhia dos Ta-
bacos. 

Nos dias de festa, a música es-
trondeia, no parque, acompanhando 
a bombo e cornetim os protestos de 
amôr dos namorados, enquanto cá 
fóra, na rua principal (que tem o 
nome do dr. Abílio Torres) rodam 
carrinhos de passeio e guizalham 
as campainhas dos gericos. . . 

N o s hotéis, dança-se, á noite, 
enquanto o teclado dos pianos geme, 
dolente, sob os dedos vaporosos de 
alguma donzella gentil. 

E a limitar êste fragmento da 
pérola das nossas províncias, ser-
peia lá em baixo, límpido e sereno, 
crystallino como lágrimas de mu-
lher, transparente como sonhos de 
amôr, o rio Vizella. 

Foi ahi que eu passei a mais 
bella tarde, talvez, de toda esta mo-
cidade, a que os furacões da reali-
dade já despedaçaram, impiedosos, 
as chiméras vestidas d'ouro, que 
encheram de aranhas e de sonhos, 
em tempos idos, o meu toutiço de 
rapa2. 

Rio acima deslisavam, como cys-
nes alvinitentes, barcos engalana-
dos com todas ascôres doarco-iris . 
CasaVatmse os trinados gementes 

dos bandolins com as notas tristes 
e maguadas dos violões, deixando 
no espaço um rasto de harmonias 
que echoavam aos meus ouvidos 
como se fôra um chôro doido de 
namorados a despedirem-se da vi-
da, que se evolava, acenando-lhe 
de longe, num sorriso de tristêza 
infinda, um último adeus. 

E eu, de olhos no poente, con-
templando a franja avermelhada do 
horisonte, que afogava num mar de 
sangue a última hora dum dia de 
verão, senl í -me arrebatado ante 
aquella música dos anjos, pois que 
femininas eram as mãos abençoa-
das que desferiam as cordas dos 
bandolins. 

Vizella. 
Lindorphe de Macedo. 

• • • 

«Correspondência de Portalegre» 
R e c e b ê m o s a visita d ' ê s t e novo col-

lega de Por ta legre , q u e mui to agrade-
cêmos , dese jando- lhe longa v ida . 

0 estabelecimento das pharmácias 
das Associações 

Para resolver sobre êste impor-
tante assumpto, reuniu, como noti-
ciámos em o nosso último número, 
a assemblèa geral da Associação de 
Soccórros Mútuos da Imprensa da 
Universidade. 

Lida a proposta para a fundação 
de duas pharmácias communs a 
todas as Assoeiações, foi nomeada 
para apresentar o seu parecer uma 
commissão que ficou composta dos 
srs. António Ferraz, João Corrêa 
dos Santos, Joaquim Gomes da 
Fonseca, Candido Nazareth e José 
Pereira da Motta. 

A maioria d'esta sociedade que é 
favoravel á proposta, tem em oppo-
sição hostil alguns sócios retrógra-
dos que em outras occasiões sç têem 
pôsto em evidência, e que quando 
não têem, como quasi sempre tem 
acontecido, bases para uma defêsa 
justa, argumentam que aquella As-
sociação — é uma familia. Tem mui-
ta graça 1 

Pois não estará esta Associação 
ao abrigo duma lei que regula as 
suas congéneres, e sujeita a um con-
selho superior? 

Estâmos convencidos de que a 
maioria terá a hombridade e ener-
gia necessárias para se impôr á 
opposição futíl que é feita á pro-
posta. 

Ás Associações de Soccorros Mú-
tuos, compostas na sua grande 
parte de operários que nenhuma 
protecção devem esperar dos go-
vernos, cumpre o dever de pôrem 
em actividade os seus exfórços para 
um desinvolvimento profícuo das 
suas Associações, visto que só nellas 
encontrarám auxílio na doença e 
decrepitude. 

* 

Na sessão que hontem á noite se 
effectuou na Associação dos Artisías, 
foi a proposta para a fundação de 
duas pharmácias acolhida pela as-
semblèa com applausos unânimes. 

a-u.ctorid.ad.es 
Próximo do Theatro Circo ha 

uma casa em construcção a ameaçar 
ruína, casa de que já um dia ruiu 
uma parede, 

O perigo em que estám as casas 
próximas é evidente, e o sobresalto 
de auem ali habita é constante. 

E urgente, pois, que a auctoridade 
proceda a uma vistoria áquella casa 
e tome as providências que é indis-
pensável tomar. 

Ficámos esperando 



RESISTENCIA — Quinta feira, 16 de setembro de 1897 

Districto de recrutamento 
e reserva n.° 10 

Relação dos dias designados para com-
parecerem á inspecção districtal, os 
mancebos recenceados no corrente 
anno, pelas freguezias do concelho 
de Coimbra 

Se tembro , dia 15, Almalaguez ( 8 ) ; 
dia 16, Almalaguez, Ameal, Antanhol, 
Antuzêde (1); dia 17, Antuzêde, Arzil-
la, Assafa rge , Botão, Brasfêmes ( 7 ) ; 
dia 18, Bras fêmes , Castello Viegas, 
Ceira, Eiras ( 6 ) ; dia 20, Eiras, Lama-
rosa, Ribeira de Frades , Santa Clara, 
Santa Cruz (3); dia 21 , Santa Cruz; dia 
22 , Santa Cruz, Santo António dos Oli-
vaes (37 ) ; dia 23 , Santo António dos 
Olivaes, S Bir tholomeu ( 3 2 ) ; dia 24 , 
S. Bar tholomeu, S. João do Campo, S. 
Martinho d 'Árvore , S Martinho do Bis-
po (34); dia 2 5 , S. Martinho do Bispo, 
S. Paulo de Frades . S. Si lves t re , Sé 
Nova (4); dia 2 7 , Sé Nova, Sé Velha (7); 
dia 29 , Sé Velha, Se rnache (19). 

Outubro , dia 1, S e r n a c h e , Souzellas, 
Tave i ro (8); dia 2, Tavei ro , Torre de 
Villela, Trouxemil , Vil de Mattos. 

Para os r e t a r d a t á r i o s , os r e c e n s e a -
dos em dis t r ic tos d ive r sos , e os dos 
con t ingen tes an te r io res , a inspecção 
verif icar-se-ha nos d ias 28 , 29 e 30 do 
mês d ' ou tuh ro . 

Quartel em Coimbra, 17 de agos to 
de 1897 . 

O c o m m a n d a n t e do dis t r ic to, 
Luiz António Alves Leitão 

Major d'infanteria n.° 23. 

Professores p r imár ios 
Na livraria França Amado, em 

Coimbra, vendem-se todos os mode-
los impressos para uso do professo-
rado primário. 

" V I E l S n D - A . 
V e n d e - s e e m Cose lhas u m a l inda 

vivenda, q u e se c o m p õ e d e casas d e 
hab i t ação , r e c e n t e m e n t e cons t ru ída s , 
q u e a c c o m m o d a m famíl ia n u m e r o s a ; 
ca sas pa ra case i ro e a r r e c a d a ç õ e s , 
g r a n d e qu in ta l de exee l l en te t e r r e n o 
com mui t a á g u a , a r v o r e s d e f ruc to , 
v idei ras , e tc . E ' u m sit io mu i to pi t -
to re sco e apraz íve l , t e u d o e s t r a d a de 
m a c a d a m a t é ao local . 

ITaeilita-se a aequisiçâo 

E s t á e n c a r r e g a d o da venda , o soli-
c i t ador João M a r q u e s Mósca , r e s i d e n t e 
no P a t e o da Inqu i s i ção . 

Exames em outubro 
J o s é N e p o m u c e n o F e r n a n -

d e s l l r a z , a lumno do t e r ce i ro a n n o 
ur id ico e professor de ens ino l iv re , 

cont inua a leccionar a l g u m a s discipl i -
nas do curso p r e p a r a t ó r i o dos lyceus , 
e n t r e as quaes L i t t e r a t u r a e P h i -
l o s o p h i a . 

Para t r a t a r — P h a r m á c i a d o 
C a s t e l l o ou C o l l é g i o A c a d é -
m i c o . 

i i i m ú n c i o 
José Manso de Carvalho, c a sado , 

c o m m e r c i a n t e , m o r a d o r em Coimbra, 
p r e t e n d e f u n d a r na r u a do Poço, f re -
guezia de S. Bar tholomeu, d ' e s t a ci-
dade , u m a fábrica de refinação d ' a s su -
car . E como a fábr ica de q u e se t r a c t a 
se acha c o m p r e h e n d i d a na s e g u n d a 
c lasse da tabei la annexa ao dec re to 
r e g u l a m e n t a r de 21 de o u t u b r o de 
1863 , sendo os seus i nconven i en t e s— 
fumo, mau cheiro e perigo de incêndio, 
— p o r isso em confo rmidade com as 
disposições d ' aque l l e dec re to , são pelo 
p r e s e n t e conv idadas as auc to r idades 
públ icas , os cbefes e g e r e n t e s de quaes -
q u e r e s t abe l ec imen tos e todas a s pes -
soas i n t e r e s sadas a a p r e s e n t a r na 
admin i s t r ação dê s t e concelho as suas 
r e c l a m a ç õ e s por esc r ip to con t ra a p re -
t end ida fundação , d e n t r o de t r i n t a 
dias a conta r de seis do mez c o r r e n t e . 

Coimbra, 12 d e agos to de 1897 . 

José Manso de Carvalho. 

Exames em outubro 
Tendo sido pe rmi t t i dos os e x a m e s 

em o u t u b r o , fica a b e r t o o Collégio Aca-
démico d u r a n t e as fér ias e tem profes -
sores pa ra todas a s d isc ip l inas . 

Dam-se desde já in fo rmações t an to 
s o b r e ê s t e a s s u m p t o como s o b r e ma-
tr ículas no Collégio ou no lyceu pa ra o 
fu tú ro anno lect ivo. 

Coimbra, rua dos Coutinhos, n .° 2 7 . 

O d i r ec to r , 
José Falcão Ribeiro. 

Yenda de propriedades 
em Condeixa 

Yende-se a propriedade denomi-
nada Da Guerra e uma outra con-
finante, na Eira da Pedrinha, limi-
te de Condeixa. Têem água de re-
ga, uma pequena casa, e confinam 
com a estrada real. 

Para esclarecimentos, nesta re-
dacção. 

Dolorôso 

O nosso amigo sr. dr. Arthur 
Ubaldo Corrêa Leitão acaba de 
soífrerum novo gôlpe dolorosíssimo, 
o do fallecimento dum filhinho seu. 

Nós, sabendo o quanto ha de 
amorôso afféelo no coração do nosso 
amigo, sentimos vivamente a sua 
dôr e tomámos nella a maior parte, 
pelo que o abraçámos profunda-
mente pesarósos. 

. 0 . 

Notícias diversas 
O s r . d r . Arthur Pinto de Miranda 

Montenegro, d i s t inc to lente da Facul-
dade de Direito, tomou posse na se-
gunda feira ú l t ima por p rocuração , do 
logar d e l e n t e c a t h e d r á t i c o a que fôra 
promovido na vaga do s r . d r . Chaves 

• 

Em marcha para Alcobaça, s é d e do seu 
regimento , passou nes ta c idade , v indo 
de Aveiro, um d e s t a c a m e n t o de 26 
praças de caval la r ia 9, sob o cominan-
do do t enen te s r . José Victor de Cal. 

• 

No domingo pas sado na Nazare th da 
Ribeira, q u a n d o o Círio vo l tava para 
esta c idade , a rmou- se g r a n d e ba ra lha 
e h o u v e g rossa p a n c a d a r i a . 

Informam-nos q u e o c a u s a d o r d 'e l la 
fôra um filho do Porphyr io , a lqui lador 
d 'esta c idade , que e s t a n d o alli com um 
carro pra t icou a bru ta l idade de at i rar 
uma ch ico tada s o b r e a lguns romei ros 

Se assim foi, r e c o m m e n d á m o - l o á 
polícia, pois se vê q u e o h o m e m s i n h o 
è usei ro e veze i ro na proêza do chi 
cote. 

Já por c a u s a d e b r u t a l i d a d e egua l 
é que elle ha t e m p o s fez ca i r dum Ca-
vallo o c reado do sr . d r . Maximino, da 
Conraria, q u e por s ignal ficou bas t an -
te con tuso . 

• 

Ao s r . Bispo-Conde, q u a n d o na se-
gunda feira r e g r e s s a v a de Braga a esta 
cidade, e squeceu - lhe na c a r r u a g e m em 
que vinha u m a ca r t e i r a con t endo nótas 
na impor tânc ia de 2 4 0 ^ 0 0 0 ré is . A 
carteira foi e n c o n t r a d a em Lisboa pelo 
empregado e n c a r r e g a d o da l impêsa das 
ca r ruagens . 

Tem e s t a d o de t ido na l . 4 e s q u a d r a 
de policia civil , António d 'Assumpção, 
mais conhec ido por António Martello, 
do logar do Sobral , por ter fu r tado a 
Victorino de Vasconcellos, do mesmo 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento (Tum forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

X 
Outra eontra-mina 

—-Pois é l Eu n ã o e r a má. Bastava 
terem-me d i c to : ê s t e é o bom caminho 
que te l e v a r á onde tu tens de i r . Mas 
tudo foi pelo c o n t r á r i o : os que eu de-
via acred i ta r b a r r a v a m me o caminho . 
Se eu a n d a v a pelo bom, elle:* empur -
ravam-me pa ra a l ama . Da e d a d e em 
que as ou t ra s sam ainda c r eanças , eu 
era j á u m a mulhe r feita pela misér ia 
fi pela falta d ' a m ô r . O s r . diz que eu 
andei m a l ; mas q u e m foi q u e me es-
tendeu a m ã o ? Nos t r aba lhos força-
dos da misér ia t ive de a r r a s t a r a gri-
Ihéta do meu nasc imen to pobre d e s d e 
a infância . Que podia eu fazer n ê s t e 
mundo q u e me não dava nada? Ar-
rancar lhe o q u e me r e c u s a v a m pelo 
c r i m e . . . ou d e i x a r - m e v ive r á cus ta 
do vicio... Deixei-me cair nês t e t l l t imo. . . 

— Tem um modo exquis i to de se 
j u s t i f i c a r . . . e s q u e c e q u e o defe i to de 
todo o sys t êma es t á n u m a pa l av ra . Foi 
M educada,.. isso ê verdade... 

r-Nâo fui educada, 

logar , do i s f e ixes de palha e u m sácco 
de p ê e e g o s e m e l õ e s 

Está conclu ído o a b a r r a c a m e n t o para 
a feira annua l de S. Bar tholomeu q u e 
a b r e á m a n h ã . 

Manda, po rém, a v e r d a d e q u e se 
diga q u e a disposição e escolha do 
local das b a r r a c a s foi o peor poss íve l . 

• 

Ao s r . Arthur Ernesto da Silva Lei tão, 
a g r ó n o m o do dis t r ic to de Coimbra , 
fôram concedidos 30 dias de l icença . 

Fal leceu em Grijó, t e r r a da sua na-
tu ra l idade , o sr . Quintino Elysio Alves 
de Castro, que no anno lect ivo findo 
concluiu a sua fo rma tu ra em Direito. 

Se não t ivés semos rece io de incom-
modar o s r . v e r e a d o r do pe louro da 
l impêsa da c idade , convidávamo- lo a 
visi tar o largo q u e fica ao cimo da 
rua do Corpo de Deus, p a r a se certifi-
ca r do es t ado de abandono em q u e o 
deixa a vassoura municipal . 

Também não p e r c e b ê m o s a razão 
po rque a r ega da dita rua se faz só a t é 
ao meio da r a m p a q u e pa r t e da Cal-
çada , e se de ixa todo o res to num 
es tado de i m m u n d í d e sem n o m e ; exa-
c t a m e n t e a p a r t e q u e mais necess i ta 
d e l avagens para q u e á vista de quem 
passa se não depa re o espec tácu lo 
repe l len te dos boei ros d ' u m a canal iza-
ção pr imi t iva 1 

Esperamos ser a t t end idos . 

Hontem caiu de um a n d a i m e na 
au in ta das Sete-Fontes o ope rá r io Alfon-
so Antunes Méco, f azendo um g r a n d e 
fe r imen to no pe r ineu . Fôram-lhe pres-
tados os pr imei ros soccór ros pelo s r . 
d r . R ica rdo d 'Almeida no pos to -médico 
do s r . d r . Rocha, d ' onde seguiu em 
maca para o hospi ta l . 

O seu es t ado não é g r a v e . 

«o* 
Revistas^ jornaes 
«azêta dai Aldêas. —Têmos pre-

sente o n.° 85 d'êste interessante semanário, 
illustrado, de propaganda agrícola e vulgari-
zação de conhecimentos úteis, que, como sem-
pre, vem cheio de ensinamentos para os que 
se dedicam á agricultura. 

Alvorada. — Revista social e litterária. 
Acabamos de receber o 1." número d esta 

revista mensal que, segundo a fé do seu pro-
gramma se propõe apregoar idêas novas de li-
berdade, justiça e dever, tendo por base a ge-
nerosidade, como entrave á perdição dos pou-

— Seja ass im. Mas o t r aba lho pod ia 
sa lvar tudo . 

Pet i te ba ixou a cabeça a p e n a s um 
momento e c o n t i n u o u : 

— Ê v e r d a d e ; mas eu sou preguiço-
s a ! O t raba lho ou o a m ô r . . . Pois foi 
e x a c t a m e n t e o a m ô r , o ún ico sent i -
men to bom e hones to o que me p e r d e u ! 

— E ama-o a i n d a ? 
— S e m p r e ! Estou socegada ; p o r q u e 

sei q u e aque l le que eu amo e s t á nas 
suas m ã o s , como me d isse . 

O juiz l imitou-se a sor r i r , um sorri-
so q u e devia te r um fim e com q u e 
Peti te se i l ludiu, g r i t ando a l e g r e m e n t e : 

— - A h ! Eu bem sabia q u e Lorémonl 
não tinha s ido p r ê s o ! 

O juiz e s c r e v e u a l g u m a s p a l a v r a s e 
tocou a c a m p a i n h a . Veiu um h o m e m . 
Ent regou- lhe o q u e t inha esc r ip to di-
zendo : 

— I m m e d i a t a m e n t e . 
Pet i te o lhava para elle i n q u i e t a , com 

os sobrolhos f ranz idos . Só soccegou 
depois das p r ime i r a s pa l av ras do juiz 
q u e lhe d i s s e ; 

— Voltemos ao nosso caso . 
— Escuto. 
— Nunca a judou aos r o u b o s feitos 

pela quad r i l ha dos ripersf 
— N u n c a ! 
— Confirma ass im o q u e j á disse no 

in te r roga ió r io q u e só se rv i a pa ra es-
pionar Grosbouleau e La longueur . 

— Para i sso e p a r a ava l ia r os obje-
ctos roubados , que el les m e t raz iam e 
l e v a v a m logo. 

— Essas declarações sam confirma-
das por os outros. 

cos que ainda restam limpos do infecto loda-
çal. 

Publíca-se em Lisboa, rua do Ferreirinha, 
n.° 17- l . °e ésuperiormente dirigida pelos srs. 
José Luiz Cebola e Chagas Franco. 

Agradecêmos a offerta. 

A Moda d'IIoje._— Jounal das famí-
lias. r 

Publica tudo quanto ' de mais moderno 
na exigente arte da moij... O número que le-
mos á vista correspondente á 1.- quinzena de 
agosto, vem acompanhado duma interessante 
página de lettras para bordados. 

A R^visia Iiitterária. — Acaba de 
ser distribuída esti exeellente revista que se 
publica no Porto, sob a direcção dos distin-
ctos litteratos srs. Carvalho e Mello e Mattos 
Soeiro. 

Os números que recebèmos hoje inserem os 
retratos e biographias de dois poetas consagra-
dos, Manuel Duarte d'A!meida e António Feijó. 

Kdncação Nacional —Recebamos o 
n.° 46 desta' interessante publicação semanal 
de educaçSo e ensino, que no Porto vê a luz 
da publicidade, dirigida pelo sr. António Fi 
gueirinhas, illustre professor do lyceu do 
Porto. 

• 

O J o r n a l do« I tomance« — Curio-
sa revista ilíustrada, de bons romances ao al-
cance de todas as bolsas tal é a sua modicida-
de de preço. 

Acha-se em distribuição o n.° 18 d? 2." sé-
rie d'esta revista que se publica no Porto. 

• • • 

Tive occas ião de e x p e r i m e n t a r o 
CALLICIDA FRANCO com o qual me dei o 
me lhor poss íve l ; n e c e s s i t a n d o nova-
m e n t e r eco r r e r e i a tam útil r eméd io . 

(Mafra) Encarnação — Joaquim Ro-
drigues Quitêrio. 

Associação Conimbricense de Soccorros 
Mútuos para o Sexo Feminino 

OLYMPIO NICOLAU RUI FERNANDES 
AVISO 

Por o r d e m da Ex.m® Pres iden te sam 
avisadas as senhoras assoc iadas a reu-
nir em sessão de assembléa ge ra l , na 
sala da Associação dos Art is tas , no 
dia 26 do co r r en t e , pe las 8 horas da 
t a rde . 

Ordem do dia. — Apresen tação das 
con tas e respec t ivo p a r e c e r do conse-
lho fiscal, r e fe ren tes ao 1.° s e m e s t r e 
do anno co r r en t e ; d i scussão e votação 
do p ro jec to da r e fo rma dos e s t a t u t o s ; 
organização de duas p h a r m á c i a s coope-
r a t i v a s ; e reso lver s o b r e o e s t a d o fi-
nance i ro da assoc iação . 

Coimbra , 17 d ' agos to de 1897. 

A s e c r e t á r i a , 
Maria da Conceição Teixeira. 

O juiz ou o h o m e m q u e Pet i te jul-
g a v a sê-lo e q u e e ra a p e n a s um em-
pregado supe r io r da policia, pareceu 
reflectir a lguns momentos e depois 
d i s s e : 

— Minha filha, tu é s mais ignoran te 
q u e cu lpada ; q u e a pr i são te s i rva de 
lição, não torne a v ê r q u e m a fez vir 
aqui e t r aba lha , t r a b a l h a . . . que é tem-
po a inda . 

Ouvindo es ta p h r a s e o ros to de Pe-
ti te m u d o u . Viciosa d e s d e a pelle a té 
á medul la dos ossos ju lgou v ê r no olhar 
de q u e m a l inha i n t e r rogado a causa 
da sua l i b e r d a d e . . . e d isse logo : 

— Oh ! s e n h o r . Agora q u e sei q u e m 
é Lorémont por mui to g r a n d e que te-
nha sido o meu a m ô r e por muito que 
me cus te , a r rancá- lo ei do coração , ju-
ro-lh 'o . Sabere i e s cu t a r e o b e d e c e r a 
quem me que r b e m . . . E se sair d ' aqu i , 
vol tarei ao meu q u a r t o da rua Pelée . . . 

— Promet te ? 
— Juro-o . 
— Está l iv re . 
— Muito o b r i g a d a . 
E Peti te deu um salto ba t endo a s 

mãos e sa iu . 
Quando ella saiu o juiz chamou ; veio 

o m e s m o h o m e m . 
— Camier ? 
— Está alli fór-r- -
— Que v e n h a W ^ í s s a . . . 
0 homem sainr~"ê citou quas i logo 

com out ro . 
— Camier , v â b u s c a r dois h o m e n s e 

s iga-a dia e noi te : é ella q u e vae en-
t r e g a r m o s Lorémont» 

— Está bem. 

E Camier saiu i m m e d i a t a m e n t e . 
O policia q u e t inha feito o in te r ro-

ga tór io e s f regou as mãos d i z e n d o : 
— Quem q u e r p rova r tudo não pro-

va n a d a . Ella é manhosa , mas não tem 
senso ; m u d a muito dep re s sa . Se não 
fôr boje , á m a n h ã s a b e r e m o s onde anda 
aquel le pat i fe . 

XI 

Como o leitor vae julgar que lê 
um romance 

Na rua de Menipmontant , á quina da 
rua Folie-Mericourt, havia uma casa q u e 
servia de caval lar iça a um a lugador de 
ca r ros , com um pá teo largo, mal cal-
çado , cheio de e s t r u m e . Ao fundo es-
tava a cava l la r iça . Numa viella á es-
q u e r d a , f o r m a d a pela loja do v e n d e d o r 
de v inho e pelos muros d u m a rmazém 
de f o r r a g e n s , havia uma por ta q u e 
dava para uma escada e s t r e i t a . Essa 
porta q u e parec ia f echa r o ce l le i ro não 
t inha ou t ra s e g u r a n ç a mais q u e um 
ferrolho. Sabia-se que e s t a v a a lguém 
d e n t r o , q u a n d o o fer rô lho e s t a v a aber -
to e a por i a s egu ra den t ro por um gan-
cho. 

O que parec ia se r a e n t r a d a dum 
celleiro e r a nada mais nada menos do 
q u e a e n t r a d a d u m a hab i tação , habi-
tação s ingular dum homem mais sin-
gular ainda e que os le i to res vam co-
n h e c e r daqui a pouco. 

O inqui l ino e s t a v a em casa ; p o r q u e 
o fe r rô lho es t ava cor r ido e a po r t a 
aberta e segura dentro. Para chegar & 

única casa que c o m p u n h a e s t a hab i ta -
ção, e ra necessá r io sub i r v in te d e g r a u s : 
d e g r a u s e n o r m e s , í ng remes como os de 
uma e scada de mule i ro . Depois de su-
bir v in te d e g r a u s e n c o n t r a v a - s e a gen-
te d e a n t e d u m a por ta e n v i d r a ç a d a cu-
jos v idros e s t a v a m p in tados de b r a n c o . 

Aquelle qua r to i m m e n s o dev ia t e r 
se rv ido para cel leiro. Com luz a p e n a s 
d u m a jane l la , cu jas j u n t a s mal a p e r t a -
das d e n u n c i a v a m a p r o v e n i ê n c i a , is to 
é — a s demolições , não t inha pape l nas 
p a r e d e s que eram p in t adas a colla e m 
côr c inzenta . 0 tec to t inha os ca ibros á 
mos t ra . Uma g r a n d e p a r t e d ' e s t a casa 
e ra dividida por um biombo e m q u e 
pas sava o tubo de u m a forja q u e hav ia 
em baixo. Ao fundo v ia - se u m a c a m a 
de cor t inados v e r d e s . 

Na p a r e d e havia uma e s t a n t e com 
cincoenta pa s t a s v e r d e s em q u e se lia: 
A, A. b is , B, B bis e ass im por d i a n t e 
a té á úl t ima le t t ra do a lphabe to . Á di-
r e i t a , pe r to da e n t r a d a , hav ia uma bi-
bliotheca s ingu la r . Na p r ime i r a p r a t e -
leira v iam-se t r in ta vo lumes da colle-
cção da Gazeta dos Tribunaes e do Di-
reito, d e s d e 1836. Na p ra t e l e i r a deci-
ma, os Crimes célebres, e as Causas 
célebres no século XVIII. Na ú l t ima p ra -
teleira os Códigos e o Boletim das leis. 

Logo em f r e n t e da janel la , encon-
t r ava - se uma s e c r e t á r i a i m m e n s a col-
locada de lado, por fó rma a de ixa r na 
s o m b r a d u m a g r a n d e cor t ina de r e p o 
v e r d e a pessoa q u e es t ava s e n t a d o a 
el la . 

(Continúajy 



RESISTENCIA — Quinta feira, 16 de setembro de 1897 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

De 15 de ago9to a 15 d e ou-
t u b r o na Figueira da Foz — rua 
Fusca 43 era f r e n t e do e s t a b e -
l ec imen to de b a n h o s do ex. r a 0 

s r . d r . Neves . 
Consul tas das 9 da m a n h ã á s 

4 da t a r d e . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda For jaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

Recebe ra - se p r o p o s t a s , na 
qu in t a dos Plá tanos á Bemcan ta , 
o n d e s e e n c o n t r a m as chaves , 
p a r a s e r v i s t a . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do país 

Excel len tes águas m i n e r a e s 
pa ra doenças de pel le , 

r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 
g a r g a n t a , e t c . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM rv 

(BEI^A. A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fec^a em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
3om es tação d e corre io e te lé 

g r a p h o , méd ico e pha rmâc ia 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1)5(200 r é i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub. 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

O E s t a P j e l e e i m e u t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l . a a 5. a c l a s se ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma para se-
n h o r a s e outra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inhalação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen -
d e n t e s para toi let te. É sem dúvida o melhor do re ino , e mais b a r a t o . - V i a g f e m — Faz-se toda em caminho de ferro a té 
Cannas (BEIRA ALTA) e d ' ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á dire-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc l a rec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao es t abe lec imen to b a l n e a r , e rua 
de S. Julião, 80 , 1.°, r e f e r en t e ao Grande Hote l .—Correspondênc ia p a r a as C a l d a s d a F e l g m e i r a , ao g e r e n t e da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f u i a s vendem-se nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , PHARMÂ-
CIA ANDRADE, rua do Alecrijn, 1 2 5 . — A exploração do Hotel fica êste anno a cargo da Companhia do Grande 
Club. 

AGUA DAS LOMBADAS 
I L H A D E S. M I G U E L - A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. IVão contém micro-organis-
xxios. 

Coimbra — Pharmíicia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C A -

CALDAS Bi 
Abertura do estabelecimento thermal 

no dia IS de maio 

As ÁGUAS GHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escropbulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgàos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a lodos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
1 $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear 
depósito em Lisboa — rua de S. Julião, 142 , 1.°. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F . D E L P O B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

5 A ASA filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUEZ BRAGA, Successor 
17—ADRO DE OIMA—20 

COIMBRA 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Tliomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira! F l a n d r e s , Riga, Mógno e o u t r o s . 
í n a m a o 7ítioqíÍao« P a r a r a m á d a s e e n x e r t i a s e dito de espi* 
AidlUoí) ZiilttdUUb , n h o s para vedações . 
Mofai hraiinn • ® amare l lo , c o b r e , c h u m b o , í i n c o , e s t a n h o e 
i l i e i a ! U i d l i l U . folha de flandres. 

FCr rO • E a C° d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fó r j a . 
MÁ* nara forroirn- Malhos, t o rnos , m á c h i n a s d e f u r a r , folies, 
iUUí p i a l C l i C l I U . p i c a r e t a s e toda a qua l idade de ferra-

m e n t a pa ra f e r r e i ro s , s e r r a lhe i ro s e la toe i ros . 

FerrágensPara
 cons t rucçôes d o b r a s , p reços ba r a t í s s imos . 

Moreira & Simões 
Rua de Ferreira Borges, n.os 171 a 178. 

C O I M B R A 

I B E M Z 1 I D I O S A T E B 
0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 

intermitentes ebliosas 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O r e m é d i o mais 

s e g u r o q u e lia para c u r a r a Tosse Bronchi te , As thema 
e Tubé rcu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 1$000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a que s a h e m ba ra to s , p o r q u e 
um vidro dura mui to t e m p o . 

P i l u E a s Ca&hartieas d e A y e r . — O me lhor 
pu rga t ivo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . P a r a ° °" r a e&caz e prompta </«* 

^ _ ... Moléstias provenientes da irn 
Frasco, l ^ O O O réis pureza do Sangue. 

T O I S T I O O O R I E N T A L 
Marca. «Casseis» 

Exquisita preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas as af fecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

Agua Florida (marca C»sse l s ) .—Per fume deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o u e t e s d e g l y e e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l i dade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Yermífugo de U. L. Fahnes-
tock. — É o m e l h o r r emed io cou t ra l ombr igas . O 
p rop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pe s soa a q u e m o reméd io não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t enha lombr igas e segu i r exacta-
i r e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o oatoello se torne branco e restaura ao cat>ello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito desinfeotante e purificante de J e y e s pa ra des infec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é excel len te para t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . — 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósito — James Casse i s & O . 1 , r u a do Mousinho da Silveira, n .° 85 , 1.°, — P o r t o . 

0 V i g o r do Cabello 
DO DR. ÂYER, 

C O I M B B A 
Bairro Novo de Santa Cruz 

Rua Raymundo Venâncio Rodriguez 
V E U S T I D E - S E 

A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se r e t i r a r pa ra fóra, 
cons tando de casa so l idamente cons t ru ida e a mais bem locali-
sada , com g r a n d e s e espaçosa s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
vei ro , la t r inas de pa t en t e , d e s p e n s a s , cel leiro, cava l la r iça , galli-
nhe i ros e pombal , água e gaz e n c a n a d o s , t anques , l ampiões e 
cand ie i ros , j a r d i m , t e r r e n o para hor ta e bacel lo , e já com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com muita á g u a na t iva e b o m b a de 
p re s são . 

Vende-se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
moveis e utens í l ios , q u e na m e s m a c o n t é m . 

Tra ta - se na m e s m a d a s 9 horas ao meio dia , e das 3 ás 5 da 
ta rde nos dias ú t e i s . 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÈUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um a té dois boioes d'este ;, ç ivfavi lhoso^medicamento , ve rda* 

de i ro espec i f ico , b a s t a m n a K t p à * P a r t e d o s casos , p a r a c u r a r 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda a^sís^aá an t igas e r e b e l d e s . 

P r e ç o d o b o i ã o , l f 0 0 0 r é i â 
Depósito geral era Argaúit tia pharmacia Gálvâo—-Em C o i m * 

bra; drogaria Rodrigues da Silva & G.4 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos 
dor em S dias 

sem 

D e s c o n t o e o u v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

I>eposiio$—Lisboa-. Lean-
dro de Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C . a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipaes 
vil las do con t inen te . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Si lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C.% r u a do 
Duque de Caxias, 47; Bah ia ; 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão; J o r g e á Santos . 

Exi ja-se nos depósi tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to e m 
c a d a t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

" ^ e n ^ L d - e - s e 
12 T f m a g r a n d e m o r a d a de 

U casas com dois anda-
res , lojas, a b e g o a r í a , pàteo, 
qu in ta l com á r v o r e s de fructo 
e água , e uma ou t ra casa con-
t igua q u e foi ant iga Inquisição 
q u e se p res ta a g r a n d e s obras, 
inc lus ive p a r a uma fábr ica . 

Quem p r e t e n d e r dir i ja pro-
pos ta em car ta a Alipio Leite, 
P e n a c o v a ; mais esclarecimen-
tos, r u a Visconde da Luz, n.° 
6 0 . — C o i m b r a . 

Casas para arrendar 
13 M a quin ta de Santa Cruz, 

l i p r a ç a D. Luiz dois anda-
res j u n t o s ou s e p a r a d o s , e uma 
na rua das Sollas, n .° 15, loja 
e dois a n d a r e s . 

Para t r a t a r com Alberto Car-
los de Moura, rua Fer re i ra Bor-
ges , n.° 15. 

14 
VENDE-SE 
Dm bom préd io na rua da 

T r i n d a d e , n.° 40 a 46. 
Para t r a t a r na rua dos Estei-

re i ros , n .° 3 0 . 

V e n d e - s e 
m o r a d a de casas sita 

« » na rua da Galla, n . o s 33, 
35 e 37 . Compõe se de loja, 2 
a n d a r e s e um pà teo com uma 
pequena casa em condições 'de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
rua dos Sapa te i ros (mercearia) , 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commercio, n.° 52 

Coimbra 
1 6 P n c a r r e g a - s e de mandar 

U fazer p i n t u r a s e doura-
men tos , fo r r a r ca sas a papel, 
t an to nes t a c idade como na 
prov inc ia . 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anónyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1.' 

Lisboa 
EtTectua s e g u r o s con t ra in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra, 

Cassiáno A. Martins Ribeiro.— 
Rua Fer re i ra Borges , 165 , 1.°. 

C A I X E I R O 
Manuel Fernandes d'Aze-

vedo & C.a precisam dum 
que tenha bastantes habili-
tações de mercearia. 

" H E S I S T O ^ 
PUBLIGA-SK AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FKIRA8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha; 
Anno 207OO 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 

Sem estampilha: 
Anno 2#4ú0 
S e m e s t r e 1 <51200 
T r i m e s t r e 600 

ANNTJNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.'—Para os írs. as-
signmtes, desconto de 5 0 p. c. 

L I T B O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remem 
êste jornal fôr honrado. 

T?*,' I França Anuda—ÇQJM18I 



Liberdade de imprensa 
Pela proposta de lei, que foi apre-

sentada ao parlamento sobre liber-
dade de imprensa, é o governo au-
ctorizado a prohibir a exposição ou 
circulação de qualquer publicação 
ou do número de qualquer periódico 
quando contenha offensa ao rei ou 
a qualquer membro da sua família, 
ultrage á moral pública ou provoca-
ção a crimes contra a segurança do 
Estado. Vimos já o que representava 
esta faculdade conferida ao governo 
ou á auctoridade administrativa, que 
assim é investida, contra o dis-
posto na lei fundamental sobre di-
visão de poderes, no exercício duma 
funcção pertencente ao poder ju-
dicial pelo julgamento prévio de 
crimes que sam da alçada dos tri-
bunaes, e o que significava o re-
curso para o juiz de Direito da 
suspensão ordenada pela auctori-
dade administrativa. 

Supponhâmos, porém, que o juiz 
de Direito não confirma a suspensão. 
Como sam indemnizados os prejuí-
zos que d'esta derivem ? 

A êste respeito estabelece a pro-
posta uma doutrina completamente 
irrisória e que é um cabal desmen-
tido aos créditos que adquiriu como 
jurisconsulto o seu auctor. Annullada 
a suspensão pelo juiz de Direito, 
dispõe a proposta nos § § 2.° e 3.° 
do art.0 43 . ° que terám os que com 
ella fôrem prejudicados direito a 
indemnização, não sendo esta em 
caso algum superior ao preço dos 
exemplares da publicação ou do 
número do periódico. 

Para o auctor da proposta ne-
nhum valor tem o vexame que soífre, 
em virtude da suspensão, o auctor 
da publicação ou o jornal, conside-
rando a questão únicamente pelo 
lado material. E, ainda sob êste 
aspecto, não serám superiores os 
prejuízos ao preço dos exemplares da 
publicação ou do número do pe-
riódico ? Não se perderá a receita 
dos annúncios e d'outras publica-
ções? 

Mas não insistamos mais nêste 
ponto, que outros mais importantes 
oíTerece a proposta á nossa consi-
deração pelo que respeita á deter-
minação dos de l idos de imprensa, 
das pessoas sobre quem recáe a res-
ponsabilidade legal por êsses deli-
dos e ao seu julgamento. 

Quanto á determinação dos deli-
dos de imprensa, considera a pro-
posta no art.0 3.° como taes os 
crimes de offensa, diffamação, injú-
ria, calúmnia, ultraje e provocações, 
previstos uo código penal. Não se 
limitou, porém, a isso, definindo 
assim o que deve entender-se por 
offensa no § i . ° do artigo citado: 
«A oífensa consistirá na publicação 
de matéria em que haja. falta de 
respeito devido ao rei, aos membros 
da sua família, soberanos e chefes 
das nações extrangeiras, ou cujo 
objecto seja suscitar o ódio ou o des-
prezo das suas pessoas ou imputar 
ao rei actos de governo nó intuito 
de lhe impôr a respectiva responsa-
bilidade» , 

Não confrontarêmos ésta dis 
posição com a que de oífensa dá o 

código penal, de que resulta mais 
uma incoheréncia em qtie aliás tanto 
abunda a nossa legislação. Chama-
remos só a attenção dos nossos lei-
tores para a parte em que se quali-
fica como crime de oífensa o i n -
t u i t o d e i m p ô r a o c h e f e d o 
E s t a d o a r e s p o n s a b i l i d a d e 
d e q u a l q u e r a c t o q u e p r a -
t i q u e o s e u g o v e r n o . 

Reconheceu-se que, para defêsa 
da monarchia, não era sufficiente a 
incriminação feita no código penal, 
e consigna-se na proposta de lei 
sobre a imprensa uma disposição em 
virtude da qual pódem ser punidas 
quaesquerapreciações ácêrca d'actos 
políticos praticados pelo rei ou pelo 
seu governo, logo que áquelle se 
altribua a responsabilidade desses 
actos e mesmo que nessa imputação 
não haja o mínimo intuito oífensivo, 
culpável, mas só o de salvaguardar 
os interesses do país. Fácil de vêr 
é a que arbitrariedades dará logar 
tam extranha disposição, e só nola-
rêmos, de passagem, que o auctor 
•d'ella foi dos políticos que, nos 
comícios da colligação liberal e nas 
reuniões celebradas em casa do 
chefe do partido progressista, consi-
derou o chefe do Estado como 
guarda da constituição, allribuindo-
Ihe assim a responsabilidade dos 
attentados que contra ella praticou 
o seu governo. Hoje nenhum jorna-
lista nem publicista poderá dizer, 
sem que fique sujeito a responsabili-
dade criminal, que o rei exerce pri-
vativamente as funcções do poder 
moderador, que a êste compele 
manter a harmonia entre os outros 
poderes do Estado evitando que 
exorbitem da sua legítima esphéra 
d'acção, isto a propósiio de qual-
quer acto praticado contra a consti-
tuição pelo executivo, legislativo ou 
ainda pelo moderador, porque im-
putará assim ao monarcha a res-
ponsabilidade dêsses actos que, afi-
nal, a elle só rigorósatnente per-
tence. E é o sr. conselheiro Fran-
cisco Beirão, o mesmo da colligação 
liberal, que pretende introduzir esta 
novidade na nossa legislação 1 

Quanto aos agentes do del ido , 
a proposta que eslâmos analysando 
torna simultaneamente responsáveis 
pelos crimes de abuso de liberdade 
de imprensa o auctor e o editor, na 
falta dêste o dono ou administrador 
do estabelecimento em que a publi-
cação se eífecluar, independente-
mente da responsabilidade em que 
incorrem quaesquer outros agentes 
do crime nos termos dos preceitos 
geraes consignados no código penal. 
A classificação legal dos agentes do 
crime como auctores, cúmplices ou 
encobridores pertence ao juiz, não 
estabelecendo a êsse respeito crité-
rio algum a proposta de lei sobre a 
imprensa. 

A arbitrariedade que o juiz fica 
tendo em tam grave assumpto é 
completamente injustificável e, peor 
ainda do que ella, a imputação de 
responsabilidade ao editore ao dono 
ou administrador do estabelecimen-
to onde se fizer a publicação, nos 
casos em que nenhuma intervenção 
tenham tido na prática do del ido. A 
attribuição de responsabilidade le-
gal simultânea ao auctor e ao editor, 

velharia que hoje não pôde justifi-
car-se de modo algum, tem dado 
entre nós taes resultados práticos 
que se impunha uma remodelação 
das normas vigentes a êsse respeito. 

Não a fez o auctor da proposta. 
Porquê? 

Nunca pretendemos perscutar in-
tenções reservadafs e muito menos 
altribuí-las a alguém sem prova 
decisiva. 

No entanto, ha na proposta sobre 
a imprensa duas disposições que, 
confrontadas com a que estamos 
analysando,nos levariam á conclusão 
de que a responsabilidade altribui-
da ao editor tem por fim collocar 
em sérias difficuldades os jornaes 
que desagradam ao governo, quanto 
á sua publicação. 

Nos termos do §2.° do artigo 18.° 
o tribunal poderá decretar, em vista 
de circunstâncias que se não espe-
cificam, a suspensão temporária dos 
direitos políticos do editor por pe-
ríodo não superior a 6 annos. Ora, 
desde que o editor seja suspenso do 
exercício dos direitos políticos, o jor-
nal não poderá sair enquanto não 
tiver outro editor habilitado e ahi 
temos nós uma suspensão forçada 
além da que a proposta, sem pos-
sível justificação, admilte como pe-
na no caso de reincidência. 

Mais: Segundo o § 2.° do artigo 
9.° ninguém poderá ser simultanea-
mente editor de mais de um perió-
dico político. Esta reslricção, que 
nenhuma razão de interesse públi-
co justifica, palentêa do credo mais 
categórico o desejo do auctor da 
proposta de levantar difficuldades á 
imprensa republicana. 

Proseguirêmos. 

I N A C R E D I T Á V E L ! 
Pelo ministério da fazenda acaba 

de ser nomeada uma commissão 
para fixar a fórma de apuramento 
dos lucros líquidos da Companhia 
dos Tabacos! 

Isto a respeito duma companhia 
que ha annos explora uma das 
maiores fontes de riqfúêza tributária 
do nosso país, e cujo contracto está 
nitidamente ridigido. 

E só agora é que se lembram de 
estudar os meios como ella ha de 
ser compellida a comprir as cláusu-
las a que se obrigou para com o 
Estado! 

Seja tudo para honra e glória do 
syslema que felizmente nos rege. 

P O L Í T I C A h e s p a n h o l a 
A morte de Cánovas produziu 

uma desorientação completa nos 
partidos políticos hespanhoes, de 
que se não salva o próprio partido 
liberal. t 

| Entre os conservadores a des-
i orientação chegou ao desânimo e á 
| morte, pois a dissolução dêste par-
tido é um facto já. 

Por mais exforços feitos no sen-
tido de conciliar e congregar ele-
mentos antagónicos, nada foi pos 
sivel conseguir-se, pelo que se tra 
ta agora de conseguir a constitui 
Ção dum novo partido conservador. 

Nêste empenho ainda sam innúme-
ras as divergências, degladiando-se 
ferozmente as principaes individua-
lidades da antiga facção de Cáno-
vas, como Elduayen, Pidal, Rome-
ro Robledo, o general Azcárraga e 
Silvela, que parece ser quem reúne 
mais probabilidades de formar par 
tido. 

Morto o partido conservador, que 
obra, que serviços lega elle á Hes-
panha ? 

O caminho sombrio da bancarô-
ta; o caminho não menos sombrio 
da morte das suas colónias mais es-
timadas; o desbarate completo da 
fazenda pública; a administração 
desorganizada; as garantias pes-
soaes em situação equívoca; a liber-
dade de imprensa ameaçada. No 
seu tempo, a Hespanha soffreu a 
perda da ilha de Borneo; a aífronta 
das ilhas Carolinas, vingada pela 
nunca desmentida virilidade do povo 
hespanhol; as arrogâncias injurio-
sas dos Estados-Unidos ; a contra-
cção de onerosos empréstimos ; as 
jornadas sangrentas de Riotinto; a 
questão affronlosa das minas de Al-
maden; a subordinação humilhante 
a Rotschild; a preponderância abu-
siva dos inglêses para além da zona 
neutral de Gibraltar; o presente de 
trezentos e sessenla milhões de rea-
les a Donon; a evaporação do im-
menso capital destinado á constru 
cção da esquadra hespanhola. 

E êste o testamento, diz um nos-
so collega da imprensa madrilena, 
que o partido conservador, ao mor-
rer, deixa á Hespanha. 

Livros pura a Instrucção Primária 
Á data em que estâmos não se 

sabe ainda quando terminarám os 
trabalhos da Commissão encarrega-
da do exame dêsles livros. 

Pôde suppôr-se, por isso, que 
não será conhecido o resultado delia 
antes dos princípios de setembro, 
se não deitar para meados dêste 
mês. 

A l i e m a n t i a e R ú s s i a 
Antes da visita de Felix Fáure â 

Rússia não quis deixar de lá ir o 
imperador da Allemanha; 

É significativo o brinde levanta-
do pelo imperador Guilherme a Ni -
colau II, que o nomeou almirante 
da esquadra moscovita, brinde em 
que o imperador da Allemanha of-
ferece á Rússia toda a sua coopera-
ção. 

O novo almirante da esquadra 
russa, agradecendo esta nomeação 
e a recepção que lhe foi feita, disse 
ao Czar; 

«Posso com confia'nça j u r a r de novo, 
a Vossa Majes tade e , ao fazer ê s t e ju-
r a m e n t o , sei q u e tere i a t raz de mim 
todo o meu povo, q u e c o a d j u v a r e i com 
todas as minhas fo rças Vossa Majesta-
de no c u m p r i m e n t o da g r a n d e obra de 
c o n s e r v a r a paz aos povos , p r e s t a n d o 
ao m e s m o t e m p o todo o meu mais ené r -
gico apoio con t ra q u a l q u e r q u e p r e -
tenda p e r t u r b a r ou q u e b r a r essa paz .» 

Estas palavras do imperador da 
Allemanha valem bom a pena de se 
lhes prestar attenção. E a França 
que não confie demasiadamente. 

Carta de Lisboa 
SUMMÁRIO : — Uma promessa dos pro-

gressistas. — A proposta da lei d'im-
prensa. — Documento eloquente, — 
Beirão opposicionista e Beirão gover-
namental. — O seu cérebro e a sua 
caricatura. — Um attentado que se 
legaliza. — Futurados jornaes repu-
blicanos. —A «Marselheza».—Deveres 
não cumpridos. — Os solares.—Mer-
delins que fogem.—Negócios gorados. 
— As contas dos tabacos.—Como el-
las se examinaram. 

SO d.e agosto 

Os filhos de Passos cumpriram 
esta semana uma das suas promes-
sas—honradamente, segundo a phra-
se do sr. Oliveira Mattos no Solar; 
torpemente, segundo o conceito una-
nimo de toda a gente honrada. 

Foi a proposta da lei de impren-
sa apresentada pelo sr. Beirão — 
aquelle liberal Beirão, a edição ja-
cobina de José Luciano, a encarna-
ção do progressismo revolucioná-
rio, o revoltado da câmara de 1 8 9 4 . 

Raros documentos têem appare-
cido tam eloquentes — tam signifi-
cativos da falta de dignidade políti-
ca e pessoal, tam característico de 
impudôr dum partido e dos homens 
que o constituem. 

Ha que considerá-lo como dum 
partido e como dum homem. 

Como dum partido, elle accentua 
duma fórma clara o seu tartufismo, 
a sua falta de coheréncia e de di-
gnidade. 

Esse partido, dizendo-se amante 
de todas as liberdades, mostrou a 
mais profunda revolta pela lei hoje 
em vigor e o seu amôr á liberdade 
de imprensa—a mais elementar das 
liberdades, a base de todas ellas. 

Ora a proposta ora apresentada 
visa a uma lei mil vezes mais inde-
cente que a de Lopo Yaz e é a ne-
gação absoluta da liberdade d'im-
prensa. 

Como dum homem, a proposta 
do sr. Beirão revela-o senão um im-
pudico, um irresponsável. 

Quando um homem anda rima 
vida inteira a promelter liberdades 
e a defendê-las e, um dia em con-
dições de poder dá-las e ampliá-las, 
não trata de fazê-lo, mas de cer-
c e á - l a s — êsse homem é um após-
tata sem brio ou um irresponsável. 

Quero vêr antes o ministro da 
justiça sob o segundo aspecto. 

Aquelle cérebro, bem espremido, 
ha de dar o que annuncía aquella 
figura que a gente ahi vê, saltando 
pocinhas, com o nariz no chão, na 
mais caricata das toilettes, iniciada 
em polainas e terminada no chapéu 
branco, afivelado, único. 

O pensamento que inspira a sua 
obra de legislador tem que ser tam 
ôco, tam chato, tam desprovido de 
senso, como o que o leva a fazer-se 
propositadamente uma caricatura 
viva, inconfundível no seu grotêsco. 

Se um dia produziu uma pbrase 
que revelasse uma idéa intellige&te, 
essa phrase não era sua ou essa 
idéa foi uma das tantas, isoladas, 
excepcionaes, que mais ou menos 
os espíritos doentes produzem, pelo 
mesmo motivo que os espíritos sãos 
têem aberrações, momentos d'eí« 
lupidez. 
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Ha que fazer-se êsle raciocínio, 
que acceitar-se esta conclusão, para 
não vêr, em vez dum doente irres-
ponsável, um patife responsável. 

E a tal irresponsabilidade h « que 
altribuir-se tudo quanto de infame 
appareça na proposta. 

A essa irresponsabilidade tem de 
se altribuir, por exemplo, o disposto 
no artigo 43.°, que auctoriza que a 
auctoridade administrativa prohiba 
a circulação dos jornaes quando 
contenham «offensa ao rei, ou a 
qualquer membro da sua família, 
ultraje á moral pública ou provoca-
ção a crime contra a segurança do 
Estado.» 

Outra coisa não é essa disposi-
ção que a legalização do mais mon-
struoso dos attentados que ultima-
mente se tem praticado contra a 
imprensa e contra o qual os pro-
gressistas tanto bramaram. 

Commettia-se elle até aqui ille-
galmente e por isso mesmo não 
como regimen permanente. 

De futuro, auctorizado por lei, 
êsse regimen será de todos os jor-
naes republicanos. 

Em qualquer jornal do partido, 
ha de fatalmente encontrar-se nos 
números de todos os dias, nêste ou 
naquelle artigo, declarada ou occul-
tamente, «provocação a crime con-
tra a segurança do Estado.» 

Dizer, por exemplo, que a nação 
tem um grande dever a cumprir, 
affirmar que todos os partidos mo-
nárchicos sam quadrilhas ou mes-
mo que nada ha d'elles a esperar 
— t o d a s estas verdades banaes, que 
por verdades não podem deixar de 
dizer-se, constitue no f u n l o uma 
«provocação a crime contra a segu-
rança do Estado», como pode con-
siderar-se «offensa ao rei» simples 
notícias de factos — a vida, a obra 
dos seus governos. 

Por conseguinte a lei auctoriza 
nada menos do que is to:—a prohi-
bição permanente da circulação de 
todos os jornaes republicanos. 

E não pára ahi a torpêza da pro-
posta. 

Estabelecem-se como que pro-
cessos summários. Para a formação 
do corpo de del ido, para a accusa-
ção do delegado, para o despacho 
do juiz, para o recurso, para o jul-
gamento dêste—para todas as pha-
ses de processo emfim designam-se 
prasos especiaes, inferiores aos nor-
maes, aos que tem o processo de 
qualquer ladrão ou de qualquer as-
sassino ! 

Q reu pôde ser julgado no juizo 
do domicílio do auctor. D'esta fór-
ma, se eu aqui, na metrópole, ver-
berar uma patifaria commeltida em 
Moçambique—e fazem-se lá tantas! 
— posso ser julgado e condemnado 
e m . . . Moçambique! 

E tudo o mais assim, dando-se 
concessões como a de serem três os 
juizes em vez d u m — o que, na phra-
se dum jornalista, representa o reu 
ler pela frente três maltêses, em 
vez dum. 

É todo êsse estendal de vergo-
nhas que, repito, ha que attribuir-
se á patifaria ou á irresponsabili-
dade dum ministro. 

E, porque não ha partidos nem 
governos irresponsáveis, é ainda 
êsse estendal a prova cabal, elo-
quentíssima, da apostasia, do cy-
nismo, da degradação do partido da 
rua dos Navegantes e do governo 
do sr. José Luciano. 

x 
A propósito d'imprensa ha a re-

Í|istar que a perseguição á Marse-
heza continuou após a minha últi-

ma carta, com o mesmo aspecto in-
famante, sórdido, mesquinho. 

E essa extranha e única perse-
guição não produziu, exceptuados 
os jornaes republicanos, a reacção 
que devia levantar. 

Jornaes que não têem directos 
compromissos com os governos ca-
laram-se perante êsse insulto con-
stante, de todos os dias, atirado não 
sobre um jornal apenas, mas sobre 
a collectividade que elle representa. 

A celebérrima Associação dos 
Jornalistas não tomou conhecimen-
to do facto, não se importou com 
elle. 

A opinião emfim não se manifes-
tou, senão em família, e só hontem 
appareceu um protesto collectivo— 
num centro socialista. 

É dentristecer tanta indifferença 
e tanta cumplicidade ou tanta igno-
rância. 

A Marselheza é um jornal de com-
bate que honra a imprensa e honra 
o partido. 

Mas, quando ainda o não fôsse, 
cabia-nos o dever, a todos, de nos 
pronunciarmos pelas vilezas de que 
foi víctima. 

Tal não succedeu infelizmente 
nem tem succedido, em outras cir-
cunstâncias, com camaradas da Mar-
selheza. 

x 

Os solares ou as câmaras arras-
tam a sua épocha com a ignomínia 
sem par. 

A g o r a os d e p u t a d o s ou m e r d e l i n s 
— a a l c u n h a é do o r g ã o do paço , a s 
Novidades—deram r m d e b a n d a r . 

E assim hontem não houve fór-
ma de reuni-los, nem de dia nem á 
noite. 

Esta noite, se reunirem, começa-
rám a discutir a tramóia dos taba-
c o s — a tal que dá á Companhia to-
das as concessões e dinheiro ainda 
por cima. 

Parece que em propostas de fa-
zenda ficámos por ahi e na do Ban-
co de Portugal, que visa principal-
mente a pôr no mercado mais 9 : 0 0 0 
contos. 

No negócio dos phósphoros já 
nem se falia. O dos caminhos de 
ferro e o da beterraba também pa-
recem postos de banda. 

Se infelizmente não atravessasse-
mos o período de somnoléneia que 
ora caracteriza o país, por certo que 
nem a proposta do Banco nem a dos 
tabacos vingariam. 

Não seria preciso muito para isso. 
Bastava uma altitude clara, bem 

definida, de protesto. 
x 

Appareceu hoje no Diário o re-
latorio da commissão nomeada pelo 
ministro da fazenda, administrador 
da companhia dos tabacos, para 
apurar os lucros líquidos da mesma 
companhia no anno de 1 8 9 6 - 1 8 9 7 
— s ó no anno de 1 8 9 6 - 1 8 9 7 . 

Figura em primeiro logar nessa 
commissão o sr. Pereira Carrilho— 
o sr. Carrilho orçamenlólogo. 

Não posso agora analysar o seu 
trabalho mas noto numa rápida 
leitura leitura que a commissão diz: 

«Conquanto nos fossem presen-
tes lodos os livros da escripturação 
de que esla conta foi extrahida 
(a que foi publicada no Diário do 
Governo) não os verificámos, porque 
verificá-los seria impossível attenta 
a escassez do tempo—vinte e qua-
tro horas apenas—de que dispuse-
m o s ; . . . » 

Basta isto para avaliar a cons-
ciência do trabalho:—a companhia 
foi examinar a conta, mas nâo exa-
minou os livros! 

E fez tndo em 2 4 horas! 
Assim produziu tal obra que o 

presidente do conselho d'adminis* | 

tração da companhia diz, em officio 
ao ministro, que «o m o d o d e 
v ê r d a c o m m i s s ã o , q u a n d o 
a d o p t a d o , s ó p r e j u d i c a r i a 
O e s t a d ó , cujos >nteresses a com-
panhia não tem de fiscalizar». 

Isto é: — a commissão nomeada 
pelo ministro viu as contas da com-
panhia com mais interesse para ella 
do que ella pjippria! 

E' de se ficar de bocca aberta. 
F. B. 

• • • 

Lei d.e imprensa 

Tem sido batida em toda a linha 
a mirífica proposta apresentada pelo 
liberal Beirão sobre a liberdade de 
imprensa. 

Condemnada por toda a imprensa 
tem tido só a defendê-la o Correio 
da Noite; e de admirar seria que 
êsle a abandonasse, dados os seus 
precedentes, mesmo apesar do mon-
strozinho que é. 

Ora é interessante de comparar 
o relatório que precede aquella pro-
posta e a letra d'esta. Parecem até 
escriptos por mão differente; o rela-
tório expõe idêas, e apresenta pro-
posições que eslám em perfeita 
opposição com as disposições da 
proposta. 

Mas não fará esta grande mal á 
imprensa, porque está evidentemente 
destinada a morrer á nascença, ou, 
pelo menos, a soffrer tam fundas 
modificações que delia resultará 
um projecto inteiramente diverso. 

Seja, porém, assim ou não, a 
proposta a que nos referimos serve 
para se aquilatar mais uma vez da 
somma de perfíuia que constitue 
êsse governo progressista, que andou 
e anda a apregoar de liberal para 
ser, afinal, o mais retrógrado e 
reaccionário dos governos. 

O S P H Ó S P H O R O S 
Diz-se que fôra dada ordem á 

guarda fiscal para serem apprehen-
didas todas as caixas de phóspho-
ros que não contenham o mesmo 
exacto de lumes. 

Mas apprehendidas em prejuízo 
de quem? do revendedôr ou da 
Companhia. 

Porque o facto é que temos assis-
tido á abertura de massos cujas 
caixas não trazem o número legal 
contendo mesmo só o número infe-
rior de 3 5 lumes, fraude que evi-
dentemente vem da fábrica, e isto 
não fallando já nos que aparecem 
empastados e sem massa phosphó-
rica, e até caixas sem nenhuns, uma 
perfeita burla! 

Por isso parece-nos vexatória 
toda e qualquer ordem de fiscaliza-
ção nos estabelecimentos revendô-
res, sem que primeiro se faça nas 
fábricas da Companhia, pois só 
assim se poderám apurar responsa-
bilidades. I 

Hoje ficámos por aqui. 

KEIRORIA D O LYCEU D E COÍMBRA 
Os jornaes de Lisboa dam como 

certa a demissão do reitor dêste ly-
ceu, sr. dr. Gonçálvez Guimarães, 
por causa do conflicto por êste le-
vantado na a jla de latim da 2.* 
classe. 

Consta que será substituído pelo 
sr. dr. Guimarães Pedrosa, um dos 
mais distinctos lentes de Direito. 

O processo da syndicáncia, em 
virtude da qual será demillido o sr. 
dr. Gonçálvez Guimarães, está affe-
clo ao Conselho Superior d l n s t r u -

| cção Pública. 

A BUROCRACIA EM EMBRYÃO 
A affluéneia verdadeiramente ex-

traordinária de creanças que nos 
Iyceus de Coimbra, Porto e Lisboa 
se apresentam nesta épocha a exa-
me de instrucção primária é um 
symptoma, que offerece as mais 
desoladoras considerações. 

Que destino tomarám êsses mi-
lhares de creanças num país onde 
o trabalho manual não tem orga-
nização, nem instrucção, nem valor; 
onde não existem indústrias produ-
ctivas em grande e variada escala; 
onde, portanto, o futuro mysterioso 
da infância se resolve seguindo de 
olhos fechados pela estrada do lyceu 
fóra, até onde fôr poss ível?! 

A classe média não encontra ou-
tra solução ao problêma da vida 
dos filhos, que não seja a carreira 
l i t t e r á r i a : — o bacharelatot 

Cincoenta annos de vida errada 
não foram bastantes para despertar 
a cáfila dos estadistas que nos 
últimos tempos fazem consistir todo 
o seu talento e lodo o seu esforço 
em rastejar, qual mais submisso e 
rafeiro, em volta dos degráus do 
throno. 

A incapacidade dos governantes 
não percebeu o alcance da lucta 
que desde a exposição de Londres 
de 1 8 5 1 abalou todas as nações 
na disputa encarniçada e desabrida 
para a superioridade da cultura 
industrial, alargamento dos merca-
dos e expansão mercantil. 

E a nação tem pago duramente 
a incapacidade e o êrro dos seus 
homens de Estado, que nos reduzi-
ram á ruína actuai. 

Tapadas todas as avenidas, é de 
vêr que os cursos secundários e 
superiores crescem em proporções 
pavorosas. E a scentelha do génio 
governativo, no intuito de suster a 
corrente invasora que ameaça abre-
viar a catástrophe final, o que faz? 
Um único meio descobre como alte-
nuante á assoladôra calamidade: a 
elevação das propinas! 

A mente de Brotoldinho não se-
ria menos próvida, nem mais crassa 
em expedientes r i d í c u l o s ! . . . 

Sem meios de instrucção, sem 
iniciativa de indústrias, sem recur-
sos, sem estímulos, sem garantias 
de consumo; em summa: sem edu-
cação de trabalho, sem capitaes e 
sem mercados, uma nação — que 
possue vastas c o l ó n i a s ! — d e i x a - s e 
morrer de inanição e de miséria! 

Numa tal situação todas as ener-
gias, que naturalmente leriam de 
espargir-se pelo âmbito immenso 
de occupações remuneradoras, re-
fluem sobre os estabelecimentos lil-
terários. 

E mais tarde essa população 
parasylária ha de vir abrigar-se ao 
asylo do Estado, disputando, á custa 
de veniágas, de padrinhagens e de 
humilhações, a escudela do caldo 
orçamental. 

E' aterradora esla perspectiva do 
parasytismo da burocracia, avultan-
do constantemente em dimensões 
fabulosas e ameaçando de engulir 
a carne o Osso do contribuinte! 
Mas é revoltante que os que a si 

arrogam o direito e o poder de tu-
telar o país e o deixem abysmar 
sem um esforço intelligenle e hon-
rado de regeneração! 

Em última analyse, damos o es-
pectáculo duma nação que se de-
vora a si própria! Metade da po-
pulação trabalhadora e productiva 
tem de sustentar com o invencível 
sacrifício dos mil impostos a outra 
metade, quer installada nas repar-
tições do Estado, quer simplesmente 
nas folhas do vencimento! 

E a porção mais elevada d'essa 
burocracia vive faustosamente, af-
frontando a miséria geral pela im-
moralidade, pela dissipação e pelo 
l u x o ! . . . 

E nêste círculo vicioso continua-
remos com o applauso unânime de 
cincoenta espécies de exploradores 
o de salteadores que infestam o 
país! 

« # • 

Agradecimento 
A Commissão Central de Benefi-

cência Poiarense, na impossibilida-
de de se dirigir directamente ás in-
númeras pessoas que se dignaram 
concorrer com prendas e donativos 
em dinheiro para a imponência e 
grandiosidade da Kermesse que pro-
moveu nos dias 7, 8 e 9 do corren-
te em beneficio da fundação dura 
Hospital, vem por êste meio paten-
tear-lhes o seu vivo reconhecimen-
to e immarcessivel gratidão pela va-
liosíssima cooperação prestada a tam 
philantrópico emprehendimento. 

O producto líquido da kermesse, 
já apurado, monta á importante 
quantia de 5 0 5 ^ 0 7 0 réis. Restaram 
numerosas prendas, as mais valiô-
sas das quaes vam ser rifadas, e as 
outras postas em leilão no mercado 
mensal de Poiares. 

O presidente da commissSo, 

Jerônymo Pereira da Silva. 

T r a t a d o d e c o m m é r c i o 
Chegou a Lisboa um embaixador 

joponês encarregado de assignar o 
convénio commercial negociado ha 
pouco entre o nosso país e o Japão. 

Mais uma vez 

Já em tempo pedimos á Câmara 
Municipal, com a insistência recla-
mada pela necessidade urgente dum 
melhoramento público inadiavel, 
que fizesse deitar abaixo o vergo-
nhoso pardieiro, que a teimosia 
particular ainda conserva de pé, 
para vergonha da municipalidade 
de Coimbra, alli ao Caes, num dos 
logares mais formosos da cidade. 

Mais uma vez insistimos no pe-
dido, que revestirá a fórma de re-
clamação, se a Câmara por sua vez 
teimar em acceder a inadmissíveis 
considerações porque o interesse da 
cidade deve pairar muito acima de 
considerações e interesses dum par-
ticular. 

Sim, porque a reles baiuca a que 
nos referimos continúa a servir de 
riso e a envergonhar Coimbra, por-
que um indivíduo assim o quer! 

E é tempo de acabar com aquillo, 
Esperamos, por isso, que a Câmara 
Municipal se resolverá a proceder 
como Coimbra lhe pede e os inte-
resses da cidade reclamam. 

Não nos temos encontrado sós 
nêste pedido; toda a imprensa de 
Coimbra o tem feito ha bastos mê« 
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ses, e agora renovou a reclamação 
o nosso collega do Conimbricense, 
a que se associou também a Corres-
pondência de Coimbra. Acompa-
nhámo-los boje incondicionalmente 
nêste assumpto, e não desistiremos 
das nossas reclamações, porque to-
dos nós não sômos mais do que 
ecbo das reclamações da opinião 
pública. 

E, procedendo assim, a imprensa 
está cumprindo o seu dever; cum-
pra também o seu a Câmara Muni-
cipal de Coimbra. 

F R A N Ç A E R Ú S S I A 

Já partiu para S. Petersburgo o 
sr. Felix Faure, que deverá chegar 
a Cronstadt ámanhã. 

A Rússia tem organizadas bri-
lhantes festas para receber o presi-
dente da Republica Francesa, fes-
tas que durarám de 2 3 a 2 6 , dia 
fixado para a despedida dos chefes 
das duas poderosas nações, "a qual 
se realizará também em Cronstadt. 

O pôvo russo dispõe-se a írater-
nizar com os hospedes francêses, 
mas nada faz esperar que êstes re-
cebam na Rússia o acolhimento doi-
damente enthusiasta que em Paris 
os russos tiveram. 

Ainda assim a capital da Rússia 
está vistosamente ornamentada com 
arcos de triumpho, bandeiras, ga-
lhardetes e grinaldas de flôres; ha-
verá banquêtes da municipalidade, 
bailes populares e festas lheatraes 
offerecidas aos francêses. 

Um telegramma de New-York 
acaba de trazer á Europa a notícia 
duma nova victória alcançada pelos 
valentes defensôres de Cuba-livre. 

Foi a tomada de Santo Rosalio, 
povoação situada nas proximidades 
de Gubara, que caiu nas mãos dos 
insurrectos, depois de um renhidís-
simo combate, em que os hespanhoes 
perdêram um capitão, dois tenentes 
e trinta so ldados , além doutros 
officiaes prisioneiros. 

O que mandará dizer a êste res-
peito o famoso W e y l e r ? 

E claro que ha de enfiar pelo 

lelégrapho mais um rosário das cos-
tumadas petas I 

Mas o peor é que o pôvo hespa-
nhol vae comprehendendo quanto 
tem sido explorado no seu patrio-
tismo, e que os seus sacrifícios em 
homens e dinheiro na questão de 
Cuba, só tem servido para prolongar 
a existência duma monarchia que 
todos abominam. 

E se alguma dúvida restasse de 
que tem sido o sorvedouro da Grande 
Antilha, para os nossos vizinhos, 
bastar-lhes-hia para perderem todas 
as illusões, lêr o sensacional artigo 
publicado pelo jornal insuspeito El 
Exercito Espanhol de que em seguida 
dâmos um pequeno extracto: 

«Em q u e se c o D b e c e a melhor ia da 
si tuação sobre q u e possam funda r - s e 
e s p e r a n ç a s s e d u c t ô r a s ? Qual o legí t imo 
motivo para que se minta ao país? Acaso 
em Cuba se gosa de maior s e g u r a n ç a 
pessoal , fóra do recinto marcado d a s 
c idades e povoações gua rnec ida s , do 
q u e ha um anno? Melhorou a s i tuação 
agrícola ? Pôde o hab i t an te pacífico 
e n t r e g a r - s e aos seus a fazeres t ranqui l la -
m e n t e ? Res tabeleceu se a normal idade 
em a lgum ponto da i lha? Pois se nada 
d ' i s t o ex i s te , e se a es ta t r is te condição 
em q u e a g u e r r a mergulhou aquel le pais , 
acc resce uma s i tuação financeira a lar-
man te , uma misér ia e span tosa , q u e 
enca rece ram todos os ar t igos de subsis-
tênc ia , a ponto de q u e o pão, a ca rne 
e o vinho em ce r t a s local idades se 
c o n v e r t e r a m em sybar i l icas gulodices 
q u e só os que di.-põem de for tuna 
pódem a l c a n ç a r ; se na maior ia dos 
hosp i taes da ilha as in formações part i-
c u l a r e s accusam q u e se têem de e m p r e -
gar a ração da e t a p e para a a l imentação 
dos e n f e r m o s ; se a anemia des t ru iu 
t rês ge rações de hespanhoes peninsula-
res e a fome ou t r a s t r ê s de h e s p a n h o e s 
insulares c o n c e n t r a d o s , como é poss íve l , 
a não s e r m o s m e n t e c a p t o s ou t r a idôres , 
a s s e g u r a r m o s q u e as coisas vam por 
bbm caminho?» 

Sam êstes os fructos que a Hes-
panha está colhendo da política 
monárchica. 

ou os pôr em liberdade se elles não 
têem culpabilidade por que sejam 
responsáveis, ou os mandar para 
juizo como é de lei. 

Com certêza que não ha princí-
pios de justiça nem de humanidade, 
que permittam a reclusão injustifi-
cada nos calabouços do commissa-
riado por mais dias, do que os in-
dispensáveis para sejem remeltidos 
a juizo, com as competentes parti-
cipações, os indiciados em quaesquer 
crimes. 

Esperámos ser attendidos. 

Arha-se b a s t a n t e doen te o s r . dr 
Manuel Novaes official do g o v e r n o civil 

; desta c i d a d e . 
j Fazemos votos pe las suas me lhoras . 

Notícias diversas 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'um forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

XI 

Como o leitor vae julgar que lê 
um romance 

AO S R . COMMISSÁRIO D E POLICIA 
Constanos que no commissariado 

de polícia d'esta cidade estám indi-
víduos prêsos ha muitas semanas 
sem tirem sido enviados para juizo. 

Sendo isto assim, querêmos crêr 
que o sr. commissário de polícia não 
está ao facto de tal abuso, e por 
isso lhe pedimos que averigue, para 

A hora em q u e en t r amos nê s t e ga-
b ine te , Reht in , o dono da casa , um 
ve lho te com apparénc ia de se s sen t a 
annos , de chinel los , r ob -de -chambre , a 
cabeça ca lva cober t a por um b a r r e t e , 
e s t ava s e n t a d o á sec re t á r i a . Consul ta 
va um masso immenso de pape i s . De-
pois de ter tomado a lgumas no tas , le-
v a n t o u - s e e pôs-se a passe ia r no q u a r -
to. Com a mania q u e tem mui ta g e n t e 
d e fallar alto q u a n d o es tá só, a n d a v a 
dum lado para out ro d i z e n d o : 

— Com a asne i ra de q u e r e r e m fazer 
de mais , des fazem t u d o ; não bas ta ir 
longe é neces sá r io a lcançar o O m . . . . 
Ham de p e r d ê - l o . . . ham de lançá-lo 
ao chão sem o poder l evan ta r . O q u e 
el les tem feito com L o r é m o n t . . . De-
ve-se fazer e x a c t a m e n t e o cont rá r io , 
í-los b u s c a r mui to baixo, l evan ta - los . . . 
Ganham assim c o n f i a n ç a . . . Entám se-
g u r o s d 'e l les q u e não t e m e m nada por 
j u l g a r e m ter um apoio occul to , tem 
coragem e conseguem os fios, e t êmos 
en tám homens , e n q u a n t o q u e com o 
sys t êma dêl les não me t t em comnosco 
senão b a n d i d o s 

Rehlin foi á j ane l l a , olhou p a r a o 
pá teo , tocando com os dedos uma mar -
cha nos v idros da jane l l a , e r e s m u n -
g a n d o : 

— Não v i rá a inda h o j e . . . 
Olhou pa ra o relógio e disse ba t en -

do i m p a c i e n t e m e n t e com o pé no chão : 
— Tinha-me di to q u e às t r ê s h o r a s , 

sam quas i q u a t r o e a inda cá não e s t á . . . 
Sam c a p a í e s de ter fei to mais a lguma 
a s n e i r a . . . Ah I Ê prec iso q u e eu te-
nha bas t an t e e m p e n h o em o sa lva r p a r a 

Na p róx ima qua r t a feira, 25 , te rmi-
na r ám os t raba lhos dos e x a m e s d ' ins -
t rucção p r imár i a . Nêste dia só funccio-
na r ám a l . a e 3 . a m ê s a , p o r q u e na 
terça feira d isso lver-se-â a 2 . a . 

Em seguida a ê s t e s e x a m e s p roce-
der - se -á a concu r so , nos t e rmos do 
úl t imo r e g u l a m e n t o de in s t rucção pri-
már ia , pa ra a c o n c e s s ã o d e t r ê s p ré -
mios, um de 20 e dois de 1 0 $ 0 0 0 ré is , 
nlém de menções h o u r o s a s , aque l l e s 
dos a lumnos , q u e t ive rem ob t ido clas-
sificação supe r io r a 15 va lo re s , q u e 
mais se d i s t i ngu i r em nês te c o n c u r s o 

Tem sido e x t r a o r d i n á r i a a concor-
rência , de romei ros q u e n ê s t e s ú l t imos 
dois dias tem passado por e s t a c idade 
com des t ino á romar ia do Senhor da 
S e r r a . 

Mudou an te -hon tem p a r a o pàlacio 
das s r s . Bara tas na r u a da Ilha a 
Guarda fiscal q u e d u r a n t e annos e s t e v e 
na casa do Pateo do Castilho. 

Realizou-se no domingo ú l t imo com 
g r a n d e pompa na igre ja de Lorvão, a 
fes t iv idade a Nossa Senhora da Boa 
Morte. 

Houve d e m a n h ã missa can tada a 
g r a n d e i u s t rumen ta l e W m ã o ; de 
ta rde proc issão , q u e p e r c o r r e u as r u a s 
do logar; e á noite i l luminações , fogo 
p re so e danças p o p u l a r e s num vis toso 
pav i lhão . 

Abri lhantou es ta fes ta a ph i la rmónica 
Boa-União. 

0 dis t incto lente da Facu ldade de 
Medicina sr. d r . Daniel de Mattos foi 
e n c a r r e g a d o de r e p r e s e n t a r o Ins t i tu to 
de Coimbra no e n t e r r o d e Sousa Mar-
t ins . 

não m a n d a r toda es ta cana lha p a r a o 
d i a b o . . -

E Rehtin cont inuou o seu passe io 
m o n o l o g a n d o : 

— Êsse homem q u e eu que r i a v ê r 
ca ra a c a r a . . . ê s se homem q u e eu 
quer ia s e g u r o e de q u e m t inha com-
binado a p r i s ã o . . . de ixam-o e s c a p a r 
pa ra a p a n h a r em logar d ' e l le uma 
idiota . 

De r e p e n t e b a t e r a m á por ta . Rehtin 
cor reu á jane l la viu q u e m ba t e r a e gri-
tou : 

— E m f i m ! É e l l e ! 
Desceu a e scada , desfer ro lhou a por-

ta e fez en t r a r o v i s i t a u t e Quando che-
ga ram ao esc r ip tó r io Rehtin d i sse : 

— Entám ? 
— Entám tenho mui tas n o v i d a d e s a 

dar - lhe . 
— Bôas? 
— E x c e l l e n t e s ! 
— Ah ! Conte l á . . . 
Ao p ronunc ia r e s t a s pa l av ras , Reh-

tin pegou no môcho levou-o pa ra jun-
to da cade i r a em q u e e s t a v a o visi-
t an te sen tou- se e d i s s e : 

— Sou todo ouv idos . 
— Se vim mais t a rde , foi po r c a u s a 

d ' i s t o . . . Ja o a p a n h a m o s . 
— Prende ram-no , d i sse o ve lho dan-

do um sal to . 
— Não, a inda não , mas em b r e v e o 

p r e n d e r e m o s . 
Rehtiu sen tou-se d e s a p o n t a d o e , aba-

n a n d o a cabeça , d i s s e i 
— Sempre e s p e r a n ç a s . , . . é pouco . 

Os negóc ios q u e levara mui to t e m p o 

Foi j á affixado o edital da rei tor ia 
d* Univer s idade m a r c a n d o os prazos 
p a r a a matr icula do anno lectivo de 
97-98 e bem ass im os dias da distri-
bu ição dos p r é m i o s e a b e r t u r a das 
au las . 

O p r a s o da e n t r e g a dos r eque r imen 
tos pa ra a mat r icu la ge ra l , t e rmina no 
dia 2 0 de s e t e m b r o para os pr imei ros 
annos e no dia 2 5 para os a n n o s 
s u p e r i o r e s . 

A ma t r i cu la especial começa em 5 
de o u t u b r o e t e rmina a 12. 

0 s r . d r . Ar thur Montenegro, l en te 
c a thed r t i á co da Facu ldade de Direito, 
acaba de se r nomeado vogal do Conse-
lho Super ior de Ins t rucção Publica. 

Foi n o m e a d o bedel da faculdade de 
Direito o cont inuo da sec re t a r i a da 
Univers idade sr . Alvaro Júlio Perdigão. 

Sam em g r a n d e n u m e r o j á os re-
q u e r i m e n t o s env iádos á Soc iedade Phi-
lantropico Académica po r e s t u d a n t e s 
faltos de meios , ped indo subs íd ios . 
Consta-nos, po rém, não vi rem a lguns 
nos t e rmos l egaes . 

Eslá a concurso a ig re j a de S. Jul ião 
da Figueira da Foz. 

Câmara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na-

sessão ordinária de 12 de agosto de 
1 8 9 7 . 
Pres idênc ia do d r . Luiz Perei ra da 

Costa. 
Ve readores p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 

José António Lucas, José António dos 
Santos , António José de Moura Basto, 
José Marques Pinto e Albano Gomes 
Paes . 

Foi lida e a p p r o v a d a a acta da s e s são 
an te r io r . 

Attestóu ácê rca do c o m p o r t a m e n t o de 
d ivé r sos c idadãos 

Auctorizou uma a v e n ç a p a r a p a g a -
men to de imposto? i nd i r ec to s . 

Auctorizou a c o m p r a de m a n g u e i r a s 
para rega de ruas . 

Regis t rou u m a nota de canal izações 
d ' á g u a execu t adas d e s d e 5 do c o r r e n t e . 

Auctorizou t r aba lhos de cana l ização 
d ' águas para p réd ios pa r t i cu l a re s . 

Auctorizou a r e p a r a ç ã o do c a m i n h o 

sam s e m p r e m a u s . Emfim, diga lá o 
que ha . 

— Hontem in te r rogue i Claire Boitard 
a quem c h a m a m Pe t i t e ; conte i - lhe o 
q u e se t inha passado , q u e ella j u lga r a 
e n g a n a r - m e ; fiada nos meus o lhares , 
na minha fingida t e r n u r a a t t r ibu iu aos 
seus boni tos olhos a l i be rdade q u e eu 
lhe d e r a . Para a firmar nes sa idéa , 
hon tem, s a b e n d o q u e ella saíra fui vi-
sitá-la à rua Pelée. Deixei dito que a 
pessoa que se i n t e r e s s a v a por ella, 
v iera vê- la , e vol tar ia . Disseram-lh 'o á 
noi te que eu viera . Fizeram-lhe o meu 
re t ra to . E n g a n a d a de todo e cer ta en-
tám de q u e eu e s t a v a apa ixonado , 
m a n d o u - m e dizer que me e s p e r a v a 
daqui a dois d ias . Persuadida da mi-
nha dup l i c idade , e por isso da sua im-
pun idade pôs se d e s d e pela m a n h ã á 
p rocura de L o r é m o n t . . . 

— Como sabe i s s o ? 
— Pelo re la tór io do a g e n t e q u e ve io 

às t rês horas ao gove rno civil . Es teve 
na r u a Duphot em casa d 'e l le , foi a 
Saint-Germain, depo is voltou a Paris e 
e s t e v e em casa d u m a mulhe r q u e ven-
de fato usado , c h a m a d a Calineau. Em 
casa d ' e s sa mulhe r de ram- lhe duas 
c a r t a s . Ella v a e r e s p o n d e r - l b e . Esprei-
t am-na e ham de t r aze r -me a ca r t a . 

— Isso j à é me lho r , mas é mui to 
d e m o r a d o . 

— É l ambem mui to difficil. 
Depois de ter reflect ido a lguns in-

s t an t e s , Rehtin d isse ao policia, t oman-
do ao mesmo t empo no tas n u m a car -
teira : 

— Ê necessário seguir todos os dias 

das Lages a Banhos Séccos — obra 
orçada em 4 9 $ 3 0 0 ré i s . 

Mandou annunc i a r a a r r e m a t a ç ã o e m 
praça da e m p r e i t a d a de r e p a r a ç ã o das 
calçadas das ruas da c idade , e n t r e o 
largo da Tr indade e as e scadas da r u a 
dos Griilos, obra o rçada em 5 4 0 4 4 0 
ré is . 

Auctorizou o p a g a m e n t o das d e s p ê -
sas fei tas em julho com o c o s t e a m e n t o 
do asylo de cegos e a le i jados e m Cellas 
— 1 4 6 $ 7 1 5 ré i s . 

Attestou á c ê r c a de oito pe t ições p a r a 
subs íd ios de lactação a m e n o r e s . 

Mandou annunc ia r de n ô v o a v e n d a 
em praça d e todo o caniço c r e a d o e m 
te r r enos do munic ípio j u n t o do cemi té -
rio da Conchada. 

Nomeou , p r e c e d e n d o concurso , u m 
g u a r d a c a m p e s t r e p a r a a f reguez ia de 
Santa C la ra ; dois pa ra a d e Castello 
V i e g a s ; se is p a r a a de S e r n a c h e ; e 
se is para a de Santo António dos Oli-
v a e s . 

Despachou r e q u e r i m e n t o s : — a u c t o -
r izando a collocação de um le t re i ro na 
esqu ina de u m a casa ; o conce r to da 
canal ização d ' á g u a s d ' e x g ô t o ; a abe r -
tura de f res tas na p la t ibanda d e u m a 
c a s a ; o a c c r e s c e n t a m e n t o do aljeroz d e 
out ra c a s a ; o a l a r g a m e n t o d e u m a 
por ta ; a cons t rucção de um passe io na 
f r e n t e d ' um préd io no largo da Sót ta , 
e s t abe lecendo se c o n d i ç õ e s ; e conce-
d e n d o licença a um e m p r e g a d o por 3 0 
dias . 

Enviou d iversos r e q u e r i m e n t o s , p a r a 
in fo rmar , á r epa r t i ção d ' o b r a s . 

r 

As almas earidosas 
Para conhec imen to d e v v . e x . a s e 

fins conven i en t e s , coramunico que mu-
dei a res idênc ia p a r a a rua Direita, n .° 
67 , 2 . ° . 

Continúo sem col locação por a não 
poder ob t e r e r eduz ido ao e x t r e m o da 
misér ia , c h e g a n d o a p a s s a r p r i v a ç õ e s . 

Pelas a l m a s dos vossos p a s s a d o s , 
a c u d a m a tam t r i s te s i tuação, e v i t a n d o 
os funes tos r e s u l t a d o s q u e u m a v ida 
cbe ia d e a m a r g u r a s pôde t e r . 

O chefe d e família v iuvo , Eugénio 
Alcantara. 

Exames em outubro 
Tendo sido pe rmi t t idos os e x a m e s 

em o u t u b r o , fica abe r to o Collégio Aca-
démico d u r a n t e as fér ias e tem profes -
so res para todas as d isc ip l inas . 

Dam-se d e s d e j á in fo rmações tanto 
sobre ê s t e a s s u m p t o como s o b r e m a -
t r ículas no Collégio ou no lyceu para o 
fut t i ro a n n o lectivo. 

Coimbra, rua dos Coutinhos, n.° 2 7 . 

O d i rec to r , 
José Falcão Ribeiro. 

C a r d i n e t ; e sp iem-no d e dia e de noi-
te, e t r a g a m - m e todos os d ias pe la 
m a n h ã um rela tór io de ta lhado das s u a s 
idas e v indas . Fará e g u a l m e n t e v ig ia r 
e segu i r todos os dias u m a r a p a r i g a 
q u e se chama J e a n n e d e Sillac e q u e 
m o r a num q u a r t o mobi lado, na rua dos 
Martyres, em casa de Belida. 

— Belida ? Conheço t 
— T a m b é m um relatór io todas a s 

m a n h ã s . 
0 policia e s c r e v e u a s r e c o m m e n d a -

ções q u e lhe faziam e p e r g u n t o u : 
— Mais n a d a ? 
— Mais nada . Não t r o u x e s t e r e lá tó -

rio escr ip to ? 
— T r o u x e . Aqui e s t á . 
0 policia l evan tou-se e deu- lhe al-

g u n s pape i s q u e elle m e t t e u na p a s -
t a . . . ía p a r a fal lar q u a n d o Rftbtin l he 
d i s s e : 

— Voltarei as seis h o r a s . Se h o u v e r 
a l g u m a nov idade av isem logo. 

0 policia c u m p r i m e n t o u e r e t i rou - se . 
Só, o dono dês t e s ingu la r g a b i n e t e 

de negócios sen tou-se à s e c r e t á r i a e 
pôs-se a lêr os re la tór ios q u e lhe ti-
nham d e i x a d o . . . 

Uma hora depois , ê s t e b izar ro pe r -
s o n à g e m , ves t ido com e legânc ia , fina-
mente calçado, de luvas , comple ta -
m e n t e t r ans fo rmado , subia p a r a u m 
coupé par t icu la r q u e o e s p e r a v a na 
praça das Filies des Calvaire. D Í S S Q 
para o c o c h e i r o : 

— Para c a s a . 

(Conlinúa), 
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Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 de ou-
t u b r o na Figueira da Foz — rua 
Fusca 4 3 em f r e n t e do e s t a b e -
l ec imen to d e b a n h o s do ex . m 0 

s r . d r . Neves . 
Consul tas d a s 9 da m a n h ã á s 

4 da t a r d e . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos Plá tanos à Bemcan ta , 
onde s e e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a se r v i s t a . 

Á G U A D A S L O M B A D A S 

I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. ISao contém micro-organis-
mos-

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodrigues da biiva 
& e . \ 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

pa ra doenças de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabeleciiiento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e pha rmác ia 
e ca sa d e b a r b e a r . 

Magnificas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub 
e tc . Borius p a r a os méd icos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabeleciiiento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l . a a 5. a c l a s se ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma p m se-
n h o r a s e outra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inhalação, pu lver ização e asp i r ação , com g a b i n ê t e s a n n e x o s e indepen-
d e n t e s para toi let te. É sem dilvida o melhor do re ino, e mais ba ra to . — Viagem — Faz-se toda em c a m i n h o de fer ro a té 
Cannas (BEIRA. ALTA) e d 'ah i 5 k i lómetros em bons c a r r o s . A es tação d e Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á dire-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r ea s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc l a rec imen tos : — Em Lisboa: rua do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
de S. Julião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hote l .—Cor respondênc ia p a r a as Caldas da Felgueira, ao g e r e n t e da com-
p a n h i a do Grande Hotel. — As á g u a s e n g a r r a f i d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , PHARMA-
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 1 2 5 . — A exploração do Hotel fica ês te anno a cargo da Companhia do Grande 
Club. 

A b e r t u r a t i o e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l 
n o d i a I S d e m a i o 

As ÁGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inílammações de 
quaesquer orgãos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
QQuitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, ele. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
i $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em L i s b o a — r u a de S. Julião, 1 4 2 , 1.°. 

A' LA VILLE DE P A R I S 
Grande Fábrica de Gorôas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

5 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUEZ BRAGA, Successor 
17-ADRO DE CIMA-20 

COIMBRA 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor iabricanle portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: ^ F l and re s , Riga, Mógno e o u t r o s . 
íramAC 7inrádn<l • P d r a r a m á d a s e e n x e r t i a s e dito de esp i 
AldUlcb ZilUiaUUb. nhos p a r a vedações . 
M n t o l h r o n / w > E amare l lo , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
Jl ie id i UldUlAI. f 0 i h a d e flandres. 

Ferro'. E a P ° d e t o d a s a s ^ a Ú d a d e s , c a r v ã o de fó r j a . 
M/to nara f e r w í r n ' Malhos, t o m o s , m â c b i n a s d e f u r a r , folies, 
iliUí p a l a lCUGIIUi p i ca re t a s e toda a q u a l i d a d e de ferra* 

m e n t a pa ra f e r r e i ro s , s e r r a lhe i ro s e la toe i ros . 
Ferragens! p a r a cons t rucçôes d o b r a s , p reços ba ra t í s s imos . 

Moreira & S imões 
Rua de Ferreira Borges, n.0' 171 a 173. 

C O I M B R A 

K E l ^ E E I D I O S TD: 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

f e i t o r a i d e C e r e j a «le A y e r . 0 r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Bronchi le , As lhema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

Frasco , 10000 ré is meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e (içam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que sahem b a r a t o s , p o r q u e 
um v id ro dura mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i ç a s d e A y e r . — 0 me lhor 
pu rga t ivo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

latsaparriiMtteiiyer. 
Para a cura ejjicaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T O I S T I C O O K I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Exquis i ta preparação para aformosear o 
cabello —Ext i rpa todas as af fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o f f d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r l u a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á venda em t o d a s as d r o g a r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Vermífugo de 33. L. Fahnes-
tock. — É o m e l h o r r emedio con t ra l ombr igas . 0 
prop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pe s soa a q u e m o r eméd io não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a lombr igas e segu i r exac ta-
m e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o eatoello se torne branco e restaura ao eatoeJLlo grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s pa ra des infec tar ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é e x c e d e n t e pa ra t i ra r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . — 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósi to — James Casse is & C . \ r u a do Mousinho da Silveira, n .° 8 5 , 1.°, — Porto. 

0 V i g o r do Cabello 
DO DR. AYER, 

C O I I v í B B A 

Bairro Novo de Santa Cruz 
Rua Raymundo Venâncio Rodriguez 

" V E I N T Z D E - S I B 
A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se re t i r a r pa ra fóra, 

cons tando de casa so l idamente cons t ru ída e a mais bem locali-
sada , com g r a n d e s e espaçosa s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
vei ro , l a t r inas de pa t en t e , d e s p e n s a s , cel le iro, caval la r iça , galli-
nhe i ros e pombal , água e gaz e n c a n a d o s , t anques , l ampiões e 
cand ie i ros , j a r d i m , t e r r e n o para hor ta e bacello, e j á com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com muita água na t iva e b o m b a de 
p r e s s ã o . 

Vende se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
moveis e utensílios", que na m e s m a c o n t é m . 

Tra ta - se na m e s m a d a s 9 h o r a s ao meio dia , e d a s 3 ás 5 da 
t a r d e nos d<as ú t e i s . -

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICÒ 

DO PHARMACÈtmCO 

tJm a t é dois bo iôes d ' e s t e m a r a v i l h o s o > e d i c a m e n t o , v e r d a -
dei ro espec i f i co , b a s t a m n a m á x i m a pa r t e dos casos , p a r a c u r a r 
t odas a s p u r g a ç õ e s , a inda as ma i s an t igas e r e b e l d e s . 

P r e ç o d o b o i ã o , 1 $ 0 0 0 r é i s 
Depósi to g e r a l em Arganil na p h a r m a c i a Galvão — E m Coim* 

brat d roga r i a Rodr igues da Silva á C> 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos cailos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa : Lean-
dro de Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
villas do c o n t i n e n t e . 

Âfiica— Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Si lva 
Gomes & C.4; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & G . \ r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exija-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i o e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auc tor i António 
Franco, Covilhã, 

12 Tinia g r a n d e m o r a d a de 
U casas com dois anda-

res , lojas , a b e g o a r i a , páteo, 
qu in ta l com á r v o r e s d e fructo 
e á g u a , e u m a ou t ra casa con-
t ígua q u e foi an t iga Inquisição 
q u e se p re s t a a g r a n d e s obras , 
inc lus ive pa ra uma fáb r i ca . 

Quem p r e t e n d e r dir i ja pro-
pos ta em car ta a Alípio Leite, 
P e n a c o v a ; mais esc larec imen-
tos, r u a Visconde da Luz, n.° 
60.—Coimbra. 

Casas para arrendar 
1 3 ffla qu in ta de San ta Cruz, 

l l p r a ç a D. Luiz dois anda-
res j u n t o s ou s e p a r a d o s , e uma 
na rua das Sollas, n 0 15, loja 
e dois a n d a r e s . 

Para t ra ta r com Alberto Car-
los de Moura, rua Fer re i ra Bor-
ges , n .° 15. 

VENDE-SE 
t i J T m ! om préd io na rua da 

U T i i u d a d e , n.° 40 a 46. 
Para t r a t a r na rua dos Estei-

re i ros , n .° 30. 

V e n d e - s e 
m o r a d a de casas sita 

í » na rua da Galla, n . 0 5 3 3, 
35 e 37. Compõe-se de loja, 2 
a n d a r e s e um pá teo com uma 
pequena casa ém condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
rua dos Sapa te i ros (mercear ia ) . 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, n.° 52 

Coimbra 
I 6 p n c a r r e g a - s e de mandar 

• í fazer p in tu r a s e doura-
men tos , fo r ra r ca sas a papel , 
tan to nes ta c idade como na 
prov ínc ia . 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anónyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
Rua Nova d 'El-Rei , n . ° 99, 1.» 

Lisboa 
Eífectua s e g u r o s con t ra in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra, 

Cassiano A. Martins Ribeiro .— 
Rua Fer re i ra Borges , 165, 1.°. 

C A I X E I R O 
Manuel Fernandes d'Aze-

vedo & C.a precisam dum 
que teuha bastantes habili-
tações de mercearia. 

"BESISTENCIA,, 
PTJBLICA-SE AOS DOMINOOÍ 

B Q U I N T A 8 - F E I R A 8 
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L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

Tjj» F. írinçi Amdt—G0I1S 
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À OBRA DOS APÓSTATAS 
Ultrapassa os limites do mais des-

carado impudôr o que nestes últi-
mos seis mêses se tem passado nas 
regiões do poder. 

Gáe um governo de reaccionários, 
tiroteado, incessantemente, de todos 
os lados, durante a sua permanên-
cia nas cadeiras do supremo mando, 
guerreado por todas as formas, ac-
commettido por todos os flancos, e 
é chamado a substituí-lo o homem, 
que á frente do seu partido, apre-
goára, em altos brados, por todos 
os recantos do país, um programrna 
de liberdades, economias e morali-
dades nunca sonhadas pelos mais 
audaciosos caudilhos da democra-
cia. 

Estám bem presentes ao espírito 
de todos as campanhas violentíssi-
mas, sustentadas nos orgãos offi-
ciaes do partido progressista pelos 
seus mais vigorosos e mais arden-
tes apóstolos. 

Ainda não esqueceram também 
os discursos inflammados dos ora-
dores d'êsse partido, nos comícios 
l ea t i / i ados c m difíWp.nt.É».£ ponlAS. rtn 
país, como meio de protesto contra 
o governo do sr. João Franco. 

Os doestos contra os homens pú-
blicos, mais em evidência sob a di-
ctadura daquelle ministro odioso, 
succediam-se ininterruptamente, ao 
passo que se multiplicavam as ac-
cusações mais violentas contra cer-
tos e determinados membros d'êsse 
gabinete. 

Do doesto passou-se ao insulto, 
da accusação passou-se á questão 
pessoal. 

O orgão official do sr. José Lu-
ciano marcou com o ferrete de trai-
dor o sr. Luís de Soveral, então 
ministro dos extrangeiros; alcunhou 
de falsário o sr. Campos Henriques, 
titular das obras públicas, lambem 
por essa occasião; e depois de uma 
guerra sem tréguas aos homens da 
regeneração, terminou por accusar 
lambem o regimen, o próprio rei, 
como outr'ora accusára o fallecido 
D. Luís. 

Mêses passados, e a occasião che-
gou de pôr côbro a tantas indigni-
dades tam altivamente denuncia-
das. 

Começou então a apostasia. 
Ás promessas de moralidade cor-

respondeu o governo progressista, 
renegando miseravelmente todo o 
passado da opposiçâo; ás promes-
sas de economia, corresponderam os 
mais extraordinários esbanjamen-
tos; ás promessas de liberdade cor 
responderam lambem, na mesma li-
nha de coheréncia, as mais ferozes 
perseguições e as repressões mais 
brutaes e mais injustificáveis. 

Sam d'isso attestado solemne a 
reintegração do traidor Soveral no 
seu logar de embaixador português 
em Londres, a conservação do cor-
regedor Veiga á frente da polícia, 
as propostas de fazenda apresenta-
das ao parlamento pelo sr. Ressano 
Garcia, a apprehensão dos jornaes 
republicanos, a censura prévia con-
stantemente exercida sobre os mes-
mos jornaes, e tantas outras indigni-
dades e infâmias a que não duvida-
ram descer os renegados demago-
gos. 

Seis mêses decorridos numa tam 
mesquinha e miserável existência 
bastaram, pois, para a falléncia de 
um partido. 

Mais alguns dias, talvez mêses, 
dum governo assim, e o país vêr-
se-ha emfim obrigado, pela urgên-
cia das circunstâncias, a ler de es-
colher entre a falléncia do regimen 
e o desprêzo da sua honra e da sua 
própria dignidade. 

Occasiões ha, na vida dos indi-
víduos, em que êstes, por mais co-
bardes e pusillánimes, sam impel-
lidos, inevitavelmente, a resoluções 
extremas. 

Também assim ha momentos na 
v i u a u a s i iayuuu. — 

A cynica e ignóbil apostasia do 
partido progressista apressou êsse 
momento. 

Mais algum t e m p o . . . e o resto 
vêr-se-ha. 

COMÍCIO 
O s a b a i x o a s s i g n a d o s , c o n -

v e n c i d o s da u r g e n t e n e c e s -
s i d a d e d e i n s i s t i r v i g o r o s a -
m e n t e n o p r o t e s t o c o n t r a a 
m a r c h a p o l i t i c a d o g o v e r n o 
e c o n t r a a s s u a s p r o p o s t a s 
f a z e n d ã r i a s , c o n v i d a m d e s d e 
já o s c i d a d ã o s d o P o r t o , b e m 
c o m o t o d a s a s c o m m i s s õ e s 
r e p u b l i c a n a s d o pa í s , a t o m a r 
p a r t e n o c o m í c i o q u e s e de -
v e r á r e a l i z a r n e s t a c i d a d e , n o 
p r ó x i m o d o m i n g o , 3 9 d ' a g o s -
t o , e m loca l e a h o r a o p p o r -
t u n a m e n t e a n n u n c i a d o s . 

Porto, 2 6 de agosto de 1 8 9 7 . 
José Nunes da Ponte, presidente da 

commissão executiva; 
Francisco Xavier Esteves, secretario; 
Manuel Amândio Gonçalves 
Manuel Jorge Forbes Bessa 
Duarte Leite. 

A todos os jornaes republicanos 
do Paiz rogamos o favor de inseri-

í l a formulado, bem 

cont ra todas a s n o r m a s a q u e d e v e 
obedece r um j o g a d o r e x p e r i m e n t a d o , 
depos i tou no banqueiro a mais cega 
das conf ianças . Soube-se depois q u a n t o 
nos c u s t a v a a sua bôa fé. Sendo e g u a e s 
as p r o m e s s a s , po rque ha de agora se r 
d ive r sa a conclusão, mui to mais n ã o 
e s t a n d o o sr . Cunha i n t e i r a m e n t e fóra 
do jôgo , e sendo os pontos, e o mais , 
quasi tudo como naque l i a é p o c h a ? » . 

Este ponto descobre o jôgo por-
que o não quizeram levar feito no 
pescanço. 

CONTINUA A VIOLÊNCIA 

rem o convite ac 
como o seguinte: aí 

Grupo republ*c^,^o «^l^stados 
Socii-.e* 

-íUó 

DR. JOSÉ D ALPOIIYI 
O sr. José Maria d'Alpoím reli-

rou-se para a sua casa da Rêde, em 
Mesão Frio, havendo antes publi-
cado uma carta em que se despedia 
de chefe do partido progressista em 
Mesão Frio e na Régoa, e outra em 
que se despedia de redactor princi-
pal do Correio da Noite. Informam 
algumas folhas, com o Popular, que 
o sr. Alpoim se afastara do partido 
progressista, pelo menos provisória-
mente, e que uma das principaes 
causas dessa resolução fôra a crítica 
situação em que o governo o deixára 
no seu ataque contra o partido re-
publicano, em que fôra inspirado 
pelo mesmo governo, que, a breve 
trecho, o abandonava, obrigando-o 
a engulir todas as ameaças que 
havia fulminado contra os republi-
canos. Outros jornaes, como o Re-
pórter, alvitram, como causa da saída 
do sr. A l p o i m do partido progres-
sista, o haverem descido os seus 
fundos para ministro. 

Em breve se saberá tudo e, se a 
versão do Repórter é exacta, verê-
mos dentro de pouco tempo o sr. 
Alpoim no partido regenerador. 

0 Diário do Governo chegado boje 
p u b l i r a os d i scu r sos japoneses t rocados 
na audiéuc ia so lempe da recepção do 
novo minis t ro do Jprpão. 
- 0 de cá é o m e s m o d e q u e já falia 
Fernão Mendes Pinto, mas cora menos 
aceio» 

do Porto r e s o l v i f ^ p r o J f f l l i ^ r ^ 
ximo domingo um coitiiçio, com o 
fim de protestar ainda uma vez con-
tra a marcha política do governo e 
contra as suas propostas de fazenda, 
rogamos aos nossos consócios, por 
esta fórma expedita, que a elle con-
corram, ou nelle se façam repre-
sentar. 

Porto, 2 6 de agosto de 1 8 9 7 . 
José Nunes da Ponte 
Basílio Telles 
Ricardo Malheiro 
Affonso Costa 
João de Menezes 
Manuel Amândio Gonçalves 
João Novaes 
Duarte Leite 
João José de Freitas 
Manuel Jorge Forbes Bessa. 

E X P E D I E N T E S D E BURLÕES 

O governo do sr. José Luciano 
resolveu continuar perseguindo o 
nosso collega A Marselhesa, apesar 
de todos os protestos. 

Para isso lançou mão dum novo 
expediente, que demonstra bem cla-
ramente quam fundo desceu no pân-
tano das indignidades a consciência 
dos cynicos apóstatas, que ha seis 
mêses tomaram de assalto os sêllos 
das chancellarias. 

Segundo êsse novo expediente, o 
nosso collega já não está sujeito á 
censura prévia mas á apprehensão 
antes de sair á rua. 

Isto é, enquanto se procede á re-
partição na casa da venda, o «qua-
drilheiro »_examjna um dps núme-
'i ítfjVais agentes logo no começo 
impressão. 

Se o jornal tem matéria que não 
convém, ordena-se então que se 
apprehendam todos os números e 
se sequestre a edição, assaltando, 
para isso, a casa das máchinas. 

Não ha commentários possíveis 
para esta infâmia, mais expressivos 
do que os do Correio da Noite: 

«O g o v e r n o é o p a t r ã o d o 
m a g i s t r a d o , q u e e n r o d i l h a 
a s u a t o g a á m o d a d e e s f r e -
g ã o , e o m q u e l u s t r a a s b o -
t a s d o a m o q u e l h e p a g a . 
T a l p a t r ã o , t a l l a c a i o ! A s 
m á s e n t r a n h a s q u e f e r m e n -
t a m n o p e i t o d o g o v e r n o 
s a m a m e s m a a p ó s t e m a d e 
ó d i o s q u e a p o d r e c e m a d e n -
t r o d o s e u d e l e g a d o . » 

J O Ã O C H A G A S 

0 illustre director da Marselheza, 
sr. João Chagas, está já completa-
mente restabelecido da doença que 
o accommetteu ha dias. 

Felizmente, para o partido repu 
blicano, já hontem retomou o seu 
logar á frente daquelle intransigen-
te jornal, para continuar a fazer da 
sua penna a catapulta valente que 
tanto tem concorrido para a derro-
cada da monarchia. 

TRECHO DE GÍRIA CLÁSSICA 
Falia Navarro a respeito do con-

tracto dos tabacos de 9 1 : 
« o sr . Cunha foi en tão aconse lhado 

a pôr toda a recei ta dos, t abacos de 
salto ao valete Jogou e p e r d e u . Ou, 
por o u t r a ! q u e m p e r d e u foi o país . 0 
valete estava na palmai 0 sr. Cunha, 

Opinião insuspeita 

0 Tempo finaliza da seguinte fór-
ma o artigo editorial de segunda 
feira, em que analysa a obra finan 
ceira do governo progressista: 

oE assim i remos v ivendo a t é ao dia 
da b a n c a r ô t a , q u e já não vem longe.» 

Aquelle «assim» refere-se ao su 
dário dos esbanjamentos do minis-
tério progressista, sem precedentes 
na história do país. 

Ainda bem que não é o partido 
republicano que vem, pela sua im-
prensa, annunciar ás gentes a pers-
pectiva duma bancarôta. 

Sam os orgãos palacianos que a 
prophetizam. 

Ha dias, o Marianno. 
Agora, o sr. Dias Ferreira. 
Pôde, acaso, haver fé de crente 

que resista a tantos e tam insuspei-
tos prophetas ? ! , . , 

Não custa experimentar 
(INGÉNUA CAVAQUEIRA) 

Chegámos ao período agudo da 
nossa atrapalhação política. Nin-< 
guem sabe, ninguém entende como 
se haja de destramar esta meada 
do compromettimento nacional. O 
próprio salvador doutros tempos 
— o sr. José Dias Ferreira — inne-
gavelmente um talentoso homem de 
justiça e porventura um bem inten-
cionado patriota, se lbe pergunta-
rem a sério como isto se salva, não 
saberá ao certo responder. Quando 
muito, dirá o que todos d izem: — 
com quantos processos quizerem, 
menos com o existente. O sr. José 
Dias Ferreira é, em Portugal, um ni-
hilista, que intenta destruir, mas que 
não sabe como edificar. Ou se sabe 
não no-lo diz. Manhoso até á últi-
ma ! 

E o que dizemos do sr. José Dias 
Ferreira poderá dizer-se d'outros 
políticos, do sr. Marianno por exem-
p l o . . . apesar de que êste senhor 
tem planos, mas que sam bons para 
lêr, tendo-os a gente á mão, á ca-
beceira do leito, em noites d'arre-
liadôrainsómnia. Ora, quando êstes 
dois grandes homens não acham 
furo ao encravamento do país, que 
esperanças se ham de ter no resto 

is consagrados, nolíiiccs a Lie, iá 
Esta ahi o João B ranço, que se 

exgotou em reformas não dando na-
da, e o Hintze é sério de mais para 
que dê alguma coisa; pois, segundo 
Carrilho, o animal mais sério é o 
b u r r o . . . e do burro ninguém es-
pera outra coisa que paciência e 
coices. 0 sr. José d'Anadia—brah-
mane do progressismo — o que deu 
até agora foi pontapé bravio na co-
heréncia e bom senso; Ressano da-
va ponto com nó, mas que só elle 
e o seu amigo Goertz desatassem, 
enforcando o p a í s . . . Não ha, não 
ha um só dos estadistas feitos que 
consiga pôr no são esta desordem 
macabra. 

Encravados em finanças, encra-
vados no commércio e na indústria 
particulares! Haja vista ao Porto e 
a Lisboa, onde as falléncias succe-
dem como contas dum rosário que 
partiu a linha. Que fazer nêste es-
tado? Procurar um salvador entre 
aquelles mesmos que nos deixaram 
chegar a esta penúria? 

Pedir ao sr. José Dias e mais ao 
Marianno que se dignem salvar-nos? 
É certo que acceitariam promptos 
a honrosa missão, confiados no seu 
talento d'improvisadores governan-
tes . Chegavam lá , sentavam-se, 
como fez o José Luciano, e entra-
vam de entreter o país, até ao pon-
to de serem outros chamados a fi-
gurar também nos bancos do po-
der. E o país á e s p e r a . . . de mor-
rer. 

Noto agora com espanto que o 
país não tenha feito em seu benefi-
cio o mesmo que um doente faz 
quando chega ao ponto de desespe-
rar dos médicos já conhecidos — 
chamar para a beira do leito aquel-
les de quem pouco se falia, que ás 
vezes sam, sem ninguém saber, oã 
mais babeis. 
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dec iS™ a J l l ! Z a 7 , r L | A igreja de S. Bartholomeu 
mestres—veio um dia, carpindo-se, 
contar-me a história toda d'innu-
meraveis consultas á medicina de 
gráu:—que todos lhe diziam o mes-
mo, desesperando-o. Lembrei-me de 
o enviar a um novo, que ninguém 
consultava por não ter ainda defen-
dido these. O modestíssimo Hipó-
crates abriu a bôcca ao doente, ob-
servou a ferida, que era na ponta 
da língua, e concluiu dizendo: «Vá 
limar tal dente e volte a vêr-me, po-
dendo, d'aqui a quinze dias.» 

O homem do cancro cumpriu, 
mas ia já curado quando foi vêr o 
médico ao fim das duas semanas. . . 

Quem nos diz a nós que o mal 
do país tem cura, e cura fácil, man-
dando nós á fava os charlatães an-
tigos e chamando para a cabeceira 
do enfermo aquelles médicos novos 
que não defendem a these da thera-
pêutica monárchica ? 

Não custa a experimentar. 
Assim, eu tenho fé em que o país 

se salvava. 
Braz da Serra 

Ao contrário do que informam 
alguns jornaes, o Conselho superior 
de instrucção pública ainda se não 

. occupou do conflicto do lyceu desta 
cidade. Consta-nos, porém, que terá 
de emitlir parecer ácêrca d'elle 
que é grave o assumpto sobre que 
foi consultado. 

Q U E C O N T R A S T E ! 
Reuniu, no Porto, a Associação dos 

Jornalistas e homens de letras, para 
apreciar o projecto de lei d'imprensa 
e as violências exercidas contra di 
versos iornaes. a mesa a seguinte moção: 

«A Associação dos Jo rna l i s t a s e Ho 
m e n s de Let t ras do Porto, r eun ida em 
assemble i a g e r a l , mais uma vez affir 
ma a so l ida r i edade com todos os col 
legas da i m p r e n s a ; r e p r o v a a l t i v a m e n t e 
o p r o c e d i m e n t o hav ido con t ra os jor 
naes q u e não sam a g r a d a v e i s ás con 
v e n i é n c i a s pa r t i cu l a re s dos g o v e r n o s 
ou q u e , no d e s e m p e n h o d ' u m a e l evada 
funcção social , lhes d i scu tem e desço 
b r e m os p lanos e as ap t idões politico 
financeiras.E, repe l l indo com a nobreza 
que s ó m e n t e c o s t u m a usa r q u e m as 
s u m e s e m p r e inte i ra r e sponsab i l i dade 
dos s eus ac tos , o p ro jec to da «nova 
lei de i m p r e n s a » , q u e é a t t en ta tó r io 
d a s leis e da mora l pol i t ica , pas sa á 
o r d e m da noi te . 

Por proposta do nosso eminente 
correligionário dr. Nunes da Ponte, 
e por additamento do sr. Carlos 
Affonso, resolveu-se que á direcção 
da Associação fôsse confiada a re-
dacção dum Manifesto ao Pais, pro 
testando em termos dignos e enér-
gicos contra as perseguições do go-
verno á imprensa que não acatou 
as suas conveniências particulares 
e contra o projecto da nova lei de 
imprensa, pelo liberal sr. Beirão 
apresentado ha pouco ao parla-
mento. 

Êsse vibrante protesto será tam 
bem assignado por todos os jorna-
listas do norte, que queiram asso-
ciar-se á sua doutrina. 

x 
Em frisante contraste com êste 

nobilíssimo procedimento está o da 
Associação dos Jornalistas de Lisboa, 
que, reunindo para o mesmo fim, 
rejeitou por completo todas as mo-
ções redigidas com altivez e digni-
dade, e resolveu — suprêmo escár-
neo I—nomear uma commissão para 
estudar o assumpto 1 

E' estupendo de indignidade, mas 
profundamente verdadeiro! 

Ora até que emfim se ergueu um 
pregão contra o pyramidal dispau-
tério da restauração e aproveita-
mento da igreja de S. Bartholomeu 
para séde da freguezia! 

Acaba de ser distribuída uma ve-
hemente reclamação impressa, como 
sendo de alguns parochianos, e na 
qual se protesta contra essa obra 
insensata já posta em arrematação. 

Pouco importa a intenção ou o 
desinteresse que tenham inspirado 
êsse manifesto; o que importa é af 
firmar quanto é judiciosa e funda-
mentada essa reprovação. 

Já uma vez aqui tentámos des 
perlar a opinião hostil á teimosia 
d'êsse projecto infeliz e estólido. 

Fizemos appêllo á imprensa de 
Coimbra e á classe commercíal, que 
teria um bello ensejo de nobilitar-
se, fazendo valer os direitos da 
igreja de S. Tbiago, que é um mo-
numento histórico, sobre o par 
dieiro artisticamente ignóbil e reles 
de S. Bartholomeu. 

Ninguém se mecheu! 
Pelo seu lado a imprensa,—com 

uma excepção única'—acolheu, com 
o eloquente silêncio do costume, a 
idêa da preferência ao velho tem-
plo; e a praga dos correspondentes 
para as diversas folhas do país, in 
decisos e vacillantes, acham melhor 
não desviar as attenções de repor 
tagens insulsas e das louvaminhas 
captando os amigalholes para as 
eventualidades do aperto! . . . 

Sómente o Conimbricense respei 
lavei se pronunciou em favor da boa 
causa. 

Os parochiados abandonados a si 
mesmo, volta ram-se para o outro 
lort̂  F. iruln ficou. m m o j l ^ o i j e , no 
sumpto palpitante! 

Nem â Câmara Municipal, que 
devia aproveitar o ensejo para rea 
lizar um grande melhoramento pú 
blico, desobstruindo a Praça do 
Commércio daquêTIa trincheira de 
pedra e cal, que lhe intercepta a 
circulação e o ar, se buliu. E aca-
chapou, como deeslyio, somnolenta 
e pesada sobre as cadeiras curúes 
tantas vezes votadas á beatífica so 
mneca de cidadãos inúteis í 

A questão pareceu-lhes frívola 
E será realmente de campanário, 

mas falta-lhe a chancella política é 
a pancadaria dos bombos das phi-
larmónicas! Porque é simplesmen-
te um caso de dignidade cívica, de 
illustração e de inlellectualidade! 

E preciso que se seja destituído 
de todo o instincto humano para 
preferir o barracão detestável e frio 
da nova igreja ao histórico templo 
de S. Thiago, — tam suggeslivo na 
sua arte; tam solemne na sua ve 
Ihice; tam concentrado e sentimen-
tal na sua estreitêsa; tam suscepti 
vel, sem deformidades e vandalis-
mos, de ser adaptado ás exigências 
do culto moderno! 

E isto o que não pódem vêr os 
endurecidos e os negligentes, que 
obram authomáticamente porque na 
urna lhes déram corda para três 
annos! 

Porque a verdade é esta: se suas 
senhorias e excelléncias se conhe-
cessem, na expressão de Pithágoras, 
dada a voz d'alarme, pensavam e 
debatiam o assumpto, que é grave e 
erriçado de responsabilidades agu-
'as, no honrado temôr de commet-

ter um êrro. Mas as senhorias e 
excelléncias da junta de paróchia, 
julgaram-se com o direito de obrar 
por seu livre arbítrio num assumpto 
que interessa toda a cidade I 

E vam jior diante, ás cegas e aos j Dormiu algumas horas na noite 
encontrões;guiados pela considera-j de quinta para sexta feira, acordan-
ção única de que carecem dum do ao romper do dia. 
casarão que abrigue 6 0 0 lapúrdios i Durante as suas últimas vinte e 
de varapáu e alforges á missa con-
ventual dos domingos. 

Sem s»! lembrarem de que, para 
os grandes ajuntamentos de cam-
)ónios devotos, têem a dois passos 
de distância — o rocio de Santa 

Iara, ou o areial do r i o ! ! . . . 

DR. SOUSA MARTINS 
Na terça feira á noite reuniu em 

Lisboa a commissão delegada da 
classe médica para propôr a home 
nagem á memória do exlinclo ho-
mem de sciéncia, dr. Sousa Martins. 

Resolveu-se levantar uma estátua 
em frente do edifício da Eschola Mé 
dica, fazer uma edição critica de to-
dos os trabalhos litlerários do falle-
cido, e publicar um álbum comme 
morativo, intitulado In memoriam. 

Carta da Figueira 

E a h W s 

NO REGIMEN DOS ACC0RD0S 
Informa o Popular, d'hontem : 
«Mudaram hon tem os a r e s polí t icos, 

p a r e c e n d o - s e , que se chegou afinal a 
accordar a respei to do t e r m o da sessão 
p a r l a m e n t a r e dos projec tos q u e ham 
de ser vo tados . A se s são s e r á fechada 
a 31 do c o r / e n t e e p a s s a r á m o orça-
men to , o projec to dos tabacos , muito 
modif icado, o do Banco de Por tuga l , 
e t c . 

O q u e p a r e c e mais a r r i s c a d o nês te 
momen to é o p ro jec to das incompat i -
b i l idades . Não vo tado o pro jec to , p o r q u e 
ficam fóra da cárriara os d e p u t a d o s 
u l l i m a m e ^ e elei tos . Fazem-se , por tan 
to, grande* esforços pa ra o s a l v a r » . 

á nr) que deu a crúa 
ÍT p r o g r é í p i a sn faziam quando 
aquelle es ; . a no* poder e êste na 
opposição: Decorrido meio anno de 
poder, o partido progressista entra 
em transacções com a opposição 
regeneradora que, como o governo, 
só attende a conveniências pessoaes 
e partidárias, lornando-se por isso 
difficil por vezes o accôrdo. Mas 
afinal sempre lá chegam, sendo o 
país quem soffre as consequências 
desta política immoralíssima. 

N a c â m a r a d o s p a r e s 
Discutindo o orçamento, o sr. 

Câmara Leme atirou á cara dos go-
vernos da monarchia estas duras 
verdades: 

Que o elixir dos governantes de 
todos os matizes, no intuito de sal-
var o país, se tem limitado a expor-
tar syndicatos e monopólios, e que já 
ía sendo tempo de começar á im-
portar economias e moralidade. 

Somma e segue. 

quatro horas, não perdeu um só in-
stante o sangue-frio: o pulso, se-
gundo declara o médico da prisão, 
accusava 7 0 a 7 2 pulsações. Pelas 
8 horas tomou chocolate e um copo 
d'água, e uma chávena de caldo no 
momento de partir para o cadafal-
so. Entregaram-lhe, pelas 9 horas, 
uma longa carta da mãe, á qual 
respondeu rapidamente. Quando lhe 
perguntaram o que se devia fazer 
da carta da mãe, pediu que a en-
terrassem com elle. 

Quando o carrasco lhe foi, segun 
do o uso, pedir perdão e vestir-lhe 
a roupa dos condemnados á morte, 
fez ao principio objecções; mas, de-
pois, elle próprio envergou o ves-
tuário, desde que lhe disseram que 
a lei assim o exigia. 

Caminhou com firmêza desde a 
sua céllula até á escada do patíbu-
lo. Ahi, despediu-se dos juizes e do 
defensor; depois subiu, só, os 2 4 de-
graus e, sem o auxílio do verdugo, 
collocou-se no banco e pediu para 
pronunciar uma única palavra. 

Com voz clara, d i s se : 
— Germinal! 
Ataram-lhe os joelhos ao banco 

e os braços ao poste, mas elle não 
deixou cobrirem-lhe a cabeça. O 
executor deu volta e meia á manivel» 
la. O corpo teve um ligeiro movi-
mento : a cabeça inclinou-se para a 
direita,com os olhos muito abertos. 
O médico verificou a morte. O corpo, 
depois de ter ficado exposto até ao 
pôr do sol, foi enterrado no cemi-
tério civil. 

Angiolillo 
Pormenores da execução 
Quando notificaram a sentença a 

Angiolillo, êsle não se mostrou per-
urbado; recusou-se a entrar em 

oratório, dizendo que se achava 
muito bem na sua céllula. Queixou-
se das frequentes visitas que lhe fa-
ziam os religiosos, apesar de lhes 
er dito logo ao princípio que nada 

obteriam d'elle. 
Nos últimos momentos, mesmo, 

repelliu um religioso que o exhor-
lava a arrepender-se, e disse- lhe: 

— Já qu<? não pôde fazer-me sair 
da cadeia, deixe-me em paz. Eu me 
arranjarei com Deus. 

Com êste título diz a folha de 
Navarro: 

«A q u e s t ã o dos tabacos é caso jul-
gado. E' po l i t i camente a mais g r a v e 
q u e s t ã o de mora l idade dos úl t imos tem-
pos. E f inance i ramen te o ú l t imo e de-
cidido passo para a ru ína total do país .» 

Assim é. Depois das ladroeiras 
do porto de Lisboa e da outra meta-
de, e da tramóia dos prédios do Por-
to, não se conhece outra, que en-
cerre maior cópia de exemplos de 
moralidade. • 

E é de tal ordem, que os pró-
prios relatores fugiram desnortea-
dos por êsse mundo fóra sem que 
d'elles se saiba parte. 

i J x r c É i N r i D x o 
Na segunda feira, cêrca das 9 

horas e meia da noite, houve prin-
cípio de incêndio na Fábrica de La-
nifícios, em Santa Clara, compare-
cendo as Juas corporações de bom-
beiros. 

Ouvimos os bombeiros munici-
paes queixarem-se árduamenle dos 
seus collegas voluntários lhes têrem 
jrohibido a entrada no local do si-

nistro, não só a elles mas ao repre-
sentante do seu commandante. 

O ódio e despeito, que ha muito 
é alimentado entre as duas corpo-
rações, já deveria ter terminado, vis-
to que a missão de uns e outros visa 
o mesmo fim. 

Harmonia, respeito e camarada-
gem leal é que deve existir, para um 
dia não termos de lamentar algum 
conflicto desagradavel. 

Á Câmara Municipal cumpre fa-
zer observar os regulamentos res-
pectivos. 

3 3 de agosto de 97. 

Festas , fes tas e só festas é o q u e o 
pôvo q u e r ! Uma tourada é a única 
coisa q u e lhe faz v ib ra r os n e r v o s 
lassos . A a lma, t am embotada e s t á , que 
não ha impós tos , por mais v io lentos 
que s e j a m , com q u e essa ho rda de 
g o v e r n a n t e s , na feb re de a r r a n j a r 
d inhei ro , se l e m b r a de i n v e n t a r para 
o exp lo ra r e pô r a p r ó v a á sua 
pac iênc ia , q u e o a r r a n q u e m á sua 
proverb ia l indolência É um somnâmbulo 
que só aco rda , q u a n d o uma festa o 
c h a m a ! Uma t o u r a d a , en t ão , é o seu 
acep ípe pred i lec to . Para conf i rmar o 
que af f i rmâmos, t êmos o dia de hon tem. 
Se é nas fes tas que o pôvo e s q u e c e as 
a m a r g u r a s de todos os d i a s ! Só uma 
tourada , onde os gr i tos co r t ando os 
a r e s em todos os tons e os assobios 
e s l o n t e a d ô r e s lhe a q u e c e m o sangue , 
o faz pe rde r ê s s e ar maci len to e 
a lqueb rado de m á r t y r . P reoccupado 
com a fa ta l idade do seu des t ino , com 
a cobard ia que em si r e c o n h e c e , e, 
envi lec ido pelos gove rnos da monarch ia 
cons t i tuc iona l , s en te - se sem energ ia 
pa ra um acto violento e v i n g a d o r ; e, 
ca ído n u m desa len to s em p r e c e d e n t e s , 
p rocu ra nas fes tas e nas t ou radas o 
e s q u e c i m e n t o do seu env i lec imento e 
da sua coba rd ia . É duro , mas ve rdade i ro . 

Em todas as aldeias e s p a l h a d a s por 
ês se país à l ém, a misé r i a a lás t ra-se 
a t e r r a d ô r a m e n t e . Casas, q u e ainda 
hontem e ram r e m e d i a d a s , sentem-se 
hoje p e r d i d a s ; a fome invade muitos 
la res q u e a c a r i d a d e pública auxilia. 
Pois, a p e s a r des ta d e s g r a ç a d a s i tuação, 
o pôvo e m p e n h a os ú l t imos farrapos 
para ir a uma fes ta , a u m a tourada ! 
Será isto no rma l ? n ã o ! o desva i r amen to 
a p o d e r o u - s e de todos os esp í r i tos , e, 
nê s t e de r l i ve tam funes to para a nossa 
nac iona l idade , nós de ixâmo-nos a r ras ta r 
n u m a inconsciência cr iminósa e terr ível , 
ass is t indo á nossa p e r d a , n u m a bocali-
dade que i r r i t a . 

Deixêmo-nos, p o r é m , de divagações , 
q u e nos s u g g e r e toda es ta v i d a fictícia 
que o b s e r v á m o s , e h i s to r i êmos o dia 
de h o n t e m . O ka lendá r io ch r i s t ão ou o 
ka lendár io politico não marca nê s t e dia 
— - 1 . . q n a lAfOO O d ia 22 
di f fe rente dos ou t ros . 

As c o m p a n h i a s do caminho de ferro, 
po rém, a p r o v e i t a r a m , a propós i to de 
uma t o u r a d a q u e os emprezá r io s do 
Colyzeu figueirense a n n u n c i á r a m , para 
reduz i rem os preços e fazerem com-
bóyos espec iaes para es ta cidade, 
s endo tal o êxito q u e admi rou os mais 
op t imis t a s . A Companhia da Beira Alta, 
fez dois comboyos e spec i ae s — um de 
Viseu e ou t ro de Villar Formoso. 0 de 
Viseu, q u e se calculava que t rouxesse 
de 400 a 500 p e s s o a s , t r ouxe 1579, 
s e n d o 1195 de 3 . a e 384 de 2.% afóra 
pe r to de 6 0 0 q u e t rouxe o comboyo 
o rd iná r io que acompanhou com um 
p e q u e n o in te rva l lo aquel le combóyo. 
O comboyo de Villar Formôso t rouxe 
pé r to de 2 : 0 0 0 pas sage i ro s . No dia 
21 , á s 3 horas da t a rde , suspendia-se 
a v e n d a , em todas as e s t ações da 
linha, po r j á haver v e n d i d a s 1:580 
p a s s á g e n s , s endo 2 8 0 de 2 . a c lásse e 
1:300 de 3 . a , -e não h a v e r material 
para conduzi r mais g e n t e ! 

Es te comboyo excedeu mui to a lotação 
m a r c a d a , e por isso chegou ás 2 horas 
da t a rde , quando devia c h e g a r á 1. 

Os comboios de Tor re s e de Coim-
bra v inham â c u n h a , como se costu-
ma dizer . 

O tramway, que de Coimbra s á e às 
7 Í U da m a n h ã , conduziu pe r to de 500 
pas sage i ro s , e t0d03 os mais assim na 
p roporção . 

Uma coisa nunca a c o n t e c i d a n a s li-
nhas p o r t u g u ê s a s . Um desva i ramento 
doido. Quem fez tudo isso ? a tourada . 
T o u r o s ! . . . es tou em dizer q u e é o 
d ive r t imen to nac iona l ; e, se a perda 
das qua l idades cívicas do nosso povo 
v a e na razão d i rec ta do gos to pelas 
t ou radas , é conc luden te . 

A tourada co r reu r e g u l a r m e n t e . Fô-
ram l idados 10 touros da g a n a d e r i a 
do s r . Emilio In fan te da Câmara . 

O gado , no ge ra l , t inha pouco cor-
po, mas e r a fino. O 5.° touro , q u e per-
tenceu só ao Faico, e ra uma e s t a m p a . 
Dizem-nos q u e v inha j á s e p a r a d o pa ra 
ê s se fim. Se assim foi. a d i s t incção que 
o g a n a d e r o t e v e com o Faico foi jus-
ta, p o r q u e ê s t e ar t i s ta tem m e r e c i m e n -
tos que reve lou s o b e j a m e n t e na cor r i -
da d e hon tem, p r inc ipa lmen te nos pas-
ses de capote, era q u e t e v e a lguma^ 
navarra$ de mérito incontestáve l , 
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Se Faico se não p r e o c c u p a s s e tanto 
com o dese jo de se ev idenc ia r , ter ia 
maior va lor e talvez fosse mais apre -
ciado; ass im, expõe se , e de occas ião , 
como no pr imei ro touro , a s o f f e r o 
reparo d e s a g r a d a v e l , mas jus to , que 
havia de m e l i n d r a r o seu a m ô r pró-
prio. 

0 2 ° touro p e r t e n c e u ao Theodoro 
e a Jorge Cadete , dois toure i ros conhe-
cidos e aprec iados . 

Theodoro não foi feliz no p r ime i ro 
par d e fe r ros com que cas t igou o bi-
cho, mas bem d e p r e s s a r epa rou a fal-
ta, me t t endo os s e g u n d o s com a r t e e a 
tempo.-

No 7.° touro t e v e uma sor te de gaio-
la com pr imor . Foi a única da ta rde . 

J o r g e Cadete é um ar t i s ta com quem 
o públ ico sympa th i s a e q u e em toda a 
tarde andou com so r t e , s endo de uma 
felicidade e n o r m e em todo o seu t r a -
balho, q u e é correc t í ss imo. 

Primito e Trigui to , no 8.° boi, t am-
bém se d i s t i n g u i r a m . Pechuga e Mo-
renito p o r t a r a m - s e b e m , t endo o pri-
meiro uns câmbios bons . 

Os moços de forcado fizeram uma 
péga boa no 2 .° touro e uma de cos-
tas no 7.° tou ro q u e foi de pr imei ra 
o rdem. 

Falta fal lar de Manuel Casimiro, q u e 
propos i t adamente g u a r d á m o s para o 
fim; e cre ia o sympá th ico e dis t incto 
caval le i ro v i s i ense , q u e não foi por 
menos cons ideração pe las suas quali-
dades t a u r o m á c h i c a s , mas por segu i r -
mos a m á x i m a da e s c r i p t u r a : Os 
últimos serám os primeiros; e Manuel 
Casimiro, sem elogio e sem longas 
phrases , foi o pr imei ro na o rdem da 
corr ida , no a p r u m o com q u e se apre -
sentou e na d is t incçãocom q u e t r aba lhou . 
Não sei se é por eu ser be i r ão e elle 
t ambém, mas s into por Manuel Casimiro, 
como ar t i s ta , um e n t h u s i á s m o q u e me 
admira . A um vizinho com quem 
conve r sava e ia g a b a n d o os fe r ros q u e 
elle ia m e t t e n d o , com a perfe ição e 
sangue frio q u e todos o b s e r v a r a m , 
ouvi d izer , na occas ião em que teve 
uma so r t e de sensação : Se aque l le 
homem se se rv i s se da cabeça como 
das p e r n a s , dava um bom minis t ro da 
fazenda . Fiquei a olhar pa ra o homem 
sem p o d e r r e sponde r - l he e a inda agora 
me causa e s p a n t o o diabo do dicto, E 
é p a r a isso. 

Manuel Casimiro foi p r e s e n t e a d o 
pelos r apazes de Viseu com um bonito 
bouquet de flôres n a t u r a e s , com la rgas 
fitas de séda b r a u c a , t endo nas extre-
midades uma ded ica tó r i a ; e com um par 
de e s p o r a s de p r a t a pelo sr . Galvão, 
p ropr ie tá r io do Casino Mondego. 

Êste s enho r Galvão, d i s fa rçado em 
Petit garçon, t inha de m a n h ã , an tes da 
embolação , p icado um gar ra io , dando 
móst ras de g r a n d e hab i l idade para 
éste g é n e r o de sport. Diz-se a t é que 
tenciona c o r r e r um touro de bicycleta , 
o que deve c a u s a r e n o r m e sensação . 

A p raça e s t ava che ia , com uma 
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XI 

Como o leitor v a e julgar que lé 
um romanoe 

A c a r r u a g e m levou-o á casa Bérard 
& C.a , lodos os e m p r e g a d o s se levan-
taram e c u m p r i m e n t a r a m - o com res-
peito. Dirigiu-se ao escr ip tór io , a s sen -
tou-se j un to do gua rda - l i v ros , e verifi-
cou a folha da v é s p e r a ; depois de ter 
comparado a t te r i tamente as e n t r a d a s e 
saldas pe rgun tou ao e m p r e g a d o : 

— Tem car tas ? 
— Além da cor respondênc ia da casa 

nâo ha n e n h u m a . 
— Não veio nada de Roscoff? 
— Nada. 
— Está b e m . 
0 ve lho te levantou-se , p e r c o r r e u os 

a rmazéns , os escr ip tór ios , os h a n g a r s , 
deu uma vis ta d 'o lhos ás folhas d ' ex-
pedição, depo i s ve io s en t a r - s e á sec re -
tária e e s c r e v e u : 

vMeu c a r o F i l h o . 

e n c h e n t e super io r á q u e h o u v e no dia 
d» inauguração . Por ê s t e mot ivo feli-
c i tamos os empresá r ios e a San ta Casa 
da Misericórdia de Bui rcos , que d e v e 
ter qu inhão no hôln, a não se r q u e 
haja a lguma especu lação q u e absorva 
aquel la Santa Casa o q u e de direi to 
lhe dev ia p e r t e n c e r . 

x 

Nas ruas , nas praças , nos cafés , em 
toda a par t e , a a g g l o m e r a ç ã o era 
e n ó r m e Tra jos va r iad í s s imos , a lguns 
de um p i t to rê sco cómico. 

Os figueirenses, para r e t r i bu i r em a 
amabi l idade com que os v i s i enses os 
recebê ram, q u a n d o alli fôram no dia 8, 
e s p e r a r a m o comboyo com uma phi la r -
mónica, t rocando-se nes sa occas ião 
en thus iás t i cos v ivas ás d u a s c idades . 

Esta f ra te rn ização en t r e as duas 
c idades p roduz os seus r e s u l t a d o s , e 
da amabi l idade das r ecepções ficou 
a s s e n t e u m a nova visi ta do pôvo da 
Figueira á c idade de Viriato, no dia 12 
ou 13 de s e t e m b r o , sendo fei to n ê s s e 
dia um comboyo espec ia l a p r e ç o s 
mui to reduz idos , e combinado de 
mane i ra que Coimbra possa ap rove i t a r 
sem os incómmodos q u e houve no 
dia 8 . 

Viseu p r e p a r a g r a n d e s f e s t a s pa ra 
hon ra r os v is i tan tes e , como na occas ião 
da visita j á e s t á abe r t a a feira f ranca , 
tam fallada em todo o país , e s p e r a - s e 
q u e a concor rênc ia se ja eno rmís s ima . 

Quem a inda não viu a capital da 
Beira Alta, os magníf icos quad ros de 
Grão Vasco, a Cava de Viriato, onde 
ê s t e cé lebre caud i lho Lusi tano abr igou 
o seu exérc i to das hós tes Romanas , 
ap rove i t e a occas ião e vá , q u e não 
p e r d e o tempo. Como a feira f ranca j á 
e s t á a b é r t a , compre a bella da pê ra 
í ê cca , q u e é admi rave l . 

Da agg lomeração nos cas inos , da 
visi ta á praia pelos touristes, nâo lhes 
fallo, nem das E s t r e m e n a s que , s e n t a d a s 
no chão , de f ron te da p raça dos touros , 
no domingo, c o m m e n t a v a m , naquel la 
tam original posição e p i t t o rê scos t ra jos , 
a concor rênc ia tam d e s u s a d a . Nada 
m a i s ; e , como e s t amos c h e g a d o s ao 
Dm do mês , p e r m i t t a m os meus an igos 
q u e me despeça de cont inuar com as 
minhas ca r t a s , q u e s e m p r e tam a m a -
ve lmen te pub l i ca r am. 

R. 

Ha muito tempo que tem corrido 
com insistência o boato de que o 
governo dos Estados-Unidos está 
decidido a intervir na questão cu-
bana, tendo, por isso, os seus repre-

«E*tá socegado , tudo vae b e m , eu 
estou á le r t a . Estás a chega r ao fim: o 
mise ráve l , causa de tantas c o m m o ç õ e s , 
f icará em b r e v e imposs ibi l i tado de te 
fazer mal . Dentro em pouco p o d e r e i s 
vo l ta r . A casa v a e bem. Gosa em paz 
d ' e s t a s fé r ias fo rçadas . Não tenhas pa ra 
o fu tu ro receio de coisa a lguma. 

Nither 
Depois de t e r ass ignado me t t eu a 

car ta no sobrescr ip to e escreveu ' : 
«Sr . J a c q u e s Bérard , posta r e s t a n t e , 

Roscoff » 
Feito is to, Nither, p o r q u e e r a elle, 

l evantou-se e foi elle p rópr io l eva r ao 
cor re io a ca r t a q u e e s c r e v e r a . 

X I I 

Os innocentes 

A pr isão de Sainte-Pelagie e ra a ca-
deia egual i tár ia por excel lência ; todos 
e g u a e s : l adroes fa lsár ios , g e n t e d e cos-
tumes duv idosos , e jo rna l i s tas q u e se 
hav iam a t r ev ido a fallar mal dos se-
nhores do g o v e r n o . . . . Sô uma g r a d e 
s e p a r a v a as d i f f e ren tes ca tegor ias de 
prezos . 

No pá teo g r a n d e r e s e r v a d o aos la-
d rões e r a m , nê s t e dia de sol dôce , nu-
merosos os prêsos , em g r u p o s , assen-
tados, de pé ou de i tados , a q u e c e n d o 
os m e m b r o s en to rpec idos pela humi-
dade dos c á r c e r e s . 

Os dois r e p r e s e n t a n t e s d a c a s a G r o s -
bouleau, Lalongueur & C.a passeavam 
no páteo. 

senlantes na Europa, recebido or-
dem para palpitar a atMude dos 
differentes governos, dado o caso 
que essa intervenção se torne de 
urgente necessidade. A êsse respei-
to, o ministério dos negócios ex-
trangeiros em Washington mostra-
se muito reservado. 

Informações insuspeitas dizem 
que Woodford foi incumbido da 
missão de fazer comprehender á 
Hespanha que, a não adoptar quaes-
quer medidas tendentes a melhorar 
a situação da ilha, os interesses dos 
Estados-Unidos exigem a sua in-
tervenção nos negócios de Cuba. 

Parece mesmo que as negocia-
ções, encetadas já em Inglaterra, 
nêsse sentido, pelo representante 
norte-americano em Londres, cami-
nham para a solução proposta com 
o accôrdo de lord Salisbury, que 
não porá entraves á intervenção dis-
cutida, quando a ella seja necessá-
rio recorrer. 

Os jornaes francêses Le Temps, 
Le Matin e La Depeche apreciam a 
situação de Cuba pelo prisma mais 
pessimista para a Hespanha. 

De tudo isto se conclue que está 
quasi chegada ao seu termo a lucta 
que ha três annos se vem debaten-
do na pérola das Antilhas, e que 
muito breve o pôvo hespanhol terá 
occasião de sentir a nefasta influên-
cia do despotismo monárchico, fe-
rozmente empenhado na tarefa de 
afogar em sangue a tentativa de re-
dempção dum pôvo opprimido. 

Noticias diversas 
0 edi tal da junta fiscal das mat r izes 

do conce lho de Q o . m b r , ia rca o prazo 
de 10 dias, a con^-r de"13.1'de s e t e m b r o 
próximo, pa ra a s ^ r e c l a p a ç õ e s da con-
t r ibu ição de rençsf de QtláSs e sumptuá -
r ia , l ançadas n a , m a t r j v , do co r r en t e 
a n n o de 1897 . 

A Companhia dos Caminhos de Ferro 
da Beira Alta, s egu indo o exemplo da 
Companhia Real, e s t abe lece no próx imo 
domingo , 29 , um comboyo especia l 
e n t r e a Figueira da Foz e Luso, p a r a o 
qual j á começou a v e n d a de b i lhe tes a 
preços excepc ionaes . 

O comboyo pa r t i r á da Figueira á s 
7 h , 4 5 da m a n h ã , devendo c h e g a r a 
Luso à s 9 h , 3 5 , d ' o n d e r e g r e s s a às 
5 h , 4 5 da t a r d e . 

Grosbouleau olhou para um p r ê s o 
q u e se levantou quando elle se apro-
ximou d 'e l le . 

— Havia de j u r a r q u e j á vi es ta ca-
ra em q u a l q u e r p a r t e . 

— Oh 1 Eu via es ta cabeça num cor-
po q u e c o n h e ç o . . . 

— É o Gustavo ! 
— É v e r d a d e I Ê o Gustavo, d i sse 

Lalongueur ; depois a c c r e s c e n t o u : Que 
Gustavo 1 

— Ora nem tu conheces ou t ra coisa! 
0 Gustavo, o creado do Lapin-Santé. 

— Palavra q u e é v e r d a d e . . . 
Gustavo m e n e a n d o a cabeça , e pe-

nei rando o corpo dir igiu-se pa ra e l les . 
— Muito me a l e g r o ! Ham de v ê r : 

e s t á cá um g r a n d e n t lmero de ami-
gos . 

— Ah ! d i sse Grosbouleau. Nós dese -
j amos n ã o conv ive r com n i n g u é m . 

— Tem razão . Encontra se aqui u m a 
sociedade tam exquís i ta . 

— Gente q u e não é r a m o s capazes 
do c u m p r i m e n t o lá fóra , apoiou Lalon-
g u e u r . 

— • T o l i c e s . . . 
Grosbouleau i n t e r r o m p e u o seu só-

cio, d i z e n d o : 
—Negóc ios p o l í t i c o s . . . 
— N ã o havia ou t ro l u g a r . Os jo rna -

l is tas tomam t u d o . . . 
— N e m m e falle n i s s o ! Essa g e n t e 

era capaz de occupar toda a cadeia de 
Musas, se os de ixassem. 

— E t u ? p e r g u n t o u Grosbouleau, di-
r ig indo-se ao c r eado , senhor da sua 
s u p e r i o r i d a d e , 

(Continúa). 

Os b i lhe tes de ida e volta c u s t a m : 
Da Figueira , l . a c lasse , 800 ré is ; 2 . a , 
500 ; 3 . a , 4 0 0 . — Montemor e Arazede, 
600! 5 0 0 , 350 . — C a n t a n h e d e , 500 , 
4 0 0 . 300.—Pampilhosa, 3 0 0 , 2 0 0 , 1 5 0 . 

Têem, pois, os b a n h i s t a s da Figueira 
da Foz a melhor occas ião de vis i tar a 
Matta do Bussaoo, s em d ú v i d a uma das 
mais apraz íve i s e s t ânc i a s do nosso 
Por tugal . 

• 

Reúne b r e v e m e n t e a convi te do s r . 
g o v e r n a d o r civil subs t i tu to , a j un t a de 
s a ú d e p a r a t r a t a r de a lguns a s s u m p t o s 
re la t ivos á hygiene públ ica . 

Celebrou-se no domingo pas sado , na 
eg re j a d e Santa Cruz, o c a s a m e n t o do 
nosso amigo, d r . Victor José de Deus 
Macedo Pinto, com a ex. m a s r . a D 
Magdalena Sampaio, filha do s r . João 
Coelho Sampaio , des ta c idade . Foi 
c e l e b r a n t e o rev .° dr . José Augusto 
Diniz, q u e veiu a Coimbra e x p r e s s a -
men te p a r a êsser fim. 

Desejámos aos noivos todas as ven-
t u r a s . 

Fôram inspecc ionados no g o v e r n o 
civil , e dados como incapazes , pa ra o 
serviço , os s r s . d r . Manuel Emygdio 
Garcia, l en te ca thedrà t i co da Faculdade 
de Direi to, e Joaquim Augusto Rodri-
g u e s , ve t e r iná r io dês te dis t r ic to. 

Reúne hoje , pelas 8 horas da noi te , 
na sala da Associação dos Art is tas , a 
assemble ia gera l da Associação p a r a o 
sexo femin ino , a fim de lhe se r pre-
sente a proposta p a r a a fundação das 
coope ra t i va s d e p h a r m á c i a s , e reso lver 
sob re o e s t ado f inanceiro da soc iedade . 

Quando hontem se a n d a v a a a s s e n t a r 
a canal ização das águas no préd io que 
pe r t enceu ao fallecido s r . Trony, um 
dos e m p r e g a d o s que alli t r aba lhava 
caiu, ficando g r a v e m e n t e fer ido. 

Afim d e tomar p a r t e nos conse lhos 
de g u e r r a , p a r t e nos pr inc íp ios de 
agos to para Viseu, o coronel comman-
d a n t e de infanter ia 23 , s r . Bacel lar . 

0 n.° 85 da Mala da Europa, q u e t emos 
p re sen te , inse re em meda lhões os re-
tratos dos m e m b r o s da Commissão da 
Subscr ipção Nacional , a l adea rem uma 
allegoria da c h e g a d a do Adamastor ao 
Tejo. 

Na 3 . a página publ ica os re t r a tos do 
fallecido homem de sciéncia d r . Sousa 
Martins e do e n g e n h e i r o Salva tor Or-
lando, associado da casa cons t ruc tôra 
do novo cruza dor Adamastor. 

Na úl t ima página in se re a inda uma 
pho togravura do cor te jo fluvial, reali-
zado em Lisboa por occas ião da che-
gada do Adamastor, e uma ou t r a da 
canhonei ra ChaimiU, t a m b é m da sub-
scr ipção nacional , a c tua lmen te em con-
s t rucção nos es ta l e i ros de Parry & 
Sons, no Giojal. 

Do s r . Joaquim Silvano, filho, rece-
bèmos o pr imei ro opúsculo de A situa-
ção do Pais—abalos da sociedade por-
tuguêsa—cuja offerta mui to ag rade -
cêmos . 

»o* 
Revistas e jornaes 
Arte liivre. — Ternos presente o n.° 8 

d'esta interessanto revista semanal d'arte e lit-
teratura, de que é director o sr. Azevedo Cou» 
tinho. 

Queixa-se a redacção de nâo ter recebido o 
nosso jornal, que sempre tem sido remettido, 
com toda a regularidade, para o seu represen-
tante no Porto. 

Para evitar equívocos, começará d'hoje em 
dianle a ser enviado para a séde da Arte Livre, 
em Braga. 

feazêta d a s A l i l é a s . — T é m o s pre-
sente o n.° 85 d'èste interessante semanário, 
illustrado, de propaganda agrícola e vulgari-
zação de conhecimentos úteis, que se publica 
no Porto sob a direcção do indefesso propa-
gandista dos melhoramentos agrícolas do nos-
so pais o sr. Júlio Gama. 

O número que acabamos de receber vem, 
como os precedentes, cheio de ensinamentos e 
conselhos aos lavradores, 

Educação Nacional — Hebdomadá-
rio de instrucção primária e secundária, supe-
riormente dirigida pelo sr. António Figueiri-
nhas, conceituado professor do lyceu do Por-
to. 

Acha-se em distribuição o n.° 47, que tem 
uma collaberação muito distincta. 

O Jornal dos Romances — O n.° 
19 da 2.» série d'áste curioso jornal illustrado 
publica em continuação os bellos romances 
Joanniuha a costureira, O romance dum solda-
do e A cidade Aerea, além d'outros novos e 
uma variadíssima secção recreativa. 

Publica-se no Porto e acha-se á venda em 
todos os kiosques e na séde da emprêsa, rua 
de D. Pedro, 178. 

Revista Cathólica.— Semanário que 
se publica em Viseu, destinado á defêsa das 
verdades christâs, dos direitos e liberdades 
da igreja e do elero, e dos grandes princípios 
sociaes. 

Recebèmos o n.° 34, correspondente a 21 de 
agosto. 

A util íssima d e s c o b e r t a do CALLICIDA 
FRANCO é na v e r d a d e , por expe r i ênc ia 
p rópr ia , q u e conheço o ún ico r eméd io 
con t ra o flagéllo callo, q u e a to rmen ta 
a h u m a n i d a d e . 

A m a r a n t e — A n t ó n i o Teixeira Rebello. 

Professores primários 
Na livraria França Amado, em 

Coimbra, vendem-se todos os mode-
los impressos para uso do professo-
rado primário. 

Exames em outubro 
Tendo sido pe rmi t t i dos os e x a m e s 

em o u t u b r o , fica abe r to o Collégio Aca-
démico d u r a n t e as fér ias e tem profes -
sores pa ra todas as d isc ip l inas . 

Dam-se d e s d e j á in fo rmações t an to 
sobre ê s t e a s s u m p t o como s o b r e ma-
trículas no Collégio ou no lyceu p a r a o 
fu tú ro anno lect ivo. 

Coimbra, r u a dos Coutinhos, n .° 2 7 . 

O d i rec tor , 
José Falcão Ribeiro. 

20:0003000 RÉIS 
E m p r e s t a m - s e a j u r o s o b r e hypo-

theca . Ju ro módico . 
Nesta r edacção dam-se esc la rec i -

m e n t o s . 

Exames em outubro 
J o s é N e p o m u c e n o F e r n a n -

d e s B r a z , a lumno do t e rce i ro anno 
ur id ico e professor de ens ino l iv re , 

cont inúa a lecc ionar a l g u m a s discipl i-
nas do c u r s o p r e p a r a t ó r i o dos lyceus , 
e n t r e as q u a e s L i t t e r a t u r a e P h l -
l o s o p h i a . 

Para t r a t a r — P h a r m á c i a d o 
C a s t e l l o ou C o l l é g i o A c a d é -
m i c o . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÔNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

VENDA 
Vende-se em Coselhas uma linda 

vivenda, que se compõe de casas de 
habitação, recentemente construídas, 
que accommodam familia numerosa; 
casas para caseiro e arrecadações, 
grande quintal de exeellente terreno 
com muita água, arvores de fructo, 
videiras, etc. E' um sitio muito pit-
torêsco e aprazível, teudo estrada de 
macadam até ao local. 

Facilita-se a acquisição 

Está encarregado da venda, o soli-
citador João Marques Mósca, resideotfl 
no Pateo da InquisiçãQ, 
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Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 d e ou-
t u b r o na Figuei ra da Foz — rua 
Fusca 43 e m f r e n t e do e s t a b e -
l ec imen to de b a n h o s do ex . m 0 

sr . d r . Neves . 
Consul tas das 9 da m a n h ã à s 

4 da t a r d e . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos P lá tanos á Bemcan ta , 
o n d e s e e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a se r v i s t a . 

ÁGUA" DAS LOMBADAS 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. Pião contém micro-organis-
mos. 

Coimbra — Pharmâcia e Drogaria Rodrigues da Silva 
«5c C . \ 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Exce l len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e corre io e telé-

g r a p h o , méd ico e pharmâc ia 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1(51200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub 
etc . Bónus p a r a os médicos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l . a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma pa ra se-
n h o r a s e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inhalação , pu lver ização e asp i r ação , com g a b i n e t e s annexos e indepen-
d e n t e s pa ra toi let te. É s em dúvida o melhor do re ino , e mais b a r a t o . — Viagem — Faz-se toda em caminho de fer ro a té 
Cannas (BEIRA. ALTA) e d 'ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r ea da Beira Alta e s t á dire-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s hespanho las q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc l a rec imen tos : — Em Lisboa: r u a do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r en t e ao Grande Hote l .—Cor respondênc ia p a r a as Caldas da Felgueira, a o - g e r e n t e da com-
panh i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , PHARMA-
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 1 2 5 . — A exploração do Hotel fica ês te anno a cargo da Companhia do Grande 
Club. 

CALDAS Dl 
Abertura do estabelecimento thermal 

no ília IS de maio 

As ÁGUAS CIILORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, sypbilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgãos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e chlorose. 

A administração do botei estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a lodos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
3 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em Lisboa — rua de S. Julião, 142 , i . ° . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

5 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUEZ BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

C O I M U R A 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Deposito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F l and re s , Riga, Mógno e o u t r o s . 
JUamoo 7in/>ádrt0' P a r a ™ m à d a s e e n x e r t i a s e dito d e esp i -
A l d l l l c b M I M U U d . ut jos p a r a vedações . 
Matai hnannn • E amare l lo , c o b r e , c h u m b o , zinco, e s t a n h o e 
l l i c l d i UldlibU . folha d e flandres. 

FeWO: E a C° d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fó r j a . 
l f An n a T , „ f a r r A i m ' Malhos, t o rnos , m à c b i n a s de f u r a r , folies, 
HUM p a i a I C i l C l l U i p i c a r e t a s e toda a qua l idade de fer ra-

m e n t a pa ra f e r re i ros , s e r r a l h e i r o s e la toe i ros . Ferrágens 1 p a r a cons t rucçôes d o b r a s , p reços ba r a t í s s imos . 

Moreira & Simões 
• 

Rua de Ferreira Borges, n.os 171 a 178. 
C O I M B R A 

:os 
0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 

intermitentes ebliosas 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O r e m é d i o mais 

s e g u r o q u e ha para c u r a r a Tosse Bronch i te , As thema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

Frasco , lfllOOO ré i s meio f rasco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m ba ra to s , po rque 
um v id ro du ra mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t l e a s d e A y e r . — 0 melhor 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco,V l £ OOO réis 

íyer. 
Para a cura efficaz e prompta ília 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a ina 
p u r e z a d o S a n g u e . 

T O m O O 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para aformosear o 
Cabello—Extirpa todas as af fecções do c r à n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

< 

A g u a F l o r i d a (marca Casse i s ) .—Per fume deli-
cioso p a r a o lenço, o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Vermífugo de l i . L. Fahnes-
tock. — É o m e l h o r r emed io con t ra l ombr igas . 0 
prop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pe s soa a quem o r eméd io não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a lombr igas e segui r exac ta-
i r e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

Impede que o cabello se torne bronco e res taura ao oatoello grisalho 
a sua •vitalidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purifloante de J e y e s p a r a des infec tar ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é excel len te para t i ra r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar me taes , e c u r a r fe r idas . — 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósito — James Casse is & C.a, r u a do Mousinho da Silveira, n .° 85 , 1.°, — Porto. 

do Cabello 
DO DR. AYER, 

C O I M B R A 
Bairro Novo de Santa Cruz 

Rua Raymundo Venâncio Rodriguez 
" V E U S T I D I E - S E 

A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se r e t i r a r pa ra fóra, 
cons tando de casa so l idamente cons t ru ída e a mais bem locali-
sada , com g r a n d e s e espaçosa s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
vei ro , l a t r inas de pa t en t e , d e s p e n s a s , cel leiro, cava l la r iça , galli-
nhe i ros e pomba l , água e gaz e n c a n a d o s , t a n q u e s , l ampiões e 
cand ie i ros , j a r d i m , t e r r e n o para hor ta e bacello, e j á com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com mui ta água na t iva e b o m b a de 
p re s são . 

Vende se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
moveis e utens í l ios , q u e na m e s m a c o n t é m . 

Tra ta - se na m e s m a d a s 9 h o r a s ao meio dia , e das 3 às 5 da 
t a rde nos dias ú t e i s . 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um a t é dois bo iôes d ' e s t e marav i lhoso ]med icamen to , v e r d a -

deiro espec i f ico , b a s t a m n a m á x i m a pa r t e dos casos , p a r a c u r a r 
t odas as p u r g a ç õ e s , a inda as mai s an t igas e r e b e l d e s . 

Preço do boião, l#OÔÔ réis 
Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão —Em Coim» 

bra; drogaria Rodrigues da Silva á C.4 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

lfteposltos—Lisboa: Lean-
dro de Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes, 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. 4 ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipaes 
viilas do con t inen te . 

Africa — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

B r a s i l ^ R i o de J a n e i r o : Silva 
Gomes & C.4; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C . \ r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão; J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

12 A I luga-se ou t r e spas sa - se 
«k uma casa de negócio, 

com tudo quan to lhe p e r t e n c e , 
mui to bem a f r e g u e z a d a e si-
tuada no melhor local d ' e s t a 
c idade , por motivo d e o seu 
dôno n ã o poder con t inua r a 
admin i s t r a la . 

Também se a lugam os anda-
res da m e s m a . 

Para fallar e t r a t a r : Largo 
das Ameias, no esc r ip tó r io das 
de l igéne ias da Beira e Goes a té 
Cazal. 

T T J B C O 
Magnifico el ixir p a r a conser -

v a r os den t e s e g e n g i v a s e 
p r e v e n i r as doenças da g a r g a n -
t a . 

Frasco , 300 ré is . Meio f ras-
co, 160 ré i s . 

Vende-se na d rogar ia R. da 
Silva & C.a , rua Fe r re i r a Bor-
g e s , 34 . Coimbra . 

CAIXEIRO 
1 4 p r e c i s a - s e um p a r a mer-

• cea r i a . 
Rua Fer re i ra Borges , n . o s 81 

a 85 . 

lo ITcnde iu - se os couros de 
f t r ê s c ade i r a s an t igas , 

q u e pe r t enc i am ao conven to de 
Lorvão. 

Rua do Visconde da Luz, an-
tiga casa de Adriano Francisco 
Dias. 

VENDE-SE 16 D1 m bom préd io na rua da 
T r i n d a d e , n.° 40 a 46 . 

Para t r a t a r na rua dos Estei-
re i ros , n.° 3 0 . 

V e n d e - G e 
17 â m o r a d a de casas s i ta 

» na r u a da Galla, n . o s 33 , 
35 e 37 . CompÕe-se de loja, 2 
a n d a r e s e um pá teo com uma 
pequena casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
rua dos Sapa te i ros (mercear ia ) . 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commercio, n.° 52 

Coimbra 
I 8 n n c a r r e g a - s e d e m a n d a r 

M fazer p i n t u r a s e doura-
men tos , fo r ra r ca sas a pape l , 
tan to nes ta c idade como na 
prov ínc ia . 

CAIXEIRO 
Manuel Fernandes d'Aze-

vedo & C.a precisam dum 
que tenha bastantes habili-
tações de mercearia. 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICÁ-SE AOS DOMINGOS 

E Q D I N T A S - F E I R A 8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha; 
Anno 2)51700 
S e m e s t r e 1$350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
A n n o . . . . 2)5400 
S e m e s t r e 10200 
T r i m e s t r e 600 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

l j | . h Frinç» ln*4t—«QUIM. 
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jegfiQicias do exe-
nte ntde apprehen-

á fórma; adminisítra-
to'"' i ' V Ã - S f t * t —p- j,a m . g.a 

bem as arb lAr iedades do poder ju- C01 

dicial «fuanl^Á incriminação dos 
abusos e quaKicação dos respecti-
vos agentes, eèi que se nota na pro-
posta que eslâmos analysando, ao 
lado de disposições que a sciéncia 
e condições do meio absolutamente 
condemnam, a mais extraordinária 
falta de precisão. Já o provamos. 

Encontrará, porém, no julgamen-
to a imprensa garantias que a pro-
posta de lei não d á ? Sabe-se que 
mais que as leis bem reformadas 
vale o espírito reformador de quem 

'tem de as applicar; que aquellas 
sam palavras, lettra morta, en-
quanto não fôrem vivificadas por 
êste. Haverá, porém, nos juizes 
que devem, segundo a proposta, ap-
plicar a lei de imprensa, condições 
que inspirem uma justa confiança? 

A proposta admilte para o julga 
IDÍWÍ) dos de l idos de imprensa uma 
tri ;os f ,5 r m a : o jury, o tribunal col-

jurado, devendo na delegação para 
o exercício duma funcção social em 
que se affirme essa soberania âtten-
der sempre e^rimáriamente á na-
tureza d e s s a funcção. 

Ora o jury, lai como se acha or-
ntzado (i'espei!âmo-lo, de Justiça, para* onde se p ó d e j e - m j l ^ o ..subiu, por mu j^rno, a 

M e e j ^ f e o juizo singular-, Jury, o 
co '«num; tribunal collectivo, em 
Lisboa e Porto composto de 3 jui-
zes dos dislrictos criminaes e, nas 
outras comarcas, do juiz de direito, 
dum substituto e do conservador da 
comarca. Sam julgados pelo jury os 
delidos em que seja admissível pro-
^ das accusações formuladas na 
"aqicensa; pelo juizo collectivo ou 

y«Aguiar aquelles em que não possa 
? produzir-se essa prova, dependendo 

da acfcusação f j ^ - i c a ou da parle a 
sujeição a um ou outro. Eis, em 
termos genéricos, o que dispõe a 
proposta sobre o julgamento dos 
crimes de imprensa. 

Criticandoostas disposições, prin-
c i p i a m o s por notar que não ad-
mittimos a intervenção do jury com-
mum, pelo mêík / como está orga-
nizado entre n ó s ^ o julgamento dos 
crimes d ' i ' a p r e s a , A naturêza es-
pecial c'( 'te^iVimes, que sam or-
ganicamente d t u c tos d'opinião, exi-
ge um jury espj^ial também. 0 ju-
ry commum nã&n;.óde offerecer ga-
rantias á imprensa nem á socieda-
de. Na grande maioria dos casos, 
os del idos d'imprensa serám julga-

, dos por verdadeiros analpbabetos. 
Em algumas folhas vimos nós 

reclamar a intervenção do jury em 
todos os de l idos de imprensa, em 
nom ' / d o-i m nv„ r t a iv pr i n c í p i o da so-

^ bera"#an()opular. Argumento que 

' ' a o o d e r ' 8 6 u m a m e l a p h y s i c a e s " 
matum n a 0 merece hoje as 
v i v e r S(luma refutação. A sobera-
da viaional tanto é representada 
pedaçogistrado judicial como pelo 

omo prevenção á crítica malévola) , 
tem dado provas tam cabaes de in-
capacidade e de falta de seriedade, 
que se impõe a sua reforma como 
uma necessidade urgente, inadiavel. 
É vergonhoso o que dia a dia se 
vai dando no julgamento dos crimes 
em que ha jury, e ainda não ha 
muito tempo que Coimbra presen-
ciou verdadeiros escândalos. 

O nosso legislador, porém, em 
vez de reformar o jury, entendeu 
que o devia supprimir lentamente, 
restringindo os factos sujeitos á sua 
apreciação. Deixou de existir o jury 
em matéria civil; limitou-se a sua 
intervenção em matéria commercial 
e criminal; os de l idos de imprensa 
fôram commettidos a um juizo irre-
gular. O sr. Beirão julgou que devia 
restabelecer o julgamento pelo jury 
para certos de l idos da imprensa, 
sem admittir jury especial nem 
introduzir sequer no jury commum 
reforma alguma. 

Dirigido pela velha idéa de que 
o jury julga do facto e o magistrado 
judicial do direito applicavel, só 
admitte o jury no julgamento de 
crimes em que á imprensa seja fa-
cultado provar os factos imputados. 
E, afinal, uma garantia para os func-
cionários públicos ou membros de 
corporações e administradores de 
certas sociedades a elles equipara-
dos e não para a imprensa, poden-
do o jury, mesmo quando haja pro-
vas cabaes dos factos imputados^ 
dar êsses factos como não prova-
dos. 

Numa illustrada, rigorosa e des-
apaixonada apreciação da intenção 
do agente, das circunstâncias em 
que foi escripto o artigo incrimina-
do, da maior ou menor pressão exer-
cida pela opinião pública sobre a 
imprensa, da qualificação do crime, 
é que a imprensa encontraria ver-
dadeiras garantias. Estas, porém, 
não lh'as quis dar o sr. Beirão. Era 
perigoso para a monarchia. 

Mas, dir-se-ha, essas garantias 
existem no tribunal collectivo que 
a proposta de lei sobre a imprensa 
admitte. Niuguem que pense seria-
mente sobre o assumpto poderá fa-
zer tal affirmação. O tribunal colle-
ctivo é composto, em Lisboa e Por-
to, de-juizes em que Se dam as mes-
mas tendências, as mesmas apti-
dões legaes, a mesma sujeição ao 
poder executivo. Em vez dum juiz 
sam três; nada mais. Nas outras 
comarcas, vam attribuir-se funcções 
ao conservador e aos substitutos do 

juiz de direito sem que d'elles se 
exija prova alguma de especial ca-
pacidade. Se num tribunal collecti-
vo doesta naturêza pudesse a im-
prensa ter garantias, dar-lh'as-hiam 
as Relações e o Supremo Tribunal 

correr. 
Para que admittir, pois, na pri-

meira instância um tribunal colle-
ctivo composto de funccionários pú-
blicos, em maior ou menor depen-
dência do governo ? Talvez o sr. 
Beirão désse importância ao céle-
bre argumento da distribuição da 
responsabilidade pelos membros de 
êsse tribunal. Quem s a b e ? 

Ha na proposta de lei que apre-
ciámos tam ominosas disposições 
contra a imprensa, que não é fácil 
explicá-las só pela falta de conhe-
cimentos jurídicos ou por uma er-
rada apreciação das necessidades 
da imprensa, da funcção.social que 
esta exerce e das correspondentes 
garantias. 

. 0 . 

prata desceu a 8.229:49l$700 réis 
ou seja uma diminuição de 4 contos 
de réis approximadamente; a re-
serva em cobre desceu a 422 :539 | f i 6 
réis, ou seja uma differença, para 
menos; de quasi 19 contos de réis 
e a conta corrente com o thesouro 

COMÍCIO REPUBLICANO M PORTO 
E' hoje que deve realizar-se, na 

capital do norte, na cidade que 
soube sempre caminhar na van-
guarda de todos os protestos dignos 
e altivos, o comício republicano de 
protesto contra o marcha política 
do governo e contra as propostas 
fazendárias. 

A cidade do Porto vai, pois 
manifestar-se mais uma vez contra 
os desmandos dum regimen odioso, 
de ha muito condemnado a mer-
gulhar no coval das próprias indi-
gnidades. 

E pois que o Porto vae lavrar 
mais um protesto, vigoroso e enér-
gico como só elle tem coragem i 
desassombro para os lavrar, cum 
pre-nos saudá-lo com lodo o en 
thusiasmo da nossa alma de patrio-
tas, com a fé dos que vêem numa 
aurora o prenúncio dum futuro. 

U M D O C U M E N T O V E R G O N H O S O 
A mais lógica das conclusões 

O balancête da situação semana] 
do Banco de Portugal, referente a 
18 de agosto, é a mais fulminante 
accusação que pôde lançar-se em 
rosto aos impudentes salteadores, 
que estám de posse das cadeiras do 
poder. 

Vejámos, e acmircmos a elo-
quência de tal documento: 

Em 12 de agosto, a circulação 
fiduciária era na importância de 
62.204:012^750 réis; a reserva me-
tállica em prata era de 8,233:050$300 
réis; a reserva em cobre, de réis 
441:287^907; e a conta corrente com 
o thesouro público, na importância 
de 20.5(M:290$0S9 réis. 

Pois, em seis dias apenas, a cir-
culação fiduciária subiu a réis 
62.729:0501780, ou seja um aug-
menlo de 525 contos, números re-
dondos; a reserva metállica em 

20.6/0:423$913 réis,"O que equivale 
a um augmento de 109:133Í854 réis 

Em face de tal e tam público 
atteslado, não achámos palavras 
para exprimir a indignação que nos 
vai n'alma contra a obra infamís-
sima dos ministros d'el-rei. 

O sudário de esbanjamentos que 
o Banco de Portugal nos põe sema-
nalmente deante dos olhos, prova á 
saciedade que, em Portugal, só é 
possível a moralidade dum governo 
monárchico presidido pelo maior 
bandido da Penitenciária e consti-
tuído pelos seis penitenciários de 
classificação immediatamente infe-
rior na escala da infâmia. 

Já ha tempos o dissémos e repe 
límo-lo agora, com a convicção que 
pôde dar a simples leitura duma 
prova tam irrefutável do cynismo 
dos governantes. 

A O A B A N D O N O 
A'not íc ia dum combate nos ser-

tões da Africa, vibra a rhetórica of-
ficial em apoiheótiças acclamações 
á valentia lendária dos nossos sol-
dados, que não ha canto do mundo 
que não conheça. Valor extremo e 
dedicação incomparável, que não ha 
elogios que não mereça! 

Mas regressam á pátria, que enal-
teceram, os heroes anónymos que 
não têem galões a recommendá-los 
á gratidão dos governos nem ás 
felicitações do rei; e voltam anémi-
cos, a morrer; e por ahi morrem 
ao abandono nos catres dos hospi-
laes ou na enxerga miserável da 
sua a l d ê a . . . A rhetórica official 
não tem uma palavra para conde-
mnar o abandono desprezível e 
vergonhoso a que os votam! Se se 
inutilizam completamente nos ma-
tagaes africanos e voltam minados 
de febres, inválidos, não se lhes dá 
uma misera reforma — expulsam-
nos das fileiras, e que vivam da 
caridade pública; se morrem num 
hospital, nerntêem a cobrir-lhes o 
caixão de pinho a bandeira da 
Pátria, que honraram e ennobrece-
ram com o sacrifício do seu sangue 
e da sua vida! 

Pelas 5 horas da tarde de quinta 
feira morreu no hospital de S. José 
o soldado expedicionário Manuel 
dos Santos. 

Pois foi acompanhado á sepul-
tura. . . pelo pae e por um amigo! 

Vergonhosa e deprimente ingra-
tidão, que assim recompensa o va-
lor e a dedicação do soldado por-
tuguês . . . 

< t . 

Carta de Lisboa 

Foi o seguinte o resultado dos 
exames d'instrucção primária, ha 
pouco concluídos. 

Do sexo masculino houve 15 re-
provações e 1 7 5 approvações; e do desmentido das folha7ôfficiosas',"in-
iemin.no houve 7 reprovadas e 2 8 terpellou o pres idente do conselho 

SUMMÁRIO:—Progressistas e regenerado-
res.—A vergonha duns e doutros.— 
O accôrdo.—Caso Alpoim.— Porque 
êste se evidenciou.—O fiasco com os 
republicanos.—Causas remotas. — O 

y que precipitou os factos. — tíomem 
ao màr.—A situação. — Derrocada 
progressista.—Adhesões que fògem— 
Merdelins inúteis.—Os ministros.— 
A decomposição. — Algatpsmo para 
fixar.—Quanto cresceu a divida.— 
O papeiem circulação.—Cs câmbios. 
— Mais papel. — As campanhas de 
África.— Mystérios que era necessá-
rio esclarecer.—Documentos occultos. 
—Motivo duma myslificação.— Ta-
bacos. 

2 7 d ' a í f o s t o . 

Semana de torpêzas, de indigni-
dades, de infâmias.—Accôrdos, col-
ligações, transigências, cobardias, 
aos montes. 

A avultarem, o accôrdo entre re-
generadores e progressistas e a saí-
da do sr. Alpoim do partido da 
rua dos Navegantes. 

Sobre o accôrdo não ha dúvidas. 
Progressistas e regeneradores 

harmonizaram-se para ser votado o 
projecto dos tabacos e terminar a 
épocha parlamentar quanto antes. 

Inútil commentar o facto. 
Não ha muitos dias o orgão dos 

regeneradores dizia: 
«O g o v e r n o n â o s e c o n t e n -

ta e m p ô r ê s t e p a i s e m le i -
l ã o . Vai m a i s l o n g e a i n d a 
ê s t e d e s m a n c h a r d e f e i r a . O 
p a i s é p o s t o a s a q u e . » 

O orgão dos progressistas res-
)ondem q u e : 

«Mão d i z b e m o c o l l e g a . N a o 
p ô d e s e r p o s t o a s a q u e u m 
p a í s q u e jã f o i r o u b a d o . » 

Regeneradores chamaram, pois, 
adrões aos progressistas. Êstes res-
)onderam-lhes que primeiro o ti-
nham sido elles. 

Depois d'isto colligaram-se, che-
caram a accôrdo, para mais um sa-
q u e — o fatal talvez. 

Como symptoma, como definição 
do caracter dos dois partidos, é de 
uma eloquência monstruosa. 

O país, se não viu afnda, deve 
vêr bem o que tem a esperar duns 
e doutros. 

E o que tem de fazer - lhes . . . 

O caso Alpoim é também muito 
curioso e tem aqui sido objedo das 
attenções,porque Alpoim, desconhe-
cido das multidões, foi collocado 
numa larga evidência pelos jornaes 
republicanos—a evidência da apos-
tasia. 

A história do episódio está feita, 
mas não, parece-me, em toda a sua 
verdade. 

Pelo que me contou um merde-
lim, o director do Correio da iVoifó, 
completamente desorientado com a 
situação que elle próprio e o gover-
no lhe haviam creado, quis, exigiu 
uma perseguição, como ainda não 
se vira outra, aos republicanos co-
nhecidos. 

Numa reunião da maioria, como 
se chegou a dizer, embora com o 

approvadas. sobre o assumpto, 
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Bacoco oppôs-se a satisfazer-lhe 
os desejos. Não pelos seus apregoa-
dos sentimentos liberaes, mas por 
outras razões ligadas a uqp dos mi-
nistros, que o Correio da Noite ía 
compromettendo. 

Alpoim, vendo por um lado não 
saciados os seus instinctos de vin-
gança e encontrando-se simultanea-
mente cada vez mais comprometti-
do por não se realizarem as amea-
ças que elle fizera, ficou desde logo 
descontente com a chefia. 

Entretanto assentou-se definiti-
vamente em que haveria uma re-
composição ministerial. 

Alpoim mais do que nunca instou 
por uma pasta. 

Bacoco, já por conhecer a sua 
incapacidade, já por vêr que elle 

cr lhe levantaria no ministério diffi-
culdades d'ordem política, não ac-
cedeu, e Alpoim despediu-se do 
Correio dc< Noite e desappareceu do 
Solar—^to é, desligou-se do par 
tido. 

Mas não se desligou do Nyassa 
nem da procuradoria geral da co-
rÔa. 

Bacôco — quem é que não tem 
na vida um fulgôr de bom senso? 
— não se importou muito com o 
caso e Alpoim ficou, pois, salvo 
conciliação, sempre possivel com tal 
gente, desligado do governo actual, 
diz-se mesmo que com tenções de 
saltar para o lado dos regenerado-
res. 

Salte ou não salte, alguma coisa 
proveitosa ha no episódio. 

E que ha mais um atirado ao 
m a r — e do estôfo que se sabe e se 
está vendo. 

Verdade que elles resuscilam, 
depois de mortos, como Marianno 
depois da outra metade, Barros Go-
mes depois do ultimatum e Hintze 
após o 20 d'agosto. 

Mas, enquanto estám mortos tem-
porariamente , não incommodam 
nem damnificam. 

x 
Sem embargo do episódio Alpoim, 

a situação para o governo é péssi-
ma. 

Dum lado fogem-lhe adhesões 
como a de António Cândido, relati-
vamente importantes. 

Vê-se com uma maioria que é 
quanto tem apparecido de mais fra 
co. Dois homens apenas que fallem 
— os srs. Laranjo e Dias Costa e 
êsses sem qualidades d'oradores. 

^Encontra os cofres vazios, sem 
esperança de os encher, a bancarô 
ta imminente, ao passo que o róe 
uma fome insaciavel de dinheiro e 
que uma matilha de esfomeados 
lhe exige ouro, recordando a indi-
gência de sete annos. 

Finalmente, vêem-se quasi todos 
os ministros, sem forças para pro-
seguir, inabalavelmente resolvidos 
a deixar as pastas, talvez pelo mo 
tivo apontado—a falta de dinheiro. 

Assim está inevitável uma recom-
posição, ao fim de sete mêses de 
vida apenas. 

Por essa recomposição, a troupe 
governamental soffrerá as seguintes 
modificações: 

Fazenda — Sáe Ressano e entra 
Eduardo Villaça. 

Obras públicas — Vae Elvino de 
Brito substituir Augusto José da 
Cunha. 

Extrangeiros—Visconde de Val-
môr ou Barros Gomes, o que na 
mesma pasta arranjou o ultimatum. 

Guerra—O coronel Mathias N u -
nes vae substituir o general Cunha. 

Marinha — Toma conta d'esta 
pasta Augusto Castilho. 

Justiça— Tem-se dito que o sr. 
Laranjo substituirá o sr. Beirão. 

A saída dos actuaes ministros da 
marinha, da guerra e dos extran-
geiros é certa. Na saída do sr. Bei-
rão não acredito. O sr. Augusto José 
da Cunha está, como desde que su-
biu ao poder, periclitante. O sr. 
Ressano ha de ficar ou empregar 
todas as diligências para isso, pelo 
menos até ter concluídos vários ne-
gócios. 

As pastas da guerra e da mari-
nha vam, segundo se diz, ser inte-
rinamente geridas por José Lucia-
no, que quer servir de general Bum, 
e por Beirão. 

É claro que todas estas modifi-
cações no seio do gabinete não al-
terarám, em nada, a situação. 

A côr progressista lá está e lá 
está também quanto basta para que 
os governos sejam os mesmos: — a 
inconfundível e sinistra figura pre-
sidencial, bacôca, inútil, imbecil. 

x 

Para meditar: 
Desde 7 de fevereiro, dia em que 

os progressistas subiram ao poder, 
a dívida fluctuante externa elevou-
se de 3 0 : 9 1 4 contos a 3 2 : 5 5 5 e a 
interna de 2 : 9 3 0 a 4 : 0 8 3 contos. 

No mesmo espaço de tempo, o 
débito do thesouro ao Banco de 
Portugal de 1 7 : 4 7 4 a 2 0 : 6 7 0 con-
tos, exgot.ando-se assim o crédito 
gratuito. 

A circulação fiduciária elevou-se 
de 5 7 : 6 6 9 a 6 2 : 7 3 9 contos. 

Foram vendidas inseripções no 
valor de 1 : 3 8 6 contos e títulos ex-
ternos na importância de 1 . 4 2 5 : 0 0 0 
libras. 

A cotação de 3 por cento exter-
no, em Londres, baixou de 2 3 V2 
a 2 1 7/8 e a do 4 '/•>, em Paris, de 
191 a 169 . 

Os câmbios sobre Londres, que 
estava a 3 7 tem descido até 3 4 
13/i6 e sobre Paris, estando a 7 7 6 , 
tem chegado até 8 2 5 . 

Eis a obra dos progressistas, me-
lhorada, pelo que respeita ao Ban-
co de Portugal, com o projecto, an-
te-hontem approvado no Solar, que 
eleva a circulação fiduciária de 
6 3 : 0 0 0 a 7 2 : 0 0 0 contos, lançando 
por conseguinte ao giro mais 9 : 0 0 0 
contos de papel. 

Que o país a aprecie. 

Traz hoje o Diário quasi duas 
páginas de prosa de Mousinho so-
bre a revolta de Gaza, e um d'êstes 
dias foi publicado, em appéndice ao 
mesmo jornal, um grande volume 
sobre a guerra dos namarraes. 

Vê-se que o governo deu em tor-
nar públicos os documentos relati-
vos ás campanhas d'África. 

Seria esplêndido que levasse es-
sas disposições até permittir que se 
fizesse opinião segura sobre a cam-
panha do Gungunhana. 

Ha sobre essa campanha no mi-
nistério da marinha os mais inte-
ressantes documentos, num proces-
so duma syndicáncia requerida por 
dois ofíiciaes de marinha. 

Vê-se por elles como foi conse-
guida, e porque, a entrega do Gun-
gunhana. 

Vê-se mais a moralidade de cer-
tos heroes sam cantados. 

Estám, porém, êsses documentos 
guardados a sete chaves. 

Porque não se ham de publicar? 
Porque não se ba de fazer luz 

sobre um facto tam importante para 
a história ? 

E o motivo o mesmo porque 0 
ministro da marinha actual, como o 
que o antecedeu, não tem a menor 
intervenção em Moçambique. 

Porque o heroe Mousinho é o 

amigo íntimo do rei, que lhe reser-
va na metrópole um grande papel. 

Por isso, só por isso, o grande 
público foi e continúa sendo mys-
tificado com a campanha do Gun-
gunhana. 

x 

Á hora a que esta £arta appare-
cer, deve estar sanccionada pelo 
Solar a tramóia dos tabacos. 

Era d'esperar. 
A tramóia é grande, mas o bolo 

parece corresponder-lhe. 
F. B. 

PELO IREI 
O palacianismo de Mousinho 

d'Albuquerque leva-o a proferir 
phrases que o deviam fazer córar. 

Louvando os ofíiciaes e soldados 
que tomaram parte no combate de 
Macontene, disse — que todos cum-
priram rigorosamente o seu dever, 
para com el-rei, a quem servem. 

No entender do sr. Mousinho tudo 
isto é do rei, e o exército um reba-
nho destinado ao serviço de sua 
majestade.. . 

De reles chega a torpeza, não é 
v e r d a d e ? ! . . . 

Como um official do exército por-
tuguês comprehende o que deve ao 
seu brio de soldado >? á sua digni-
dade de homem! 

Triste, pois nâo é ? 

ALPOIM AMUADO 
Amuou-se com o bando de que 

tem feito parte, com o corrilho que 
tem defendido e em que se tornou 
notável pela violência da diatribe e 
pelo desbragado da linguagem, o 
Alpoim, tonitruante, a impar de 
tóasófia e de sandice. 

Amuou-se, e porquê? Porque o 
governo o deixou só, a descoberto, 
a espernear ao sol, na campanha 
furibunda contra os republicanos, 
dizem uns; porque a pouca-vergo-
nha dos tabacos é de tal ordem, 
que o honesto homem fugiu a ter 
de a votar no Solar, dizem outros; 
porque na próxima recomposição 
ministerial não apanhou a pasta 
por que ha tanto tempo escabuja, 
dizem ainda o u t r o s . . . 

E amuado retirou-se para aRêde; 
e nostálgico e desilludido deixou a 
política progressista; e cheio de 
amôr da patria e de zêlo pelas pros-
peridades públicas abandonou um 
governo que não comprehende a 
honestidade, o desinteresse, a dedi-
cação patriótica do inflado homem-
zinhol 

Mas seria por aquelles motivos? 
Por algum d'êl les? 

Pensemos por um pouco, sere-
namente. 

Alpoim, na opposição, verberou 
com asperêza, com crueldade até, 
o Veiga da corregedoria, o Soveral 
da South Africa, o Neves Ferreira 
dos massacres ja índia, etc.; o go-
verno progressista, de que o próprio 
Alpoim era inspirador e acicate, 
conservou tudo na m e s m a , — o Veiga 
ficou corregedor, o Soveral voltou 
para a South Africa e o Neves Fer-
reira não foi submettido a conselho 
de guerra, nem lhe foi quebrada a 
espada deshonrada, nem lhe arran-
caram as dragonas salpicadas de 
lama. 

E o Alpoim, que engtiliu tudo, 
absolutamente tudo quanto escre-
veu e barafustou na opposição, fi-
cou calado, submisso, acoqchegou-se 
na Procuradoria Geral da Corôa, 
foi-se entretendo com as duzentas 
libras do Nyassa, e nem palavra... 

Não é, portanto, crivei que agora 
saísse do bando por o governo o 
ter deixado só na desgraçada situa-
ção em que se collocou na campa-
nha contra os republicanos. 

Por causa da tramóia dos taba-
cos? 

Alpoim tem acobertado com o 
seu voto muita tramóia política de 
aquellas em que têem sido tam 
ferteis os progressistas. 

Pudôr agora? Patriotisando, des-
graças da P á t r i a , . . . palavrões sem 
sentido no vocabulário monárchico. 

Por não ser admittido na recom-
posição ministerial que está pró-
x ima? 

Parece-o, pelas ironias de que 
elle está crivando o governo e a tal 
recomposição. 

Mas não será provável, porque 
elle conhece como poucos que a 
vida do governo progressista está 
por um fio. E, assim, para que ir 
comprometter-se numa situação já 
morta? 

Por isso o motivo será outro. 
Quem sabe se o Alpoim do Nyassa 

se terá affastado dos progressistas 
para entrar em futura e próxima 
combinação ministerial de caracter 
regenerador, destinada a levar os 
republicanos á ponta de espada? 

Tudo leva a crêr que alguma 
coisa se prepara. E elle é homem 
para t u d o . . . 

Pois quererám filiar o amúo do 
Alpoim truanêsco em razões de brio 
ou de p a t r i o t i s m o ? . . . 

Não nos façam rir. 

t>i i r e spas sa - se 
de negócio, 
"e p e r t e n c e , 

zada e si-
"fbcal d ' e s t a 

vivo d e o seu 
írí con t inua r a 

d e s d e que ou" 
dalo e a ma. 
n i s t n ç ã o hone 
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0 único remédio 
Palavras vermelhas d'um estadista azul 

Sob a e p í g r a p h e — S i t u a ç ã o fi-
nanceira— insere o Tempo de ante-
hontem um artigo editorial em res-
posta a uma série de artigos do 
Jornal do Commercio, sobre o mesmo 
assumpto. 

Concordando com a opinião d'êsle 
último, que apresenta o deficit orça-
mental e o desequilíbrio cambial 
como causas dos sérios embaraços 
em que o país se encontra, causas 
estas de fácil remoção uma vez que 
se proceda a uma equitativa distri-
buição e rigorosa cobrança dos im-
postos existentes, por uma adminis-
tração sensata e económica, diz-nos 
o Tempo, e reforça com argumentos 
o seu parecêr, que só em sonhos 
taes causas de desequilíbrio poderám 
ser removidas. 

Os argumentos de que se serve 
sam um verdadeiro sudário da pro-
digalidade, da insensatez e da im-
moralidade que têem sido a norma 
governativa do actual ministério. 

E após o sudário das infâmias, 
desfecha-nos o Tempo as seguintes 
conclusões: 

«Para que o deficit d e s a p p a r r ç a é 
condição essencial q u e á f ren t e da 
g o v e r n a ç ã o do e s t ado es te ja um mi-
nis tér io económico e s ensa to . 

A exper i ênc ia tem d e m o n s t r a d o q u e 
um min is té r io naque l l a s condições , é 
bem difficil de a p p a r e c e r , 

E termina o artigo d'esta elo-
quentíssima fórma: 

«Dm g o v e r n o sé r io e hones to , que 
se insp i re nos v e r d a d e i r o s i n t e r e s s e s 
do pa ís , e q u e sa iba c u m p r i r com os 
seus d e v e r e s , pôde con ta r que ao cabo 
de poucos mêses é pôsto no ôlho da 
rua , sem a menor sombra de cons ide-
ração . 

Mas como só um governo nestas 
condições poderá conseguir o equilíbrio 
orçamental—base da nossa regenera-
ção financeira—, e como êsse governo, 
mesmo que fôsse fácil descobri lo, 
tinha pela certa os seus dias contados. 

nação. o, 300 réis. 
í r é i s . 
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Thermas dê  Vizella 
Vizella é, sem dív ida alguma 

das villas mais pittorêscas e mais 
encantadoras da nossa risonha pro 
víncia do Minho, e aquella onde 
nascem as mais afamadas e provei 
tosas das nossas águas thermaes. 

A poucos chilómetros de Guima 
rães.— onde não estive apesar da 
insignificância da viagem, mas que 
imagino, pelo que me disseram, de 
um aspecto pesado e grave, sole 
mne como uma cathedral da Eda 
de-Média, austera com o enegre 
eido das parêdes dos velhos edifí 
cios, cidade, emfim, a inculcar-se 
todos como o bêrço duma monar 
chia que está caindo a pedaços 
Vizella fórma com ella um frizante 
contraste, parecendo mesmo que 
Naturêza quis attestar bem á evi 
déneia o mau senso de quem ten 
tou transformar a jovialidade da sua 
obra no cerimonioso duma c ô r t ^ 

E é assim que d'entre o , e s d e 
das camjíinas do Minho i 
dois pontôs negros a.pôrer£unha 
nota de melancholia no seu â P ) 
festa: Braga, cheia de igrejas e cru 
zada de bêccos onde a luz do dia 
mal consegue entrar, coada poren 
tre os beiraes dos telhados, e Gui 
marães, semeada de pardieiros em 
ruínas e de edifícios que lembram 
pelo seu aspecto, a fronte rugosa e 
musguenta dos velhos conselheiro 

Logo ao sair da estação — u ^ 
vergonha que pede o camarte.,-
destruidor—, Vizella offerece-nos a 
amostra do seu passado, um reta-
lho da sua velhice,* escondido por 
delraz das frondosas latadas que 
fazem a delícia dos amadores do 
verde. 

Descendo rua Abílio Torres abai-
xo sente-se como que um aroma de 
mocidade a evolar-se de todos os 
prédios, na sua maioria de recente 
construcção, pois se entra, por 
assim dizer, na p i VVnova da villa. 

Os principaes ^oteis estám de 
enfiada por essa r u ^ Sapi elles o 
antigo do Padre, hoj,, v i z llense, a 
Vizella, o Universal eVOreizeir1*} dp 
Sul. Todos elles ("ferer^ndo aós 
seus hóspedes as n eiores commo-
didades, os mais â Siveis confor-
tos, todos os pequéóinos nadas de 
que se sente falto quem procura 
fóra de sua casa o restabelecimento 
da saúde abalada. 

A rua Abílio Torres é a principal 
de Vizella. Larga, bem cortada,quasi 
parecendo uma avenida, é ahi que 
se tórmam os principaes centros do 
cavaco, á noite, dagjdp aos promejpirs 
dos hotéis o aspecto dos b( srs.Jds 
parisienses, enquanto l ád^ 5 0 

salões, as damas se embr 
febre das valsas. , a m e n í e 

A direita d'esta rua,ras (messa 
cando com ella por tra n a c j 
tuosas, e algo abando^ 
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•espassaação vimaranense, 
e ne,eiros da villa velha, 
•o-%, muilo envergonha-

as dos visitantes. 
•> mercado, na praça 

em communicando 
•V por outras já 

Ho muito limpo 
N . ° 2 6 J sar da modéstia 

0 
Alamêda, uma 
ade, em barra-

JOS alinhados á 
ce um commércio 

ite a épocha bal-

de 

\ lamêda, que se 
ate P' nte nova sobre o 

-r< i\a, e d'? fórma a estrada 
' e P o ) m vê - seáesquerda 

uma ermida, mu bem caiada, com 
cemitério á frenti \ que era antiga-
mente a igreja da ovoação. A pro-
pósito da ermida-eiPbra-me também 
um museu particular, visinho d'ella, 
iropriedade dum padre cujo nome 
me não occorre, e que, com uma 
laciéacia verdadeiramente evangé-
iea, tem conseguido obter bastantes 
curiosidades dignas de nota. 

A seguir á ermida, do mesmo 
ado também, está o célebre Parque, 
! que já aqui fallei uma vez, e que 
fructo do muito amôr que o dr. 
iílio Torres tem dedicado a Vi-

lla. 
^ É realmente o principal encanto 
" tios banhistas, e com toda a justiça. 

As avenidas largas, bem lançadas, 
as ruas tortuosas, circumdando oásis 
de verde relva, defendidas dos raios 
do sol pela ramaria dos arvoredos, 
os poéticos caramanchões onde a 
casto penetra a luz do dia, tudo isso 
fn mergulhar em extasis de delícias 

v>« dos aue soffrem os males da m os-v M 

tri OS a JT' „ . 
"bente A b í l l ° f e z e s c a v a r ' a 0 

P M j n P o Parque, um grande Iago, 
co' agua corrente aproveitada do 

ió. e que muito bem pôde servir de 
eschola de natação. Quasi ao fundo, 
para além, um pouco, d'êsse grande 
ago, estám distribuídos logares para 
differentes jogos, como o cricket, o 

\lawn-tennis, e outros. 
I Limitando o Parque, do lado 
kflaerdo, fica um outeiro elevado, 

> faqositalmente transformado em 
j - f e i r a i , para passeio dos melan-

cólicos e dos enamorados. . . 

4 Folhetim da RESISTEHCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'nm forçado 
T E R C E I F ^ P A R T E — $ 

O p a s t a d o 
ML 

t á L ^ n 

O t g r e h r o o e n t e s 

— Eu, s r . l a | i r l ! C f . . . uma in jus t iça . 
6 senhor que W a l F > í b e c e , faça o fa-
vor de me dizer ^ e eu sou l a d r ã o ! 

— N ã o l Tu és c r e a d o d u m a taber -
na! 

— Já se v è ! a ,^ rmou Lalongueur , 
A â o pôde te r todos os offlcios. 

" — Não digo q u e j á o não fôsse; m a s 
foi nos m e u s p r i n c í p i o s . . . 

— Quem o não foi um b o c a d i n h o . . . 
— Mais ou m e n o s . . . 

P quando viu que o partidv, 
tierador, a que pertencia, aoVen-
ao poder após a bofetada do um 
maíum de 1 8 9 0 , apenas pret#o-
viver socegado, embora nas are'!1 

da via dolorosa da Pátria ficasst 
pedaços da alma portuguesa. 

E circumscrevendo-o, pela di-
reila, serpeia, muito sereno, muilo 
límpido, o rio Vizella. 

Já d'elle também fallei aqui, 
bizarramente impressionado pelas 
deliciosas harmonias dumaserenata, 
que mais parecia uma música dos 
céus do que um trinar de bandolins 
a rirem dos queixumes dos violões. 

(Continua.) 

Coimbra LINDORPHE DE MACEDO 

INCÚRIA E DESLEIXO 
A vereação municipal nada j e -

solveu ainda ácêrca do velho case-
bre, arruinado e immundo, que faz 
a vergonha do Caes, e a que toda 
a imprensa d'esta cidade se tem 
referido. 

Isto mostra bem o desleixo dos 
senhores vereadores, que reclama-
ções algumas pódem mover a cui-
dar a sério do cumprimento dos 
Seus deveres e dos interesses dos 
seus munícipes. 

Fallarêmos mais d'espaço no pró-
ximo numero. 

Á última hora 
N O T Í C I A S P O L Í T I C A S 

L i s b o a , 8 8 , ás 9 h. da n — 
Resistencia—Coimbra.—O conse lho de 
Estado, reun ido hoje, a p p r o v o u a pro-
posta do gove rno para as c h a m a d a s 
co r t e s pode rem funcc ionar a té ao dia 
4, s endo prec i so . 

Pa rece , p o r é m , q u e o g o v e r n o não 
fa rá uso da auctor ização, po rque o ac-
cô rdo com os r e g e n e r a d o r e s , um mo-
mento q u e b r a d o , r e a tou - se . 

Nêsses l e rmos , a t ramóia dos t a b a -
cos, hon tem approvada no Solar dos 
Merdelins ou c â m a r a dos depu t ados , 
Dão p a s s a r á no Solar dos Lagoaças ou 
r à m a r a dos p a r e s . Fica para novem-
bro . 

Em c o m p e n s a ç ã o s e r á m vo tados , sem 
opposição q u e não seja s imulada , os 
projec tos sobre incompat ib i l idades , me-
lho ramen tos no porto de Lourenço 
Marques, e scho la do exérc i to e cir-
cumscr ipções admin i s t r a t i va s e judi 
c iaes . 

— Foram as s ignados hoje os decre tos 
nomeando i n t e r i n a m e n t e José Luciano 
ministro da gue r r a e Veiga Beirão mi-
nis t ro da mar inha . 

— Toma vul to o boato do s r . La 
ran jo e n t r a r pa ra o minis té r io . 

Também se falia no s r . Dias Costa 

— Só por isso, d i s se La longueur es-
pan tado . 

— O senhor c o m p r e h e n d e o effeito 
que e s t a pa lavra me f e z . . . 

—- Claro I Por mui to q u e se se ja , não 
se gosta de o ouvir c h a m a r . 

— S o b r e t u d o na rua , d e a n t e de gen te . 
— E x a c t a m e n t e ! Eu c ó r e i ! 
—A v e r g o n h a ! 
—A mim acontece me o m e s m o , dis-

se La longueur . 
— Pudéra ! Eu quls- lhe fechar a bôc-

ca com a mão pa ra que n inguém ou-
visse uma pa lavra q u e ía fer ir a rainha 
r e p u t a ç ã o . 

— É a única coisa q u e a gen te t em, 
exc lamou Grosbouleau. A nossa repu-
taçào é tudo . 

— Pois bem! P r e n d e r a m - m e por isso. 
— Ah ! Ah I 
— Tam cer to , como eu es tá- lo a di-

zer . Por isto ? E s a b e o q u e foi d e p ô r 
o b u r g u ê s ? 

— N ã o ! 
Pois os s e n h o r e s vam v ê r se a 

h u m a n i d a d e m e r e c e os sacrifícios q u e 
a g e n t e faz por ella, e se is to não é 
caso para d e s g o s t a r qua lque r pe s soa . 

— Conta lá. 
— DNse q u e eu a g a r r a v a a cade ia , 

q u e a l inha n a pa lma da mão e que 
lh a pa r t i r a . 

—- E tu l iuhas a cadeia ? . . . . 
— Tinha e não l i u b a . . . Para lhe pôr 

a mão na Lôcca fôra forçado na tura l -
m e n t e a tirar a cadeia do meu bo tão . . . 
s egurava-a com a m ã o . . . t inha-a , mas 
não a r o u b a r a . - J" 

— C o m p r e h e a d o mui to b e m . 

p a r a a p a s t a . ç j ^ g u e r r a . Por ou t ro lad 
i p s i s t e - s e em que não h a v e r á r ecom-
posição, mas d e m i s s ã o col lect iva d o 
g a b i n e t e . 

— Foi hoje d is t r ibuído o p ro te s to do 
pa r l ido socia l is ta . Tem es ta e p i g r a p h e : 
— A crise nacional — Protesto do par-
tido operário socialista. 

E ass igoado pela j u n t a munic ipa l i s ta 
de Lisboa e conplue d izendo que os 
social is tas p r o t e s t a m cont ra a marcha 
dos negócios públ icos , espec ia l i zando 
as m e d i d a s de fazenda e as p r o j e c t a d a s 
leis t e n d e n t e s a r e s t r i ng i r a l iberdade 
e os direi tos popu la re s , aff i rmando que , 
no dia em q u e adqu i r i r em a indispen-
sáve l força, annu l l a rão por comple to 
todas e s s a s leis e ê s s e s con t r ac tos . 

— O comício do Porto t em sido 
mui to d iscut ido aqu i . 

Nos cen t ros polí t icos dá-se g r a n d e 
valor á adhesão do d r . Pinto Mesquita. 

— Tem cor r ido ho je q u e Alpoim se 
reconci l ia com os p r o g r e s s i s t a s . Tam-
bém se falia na reconci l iação de Antó-
nio Cândido, q u e abandonou o par t ido 
por não s e r nomeado p r o v e d o r da 
Misericórdia. 

— O rei pa r t i u , depois da ass igna-
tu ra , para Villa Viçosa. 

— Diz-se que o e spec t ácu lo do So-
lar, d ' e s t a noi te , s e r á o úl t imo da 
epocha . 

— No Solar dos Lagoaças foram hoje 
a p p r o v a d o s Dada m e n o s de t r ê s pro 
jec tos i m p o r t a n t e s : — das c lasses ina-
ct ivas , das e m p r e i t a d a s e da reforma 
do Banco de Por tuga l . 

Communicado 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

Sr. r e d a c t o r da Resistencia. — Peço 
a v . a especia l f ineza da publ icação, 
DO próximo número , da carta que s egue . 

Muito g ra to lhe flca o q u e se sub-
sc reve com toda a cons ide ração . 

De v . , att .1 0 ven d o r c r eado ob rg . m o 

José Simões Paes. 

No n.° 262 do seu bem red ig ido e 
imparc ia l jo rna l do dia 26 do mês 
c o r r e n t e , vem publ icado um p e q u e n o 
suelto re la t ivo a um insignif icante in-
cêndio que na fábr ica de lanifícios dos 
srs . Peig, Planas & C.a , se maoifes tou 
c ê r c a das 9 */* horas da noi te , de 
segunda feira p róx ima p r e t é r i t a . 

D 'êsse suelto d e s t a c a m - s e os dois 
per íodos s e g u i n t e s : 

«Ouvimos os bombe i ro s munic ipaes 
que ixa re ra - se á r d u a m e n t e dos seus 
col legas vo lun tá r ios lhes t e r e m prohi-
bido a e n t r a d a no local do sinis tro, 
não só a el les mas ao r e p r e s e n t a n t e do 
seu c o m m a n d a n t e . 

«O ódio e despe i to , q u e ha mui to é 
a l imentado e n t r e as d u a s co rporações , 
j á dever i a t e r t e rminado , v i s to q u e a 

— Ainda ha m a i s : ê s s e malandro 
d isse que eu não quizera fazê-lo ca-
l a r . . . q u e lhe quizera a p e n a s ba te r e 
q u e a té lhe par t i ra dois d e n t e s . . . E o 
q u e é t r i s te é que o juiz ac red i t a tudo 
o q u e elle d i z . . . A h ! m e u s pobres 
amigos , e m que t e m p o s v i v e m o s ! 

— Mas ê s s e homem é u m cana lha , 
d isse La longueur . 

— O h ! Hei d e l e m b r a r - m e s e m p r e 
do n o m e . É um tal F o n t a i n e . . . 

Grosbouleau puze ra um d e d o sobre 
a tes ta , como para se r eco rda r . De re-
pen te d i s s e : 

— Artigo 383.° . Os roubos commet -
tidos nos caminhos públ icos t e r ám a 
pena de t r a b a l h o s forçados t emporá -
rios se fo rem feitos e t c . , e tc . Nos ou-
tros casos a pena s e r á de p r i s ã o . . . . 
Deves a p a n h a r dez a n n o s . . . 

— Iofel izmente , como lhes disse , eu 
já fui c o n d e m n a d o por u m a coisa as-
s i m . . . 

— Diabo! . . . 
— È guloso , d isse La longueur . 
— Artigo 56.° . Quem t iver sido con 

d e m n a d o a uma pena afflictiva ou in-
faman te , t iver commet t i do um c r ime 
punido com pr i são , s e r á c o n d e m n a d o 
a t raba lhos forçados t e m p o r á r i o s . 

— Pobre Gustavo ! disse Lalongueur , 
pegando- lbe na mão . 

— Oh ! Não me l a s t imem, d isse Gus-
tavo desdenhoso , nâo es tou coro p e n a , 
a soc iedade d e s a g r a d a - m e agora , te-
nho nojo do rhundo I 

— Até á v i s ta , meu amigo , d isse 
Grosbouleau, v a m o s deixâ- lo , p a r a pre* 
p a r a r m o s > nossa de fôsa . 

missão de uns e ou t ros visa o m e s m o 
fim». 

Como d ' ê s t e s per íodos pode rá t rans 
p a r e c e r um ideia que não é conforme 
com a verdade, dos factos , pe rmi t t a v . 
q u e , no intui to de e s c l a r e c e r a v e r d a d e , 
con te como a s coisas se p a s s a r a m . 

Ha t empo a es ta p a r t e é r a r o h a v e r 
q u a l q u e r i n c é D d i o sem q u e os bombei-
ros mun ic ipae s João Paixão e Sebas t ião 
Malaguerra não p rovoquem os voluntá-
rios em tudo e por t u d o , c h e g a n d o com 
o seu ódio r ancoróso a t r a n s g r e d i r a 
o r d e m n .° 2 do serv iço d ' incénd ios , 
feita pela i n specção em 24 d 'agos to de 
1893 , q u e aba ixo t r a n s c r e v e m o s . 

Como r e spos t a aos per íodos q u e v . 
publ icou no seu jo rna l cumpre -me 
i n f o r m a r : 

1 ° Quando os mun ic ipaes c h e g a r a m 
a San ta Clara, j á o incêndio e s t ava 
comple t amen te ex t inc to por a lguns 
bombe i ro s vo lun tá r ios que p e r t e n c e m 
ao pos to de soccorros q u e alli t emos e 
pelo pessoa l da respec t iva fábr ica , não 
c h e g a n d o a t r aba lha r com a nossa 
máchina q u e alli e s t á , p o r q u e uma 
bomba p e q u e n a q u e p e r t e n c e á fábrica 
era mais q u e suíBciente para aquel la 
ex t incção . 

2.° Que não só foi p roh ib ida a en-
t r ada aos bombei ros mun ic ipaes como 
o foi t a m b é m aos voluntár ios e pa r t i -
cu la res , s endo apenas pelos voluntár ios 
di to aos mun ic ipaes que os p ropr i e t á -
rios da fábrica não pe rmi t t i am alli a 
e n t r a d a senão ao in spec to r ou quem 
suas vezes f izesse ; o que p r o v o pelo 
documento q u e e n v i á m o s á ex m a câ-
mara e q u e é do theor s e g u i n t e : 

«Em respos t a ao officio de V . . . 
c u m p r e - n o s dizer que é cer to t e rmos 
dado ordem para não en t r a r n inguém 
álém do pessoal da b o m b a que e s t á 
den t ro do rec in to da fábr ica , por motivo 
de es ta r o incêndio ext incto q n a n d o os 
soccor ros da c idade c o m p a r e c e r a m , e 
ju lga rmos que a invasão de pessoas na 
fábrica podia occas ionar e o o r m e s pre-
juízos como nês t e s casos acon tece . 

«É c laro q u e es t a o rdem exclu ía o 
s r . i n spec to r dos incêndios ou quem 
suas vezes fizesse. — Coimbra , 25 de 
agos to de 1 8 9 7 . — D e V . . . Peig, Planas 

3 0 Que, se o s r . João Paixao nao 
en t rou para den t ro do por t ão q u e dá 
ingresso para a fábr ica , foi p o r q u e não 
quiz, pois q u e n inguém lhe tolheu a 
p a s s a g e m d e s d e o momen to em que 
declarou se r o r e p r e s e n t a n t e do inspe-
ctor dos incêndios . 

4.° Finalmeote , q u e , se os b o m b e i r o s 
mun ic ipae s r e spe i t a s sem a o r d e m de 
se rv iço n.° 2, j á c i tada , não se impu-
nham p a r a en t r a r á força num es tabe -
lec imento onde , álém dos soccór ros não 
s e r em j á necessá r ios , lhes e r a v e d a d a 
a e n t r a d a pela r e f e r i da o rdem que 
regula o serv iço pela fórma s e g u i n t e : 

«Nos incênd ios o mate r ia l t r a b a l h a r á 
por o rdem de c h e g a d a s , consoan t e as 
c i r c u m s t á n c i a s o forem exig indo, n ã o 

íam con t inuar a p a s s e a r , q u a n d o o 
ca rce re i ro os veio b u s c a r p a r a os l eva r 
pa ra o ca labouço . 

De lá l eva ram os dois sócios visivel-
men te inquie tos , pa ra um q u a r t o pin-
tado de ve rme lho e scu ro , com luz por 
uma Única jane l la , i m m e n s a , d e vidros 
pequenos , dando pa ra a r u a de Clef e 
defend ida por uma g r a d e e n o r m e das 
ten ta t ivas de c o m m u n i c a ç ã o . . . Os mo-
veis e r a m s imples : n m a cadeira e uma 
s e c r e t á r i a . 

Como Dão t inham accend ido luz e 
era fim de dia, ê s t e g r a n d e aposen to 
apenas i l lumlnado pela luz pban tá s t i c a 
do lume de leDha que a rd ia no fogão 
e ra s i n i s t r o . . . Um calefr io co r reu o 
corpo dos dois pa t i fes , q u e a p e r t a v a m 
as m i o s na sombra . 

0 homem q u e nós j á v imos in te r ro-
gar Pet i te , e s t ava s en t ado a u m a se-
cre tá r ia e fo lheava um c a d e r n o de pa-
pel . 

Embaraçados , inqu ie tos , s em saber 
como por ta r - se , os dois an t igos ripers 
do Senne e s p e r a v a m , anclosos que el le 
l e v a n t a s s e a cabeça . La longueur pis-
cava o olho ao seu amigo des ignando-
lhe o policia q u e c o m p u l s a v a o pro-
cesso e parecia d i z e r - l h e : 

— Se todos ês tes pape i s sam con t ra 
nós , t e m o s para mui to t e m p o . 

Grosbouleau , pelo cont rá r io , t inha 
ba ixado a cabeça . 

Sob a i m p r e s s ã o t r i s te do aposen to 
e m q u e s e a c h a v a , p e n s a v a t 

(Continua), 

d e v e n d o e n t r a r nem den t ro do p réd io 
incendiado , nem dos c i rcumvis inhos 
que haja neces s idade d e ut i l isar p a r a 
o a t a q u e , mais q u e o pessoa l prec iso 
da mach ina ou mach inas q u e h a j a m 
de t r aba lha r , a lém do chefe da cor-
poração a que e s sas mach inas p e r t e n -
ç a m ; salvo q u a n d o um caso d e força 
maior exi ja a e n t r a d a de mais pessoa l .» 

Chegaram é m s e g u n d o loga r . Nada 
t inham a fazer den t ro do préd io . Se 
isto fizessem, como lhe cumpr i a , tudo 
e s t ava b e m ; mas q u e q u e r v . ? Elles 
q u e sam quasi s e m p r e os s e g u n d o s 
nas c h e g a d a s , e m u i t a s vêzes depo is 
de te r chegado todo o nosso mater ia l 
montam o serviço e t r aba lham, p o r q u e , 
suppondo-se p e r t e n c e n t e s a uma cor-
po ração official, imaginam q u e a lei 
p a r a elles ê iê t t ra mor t a . D'aqui os 
casos q u e se teem dado, q u e eu sou 
o p r ime i ro a l a m e n t a r , e de q u e nós 
officialmente já ped imos p rov idênc ia s 
á ex . m a Câmara , que , é ce r to não t e r 
culpa nês t e s casos de falta de respe i to 
e discipl ina dos seus bombe i ros . 

Para t e r m i n a r , c u m p r e - m e d i - ^ r a v . 
que os dois bombei ros Pa ixão ' e Mala-
g u e r r a são use i ros e vezeiros «ffn pro-
vocar os voluntár ios , m e s m o q u a n d o 
se acham debaixo das o r d e n s dos seu9 
s u p e r i o r e s . * 

E quer v . s a b e r p o r q u e ? 
O Paixão foi o bombei ro q u e no 

incêndio havido em 7 de ju lho de 
1891, na rua do Museu, quebrou u m a 
escada à crochet p e r t e n c e n t e á mioha 
corporação , cu jo caso deu logar a q u e 
es ta co rporação s u s p e n d e s s e os seus 
soccorros , ped i s se uma syndicánc ia ao 
e x m o gove rnado r civil , e pub l i casse 
um manifes to . D'ahi o ódio quas i sel-
vagem q u e elle mani fes ta em todas as 
occasiões q u e pôde , não só p r o v o c a n -
do os m e u s subord inados , como m e s -
mo dando- lhe o r d e n s e a mim, q u a n d o 
no local do incêndio e s t á pessoa supe-
rior a el le. Estas inves t idas e a sua 
inte l l igéncia va le ram- lhe um appe l l ido 
q u e ju lgo d e v e r a s ace r t ado . 

Re la t ivamente ao Malaguerra , ê s s e , 
saiba-o v . e o publ ico, q u e , por pro-
posta minha foi expu lso d ' e s t a corpo-
ração em 25 de j u n h o de 1895 , por 
abusos , fal tas de discipl ina e d e fiel 
c u m p r i d o r do regu lamen to in t e rno 
d ' e s t a Associação. 

Expulso d ' aqu i , foi a s sen t a r a r r a i a e s 
na corporação municipal , q u e o acce i -
tou sem re luc tánc ia , apezar d e nós 
have rmos par t i c ipado a nossa resolu-
ção, dias a n t e s da sua admissão , como 
u s a m o s em casos aná logos . 

Não faço cons ide rações p o r q u e m e 
re se rvo pa ra a s fazer ao publ ico e m 
occas ião o p p o r t u n a , caso seja neces -
sário. No e n t a n t o se ja -me pe rmi t t i do 
dizer q u e os bombei ros voluntár ios de 
Coimbra dese jam a p e n a s q u e os r egu-
lamentos se c u m p r a m e q u e ha ja o 
maior r e spe i t o e discipl ina, p reva l e -
cendo sómente en t r e as d u a s co rpora -
ções uma r i x a — a de c h e g a d a — e isto 
p o r q u e q u a n t o mais r á p i d a fôr a sa ida , 
mais p romptos sam os soccorros , e a 
nossa missão mais ap rec i ada s e r á por 
todos aque l l e s q u e nos vêem sacrif icar 
a s a ú d e e a v ida em prol do nosso 
s imi lhan te . 

Coimbra, 27 de sgos to d e 1 8 9 7 . 
José Simões Paes, 

Commandante dos Bombeiros Voluntários. 

• • • 
• ^ • H T l . - C l . - V J L S r i L C X O 
Augusto Luís Martha, casado , Ct>m-

merc i an te e indus t r i a l , m o r a d o r ao 
Rocio de Santa Clara, d ' e s t e concelho, 
p r e t e n d e l icença para o f u n c c i o n a m e n t o 
ou laboração de uma fábrica d e s a b ã o 
pelo sys tema manua l , em uma c a s a 
cont igua à da sua hab i tação . E po r 
q u e o es t abe lec imen to de q u e se t r a c t a 
se acha c o m p r e h e n d i d o na s e g u n d a 
c lasse da tabei la a n n e x a ao dec re to 
r e g u l a m e n t a r de 21 de o u t u b r o de 
1865, sendo os seus i n c o n v e n i e n t e s — 
resíduo s lamacentos fumo e cheiro des-
agradavel—por isso, em c o n f o r m i d a d e 
com as disposições d ' aque l l e dec re to , 
convida a s auc to r idades públ icas , os 
chefes e g e r e n t e s d e q u a e s q u e r es ta-
be lec imentos e todas as p e s s o a s inte-
r e s s a d a s a a p r e s e n t a r n a admin i s t r a -
ção dê s t e concelho as suas r ec lamações , 
por e sc r ip to , con t ra a p r e t e n d i d a labo-
ração e funcc ionamen to , den t ro de 
t r inta dias con tados de dezenove do 
mês c o r r e n t e . 

Coimbra, 26 de agosto de 1897. 

Aufjusio Luti Martha{ 



RESISTENCIA —Domingo, 29 de agosto de 1897 r 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 tíe ou-
t u b r o na Figueira da F o z — r u a 
Fusca 4 3 em f r e n t e do e s t a b e -
l ec imen to d e b a n h o s do ex . m 0 

s r . d r . Neves . 
Consul tas d a s 9 da m a n h ã a s 

4 da t a r d e . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos P lá tanos á Bemcan ta , 
o n d e e n c o n t r a m as chaves , 
p a r a se^r v i s t a . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do pais 

Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 
pa ra doenças de pel le , 

r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 
g a r g a n t a , e t c . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
om es tação d e cor re io e telé 
g r a p h o , méd ico e pharmâc ia 

e Qasa de b a r b e a r . 
Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 

d e s d e 1$200 ré i s , 
c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub 

e tc . Bónus p a r a os méd icos 

A G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. Não contém micro-organis-
rtios. 

Coimbra — Pharmâcia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C . \ 

CALDAS III AMIEIRA 
Abertura do estabelecimento thermal 

no dia IS de maio 

As ÁGUAS CHLORETADÀS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgãos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anemia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
i $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaèsquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear 
depósito em Lisboa — rua de S. Julião, 142 , 1.°. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Gorôas e Flores 

F . D E L P O B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

5 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
^ , R e s t a u r a d o r e s (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUEZ BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

C O I M B R A 

COFRES A PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Ca rdôso, —Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F l and re s , Riga, Mógno e o u t r o s . 

Arames Zincados: n
Pa
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r
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a
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a™atsdaXx.er l ias e d i t ° d e e s p i 

M a t a i h r a n / » n • ® amare l lo , c o b r e , c h u m b o , zinco, e s t a n h o e ffleidl UldiltU . f 0 ) h a d e flandres. 
F e W O : E aço d e todas as q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fô r j a . 
MA? n f l M f f l w f l i w Malhos, t o rnos , m á c h i n a s de f u r a r , folies, 
IflUÍ [ M i a 10UCI1U. p i ca re t a s e toda a qua l idade de fe r ra -

m e n t a para f e r re i ros , s e r r a l h e i r o s e la toe i ros . 
Ferrágens: P a r a cons t rucçôes d ' o b r a s , p reços ba r a t í s s imos . 

Moreira & Simões 
Rua dô Ferreira Borges, n.0' 171 a 173. 

C O I M B R A 

• I D E A T E E 
0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 

intermitentes ebliosas 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O r e m é d i o mais 

s e g u r o que ha para c u r a r a Tosse Broncbi te , As thema 
e Tubé rcu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 1$000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e fic»m ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que sahem ba ra to s , p o r q u e 
um v idro du ra mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . - O me lho r P ^ i S & P C U T I I M Q G t t y V I . 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e vege t a l . P a r a " c u r a «prompta das 

tt/ww* Moléstias provenientes da im Frasco,al#000 réis pureza do Sangue. 

T 0 3 S T I C 0 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para aformosear o 
Cabello —Ext i rpa todas as af fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g n a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

A v e n d a em t o d a s as d roga r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Y e r m í f u g o d e B . L . F a h n e s -
t o c k . — É o m e l h o r r emed io con t ra l ombr igas . O 
p rop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a q u e m o r eméd io não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a lombr igas e segu i r exacta-
i r e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

Impede que o o a t » e l l o se torne branco e restaura ao o aliei lo grisalho 
a sua -vitalidade e formosura. 

Perfeito desinfeotante e purificante de J e y e s p a r a des infec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é excel len te para t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impa r m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósi to — James Casse i s & C.*, r u a do Mousinho da Si lveira , n . ° 85 , 1 ° , — Porto . 

0 V i g o r do Cabello 
DO DR. AYER, 

Bairro Novo de Santa Cruz 
Rua Raymundo Venâncio Rodriguez 

" V E T S T I D I E - S I E 
A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se r e t i r a r pa ra fóra , 

cons tando de casa so l idamen te cons t ru ída e a mais b e m locali-
sada , com g r a n d e s e espaçosa s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
vei ro , l a t r inas de pa t en t e , d e s p e n s a s , cel le iro, cava l la r iça , galli-
nhe i ros é pomba l , água e gaz e n c a n a d o s , t anques , l ampiões e 
cand ie i ros , j a r d i m , t e r r e n o para hor ta e bacello, e j á com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com mui ta ágíia na t iva e b o m b a de 
p r e s s ã o . 

Vende se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
moveis e utensí l ios , q u e na m e s m a c o n t é m . 

Tra ta - se na m e s m a d a s 9 h o r a s ao meio d ia , e das 3 ás 5 da 
t a r d e nos dias ú t e i s . 

CALLICIDA 
Privilégio Exclnsivo 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMÀ̂ ÈUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um a t é dois boiões d ' e s t e m a r a v i l h o s o / n e d i c a m e n t o , v e r d a -

deiro espec i f ico , b a s t a m na í/ iáxima pa r t e dos casos , p a r a c u r a r 
todas a s p u r g a ç õ e s , a i n d a as ma i s an t igas e r e b e l d e s . 

Preço do tooião, lfÒOÔ réis 
Depósito geral em Arganil na pharraacia Galvão —Em C^m» 

b r a ; drogaria Rodrigues da Silva á C.* 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Deposito»—Lisboa : Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues d a Silva & C.*; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
villas do c o u t i n e n t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes AC "; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C . \ r i v , "o 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l . a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma para se-
nhoras e outra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s anriexos e indepen-
d e n t e s para toi let te . h sem dilvida o me lhor do re ino, e mais ba ra to . —• V i a g e m — Faz-se toda em Cdminho de fer ro a té 
Cannas (BEIRA ALTA) e d 'ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es t ação d e Cannas na l inha f é r r e a da BHra Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s hespanho las q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáce res , Villar Formoso, Barca 
d 'Alva e T u y . — Para e sc l a rec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
d e S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r en t e ao Grande Hote l .—Cor respondênc ia p a r a as C a l d a s d a F e l g - u e i r a , ao gerente da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s engarraf - idas v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , PHARMA-
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 1 2 5 . — A exploração do Hotel fica ês te anno a cargo da Companhia do Grande 
Club. 

1 2 â l l i i g a - s c ou trssa-se 
uma casa dgóc io , 

com tudo quan to lhetence, 
muilo bem af reg^a e si-
t u a d a no melhical d ' e s t a 
c idade , <10 d e o seu 
d ô n o con t inua r a 
adminiJYln// 

T a f ..i a lugam os anda-
res daA 

P a r a ^ c ' e t r a t a r : Largo 
das Amei.o esc r ip tó r io das 
deligéncij? Beira e Goes a té 
Cazal. 

T ^ C n 
Magnifico t par?<///• ser-

var os der e g<$ e 
prevenir asoç^--..-,. '°gan-
ta. j 1 yo< 

Frasco , . - ré lp . ré is . jf"ras-
co, 160 ' 

V e n d i 0 ' * f r f l fVo^-
Silva f ' l o rúa Fèr f t r i a Bo 
g e s , 34, ( j f t o b r a . £ 

C A I X E I R O 
i4 n r e c i s a - s e um para me 

í cea r i a . 
Rua Fer re i ra Borges , n.08 81 

a 85 . , 

Y7cndem-se os couros d 
• t rês Cadeiras antigas 

q u e pe r t enc iam ao convento f 
Lorvão. 

Rua do Visconde da Luz, an 
t iga casa de Adriano Francisco 
Dias. 

16 
VENDE-SE 
Dm bom préd io na rua dà 

T r i n d a d e , n .° 40 a 46, 
Para t r a t a r na rua dos Este 

r e i ros , n .° 3 0 . 

V e n d e - s e 
17A m o r a d a de casas sita 

na r u a da Galla, n . o s 3° 
3 5 e 3 7 . Compõe-se à e J f 
a n d a r e s e um páteo^ , c" 
pequena casa em c</ c 

s e r h a b i t a d a . „ , 
Para t r a t a r — J o s é d ^ f 1 ™ 

r u a dos Sapa te i ros (mercea«fle 

18 

Bom emprego de capital 
^ e n d c - s e u m a morada de 

e s p a ç o s a s , 1.° a n d a r com 
casas sendo cos inha , casa 
m ê s a , d i spensa , sa la e 2 quar-
tos todas e s t u c a d a s , e águias 
fu r t adas . Tem quinta l em m®. 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m uma iréira 
de t e r r a e s e m e a d u r a q u e da 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam situa-
das na f r eguez ia de Antuzede, 
s e n d o as casas ao pr incípio do 
l o g a r . 

Para in fo rmar em Antuzede 
( p o r especia l f avor ) com o sr 
António Pere i ra de Brito e para 
t r a c t a r de f in i t ivamente em Coim-
b ra , rua do Visconde da Luz, 
n. 0 5 11 e 13. 

" B E ^ Ê N C U , , 
cu-" 
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O PORTO REPUBLICANO 
Grande comício de protesto.—Intervenção brutal das auctoridades.—Resistencia 

da multidão. — Caminho a seguir 

Altamente significativo e gran-
diosamente imponente o comício re-
publicano de domingo último, na 
invicta cidade do Porto, bêrço glo-
rioso da primeira revolução repu-
blicana em Portugal. 

Perto das onze horas da manhã, 
achando-se no recinto indicado para 
a sua realização umas oito mil pes-
soas approximadamente, ergueu-se 
o prestigioso presidente da commis-
são executiva do partido republica-
no, convocadora do comício, sendo 
recebido com uma estrondosa salva 
de palmas. 

Acclamado, pela multidão, para 
a presidência do comício, o dr. Nu-
nes da Ponte indicou para secretá-
rios os drs. Duarte Leite, lente da 
Academia Polytéchnica e secretário 
da commissão, e Forbes Bessa, the-
soureiro da mesma commissão. 

jta Da assembleia rompem, espontâ-
n e o s e delirantes, vivas enthusiás-
Jicos a Bazílio Telles,, João Chagas 
jtenente Coelho, João de Menezes, 

nNunes da Ponte, Pinto de Mesqui-
t a , e outros, vivas que foram a mais 

r eloquente justificação dum movi-
mento revolucionário que caiu, um 
dia, varado pelas balas assassinas 
de soldados portuguêses, mas que 
ámanhã ha de resuscitar, erguido 
bem alto pelos braços vigorosos de 
lodos os patriotas, e acclamado em 
delírio, quando mais não seja, por 
aquellas oito mil bôccas que tam 
phrenéticamente o victoriaram na 
pessoa dos seus apóstolos. 

Serenada a manifestação, falia 
primeiramente o dr. Nunes da Pon-
te, que põe em relevo os desman-
dos e as infâmias do regimen que 
nos opprime, terminando por de-
clarar que no dia em que o contra-
cto dos tabacos fôr approvado não 
dobrarám a finados os sinos das 
igrejas, mas verterá lágrimas de lu-
cto eterno a alma portuguêsa. 

Apresenta, seguidamente, á as-
sembleia, o dr. Pinto de Mesquita, 
que não é ainda um republicano, 
mas um homem sem fé na monar-
chia, que outr'ora serviu, homem 
em cujo cérebro se fez, como num 
templo de Justiça, a luz que illumi-
na todos os patriotas. 

Toma então a palavra o apre-
sentado, que, em phrase enérgica e 
vibrante de puro e santo amôr pa-
triótico, faz a autópsia dos partidos 
monárchicos, escalpellisando a sua 
obra nefasta, esmagando os seus 
homens sob o pêso duma eloquen-
tíssima condemnação. 

Declara que se sentiu desalenta-
do quando viu que o partido rege-
nerador, a que pertencia, ao subir 
ao poder após a bofetada do ulti-
matum de Í 8 9 0 , apenas pretendia 
viver socegado, embora nas arestas 
da via dolorosa da Pátria ficassem 
pedaços da alma portuguêsa. 

Referindo-se ás propostas de fa-
zenda, diz que o governo se propõe 
restabelecer o equilíbrio financeiro 
contraindo empréstimos sobre em-
préstimos, como se para curar um 
doente de anemia profunda lhe re-
ceitassem sangrias sobre sangrias. 

Conclúe por affirmar a necessi-
dade de derrocar as arcadas onde os 
funccionários mercadejam com a hon-
ra da Pátria, e que, se para resumir-
mos se torna urgente que o ministério 
se demitia, que cãia muilo embora e 
com elle as instituições seculares, que 
em nada teem contribuído para que se-
jamos um país livre. 

A esta nobre affirmativa, remate 
soberbo do discurso do talentoso 
causídico e honrado patriota, cor-
responderam as acclamações deli-
rantes da immensa multidão que o 
ouvira. 

Succede-lhe João de Menezes no 
( uso da palavra, que depois de agra-

deror á assembleia a wxtraardináwa 
ovação com que o recebe, lê uma 
violenta moção de protesto contra o 
procedimento infame do governo e 
contra a subsistência dum regimen 
que tem sido o principal fautor da 
ruína e deshonra da nação. 

Durante a leitura, o nosso colle-
ga é interrompido, por vezes, com 
ruidosas manifestações de sympa-
thia, sendo, por fim, a moção una-
nimemente approvada no meio das 
mais enthusiásticas acclamações. 

Continuando, João de Menezes 
friza a cynica apostasia dos bandi-
dos da governação, que teem posto 
em prática toda a casta de villanías, 
desde a censura prévia até á inva-
são dos domicílios. 

Á insurreição do poder contra o 
pôvo, diz o orador, deve responder 
a insurreição do pôvo contra o poder. 

Ás últimas palavras do seu 
enérgico discurso responde uma 
ovação assombrosa, que recrudesce, 
febril d'enthusiasmo, ao assomar á 
frente da tribuna o director d 'A 
Marselhêsa. 

É que o pôvo do Porto não 
poude ainda, nem poderá jámais 
esquecer o gloriôso mártyr da Re-
pública, a víctima de todas as 
perseguições e o alvo de todas as 
navalhadas com que o regimen 
monárchico intenta defender-se. 

João Chagas começa o seu dis-
curso por estas palavras: 

«Jáquenãonospermittem falar da 
monarchia, fallêmos da República». 

Tenta justificar seguidamente a 
revolução de Janeiro de 1 8 9 1 , mas 
o commissário Feijó, que represen-
tava a auctoridade, oppõe-se, amea-
çando retirar-lhe a palavra. 

João Chagas observa: 
« E singular que existindo para 

mim uma censura systemática em 
Lisboa ella continúe egualmente 
systemática no Porto» 

Estamos ao ar livre e todavia 
asphyxiâmos». 

A auctoridade intervém nova-
mente, e a multidão, tumultuosa, 
exige que o orador continúe. 

Mas o commissário de novo corta 
a palavra a João Chagas, tentando 
seguidamente dissolver o comício. 

Affonso Costa contesta-lhe êsse 
direito, uma vez que, retirada a 
palavra ao orador, elle não conti-
nuara a de l ia fazer uso. 

Reconsiderando, vacillante, Feijó 
permilte a continuação do comício. 
Mas o jr. Nunes da Ponte, enten-
dendo que a sua dignidade lhe não 
permitte dar a palavra a outro 
orador além de João Chagas, depois 
de ter sido intimado, sem motivo 
justificado, a retirar-lh'a, declara-o 
dissolvido. 

O furôr chegou ao seu auge. 
Aquellas oito mil pessoas jigitam-se 
ameaçadôramente,,«formulando os 

P e r s e g u i ç ã o 

O governo continúa perseguindo, 
com unia sanha de ferocidade que 
chega a joãoHer classificação possí-
vel, "o nosso prezado collega dê Lis-
boa A Marselhêsa. 

O número de segunda feira úl-
tima foi apprehendido por inserir 
um supplemento á Voz Pública, que 
não foi prohibido no Porto. 

Yê-se , pois, bem claramente, o 
odioso da violência que o governo 
está pondo em prática, com o fim 
único de visar o director político 
daquêlle jornal. . 

Achámos inútil o nosso protesto. 
Quando um regimen desce tam 

fundo no pântano da infâmia, ha 
um protesto único, suf ic ientemente 
digno, a lavrar. 

mais v ' i o l e n t o ? p r o t e s t o s . m ^ i f e s ^ 4 a l . 
tando a mais viira indfgnáçào 

Duarte Leite, de pé*em cima da 
mêsa presidencial, cabêllos ondean-
do ao vento, o olhar faiscante de 
raiva e desespêro, arrebata a mul-
tidão, soltando phrenéticos vivas 
á Pátria e á República, correspon-
didos num delírio doido, phantás-
tico, delírio precursor das grandes 
occasiões. 

Os vivas e os protestos sam cada 
vez mais vigorosos. Oito mil almas 
sentem-se num momento com for-
ças bastantes para arcar com os 
janízaros bem armados; e se não 
fôram a prudência e os sãos conse-
lhos dos membros da mêsa, justiça 
teria sido feita aos malsins assala-
riados sob o commando dum official 
do exército ao serviço dos cofres da 
polícia. 

A manifestação a João Chagas, 
começada lá dentro, recrudesce nas 
ruas, com um enthusiasmo verda-
deiramente indescriptivel. Sente-se 
que um frémito de revolta impelle 
as multidões inermes á resistência 
contra a brutalidade dos represen-
tantes do poder. 

Gritos ferozes de rebellião estru-
gem aos ouvidos do inlemerato re-
volucionário. 

A multidão inerme affronta, de 
punho cerrado, os sabres da muni-
cipal e da polícia. Pedem-se armas 
de todos os lados, numa áncia de 
revolta, e na falta delias carrega-se 
a murro sobre os janízaros. 

E assim terminou a mais bella 
manifestação de protesto que o Porto 
tem levado a cabo, manifestação 
eloquentíssima entre as mais elo-
quentes. 

O partido republicano tem, d'hoje 
em diante^o seu caminho indicado! 
arrazar um thrôno apodrecido para er-
guer, sobre os escombros* uma Pátria 

0 cúmulo do cynismo. 
á a» 

PASSEIATA RÉGIA 
PENITÊNCIA DOS PROGRESSISTAS 

O ministério progressista conse-
guiu d'el-rei a condescendência de 
em breves dias ir ao Porto, com o 
pretexto da inauguração da exposi-
ção industrial no Palácio de Crys-

Quando em 1 8 9 5 se fallou na 
ida da majestade áquella cidade, os 
jornaes progressistas cla*ssificaram 
de imprudência o régio passeio. 

Mudaram os tempos, e, como 
sempre, mudaram os ventos. 

Quer dizer: 
Da insânia passou á imbecili-

dade, á insensatez. 
O Porto de 13 de junho, o Por-

to que no último domingo soube 
affirmar bem alto e corroborar a 
murros e á bengalada a sua incom-
patibilidade com a monarchia, ha 
de porém fazer sentir o valor d'es-
sa affirmativa. 

No que peze aos cynicos após-
tatas. 

0 commércio 
e as propostas de fazenda 

Como é sabido, a apresentação 
ao parlamento das indignas propos-
tas de fazenda despertou em todo 
o país um movimento de justificada 
reacção, e accentuadamente na clas-
se commercial, sem dúvida a mais 
gravemente dezada com a approva-
ção de taes propostas. 

Nos jornaes de Lisboa vimos 
hontem insertos dois convites para 
a classe commercial retinir hoje, ás 
duas horas da tarde, a fim de ir á 
câmara dos pares entregar uma re-
presentação contra a infamíssima 
obra do mac-murdista Ressano. 

A Associação Commercial d'esta 
cidade já em devido tempo repre-
sentou também contra taes medi-
das, e bem assim todas as collectivi-
dades de feição accentuadamente 
popular, que de todos os pontos do 
pais fizeram ouvir bem alto o seu 
brado de protesto, 

Monarchia e 
* t _ „• . - « - a 

» " , f f 
Tem-s^di to e» escripto muito so-

bre a diferença que separa êstes 
dois systèmas de, governo, preten-
dendo uns que eíla séja considera-
velmente ^refunda* radical, c que-
rendo outros olhá-la como tam pe-
quena e insignificante que nem vale 
a pena sujeitar os povos e as na-
ções aos incómmodos e perigos (?) 
que podem resultar das mudanças 
de um para o outro. — Entre nós, 
por exemplo, não se passou ainda 
muito tempo depois que, na câma-
ra dos deputados, um espirituoso 
pae da pátria defendeu a doutrina 
perniciosa e inadmissível de que en-
tre uma monarchia constitucional e 
uma república não existe mais dif-
ferença alguma do que a que vae de 
um capacête a um chapéu de côco 
(sic). 

Ora nós, não desejando por fór-
ma alguma inclinar-nos para a opi-
nião dos primeiros, porquanto po-
deria d'ahi suppôr-se que da pas-
sagem da fórma monárchica para a 
republicana podem advir a uma na-
cionalidade as consequências mais 
funestas de um salto temerário e 
perigosíssimo, repellimos todavia 
com a mais prompta energia êsse 
arrasoado symbólico do capacête e 
d o ^ a p j y j de c ô ^ g . . . 

x 
Não é, com effeito, coisa tam in-

differente como isso que uma nação 
se governe por um ou outro dos dois 
systèmas: ha entre elles grande dif-
ferença, e a nosso vêr é fácil de-
monstrar de qual dos lados está a 
superioridade scientífica ou em qual 
delles existe o maior número de 
vantagens práticas. 

Recorrendo á lógica dos factos, 
embora o progresso e o estado mais 
ou menos florescente de um pôvo 
não possam exclusivamente attri-
buir-se ás excelléncias do systêma 
político por que se rege, o exame 
consciencioso e aprofundado das 
circunstâncias de diversos estados 
monárchicos e republicanos mostra, 
de um modo assás satisfactório, que 
no geral sam êstes os mais próspe-
ros, porque também elles sam os 
mais bem administrados, aquelles 
em que os princípios de moralidade 
e de justiça sam menos desrespei-
tados e em que finalmente os cida-
dãos, por mais elevada que seja a 
sua categoria social, mais se encon-
tram sujeitos ao império das leis e 
da justiça; o confronto do conheci-
do Panamá francês com os innúme-
ros Panamás portuguêses basta 
para attestar o rigor de verdade 
d'esta affiimação. 

Mas se da observação dos factos 
nos transportarmos ao campo dos 
princípios, as vantagens do systêma 
republicano sobre o systêma monár-
chico sam de tal modo palpaveis, e 
de molde a não deixarem a um es-
pirito imparcial a mais ligeira som-
bra de uma dúvida, que custa até a 
crêr como haja ainda boje socieda-
des cultas que continuem a reger-
se pela fórma de governo monár-
chica, e êste justificadíssimo espan-
to mais ainda se accentúa e cresce, 
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se nós considerarmos d'essas socie-
dades aquellas cujos destinos se 
acham tam compromettidos, por ef-
feito das deficiências e imperfeições 
d'êsse systêma, como os da nação 
portuguêsa. 

x 

xos, grandêzas e dissipações de que 
só testas coroadas sabem cercar-
se, e de cujo pêso esmagador nós, 
os portuguêses, têmos infelizmente 
uma bem dolorosa experiência. 

i . NEPOMUCENO. 

Em primeiro logar, a monarchia 
constitucional é theòricamente o meio 
termo entre a monarchia absoluta 
e a república. D'onde resulta que 
esta fórma de governo é mais aper-
feiçoada do que a primeira, deven-
do ella possuir todas as vantagens 
e perfeições d'esta e algumas mais. 
Isto não deixa dúvidas, pelo menos 
no*nosso fraco juizo. 

Por outro lado, o constituciona-
lismo é em última anályse o abso-
lutismo disfarçado, porque, embora 
haja nelle de direito a intervenção 
do pôvo nos negócios públicos, essa 
intervenção não passa em realidade 
de um verdadeiro mytho .— Os mi-
nistros sam, na grande maioria, para 
não dizermos na totalidade, dos ca 
sos, indivíduos da confiança do rei, 
quer dizer — seus servos, seus ver-
dadeiros criados, e por consequên-
cia sempre promptos a cumprir as 
suas ordens e a obedecer ás suas 
superiores indicações. Ora, saben-
do-se que a câmara dos deputados 
é sempre formada de creaturas dos 
ministros e não de legítimos repre-
sentantes do pôvo, segue-se que a 
tal intervenção d'êste no governo da 
nação não existe realmente ou de 
facto nas monarchias representati-
vas. 

Além d'isso os ministros sendo, 
como não pôde duvidar-se, servos 
do rei, que os chama ao poder e os 
lá conserva enquanto quer, não po-
dem, por bem independentes que 
elles sejam, deixar de zelar pelos 
interesses pessoaes e dynásticos do 
seu amo e senhor, e por isso, uma 
vez postos nêste di lêmma—ou ser-
vir o rei e a dynastia ou servir o 
pa í s—, ham de naturalmente ser le-
vados a optar pelo primeiro cami-
nho, como tem sempre succedido e 
muito principalmente entre nós. Não 
ha memória de um ministro portu-
guês que, nas circunstâncias de um 
conflicto d'esta naturêza, não tenha, 
espontaneamente ou forçadamente, 
anteposto os interesses do thrôno 
aos da nação. 

Ora nada ha mais fácil do que 
demonstrar que taes inconvenientes 
não se dam nas repúblicas, onde só 
existe de facto e de direito o ver-
dadeiro «governo do pôvo pelo pô-
vo» e onde os ministros sam meros 
e legítimos funccionários do Estado 
e não creaturas ao serviço de qual-
quer outra entidade superior: nin-
guém ousará affirmar que entre os 
ministros de uma república e o res-
pectivo chefe do Estado hajam as 
mesmas relações de dependência 
que entre os ministros duma mo-
narchia e o seu rei. 

F inalmente—que já vam dema-
siadamente longas estas considera-
ções-*-, para depôr um presidente de 
uma república, em caso de necessi-
dade, basta que a nação, que o ele-
geu, se manifeste de qualquer modo 
lega l ; para depôr um rei é preciso 
uma revolução que pôde arrastar, 
e as mais das vezes arrasta com ef-
feito, tristíssimas e assoladoras con-
sequências para o país. 

Por ú l t imo,—o que é muito, so-
bretudo tratando-se duma nação 
pobre e arruinada, — uma monar-
chia é incomparavelmente mais dis-
pendiosa que uma república, por-
que, ao passo que nesta ha apenas 
que pagar a um chefe de modestas 
exigências, além tem o país de sus-
tentar urna côrte çom todos os lu-

M a i s u m m o n o p ó l i o 
Êste agora é do sabão. Ainda 

não está legalmente concedido, com 
as fórmulas sacramentaes de pro-
posta ministerial convertida em lei 
pelos representantes do pôvo, que 
a monopólios pretendem remediar 
a ruína do pais, mas já está de fa-
cto constituído. 

E como nêste país tndo se faz 
mesmo que seja prohibido pela lei 
os fabricantes de sabão, guiados 
por um fabricante do Porto, colli 
garam-separa levantar o preço dês 
te género de primeira e absoluta 
necessidade. E assim fizeram. 

É verdade que o artigo 276.° do 
Código Penal prescreve: 

c Qualquer pessoa que, usando de 
algum meio fraudulento, conseguir 
alterar os preços que resultariam da 
natural e livre concorrência nas mer-
cadorias, géneros, fundos ou quaes 
quer outras coisas, que forem objecto 
de commércio, será punido com mul-
ta, conforme a sua renda, de um a 
três annos. 

§ Único. Se o meio fraudulen-
to empregado para commetter êste 
crime fôr a colligação com outros in-
divíduos, terá logar a pena, logo que 
haja começo da execução.» 

Mas apesar d'isto a colligação 
está feita. 

Combinaram-se e resolveram 
primeiramente, elevar o preço do 
sabão, logo duma assentada, 40 réis 
em kilo; mas lá lhes pareceu que a 
coisa assim era forte de mais e man-
daram baixar aquelle augmento a 
20 réis sómente. 

Sómente, por enquanto. 
Que, vendo elles que ninguém 

lhes toma contas, farám o preço que 
muito bem lhes parecer. 

E o consumidor soffrerá mais esta, 
que uma quadrilha planeou, como 
está soffrendo tantas outras. 

E tudo continuará á mercê de 
judeus gananciosos, para quem não 
ha nem escrúpulos nem lei que os 
metta na ordem. 

Ora pois! Assim o querem. . 

Incúria ou desleixo? 
J u n t a d e s a ú d e p ú b l i c a 
Na Junta districtal consultiva de 

saúde publica, que reuniu ha dias, 
a convite do sr. governador civi 
substituto, lembrou-se a necessida-
de de se proceder a algumas cana-
lizações, como a do Hospital dos 
Lázaros para o colleclor geral, e a 
da rua da Alegria para a Estrada 
da Beira. 

Nessa reunião fallou-se também 
no pardieiro immundíssimo, que se 
encontra ao Caes (sem dúvida um 
dos passeios mais frequentados da 
cidade), e para o qual toda a im-
prensa local tem chamado a atten-
ção da vereação municipal, sem que 
as suas exigências tenham de modo 
algum sido attendidas. 

Não sabêmos dos motivos que 
induzem os senhores vereadores a 
pôr de parte tam grosseiramente as 
reclamações dos seus munícipes; 
Sabêmos sómente que não encon-
trámos ainda, no vocabulário dos 
qualificativos, classificação suf ic ien-
temente exacta para uma tal fòrma 
de proceder» 

Algumas sessões camarárias se 
realizaram já depois que a impren-
sa local, sem distincção de côres 
Dolíticas, começou de formular re-
clamações no sentido de se impôr 
a demolição do prédio em questão 
ao seu proprietário, sem que nes-
sas sessões fôsse tratado, sequer ao 
de leve, tam importante e momen-
toso assumpto. 

Que quer dizer tam obstinado si-
éncio ? 

Des le ixo?! Não. 
Incúria?! Tampouco. 
A que razões clandestinas obe-

decem então os senhores vereado-
res, que em aada se importam com 
os interesses da c idade? 

E se duma injustificada teimosia 
de creancice amuada nasce um tal 
procedimento, não será agora occa-
sião para proceder, visto que á jun-
ta de saúde pública já foi presente 
tal assumpto? 

Quer-nos parecer que sim. 
As cadeiras curues da edilidade 

não servem para favorecer capri-
chos nem tampouco para apadri-
nhar, insolentemente, proprietários 
t e i m o s o s . . . 

Punição dum detractor 

Do sr. dr. Joaquim CortezSo, illustre presi-
dente da Commissão Municipal republicana da 
Figueira da Foz, recebèmos o seguinte, que 
gostosamente publicamos: 

Em novembro de 1 8 9 5 prometti, 
na imprensa, tirar perante a lei o 
devido desfôrço duma accusação, 
tam grave quanto injusta, que o 
celebrado ex-administrador d'êste 
concelho, Augusto Forjaz, se per-
mittiu inserir no «relatório da sua 
gerência», dirigido ao chefe do 
districto. 

Contra minha vontade, só agora 
o dito Forjaz, actualmente empre-
gado do ministério do reino, deu 
entrada no tribunal, onde prestou 
contas da fórma seguinte: 

ACTA DO JULGAMENTO 
«Anno do Nasc imento de Nosso 

Senhor Je sus Christo de mil o i tocentos 
noven ta e sete , aos v in te e qua t ro dias 
do m ê s d ' agos to , ne s t a c idade da 
Figuei ra da Foz, e no t r ibuna l judicial 
d ' e s t a Comarca, 

passou elle Juiz, a fazer o in te r roga tó-
rio do r é u , 

q u e r e s p o n d e u c h a m a r - s e Augusto Eu-
gén io Pereira Forjaz de Sampaio Pi-
mente l . E logo por ê s t e e pelos advo-
gados d a s pa r t e s foi dito q u e se 
a c h a v a m compos tos nos t e r m o s seguin-
t e s : — Que o a rgu ido Augusto Forjaz 
d e c l a r a v a que t endo - se o auctor j u l g a d o 
o f e n d i d o por , no re la tór io official da 
sua ge r ênc i a como admin i s t r ado r d ' ê s t e 
concelho no anno d e mil oi tocentos 
noven ta e cinco, h a v e r n a r r a d o um 
caso de d iphtêr ia acon tec ido nesta 
c idade , t r a n s c r e v e n d o - s e o a r t igo ses-
sen ta e nove da Lei de Sai ide e 
sub l inhando-se nê s t e a pa lav ra «negl i -
g ê n c i a » , in fer indo-se d ' aqu i q u e o 
argu ido lhe a t t r ibu i ra a mor te da mesma 
c reança , — déc la ra , por se r a e x p r e s s ã o 
da v e r d a d e , que nem naquel la par te 
do re la tór io , nem e m out ra q u a l q u e r , 
teve o p e n s a m e n t o ou o m e n o r intui to 
de a t t r ibu i r ao auc to r a m o r t e da 
mesma c r e a n ç a , n em de o mel indra r 
por q u a l q u e r ou t ra fó rma , an te s t e v e 
s e m p r e o auc tor , como agora tem, na 
conta de clínico zelôso e s a b e d o r » . 

Cabe aqui d izer q u e , só q u a n d o o 
ex -admin i s t r ador Forjaz se viu met t ido 
e m processo cor rec iona l , ê que se 
lembrou de d e s a f r o n t a r a sua dignidade, 
m o v e n d o - m e t a m b é m um processo pelo 
facto de, muitos m ê s e s an t e s , na q u e s t ã o 
q u e com elle t ive de m a n t e r na im-
p r e n s a á c ê r c a do caso a q u e ac ima se 
al lude , eu lhe h a v e r c h a m a d o « a t rev ido 
c a l u m n i a d o r » — o q u e al iás não d e v e r i a 
soffrer contestação anteriormente â» 

menc ionadas explicações q u e elle se 
viu ob r igado a d a r - m e p e r a n t e o t r ibu-
nal de jus t i ça . 

Em v i r t u d e d ' e l l as , c a d u c a a base 
f u n d a m e n t a l em q u e a s sen t ava aquel la 
m inha a s s e r ç ã o ; por isso, e só por 
isso, e ra d e v e r m e u dec l a r a r o se-
g u i n t e : 

«E pelo auc tor bacha re l Joaquim da 
Silva Cortezão foi di to q u e acce i tava a 
p r e s e n t e sa t i s fação , e que , p e n d e n d o 
• ê s t e juizo e no mesmo ca r tó r io um 
processo r e q u e r i d o pelo a rgu ido Au-
gus to Forjaz con t ra elle Cortezão, por 
um ar t igo in se r to no n ú m e r o t r in ta e 
t r ê s do p r ime i ro a n n o do jo rna l O 
Povo da Figueira, em q u e se encon t r a 
a e x p i e s s ã o de « c a l u m n i a d o r » , pela 
sua p a r t e dec lara q u e tal e x p r e s s ã o foi 
esc r ip ta na suppos ição da offensa de 
q u e acaba de r e c e b e r a expl icação, 
h a v e n d o ass im por não esc r ip t a e s sa 
ou ou t r a e x p r e s s ã o , re la t iva ao m e s m o 
inc iden te e q u e podesse mel indra r ou 
off-mder Augus to Forjaz 

E por a m b o s foi dec la rado q u e se 
davam r e c i p r o c a m e n t e por sat isfei tos 
e d e s a g g r a v a d o s , pondo p e r p é t u o si-
lêncio em ambos os p rocessos , sendo 
as cus t a s d ' ê s t e pagas pelo a rgu ido 
Augusto For jaz , por a n e n h u m a s o u t r a s 
have r logar . Em vis ta do q u e elle juiz 
mandou q u e se tome o c o m p e t e n t e 
t e r m o de t r a n s a c ç ã o ts em s e g u i d a os 
au tos se lhe façam conclusos para os 
ju lga r por s e n t e n ç a . Para cons ta r se 
fez e s t a ac t a que vae ser a s s i g n a d a 
pelo juiz , a d v o g a d o s , p a r l e s , pelo 
official de di l igências e por mim Antó-
nio Augus to de Andrade Barboza, es-
c r ivão , a u e o e sc r ev i e a s s i g n o » . 

P res t ava - se a bem a r m a g a s conside-
rações o conf ron to do que em 1895 
e s c r e v e u A. Forjaz, j á na i m p r e n s a 
local, j á e spec i a lmen te no tal « re la tó r io 
da sua ge rênc ia a d m i n i s t r a t i v a » , com 
o q u e elle a c a b a de confes sa r em 
pleno t r ibuna l . Prefer imos , po rém, calar 
tudo isso pa ra não a g g r a v a r a t r i s te e 
h u m i l h a n t e s i tuação do nosso a d v e r s a 
rio, a q u e m , e s p e r á m o s , a licção d e v e r á 
a p r o v e i t a r . 

J. Cortezão. 

PROVIDÊNCIAS SANITÁRIAS 

F a l t a d ' e s p a ç o . — Pela falta de 
espaço com q u e luc tamos não podê-
mos inser i r nê s t e n ú m e r o a cont inua-
ção do ar t igo — Thermas de Vizella. 

A p o s e n t a ç ã o . — J á foi á ass igna-
tura rég ia o d e c r e t o c o n c e d e n d o a apo-
s e n t a ç ã o ao s r . d r . Manuel Emygdio 
Garcia, l en t e da Unive r s idade , com o 
o r d e n a d o annua l d e 1:066)5665 r é i s . 

S e r v i ç o m i l i t a r — Principiam 
no d ia 15 do p r ó x i m o m ê s de s e t e m b r o 
as inspecções aos m a n c e b o s r ecensea -
dos no co r ren te a n n o p a r a o serv iço 
mil i tar . 

J u n t a fiscal d a s m a t r i z e s . 
—Começou hon tem o prazo de 10 dias 
para as r ec l amações da cont r ibu ição 
de r e n d a de c a s a s e s u m p t u á r i a , lan-
çada na matr iz do c o r r e n t e anno . 

H y d r o p h o b i a . — N u m d o s últi-
n os dias passou próximo do Penédo 
da SaUdade um cão h y d r ó p h o b o , mor-
dendo uma c r e a n ç a . 

O aDimal conseguiu e s c a p a r - s e : 

C o r r i d a d e t o u r o s n a Fi-
g u e i r a da F o z — Na próxima qua r t a 
fe i ra , 8 do c o r r e n t e , real izar se-ha na 
Figuei ra da Foz a t e r ce i r a co r r ida de 
touros ne s t a é p o c h a , em q u e serám 
l idados 10 louros do ganadero Faustino 
da Gama. 

Toureará a caval lo Manuel Casimiro 
d 'Almeida, t o m a n d o p a r t e na corr ida o 
notáve l espada Bombita . 

A cor r ida c o m e ç a r á á s 4 ho ras da 
t a r d e . 

F e i r a f r a n e a d e Vizeu—Por 
occas ião da feira f r anca d e Vizeu, 
para a qual j á c o m e ç a r a m os t rabalhos 
de a b a r r a c a m e n t o , s e rá es tabe lec ido 
um comboyo, a p r eços mui to reduzidos , 
e n t r e Coimbra e aque l la c idade . 

Um fóco d'insalubridade 
— Fructas verdes no meroado 

Existe ahi para a rua das Covas 
uma fábrica de artefactos de malha 
estabelecida em péssimas condições 
hygiénicas, sem ventilação bastante 
para algumas dezenas de operárias 
que alli trabalham durante o dia. 

Ás auctoridades compete inter-
vir em tal assumpto, obrigando o 
proprietário d'essa fábrica a intro-
duzir as modificações necessárias 
para que não continue em grave 
risco a saúde dos seus operários. 

Por outro lado, consta-nos tam-
bém que no mercado d'esta cidade 
se vendem fructas mal sazonadas, e 
d'ahi provém o desenvolvimento de 
certas doenças com accentuada fei-
ção predominante de enterites. 

Comprehendêmos perfeitamente 
que essas doenças podem também 
desenvolver-se pela influência do 
calor e a ingestão de fructas, mesmo 
as mais bem sazonadas. 

Mas o que é feito é que no mer-
cado se expõem á venda fructas 
verdes, e para êsse abuso é que pe-
dimos, a quem compelir, as mais 
rigorosas providências. 

Entendêmos do nosso dever for-
mular estas reclamações, porque 
nos centros civilizados não se espe-
ra, sequer, que ellas se façam, para 
se proceder. 

• • • 
Notícias diversas 
P a r a a F i g u e i r a . — Para a Fi-

gue i ra da Foz pa r t i r am hon tem o nos-
so p r e z a d o d i rec tor politico, d r . Fer» 
n a n d e s Costa, e do nosso e s t imáve l 
collega da admin i s t r a ção , sr. Rodrigues 
da Si lva. 

A s s o c i a ç ã o d o s e x o f e m i -
n i n o — T e m ret ta ido em sessão per-
m a n e n t e e s t a col lec t iv idade . 

Na t e rça feira ence tou - se a discus-
são do p ro j ec to dos novos e s t a tu to s . 

Como no a r t i go t . ° se t en t a s se fazer 
d e s a p p a r e c e r o nome de Olympio Nico-
lau Ruy Fe rnandes , a q u e m a Associa-
ção d e v e a sua exis tência , levantou-se 
d i scussão , em q u e i n t e r v i e r a m , oppon-
do-se à e l iminação d ' aque l l e n o m e , com 
app lausos de toda a a s semble i a , os srs. 
Bernardo de Carva lho , Bernardo Maria 
da Silva e João António da Cunha , êste 
ú l t imo auctor da p ropos ta q u e deu á 
Associação o nome de Olympio Nicolau 
Ruy F e r n a n d e s . 

A r m a s d e f ô g o — Fôram inti-
mados os indivíduos q u e t ê m , para 
negócio, a r m a s de fôgo, a não as 
v e n d e r e m senão a quem se apresen ta r 
mun ido da r e s p e c t i v a l icença pa ra uso 
e por te d a s m e s m a s . 

F e s t a s n a F i g u e i r a da F o z 
— Por occas ião da g r a n d e romar i a da 
Senhora da Encarnação , h a v e r á na 
Figueira da Foz e&peclàculos nos thea-
t ros Circo e Pr ínc ipe D. Carlos, e 
fes t ivaes nos cas inos Mondego e Penin-
sular. 

Por essa occas ião es tabelecer -se-hara 
t a m b é m comboyos a p reços muito 
r eduz idos . 

R o u b o — Queixou-se á policia o 
s r . Alberto da Silva, d e Coselhas, de 
lhe t e rem d e s a p p a r e c i d o u m a s 107 
l ib ras , em bello meta l s o n a n t e , d'um 
e n x e r g ã o o n d e as hav ia escond ido , á 
laia de pé de m e i a . . . 

O que ixôso dec la rou desconOar que 
o l ad rão era d e c a s a , na occas ião em 
q u e a p r e s e n t o u a sua q u e i x a . 

D e s a s t r e c o m a r m a d e f ô g o 
— O sr. Francisco de Jesus, morador 
na rua Nova, na occasião em que liai 
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pava um r c w o l v e r , n a m a n h ã fie 
segunda fe i ra , aquel le d i spa rou- se , 
indo a bala c rava r - se - lhe na mão 
esquerda. 

Felizmente, não offerece g r a v i d a d e 
o fer imento. 

F a l l e c i m e n t o . — Á hora em q u e 
entra na màch ina o nosso jo rna l , sô-
mos do lo rosamen te su rp reheml idos com 
a noticia do fa l lec imento do s r . Manuel 
Gonçalves Pe re i r a Guimarães , q u e foi 
antigamente um dos mais cons ide rados 
negociantes d ' e s t a praça . 

A sua família e aos seus n u m e r o s o s 
amigos e n d e r e ç á m o s os nossos ma i s 
sentidos p ê z a m e s . 

I n c ê n d i o . — Na m a d r u g a d a de 
hoje a r d e u to ta lmente u m a casa , no 
logar da Cidreira , p e r t e n c e n t e ao s r . 
Manuel Crave i ro . 

T h e a t r o P r í n c i p e D . Tar-
) 0 S _ A troupe do thea t ro de D. Maria, 
de Lisboa, d á na F iguwra da Foz, no 
thetro Príncipe D. Carlos, dois e spec t á -
culos de a s s i g n a t u r a , com o d r a m a 
João José, de D Joaqu im Dicenta, e a 
comédia A Marechala. 

0 pr imei ro d ' ê s t e s e s p e c t á c u l o s t e rá 
logar na q u a r t a fe i ra , 8 do c o r r e n t e 

• • • 
Câmara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinária de 19 de agosto de 
1897 . 
Pres idênc ia do vice p r e s i d e n t e , Ar 

cediago José Simões Dias. 
Vereadores p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 

José Augusto Gaspar de Mattos, José 
António dos Santos , José António Lucas , 
António José d e Moura Basto, José 
Marques Pinto e Albano Gomes Paes . 

Foi l ida e a p p r o v a d a a acta da 
sessão an te r io r , sendo dec l a rado pela 
presidência que o s r . p r e s i d e n t e da 
Camara vir ia em b r e v e tomar o seu 
logar. 

Concedeu 30 dias d e l icença a um 
empregado da repa r t i ção dos impós tos . 

Despachou r e q u e r i m e n t o s , auctori-
zando a collocação de le t t re i ros em 
estabelecimentos pa r t i cu l a re s , e peque-
nas r e p a r a ç õ e s em differentes p réd ios 

Enviou a lguns r eque r imen tos a infor-
mar á repar t ição d ' ob ra s e á repar t i ção 
das águas . 

Ent rando na sala o p r e s i d e n t e da 
Câmara, d r . Luiz Pe re i ra da Costa, foi 
annullada, sob propos ta sua , a delibe-
ração tomada em ses são de õ , ácê rca 
da r e c o n s t r u c ç ã o d e um dos passe ios 
da rua do Visconde da Luz, dec la rando 
que em b r e v e a p r e s e n t a r i a o pro jec to 

d 'es ta obra p a r a s e r s u b m e t t i d a á 
app rovação supe r io r . 

Auctorizou de novo a p re s idênc i a a 
inves t iga r ácêrca da que ixa ap re sen t ada 
ua s e s são de 5 do c o r r e n t e , por 
motivo de provocações dos bombe i ros 
vo lun tá r ios a a lguns bombe i ros muni-
c ipaes , por se r dec larado pela pres i -
dênc ia que receliêra t a m b é m uma 
par t i c ipação d ' a q u e l l e s v o l u n t á r i o s , 
que ixando-se d ' e g u a e s p rovocações da 
pa r t e dos mun ic ipaes . 

Auctorizou di í ferentes p a g a m e n t o s : 
— caiação do edifício dos Paços do 
Concelho; r epa ração do m e r c a d o e do 
caminho da Cioga do Monte; l impeza 
do j a rd im de Santa Cruz; t r a n s p o r t e de 
ca rvão p a r a as máchinas das á g u a s ; 
r e p a r o s na canalização gera l das águas , 
e pessoal da efiicina r e s p e c t i v a ; mate-
rial e pessoal dos serv iços da l impeza, 
e compra de v a s s o u r a s pa ra a l impeza 
da qu in ta de Santa Cruz. 

Mandou r e g i s t r a r a nota das canali-
zações d ' á g u a e x e c u t a d a s d e s d e o dia 
12. 

Auctorizou t r aba lhos de canal ização 
d ' à g u a s pa ra a lguns p réd ios pa r t i cu -
la res . 

Resolveu a r r e m a t a r em praça o for-
nec imen to de cem c h a p a s de fer ro 
canel lado para cober tu ra d e loga res 
de v e n d a no mercado . 

Auctorizou o afer idor do concelho a 
procede r a uma ce r ração e m es tabe le -
c imentos , feiras e m e r c a d o s , po r motivo 
de af i lamentos de pêsos e m e d i d a s . 

Attestou ácêrca de a l p u m a s pet ições 
p3ra subs íd ios de lactação a menoros . 

Resolveu annunc ia r q u e vol tam á 
praça os t e r r enos da qu in ta de Santa 
Cruz, cu ja venda foi auctor izada em 
t e m p o pela Commissão Districtal. 

Approvou def in i t ivamente o tercei ro 
o r ç a m e n t o s u p p l e m e n t a r ao ord iná r io 
do c o r r e n t e anno , s endo dec la rado 
pela p res idênc ia não t e r havido rec la-
mação a lguma d u r a n t e o p r a s o da sua 
expos ição . 

» Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d n m forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

X I I 

Os innooentes 

— Apesar de tudo não es t a r e i ago-
ra melhor , não s e r á p re fe r íve l a pri 
são á vida que eu sou o b r i g a d o a le-
var? Voltou ao t r aba lho . Sou eu que 
sou a causa de ella s e r o q u e é . . . 

Ao dizer is to, o d e s g r a ç a d o acredi-
tava no q u e p e n s a v a . Tan bem elle 
cria t e r e n c o n t r a d o Pet i te quas i c r ean -
ça? 

Quando se a c h a v a com el la , e jul-
gava tê-la bem s e g u r a , col locava-se 
em posição mais e l e v a d a , t ra tava-a 
d e s d e n h o s a m e n t e ; mas e r a coméd ia 
Bimples r e p r e s e n t a d a p a r a os o u t r o s 
Grosbouleau vivia numa c lasse em que 
se faz ga la em domina r q u e m se ama 
em que se julga ser in te l l igen te , des-
prezando o sacrifício d u m a mulhe r 
Grosbouleau nunca se te r ia aba ixado a 
deixar v e r a affeição q u e linha á aman 

kmm eram deante doa outro» j 

Eschola Académica 
(Nova installação) 

Rua da' lha (antigo Collégio dos Grillos) 
C O I M B R A 

Associação dos Artistas de Coimbra 
A R R E M A T A Ç A O 

Faz-se públ ico q u e e s t ám em a r r e m a -
tação, por espaço de v in t e d ias , a 
con ta r da da t a d ' ê s t e annúnc io , as 
obras a fazer na casa da Associação 
dos Soccórros Mútuos dos Art is tas de 
Coimbra. 

A p lanta e condições acham-se pa-
ten tes em casa do v i ce -p re s iden t e da 
d i recção o s r . Manuel Martins Ribeiro, 
rua do Visconde da Luz. 

As propos tas devem se r e n t r e g u e s 
em ca r t a f echada , em casa do m e s m o 
sr . v ice -p res iden te a té 14 de s e t e m b r o 
próx imo, e no dia 15 na casa da 
Associação, das 9 horas, da m a n h ã a t é 
ás 5 da t a r d e . 

Coimbra , 26 d ' agos to de 1897 . 
O p res iden te da d i recção , 

António Corrêa dos Santos. 

C o l l é g i o d e e n s i n o p r i m á r i o e 
s e c u n d á r i o p a r a a l u m n o s i n -
t e r n o s , s e m i - i n t e r n o s e e x -
t e r n o s . 

' Director: ALBERTO PESSOA. 

Os t raba lhos e scho la re s do próx imo 
a n n o lectivo começa rão no dia 2 de 
o u t u b r o . O r e g u l a m e n t o , a r e l a ç ã o do 
pessoal d o c e n t e e q u a e s q u e r esc larec i -
men tos p ó ^ e m d e s d e j á s e r pedidos ao 
d i rec to r . 

Publ icámos em segu ida a l is ta dos 
a lnmnos quq ob t ive ram m é d i a de pas-
s á g e m e dos q u e fôram a p p r o v a d o s no 
lyceu d ' e s t a c idade , no a n n o lect ivo 
de 1 8 9 6 - 1 8 9 7 . 

Alumnos approvados em instrucção 
primária 

Plínio Ventura , Amável J a rd im Gran-
ge r , João Rodr igues da Silva Vieira, 
G í s p a r d 'Abreu de Lima, Albino Rico 
Vellôso e Emygdio Pere i ra da Costa. 

Alumnos que obtiveram média de 
passagem 

1 .A CLASSE — Hermínio da Silveira 
Cardôso Pere i ra , Francisco d e Lemos 
Ramalho de Azeredo Coutinho, Augusto 
da Silva Rega lhe i ro , Boaven tura Paes 
Mamede, Alípio Peres Fur tado Galvão, 
For tuna to de Carvalho Bande i ra , Adal 
be r t o Soares do Amaral Pere i ra , Antó-
nio Carlos da Silva Pere i ra e Franc i sco 
Lei te do Carvalhal . 

2 . a CLASSE—D Miguel Osório Cabral 
de Alarcão, Luiz Nunes Borges Madu-
reira de Carvalho, Manuel Leite Pere i ra 
Ja rd im, Fe rnando Pimentel da Motta 
Marques, Mário Leite Ribeiro, Edua rdo 
Sa ldanha da Silva Vieira, José de Béssa 
Ferre i raCaste l -Branco, e Silvério Abran 
ches Barbosa . 

D 'ês tes a lumnos ficáram a p p r o v a d o s 
todos os q u e se s u b m e t t ê r a m ás p r ó v a s 
de e x a m e de admissão a c lasse , q u e 
fôram os s e g u i n t e s : 

Franc isco Leite do Carvalhal , Fer-
nando Pimentel da Motta Marques, 
Edua rdo Saldanha da Silva Vieira < 
Silvério Abranches Barbosa . 

Alumnos approvados nas differentes 
disciplinas do curso transitório 
Língua e litteratura portuguêsa 

l . a PABTE — A n t ó n i o da Costa Bastos 
José da Silva Santos e Accácio Virgilio 
de Sousa Manso. 

2 A P A R T E — António Alvaro da Cu 
nha Fortes , Carlos Augus to d a s Neves 

Rocha, Henr ique Luiz Dória Homem 
Côrte Real , José Máximo de Mello e 
Castro Ribeiro (distincto), Pedro Medei-
ros d 'A lbuque rque Teixeira e Joaquim 
António de Mello e Castro Ribeiro. 

Língua francêsa 
António da Costa Bastos, José da 

Silva Santos , Albino Portas Nogue i ra , 
Humber to Júlio da Cunha Se r r ão e 
Carlos Cordeiro Idães . 

mas q u a n d o es tavam sós Grosbouleau 
de i t ava - se aos p é s de Pet i te , embr ia -
gava -a com o sorr i so b a n a l dos seus 
lábios, e o embaraço , o máu e s t a r , a 
v e r g o n h a , d igamos o t e r m o , q u e ella 
t inha d ' ê l l e . . . t udo isso aos olhos 
d ' aque l l e pat ife e ram p rovas do amôr 
q u e elle t inha insp i rado . 

As re lações de Grosbouleau e Pet i te 
e s t á v a m desc r ip t a s nê s t e v e r s o do 
Boileau: 
Valet souple au l o g i s . . . insolent au dehors. 

Mas no fundo adorava Claire Boitard, 
e , q u a n d o n ã o podia vê- la , soffria 
muito. Consolava-se de t e r s ido p»êso 
com o seu cúmpl ice por p o d e r fallar de 
P e t i t e . . . La longueur e r a s e m p r e da 
opinião de Grosbouleau, por isso q u a n d o 
ê s t e lhe p e r g u n t a v a se elle j u l g a v a que 
aquel la q u e a m a v a es t ava p ro teg ida , 
La longueur aí l írmava q u e ella e s t a v a 
salva e p r o c u r a v a p rova r - lhe po r todos 
os meios poss íve i s q u e ella se sa í ra 
b e m d a s i tuação c rue l em q u e ficara. 

0 policia levantou a cabeça de La 
longueur fez um signal q u e que r i a di 
z e r : 

— At tenção ! Estám a olhar p a r a nós . 
Grosbouleau caminhou p a r a a secre-

ta r ia e x a m i n a n d o pelo can to dos olhos 
o policia q u e o o b s e r v a v a . 

— Qual de vós s e c h a m a Grosbou 
leau ? 

— Sou e u , d isse elle so r r indo . Cha-
mo-me Eugénio Grosbouleau . 

—Não ê êsse o seu verdadeiro no-
me. 

verdade! disse o patife, tor-

Língua latina 

1 ,A PARTE—Joaquim Jard im Grange r , 
Joaqu im António de Mello e Castro 
l i be i ro , Luiz d '01iveira Massano, Júlio 
Gui lherme Nunes de Carvalho e Manuel 
da Graça do Espír i to Santo . 

2 . a PARTE — 5.° ANNO — António Al-
varo da Cunha For t e s , J áyme Herculano 
da Costa Sa rmen to , José Máximo de 
Mello e Castro Ribeiro e António Maria 
de Andrade e Sousa <distincto). 

2 A P A R T E — 6 . ° ANNO—Virgílio Nunes 
da Silva e António Maria de Andrade e 
Sousa. 

Mathemdtica 

1.A PARTE — Alberto Cuper t ino Pes-
soa (distincto), Carlos Augusto das 
^eves Rocha, Pedro Medeiros d'Albu-
q u e r q u e Teixei ra , António Corrêa dos 
Santos , Luiz d '01iveira Massano e D. 
Laura Júlia Dias. 

2 . a PARTE — 5.° ANNO — Henr ique 
uiz Dória Homem Côrte Real , João de 

Barros, Carlos Eugénio de Mello Giral-
de s , Manuel Maria Fróta e Mário Arthur 
J a e s da Cunha For tes . 

2 . a P A R T E — 6 . ° ANNO — Mário Ar-
t h u r Paes da Cunha Fortes , Carlos 
F.ugênio de Mello Giraldes, Mário Miller 
J in to de Lemos, Antóoio Augusto de 
Moraes, Affonso Nobre da Veiga e 
Alberto Bastos da Costa Silva. 

Geographia 
Joaqu im Jardim Granger , Mário Bar-

roso Henr iques da Silva e Luiz d'01i 
veira Massano. 

História 
João Lopes de Moraes Si lvano, Al-

berto Cuper t ino Pessoa, José Júlio de 
Andrade Freire e Victorino de Mello e 
Castro Ribeiro . 

Introducção 

1." PARTE — Carlos Augusto das Ne-
ves Rocha , Alexandre Augusto do Ama-
ral Pyrra i t , João dos Santos Apóstolo, 
Henr i aue Luiz Dória Homem Côrte Real 
Pedro Medeiros d 'A lbuque rque Teixeira 
D. Laura Júlia Dias, Mário Miller Pinto 
de Lemos , José Freder ico Laran jo Coe 
lho e José d a Fonseca . 

2 . a PARTE — Mário Arthur Paes da 
Cunha For tes . 

Philosophia 

João de Barros , F e r n a n d o Vasques da 
Cunha B r a a m c a m p Mancellos e Manue 
Maria Frota . 

Desenho 
1.° ANNO — José Júlio de Andrade 

re i re , Alvaro Pere i ra Dias Fe r r re i r a , 
António da Cunha Sara iva d '01ivei ra 
Baptista e Francisco dos San tos Net to . 

2.° ANNO —Vic to r ino de Mello e Cas-
t ro Ribeiro, Francisco dos Santos Netto, 
Albino Portas Nogueira , José Júlio d e 
Andrade Fre i re , Alvaro Pere i ra Dias 
Ferre i ra e António da Cunha Sara iva 
d '01iveira Bap t i s t a . 

Língua allemã 
1.° ANNO — Alberto Augus to das Ne-

ves Rocha, Augus to J o r g e R o d r i g ú e s 
f r e i r e , Belisário Pimenta , António Pe-
reira de Sousa Neves , J a y m e Corrêa d e 
Sousa, E rnes to Luciano Tor res , Rodrigo 
Affonso Alves de Sousa , Alberto dos 
Santos Nogueira Lobo (distincto), Ar thur 
Vieira de Mello da Cunha Osório, Joa-
quim José Cerquei ra da Rocha, António 
Guedes Pere i ra , Angelo Rodr igues da 
Fonseca, José de Mattos Sobral Cid, 
António Luiz Pes tana , António Cardôso 
} into e Avelino Thomaz Cardôso. 

2 .° ANNO—João Marques dos Santos , 
António Guedes Pere i ra , Angelo Rodri-
gues da Fonseca , José de Mattos Sobra l 
Cid, António Luiz Pes tana , António 
Cardôso Pinto, Avelino Thomaz Cardôso, 
Alberto Augusto das Neves Rocha , 
Augusto J o r g e Rodr igues Fre i re , Beli-
sár io Pimenta , Ernes to Luciano Tor r e s , 
J ayme Corrêa de Sousa , António Pere i ra 
de Sousa Neves , Rodrigo Affonso Alves 
de Sousa, Alberto dos Santos Noguei ra 

obo (distincto), Ar thur Vieira de Mello 
da Cunha Osório e Joaquim José Cer-
que i ra da Rocha. 

Coimbra, 30 de agos to d e 1897 . 
0 d i rec tor , 

Alberto Pessoa. 

c e n d o o bonne t com as m ã o s , é uma 
a lcunha . 

— Porque m u d o u de n o m e ? 
— 0 senhor sabe como a g e n t e é 

q u a n d o se é novo, é se doido, fazem 
se tol ices , e todavia t em-se u m a faml 
lia, um nome q u e r e s p e i t a r . . . 

— Qual é o seu v e r d a d e i r o n o m e ? 
— É o de meu pae—Mer land ie r . 
— Ha um homem com ê s s e nome 

c o n d e m n a d o a c i n c o . . . 
— Dm Mer landie r? Talvez d o u t r o 

r amo. En t re nós em l inha rec ta , é - se 
pu ro , como o o u r o . . . Que desg raça 
para a família I 

— Nunca foi c a s t i g a d o ? 
— Só na eschola , meu s e n h o r . De 

p o i s . . . nunca mais . 
— Qual é a sua p ro f i s são? 
— Jorna le i ro . Faço o q u e m e p e d e m 
— Tudo o q u e lhe p e d e m ? 
— Traba lho h o n r a d o . Já se v ê ? 
— Bom! 
O policia vol tou a cabeça e olhou 

pa ra La longueur , ê s t e d i re i to como u m 
t, com os olhos mui to a b e r t o s , apoian-
do com as mãos o bonne t contra a per -
na , e s p e r a v a . 

— E o seu n o m e ? 
— Bap t i sa ram-me e derarn-me o no-

me d 'Adolpho. Achei o e s túp ido e mu 
dei pa ra V i c t o r . . . mas n u n c a n inguém 
me c h a m a pelo meu n o m e p rópr io . 

— 0 seu n o m e é q u e eu lhe per -
g u n t o ! 

—Ah! Conhecem-me por La longueur . 
Não é boni to , m a s o s r . en tende- rne , 
os c a m a r a d a s c o n h e c e m - m e p o r es t a 
a lcunha p o r causa da minha a l t u ra . 

— Qual é o v e r d a d e i r o ? 
— 0 v e r d a d e i r o ! Ê P o u l a r d ! 
— Poulard foi c o n d e m n a d o . . . 
— Á m o r t e ! . . . s im senho r , e r a o 

P a p á ! 
0 policia olhou pa ra La longueur es-

p a n t a d o . La longueur s o r r i a ; o r g u l h a 
va-se com o a n t e p a s s a d o . . . 

— Não se pode dizer mal d 'e l le por 
isso, por tou-se b e m . Além d ' isso, como 
o s r . s abe , o processo t inba-o incom 
modado , nos t r ibunaes ca lumnia-se 
mui tas vezes uma p e s s o a . . . isso ma-
goava o, desgos ta ra -o da v i d a . . . f o i . . . 

— 0 q u e eu lhe digo è q u e um Pou-
lard foi c o n d e m n a d o a qua t ro annos 
de p r i s ã o . . . 

— Quatro a n n o s . . . . P o u l a r d . . . . é 
e x q u i s i t o . . . ta lvez se não esc reva da 
m e s m a m a n e i r a . . . eu t inha um d no 
fim do nome . 

— Porque mudou de nome? 
— Eu 1 Eu não m u d e i ! 
— Você faz-se c h a m a r La longueur . 
— Pelo para izo lhe j u r o que não . 
— Está a br incar c o m m i g o ? 
La longueur foi co l locar -se famil iar-

men te ao lado do policia, e , mechendo 
nos l ivros pa ra d a r q u e fazer ás m ã o s , 
r e s p o n d e u : 

— 0 s r . e n t e n d e u mal. Se m e cha-
mam Adolpho r e s p o n d o ; se me cha-
m a m Poulard r e s p o n d o t a m b é m . . . . 
mas c h a m a m - m e La longueu r por cau-
sa da a l tu ra , não posso zanga r -me com 
os c a m a r a d a s . . . sou um r a p a i honra-
do, n â o creio de mim m e s m o . Pôde 
c r è n . • 

(C<mtmúq}> 

Districto de recrutamento 
e reserva n.° 10 

Relação dos dias designados para com-
parecerem á inspecção districtal os 
mancebos recenseados no corrente 
anno, pelas freguezias do concelho 
de Coimbra 

Setembro 
Dia 15, Almalaguez ( 8 ) . 
Dia 16, Almalaguez, Ameal, Antanhol , 

Antuzêde ( 1 ) . 
Dia 17, Antuzêde , Arzilla, Assafa rge , 

Botão, Brasfêmes ( 7 ) . 
Dia 18, Bras fêmes , Castello Viegas, 

Ceira, Eiras ( 6 ) . 
Dia 20 , Eiras, Lamarosa , Ribeira de 

Frades , Santa Clara, Santa Cruz ( 3 ) . 
Dia 2 1 , Santa Cruz. 
Dia 2 2 , Santa Cruz, Santo António 

dos Olivaes ( 3 7 ) . 
Dia 23 , Santo António dos Ol ivaes , 

S. Bar tholomeu ( 3 2 ) . 
Dia 24, S. Bar tho lomeu, S . João do 

Campo, S. Martinho d 'Árvore , S. Marti-
nho do Bispo ( 3 4 ) . 

Dia 25 , S. Martinho do Bispo, S. 
Paulo d e Frades , S. Si lves t re , Sé Nova 
w -

Dia 2 7 , Sé Nova, Sé Velha ( 7 ) . 
Dia 29 , Sé Velha, S e r n a c h e ( 1 9 ) . 

Outubro 
Dia 1, S e r n a c h e , Souzellas, Tave i ro 

(8) . 
Dia 2 , Tave i ro , Tor re de Villela, 

Trouxemi l , Vil de Mattos. 

Pa ra os r e t a rda t á r io s , os r e c e n s e a d o s 
em dis t r ic tos d ive r sos , e ós dos con-
t ingen tes an t e r io re s , a inspecção ve r i -
ficar-se-ha nos dias 28 , 29 e 30 do 
m ê s d ' o u t u b r o . 

Quartel em Coimbra, 17 d e agosto 
de 1897 . 

0 c o m m a n d a n t e do dis t r ic to , 
Luiz António Alves Leitão 

Major d'infanteria n." 23. 

Professores primários 
Na livraria França Amado, em 

Coimbra, vendem-se todos os mode-
los impressos para uso do professo-
rado primário. 

20:0001000 RÉIS 
Emprestam-se a juro sobre hypo-

theca. Juro tnòdico. 
Nesta redacção dam-se esclareci» 

mentos. 



RESISTENCIA — Quinta feira, 16 de setembro de 1897 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 de ou-
t u b r o na Figueira da Foz — r u a 
Fusca 43 e m f r e n t e do e s t a b e -
l ec imen to d e b a n h o s do ex . m 0 

s r . d r . Neves . 
Consul tas das 9 da m a n h ã á s 

4 da t a r d e . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es t ação d e corre io e te lé 

g r a p h o , méd ico e p h a r m á c i a 
e ca sa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré is , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , club. 
e tc . Bónus p a r a os médicos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio 

CASA PARA ARRENDAR 
Leona rda For jaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos P lá tanos á Bemcan t a , 
onde s e e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a se r v i s t a . 

ÁGUA DAS LOMBADAS 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Á»na g-azosa natural a mais pura 
para mêsa. INao coutem micro-organis-
mos-

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C . \ 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 6 i b a n h e i r a s de 1." a 5.» c l a s se ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma pa ra se 
n h o r a s e out ra p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen 
d e n t e s para toi let te . É s em dilvida o melhor do re ino, e mais ba ra to . - Viagem — Faz-se toda em caminho de fer ro a té 
Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d 'ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á dire-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r ea s hespanho las q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc l a r ec imen tos : — Em Lisboa: r u a do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s l a b e l e r í m e n t o b a l n e a r , e r u a 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r en t e ao Grande Hote l .—Cor respondênc ia p a r a as Caldas da Felgueira, ao g e r e n t e da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f i d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R M A -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fioa ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
C l u b . 

AJbertura cio estabelecimento thermal 
no dia 15 de maio 

As ÁGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgàos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
1 $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em L i s b o a — r u a de S. Julião, 142 , i .°. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
1 2 8 — R U A FERREIRA R O R G E S — 1 3 0 

3 M E S T E depósito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d a -

quella fábrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condiçSes eguaes 
aos da fábrica. 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira! De F landres , Riga, Mógno e o u t r o s . 

Arames Zincidos: 2 2 ^ . e
f £ e r , , M e d " ° d e esp l" 

M o t o l h t i a n ™ • E amare l lo , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
Jí ie id l UlalIbU . folha d e flandres. 

- F e r r O ! E aço d e todas as q u a l i d a d e s , c a r v ã o de f ó r j a . 
n a n a f o r r a i ™ * Malhos, t o rnos , m á c h i n a s de f u r a r , folies, 
p a l a i C i i C l l U i p i ca re t a s e toda a q u a l i d a d e d e fe r ra -

m e n t a pa ra f e r re i ros , s e r r a l h e i r o s e la toe i ros . 
Para construcçôes d'obras, preços baratíssimos. 

Moreira & Simões 
Bua &ô Ferreira Borges, n.08171 a 173. 

C O I M B R A 

I D E 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Broncb i te , As thema 
e Tubé rcu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 1)51000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e Gcam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a b e m b a r a t o s , p o r q u e 
um v id ro dura mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — O me lho r 
pu rga t ivo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

eiiyer. 
Frasco, 1ÍOOO réis 

Para a cura efficat e prompta dai 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T O l s T l C O O B I E N " T A " L 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas as af fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i o a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á venda em t o d a s as d r o g a r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

"Vermífugo de 13. L. Fahnes-
t o c k . — É o m e l h o r r e m e d i o cont ra l ombr igas . O 
p rop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a quem o reméd io não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t e n h a l ombr iga s e segui r exacta-
m e n t e as in s t rucções . 

impede que o oatoello se torne branco e restaura ao oatoello grisalho 
a sua -vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s p a r a des in fec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é e x c e d e n t e para t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . — 
Preço , 2 4 0 ré i s . 

Depósito — J a m e s C a s s e i s & C.*, r u a do Mousinho da Si lveira , n .° 85 , 1,°, — P o r t o . 

0 V i g o r do Cabello 
DO DR. AYER, 

Bairro Novo de Santa Cruz 
Rua Raymundo Venâncio Rodriguez 

• V ^ B U S T D I E - S I E 
A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se r e t i r a r pa ra fóra, 

cons tando de casa so l idamen te cons t ru ída e a mais b e m locali-
sada , com g r a n d e s e espaçosa s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
vei ro , l a t r iuas de pa t en t e , d e s p e n s a s , cel leiro, cava l la r iça , galli-
nhe i ros e pomba l , água e gaz e n c a n a d o s , t anques , l ampiões e 
cand ie i ros , j a r d i m , t e r r e n o pa ra hor ta e bacello, e j á com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com mui ta á g u a na t iva e b o m b a de 
p r e s s ã o . 

Vende se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
moveis e utensí l ios , q u e na m e s m a c o n t é m . 

Tra ta - se na m e s m a d a s 9 h o r a s ao meio d ia , e d a s 3 às 5 da 
t a rde nos dias ú t e i s . 

J 0 Â 0 RODRIGUES BRAGA 
S U O C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

10 ármazem de fazendas de algodão, la e seda. Vendas por 
A junto e a retalho, Grande depósito de pannos crtls.—Faz-se 

desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquets, ftlnebres e de gala. 

Fitas de faille, moiré glacé e setim, em todas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e Crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos 
dôr em 5 dias 

sem 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva de C . a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
vil las do c o n t i n e n t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Si lva 
Gomes & C.*; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C.*, r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to e m 
c a d a t e r r a . 

Pedidos ao auctor i António 
f ranco , Covilhã. 

Bom emprego de capital 
l2*Tende-se u m a m o r a d a de 

w casas com duas lojas 
e spaçosas , 1.° a n d a r com 5 
casas s endo cos inha , casa de 
m ê s a , d i spensa , sa la e 2 quar-
tos todas e s t u c a d a s , e águas 
fu r t adas . Tem quin ta l em volta 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m u m a leira 
de t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam situa-
das na f reguez ia de Antuzede, 
s endo as c a s a s ao pr incípio do 
loga r . 

Para in fo rmar e m Antuzede 
( p o r especial f avo r ) com o sr. 
António Pere i ra de Brito e para 
t r a c t a r d e f i n i t i v a m e n t e e m Coim-
bra, rua do Visconde da Luz, 
n.0 8 11 e 13. 

l 3 A l u g a - s e ou t respassa -se 
BL uma casa de negócio, 

com tudo quan to lhe per tence , 
muilo j^em a f r e g u e z a d a e si-
t u a d a no melhor local d 'esta 
c idade , po r motivo d e o seu 
d ô n o n ã o poder con t inua r a 
admin i s t ra la . 

Também se a lugam os anda-
res da m e s m a . 

Para fal lar e - t r a t a r : Largo 
das Ameias , no esc r ip tó r io das 
de l igéne ias da Beira e Goes até 
Cazal. 

CAIXEIRO 
* 4 p r e c i s a - s e um pa ra mer-

» cea r i a . 
Rua Fer re i ra Borges , n . 0 ' 81 

a 8 5 . 

i S W c n d e m - s e os couros i 
» t r ê s c ade i r a s antigas, 

q u e pe r t enc iam ao conven to i 
Lorvão . 

Rua do Visconde da Luz, an-
tiga casa d e Adriano Francisco 
Dias. 

VENDE-SE 
' D ' 

bom préd io na rua da 
T r i n d a d e , n.° 40 a 46. 

Para t r a t a r na r u a dos Estei-
re i ros , n .° 3 0 . 

V e n d e - s e 
1 7 1 m o r a d a de casas sita 

» na rua da Galla, n . 0 ' 33, 
3 5 e 37 . Compõe-se de loja, 2 
a n d a r e s e um pá teo com uma 
pequena casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
rua dos Sapa te i ros (mercearia) . 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, n." 52 

Coimbra 

A f i n c a r r e g a - s c d e mandar 
U fazer p i n t u r a s e doura-

m e n t o s , fo r ra r ca sas a papel, 
t an to nes t a c idade como na 
prov ínc ia . 
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Urge proceder 
Affirma-se que a companhia dos 

tabacos se declarou desobrigada de 
acceitar o projecto do mac-murdis-
ta Ressano, que lhe dizia respei-
to, em vista das emendas que lhe 
foram introduzidas sem prévio ac-
côrdo de ambas as paites, emendas 
que não sam de molde a satisfazer 
os desejos da poderosa companhia. 

Apesar de approvado na câmara 
dos pseudo-depulados, o projecto 
está, pois, condemnado a dormir o 
somno da morte nos archivos da 
secretaria da assembleia dos pares. 

Por onde se vê que falharam qua-
si na totalidade os expedientes dês-
se governo de burlões, que, subin-
do ao poder nas mais críticas cir-
cunstâncias, depois de ter tomado 
com a nação os mais solemnes com-
promissos, abstraiu de todo êsse 
passado, apostatando miseravelmen-
te com o mais vergonhoso e o mais 
infame dos cynismos. 

D'entre a alluvião das propostas 
de fazenda apenas se salvaram a 
que dizia respeito aos empréstimos 
internos e a que concedia ao Banco 
de Portugal a faculdade de elevar a 
circulação fiduciária atê setenta e 
dois mil contos, com o fim único, 
ambas ellas, de fornecerem ao go-
verno dinheiro bastante para um 
anno de despêsas no interior. 

Mas sobre o governo não impen-
de sómente a responsabilidade das 
despêsas internas. Ha pagamentos 
a fazer no extrangeiro, para occor-
rer aos quaes êsse governo de ban-
didos terá que arranjar supprimen-
tos em ouro, difficeis senão impos-
síveis de conseguir. 

V. 

A situação é clara e bem nítida. 
O governo exgoltou todos os ex-

pedientes. Augmentou prodigiosa-
mente os encargos da nação, pois 
que o exercício que vai decorrendo 
deve fechar com um deficit superior 
a cinco ou seis mil contos, pelo me-
nos. 

E os compromissos no extrangei-
ro ficarám de pé, sem que possa en-
trevêr-se a possibilidade de os sa-
tisfazer. 

A carregar de negro êste poente 
dum regimen, que se afunda em 
pântanos de podridão, virá dentro 
em poucos mêses a sentença do tri 
bunal de Berne arrancar-nos o úl-
timo ceitil. 

Chegou, pois, a occasião de o 
pôvo português intervir duma ma-
neira decisiva na liquidação das 
responsabilidades, 

Os partidos de rotação constitu-
cional accusam-se mutuamente de 
pôrem a saque o thesouro público. 

E o país não pôde continuar por 
mais tempo á mercê do bandoleiris-
mo desenfreado, que tem feito dos 
gabinêtes ministeriaes verdadeiras 
cavernas de salteadores. 

Partido republieano 
Centro republicano do Porto 

A commissão directora dêste cen-
tro votou e approvou as seguintes 
moções: 

«A commis são d i rec to ra do Centro 
Republ icano do Porto, r t i in ida em sessão 
de 2 do co r r en t e , congra tu l a - se p e r a n t e 
a Commissão Execut iva do Part ido Re-
publ icano do Norte, pelo b r i lhan te 
êxi to do comício rea l izado no úl t imo 
domingo , e afl i rma-se sol idário com 
todos os actos da al iudida c o m m i s s ã o , 
a d h e r i n d o incond ic iona lmen te a todas 
as man i fes t ações t e n d e n t e s a d e r r u b a r 
o nosso inimigo c o m m u m . 

2 - 9 - 9 7 . » 

«O Centro Republ icano do Porto con-
g r a t u h - s e para com o pôvo repub l i ca -
no d ' es ta c idade , pela sua a t t i iude no-
bil íssima pe ran te as p r e p o t ê n c i a s da 
auc to r idade no comício de domingo , e 
felicita João Chagas, o va len te e inte-
m e r a t o jorna l i s ta — o jo rna l i s ta da Re-
v o l u ç ã o — p e l a man i fe s t ação de que foi 
a lvo. 

2 — 9 — 9 7 . » 

«A Marselhesa» e a polícia 
0 último dos altentados 

Continua sendo alvo da perse-
guição accintosa do liberal governo 
dos colligados Luciano de Castro, o 
corruptor eleitoral, e Veiga Beirão, 
o liberticida da imprensa, em nome 
dos ímmortaes princípios, o nosso 
brilhante collega lisbonense A Mar-
selhêsa. 

Impotente o governo, êste go-
verno de salteadores e bacôcos, para 
abafar, pelo tribunal, pela cadeia e 
pela sangria violenta e repetida, a 
audácia de João Chagas, A Marse-
Ihêsa continua sendo, apesar de tudo 
e acima de tudo, o toque violento 
dum clarim de guerra clamando á 
Revolução, couvidando á praça pú-
blica. 

O governo é incommodado. As 
instituições ameaçadas. 

Por isso, como meio último, como 
recurso único, A Marselhésa é assal-
tada e sequestrada, no meio das 
ruas da capital, pelos malsins do 
corregedor ás ordens do regimen 

Quebra-se a penna nas mãos dos 
jornalistas e arrancam-se-lhe á bol-
sa, violenta e tôrpemente, os últimos 
vinténs. 

Rasga-se a lei, aviltam-se os 
cidadãos. 

E o suprêmo ultrage I 
Perante as perseguições do go-

verno, mais uma vez protesta a 
Resistencia, saíklandu A Marselhésa 
pela sua altitude patriótica e desas-
sombrada, a i i i iuundo a sua solida-

riedade política com tam destemido 
collega. 

E ao governo, a êsse bando de 
idiotas e cynicos, renova o seu 
desprêzo, esfregando-lhe nas faces 
a sentença com q u e , por mãos 
próprias, se condemnaram—os in-
significantes nyasseiros, e o seu 
amigo corregedor—: 

« . . . Nêsse dia, então, os jornalis-
tas que hajum sido aggravados e a 
quem a polícia, pela fôrça, não lenha 
deixado cuspir um escarro no rôslo 
do prepotente juiz, teem o dever de lhe 
rasgar ás vergastadas a f ce onde hoje 
não pride alcançar a pita do chicote >. 

Que miseráveis trapaceiros! . . . 

No regimen dos immortaes 
princípios 

Os filhos de Passos cada vez se 
estám affirmando mais dignos e le-
gítimos representantes do honrado 
patulêa, que decerto nunca pensou 
ser tam bem comprehendido e ainda 
melhor honrado dos que se dizem 
seus herdeiros e successores! Os 
papyrus do grande tribuno foram 
pai ar a boas mãosl Estamos ven-
do isso lodos os dias. Os actos com-
provativos succedem-se ininterru-
plamente, e qual d'êlles mais edifi-
cante. 

Hoje^«i«ncionarêirV tini gue não 
é, por certo, dos merftTs inslructi-
vos. 

Por decreto de 2 0 de março de 
1 8 9 0 , concedeu o governo á junta 
de paróchia de Vinha da Rainha, 
do concelho de Soure, um edifício 
que a Fazenda Nacional alli pos-
suía, o qual, nos termos do mesmo 
decreto seria applicado para a es-
chola e habitação do professor, e 
ainda para residência do párocho. 
Apenas se preceituava naquelle di-
ploma que o edifício voltaria á pos-
se do Eslado, quando desviado do 
fim especial para que fôra concedi-
do. A concessão a que nos estamos 
referindo era perfeitamente regular 
e legal, porque a auctorizava a lei 
de 2 7 de junho de 1 8 6 7 , no seu 
artigo 4.°. E até ha pouco alli func-
cionou a eschola, sem nenhum in-
conveniente, antes com vantagem 
para os povos d'aquella freguezia. 

Succede, porém, que interesses 
mesquinhos duma politica ainda 
mais mesquinha e miserável se in-
terpuzeram entre a eschola e o libe-
ralíssimo governo do sr. José Lu-
ciano, accedendo êste, para não 
desmentir a sua linha de proceder 
nem a lenda da sua honestidade 
dogmática, a quantas exigências lhe 
fizeram para a consecução do fim 
que os mandões locaes tinham em 
vista: exercer uma vingança pessoal 
e arranjar os seus negócios á custa 
dos interesses da instrucção e con-
seguintemente da freguezia. 

E assim é que, não ha muito, 
subscrevendo a vilíssimas solicita-
ções, o g o v e r n o , sem razão justifica-
tiva e atropellando as disposições 
legaes, mandou fechar a eschola, 
apoderando-se do edifício que legal-
mente fôraconcedido para o func-
cionamento da mesma eschola! Per-

feitamente á altura dos immortaes 
p r i n c í p i o s . . . 

E é de ponderar, para melhor se 
apreciar o procedimento do gover-
no, que a eschola continúa fechada 
e assim continuará por muito tem -
po, porque na localidade não é fá-
cil arranjar casa para ella. 

I^to é desfazer indignar as pró-
prias pedras. Não ha interesses, por 
mais sagrados e invioláveis, que fa-
çam deter o governo no caminho 
escabroso das suas iniquidades; não 
ha ponderações, por mais elevadas 
que sejam, que o impeçam de vio-
lências nem de escândalos como o 
que deixámos enunciado; não ha 
princípios de moral por que se de-
termine senão os da moral relaxada 
dos seus apaniguados. 

E por isso não se envergonha, 
ainda quando commette attenlados 
como o de deixar uma freguezia sem 
eschola, simplesmente pelo prazer 
de dar satisfação ás exigências 
odientas dos seus galopins. Os com-
mentários seriam ociosos. 

A ÚLTIMA CATÁSTROPHE 

Vaticínios dum ex-ministro d'Estado 
A s s i m t e r m i n a o a r t i g o e d i t o r i a l 

d e sex t a fe i ra o n o s s o col lega Tempo: 

«Á bei ra do abysmo em q u e 
ô r i a u p a r a m , o pais j á não tem 
t e m p o a p e r d e r , se quizer ev i ta r 
a ú l t ima c a t à s t r o p h e » . 

?< 

José Dias eslá convidando o pôvo 
a cumprir o seu dever. 

Pondo na rua um regimen de ban-
doleiros, já se v ê . . . que não acir-
rando ao estadista des i l ludidoamu-
cose das ambições. 

H O N R A D O V A R Ã O ! . . . 
O hábil sr. Marianno muito ca-

tegóricamenle provou que o Bacoco, 
actual imbecil da presidência, era 
apenas um corrupto e um corru-
p l 0 í -

As ameaças e investidas do Po-
pular, o orgão do governo enbatu-
c o u . . . 

D o n d e se conclúe que o sr. José 
Luciano, neto de Passos e apóstata 
que infamemente tem espesinhado 
a Liberdade, mandando perseguir 
a imprensa e dissolver comícios, lu-
dibriando com rara estupidêz os 
seus compromissos vermelhos, é . . . 
um honrado varão I... 

Que fazem elles ? . . . 

Diz o Tempo, em editorial de su-
dários : 

«Tudo is to leva a c r ê r q u e o 
dia da b a n c a r ô t a j á não pôde 
e s t a r mui to longe .» 

Informam as Novidades: 

«Vae se r a u g m e n t a d o n a s 
b a n d a s r e g i m e n t a e s o n ú m e r o 
d e s a x o p h o n e s » 

Para maior sonoridade em dias 
de grande ga la .« , 

Carta de Lisboa 
SUMMÁRIO: — O corregedor e o governo. 

— Quem de facto tem governado.— 
Uma situação miserável. — José Lu-
ciano esmagado por Veiga. — Pala-
vras do «Correio da Noite».—O pre-
sidente do conselho confessa-se sub-
flrdinado do corregedor,—Como um 
ministério se transforma em estéreo. 
— Outro caso edificantíssimo.— Ma-
rianno deshonesto comparado com 
Luciano honesto. — Sete contos para 
corrupção.—O que se agoura do que 
se disse.— Marianno, deshonesto em-
bora, mais honesto que os honestos. 
— O governo a pedir esmola. — Di-
nheiro em nome do patriotismo.—Só 
Burnay é patriota.—A imprensa de 
Lisboa.—Porque protestam os vende-
dores de jornaes, e não protestam os 
jornalistas. 

3 de setembro. 

Já lhes contei aqui, não sei em 
que carta, que o homem que dirige 
a polícia judiciária de Lisboa, vul-
garmente denominado o corregedor, 
a despeito de ter sido apodado pelo 
orgão do actual governo de quadri-
lheiro e de quanto podia e devia 
levar um homem de bem a tirar, im-
mediato, um desforço pessoa l—que 
êsse homem não só se conservava 
no seu lugar, como o exercia sem 
dependência das ordens do governo. 

De facto, o Veiga quadrilheiro, 
não se t e p entendido com o sr. José 
Luciano,' que esperou sempre, che-
gado ao poder, pô-lo na rua. 

Quando o gabinete progressista 
subiu ao poder, o rei pediu-lhe, 
como favor pessoal, que não se de-
mitlisse. 

Veiga cedeu e pôs-se a fazer obra 
absolutamente sua. 

Ultimamente ainda, quando se 
fez toda essa ignóbil comédia de 
prevenções, Veiga não se entendia 
com o ministro. 

Escrevia ao rei. que lhe escrevia 
lambem a elle. 

José Luciano acceitou esta situa-
ção, que bem pôde classificar-se o 
ultra-pulhismo na politica. 

Creio que nenhum outro homem, 
feito presidente do conselho, a ac-
ceitaria. 

Acceitou-a elle, porém. 
Como chefe do governo, não te-

ve a menor dúvida em deixar-se 
achincalhar, sobrepujar vergonho-
samente, pelo homem a quem o seu 
jornal — elle por conseguinte— of-
fereceu escarros e chicotadas na 
cara! 

Ministro do reino, teve a baixê-
za de permittir que um seu sub-
ordinado, por elle exauctorado como 
homem e como funccionário, fôsse 
independente, fizesse o que lhe 
aprouvesse, sob responsabilidade 
d e l le! 

Mas não parou ahi o impudôr. 
Não ficou em tanto a desvergo-

nha. 
O chefe do governo teve a indi-

gnidade de confessar a sua situa-
ção! 

Eis o que disse hontem o Cor-
reio da Noite, orgão do sr. José L u -
ciano : 

«A Imprensa tem-se referido nos úl-
timos dias a várias diligências poli-
ciaes feitas contra A Marselheza e OS 
seus redactores. O assumpto tem sido 
largamente debatido, 
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De modo a lgum podemos a p p r o v a r 
a fó rma , os excessos e as v io lênc ias 
de l inguagem e m p r e g a d a s por aquella 
fo lha . E n t e n d e m o s , p o r é m , que sa lvos 
os casos excepc ionaes , p r even idos nas 
leis, em q u e a o rdem públ ica ou as of-
f ensas á mora l , d e c o r o e honra dos 
funcc ioná r ios ou corporações , rec la-
m a m p rov idênc i a s immed ia t a s e ex-
t r ao rd iná r i a s , d e v e a prevenção 
policial ser substituída pelos 
meios de repressão legal É es -
ta a nossa opinião. 

È certo, porém, que o juiz de 
instrucção criminal é indepen-
dente no exercicio das suas at-
tribuições, e por i sso só pôde o 
governo fazer as convenientes 
recommendações para que a in-
tervenção da polícia se l imite 
aos casos em que a ordem e o 
in teresse público ass im o exi-
jam, em conformidade com as 
leis . 

Essas r e c o m m e n d a ç õ e s e s p e r a m o s 
q u e as da rá o i l lus t re min is t ro do rei-
no, em harmonia com os seus pr incí-
p ios e opiniões l ibe raes » 

Para que não se duvidasse da 
responsabilidade d'estas palavras, 
para que não se pensasse que ellas 
foram escriptas impensadamente 
pelo contínuo do jornal, o Jornal de 
Lisboa, outra gazeta progressista, 
publicou a mesma doutrina hoje, em 
artigo de fundo. 

De fórma que não pôde haver 
dúvidas. — 0 presidente do conse-
lho não concorda com que a polícia 
apprehenda jornaes e faça quanto 
tem feito no assumpto, vae para 
três mêses. A opinião que manifes-
ta é que êsse procedimento é ilie— 
gal e que, se o jornalista exorbita, 
ha uma lei de imprensa para lhe 
pedir contas. Mas confessa que é 
impotente para pôr termo a taes il 
legalidades, porque elle não man-
da, só pôde fazer recommendações 
ao chefe da polícia, seu subordina-
do perante a lei e perante a mais 
elementar lógica 1 

E monstruoso, mas é isto. 
„ O governo, personificado na fi-
gura de Bacôco, acceita a mais in-
digna situação política que se pôde 
phanlasiar. Consente em que um 
empregado, relativamente subalter-
no, que insultou como funccionário 
e como homem, o exauctore da ma-
neira mais formal, subordinando-o 
por completo. 

E teve ainda por cima o impu-
dôr de confessar que acceita essa 
situação, que desceu a tanto a sua 
vi leza! 

Quando um ministério chegou a 
isto, não é ministério. 

E estéreo. 

Outro caso que se sobreleva, no 
decorrer da semana, é, sem dúvida 
nenhuma, aquelle que levantou a 
figura lypica do sr. Marianno de 
Carva lho—êssesymboloda política 
portuguêsa. 

Conhece decerto o leitor a ques-
tão. 

No seio do Solar dos Merdelins, 
pondo em relevo os seus serviços, o 
sr. Marianno — o Marianno da ou-
tra metade, o Marianno que confessa 
saber que é lido e havido por des-
honesto, o Marianno da companhia 
real — affirmou que, tendo sido 
precisos 7 contos para corrupções 
eleitoraes e não querendo tirá-los 
dos cofres públicos, os levantou 
â'um banco, sob sua responsabili-
dade individual. 

Ao mesmo Solar, o honestíssimo 
sr. José Luciano declarou que osr . 
Marianno se teria equivocado, des-
mentindo-o assim. 

Affirmou o sr. Marianno que o 
facto era verdadeiro e que não lhe 
tinham sido pagos os 7 contos. 

Respondeu o Correio da Noite, 
pelo tr, JoSé Luciano, que êste não 

negara o facto, mas apenas declarara 
que não pedira a quantia. 

Por último o sr. Marianno mantém 
as suas declarações, insinuando que 
o pedido fôra feito pelo sr. José 
Luciano e ameaçando de dizer mais 
se o provocassem. 

O Correio da Noite, orgão do sr. 
José Luciano, calou-se, apesar de o 
silêncio, num caso d'esta ordem, 
significar mêdo. 

E claro que a primeira conclusão 
que se tira do facto é que o thesouro 
foi saqueado, da vez em questão e 
apenus para três círculos, em sele 
contos de réis destinados a compra 
de votos. 

Ninguém acredita evidentemente 
que o sr. Marianno ficasse sem os 
sete contos. 

Se não lh'os pagaram, como 
aífirma, sem ser desmentido, é claro 
que .se pagou elle, porque é impos-
sível crêr que o sr. Marianno se 
conformasse em gastar sete contos 
da sua algibeira para que o partido 
progressista tivesse mais três re-
presentantes no parlamento. 

Nem o sr. Marianno nem outro 
qualquer ministro se sujeitaria a 
êsse sacrifício, que demais não era 
patriótico, mas obedeceria apenas a 
um estreito facciosismo político. 

Não está, porém, ahi, a meu vêr, 
a grande moralidade ou immorali-
dade do caso. 

Infelizmente, de ha muitos annos 
que toda a nação sabe e consente 
que aos cofi es públicos se arranquem 
as quantias que fazem das eleições 
em Portugal a mais indecorosa burla 
e do parlamento a mais repugnante 
comédia. 

Todos sabem de sobra que é o 
lhesouro que paga todas as compras, 
todas as corrupções que os partidos 
que se encontram no poder empre-
gam para cantar victórias eleitoraes. 

Para mim, o mais curiôso, o mais 
eloquente, é que o sr. Marianno 
possa fallar alli vãmente ao chefe do 
gabinete de 1 8 9 6 , accusá-lo, fazer-
se mártyr perante elle, ameaçá-lo e, 
a despeito das ameaças, fazer cal-
lá-lo. 

Até hoje suppunha-se que o sr 
Marianno — o Marianno da outra 
metade, o Marianno que confessa 
saber que é tido e havido por des 
honesto, o Marianno da companhia 
real — não teria auctoridade para 
fallar, menos para ameaçar, os seus 
fx-col legas , seus cúmplices. 

. E suppunha-se isso porque, sendo 
Marianno já uma tradição, um sym-
bolo, quasi uma lenda, se julgava 
que os seus ex-collegas, sem cúm-
plices, lendo responsabilidades mui-
to menores, podiam esmagá-lo, não 
apenas perante uma ameaça, com 
uma phrase, uma palavra, que o 
esmagasse logo, invalidando-o mais 
do que nunca, imponlo- lhe silêncio 
absoluto. 

Todavia elle é que falia e lhes 
impõe silêncio. 

Elles é que fogem. 
A conclusão é lógica, 
O sr. Marianno — o Marianno 

tradição, symbolo, lenda quasi — 
tem menos responsabilidades que os 
que teem sido apontados para seus 
cúmplices. 

Sem que se apaguem os factos 
que o tornaram tradicional, symbó-
lico, lendário, sem que a opinião que 
o tem por deshonesto possa consi-
derá-lo honesto, elle é todavia menos 
deshonesto ainda que os honestos 
como o actual presidente do con-
selho. 

A honestidade dos estadistas da 
monarchia portuguêsa é mais des* 
honesta ainda que a deshonesto 
dade d'elle. 

Essa deshonestidade, q u e s e s u p -
punha a máxima, é por conseguinte 
mínima, dentro das fileiras monár-
chicas. 

Tal a moralidade que a nação 
deve tirar do immoral caso, para 
seu proveito. 

x 
Como sabem, o governo expediu 

uma circular ás diversas casas ban-
carias em que pedia, appellando pa-
ra o seu patriotismo, que lhes arran-
jassem 6 0 0 mil libras. Por signal a 
circular, com appello ao patriotismo, 
súpplica e tudo, até foi recebida 
pelo Credit Franco-Porlugais—esta-
becimento francês. 

Sobre os motivos que inspiraram 
a circular ha diversas versões. 

Segundo uns, tralou-se de arran-
jar uma justificação para o governo 
mais uma vez recorrer á casa Bur-
nay. 

Segundo outros, terá antes sido 
um propósito de determinar uma 
depressão cambial, com o fim d'au-
xiliar uma negociata de fundos. 

Qualquer que tenha sido a cau-
sa do pedido d'esmola, o que se sa-
be é que de todos os estabelecimen-
tos bancários supplicados com ap-
pêllo ao patr iot ismo—de todos, só 
um accedeu ao pedido do governo. 

Foi o Bunco Ultramarino—obra 
do sr. Burnay—que offereceu 1 0 0 
mil libras. 

Para se avaliar do estado a que 
chegou, julgo o facto demais elo-
quente, sem commenlários. 

x 
Alguns jornaes censuram a As-

sociação dos Jornalistas por assis-
tir de broços cruzados ás infâmias 
que teem sido praticadas contra a 
imprensa. 

Ingénua superfluidade tal pro-
testo ? 

Protestou a Liga dos vendedo-
res dos jornaes e ha de protestar, 
outra vez. 

Mas a Associação dos Jornalis-
t a s . . . . como se fôsse associação 
que existisse de facto em Lisboa! 

Existe uma associação digna des-
se nome, por exemplo, no Porto, 
onde presta, como se sabe, benefí-
cios d'ordem moral e material. 

Em Lisboa, porém, formou-se 
uma associação, da qual foi princi-
pal fundador o sr. Trindade Coe-
lho, mas que não é de facto uma 
associação de classe, nem pôde 
sê-lo. 

E não pôde sê- lo por esta s im-
plicíssima razão: — porque não ha 
propriamente classe dos jornalistas 
em Portugal. 

Posta de parle a imprensa repu-
blicana, ha, excluídas pouquíssimas 
excepções, duas qualidades de jor-
nalistas — políticos e empregados 
públicos. Os primeiros—os que fa-
zem do jornal arma de ambições, 
não metier—consideram-se fóra da 
imprensa,como se consideram tam-
bém os segundos — tanlíssimas ve-
zes apenas compensados com bilhe-
tes para theatros. 

Assim não existe effectivãmente 
uma classe dos jornalistas e, se 
existe uma associação que será ca-
paz de promover muitas e garridas 
festas por occasião do centenário, 
não existe todavia para defender a 
honra e a dignidade da classe. 

A prova que é assim é que, ain-
da na noite em que foi convocada 
a assembleia para se apreciar o pro-
jecto d'imprensa, foi um trabalho 
enorme — pedidos por cartas, pelo 
teléphono e por próprios—para ao 
fim c o m p a r e c e m . . . 1 3 sócios I 

De resto, como havia essa asso-
ciação de defender a honra da im-

prensa, s e a maioria dos jornaes, que 
se representam nessa associação, 
não pensam nisso, antes sam mui-
tas vezes os primeiros a applaudir 
infamíssimos attentados? 

É ella constituída, em grande 
maioria, de jornalistas progressistas 
e regeneradores. Êstes applaudiram 
hontem todas as vilezas que fez a 
polícia. Estes applaudem-as hoje. 
Como podem, uns ou outros, pro-
testar na associação? 

É claro que nada se pôde espe-
rar duma collectividade assim con-
stituída, que, na sua maioria, re-
presenta jornaes que não sam jor-
naes de facto, mas barrigas. 

F. B. 

Falia o «Primeiro de Janeiro», do 
Alpoim progressista e nyasseiro: 

« Q u a n d o se olha ao pas sado 
e ás e s p e r a n ç a s q u e hav ia , é 
fôrça confessa r q u e a s e s são 
p a r l a m e n t a r e s t e v e mui to longe 
do q u e se e s p e r a v a » . 

E fôrça confessar que os pro 
gressistas vam ao fundo, e com 
pesado lastro de l a m a . . . 

A propósito : 

« E m b o r a o Correio da Noite 
e mais j o r n a e s amigos do go 
v e m o t een tm r idicular izar o 
comício do Porto, o cer to ê que 
elle t eve uma alta s igni f icação, 
e de ixou-nos vê r como as in 
s t i tu ições sam bem vis tas na 
s e g u n d a capi ta l do p a í s » . 

Assim o diz a seráphica e insus-
peita Nação, incapaz duma mentira, 
que teria o castigo dos c é u s . . . 
do Barros Gomes. 

4 I B M OE S. BARTHOLOMEU 

A' primeira voz, 1 3 4 cidadãos, 
commerciantes pela maior parle, 
se aligeiram pressurosos a subscre 
ver e perfilhar como sua, uma re 
presentação dirigida á junta de pa-
róchia de S. Bartholomeu, para que 
a séde da freguesia volte para o 
casarão do seu nome. 

Pondo de parte as alinhavadas 
regras do documento, é de ver que 
a concordância de 1 3 4 cavalheiros 
em matéria que se não elucida nas 
locubrações do Diário e do Razão 
devia dar por força disparate ! 

Foi sempre contraproducente, 
d'esta laia, o consenso das maiorias, 
quando assoprado pelo folie dos in-
teresses occultos dos bragantes, 
exercendo-se sobre a massa dos in-
génuos e dos basbaques, contem-
plativos das torres dos sinos e far-
falhadas congéneres. 

Esta representação pôde servir 
de paradigma á leviandade com 
que a classe commercial de Coim-
bra costuma enristar os seus róe-
tros na defêsa das suas causas I 
Vê-se bem que conserva irreducti-
vel no âmago da mioleira o gérmen 
das representações infelizes! 

Façamos de conta que se não 
trata de arte, nem de piedade, nem 
de qualquer estímulo de inlell igén-
c i i ou de sentimento, que incite á 
controvérsia mental, para encarar a 
questão pelo lado vil dos lucros 
materiaes que d'ella podem advir. 

Suas senhorias, e a irmandade 
do Sacramento á frente, optam pela 
igreja de S. Bartholomeu, por jul-
garem que a missa dominical é cha-

mariz de freguêses aos estabeleci-
mentos postos ao redor da igreja! 

Suas senhorias enganam-se re-
dondamente! 

E ahi vai uma palavra exposta 
á reflexão pacata dos promotores 
da petição, para ser meditada, em 
calmante á caturreira áspera dos 
paletas,que não sabem o que dizem, 
e á edificação dos néscios sempre 
promptos a assignar de cruz os 
despautérios alheios. 

Os centros de commércio de ou-
tros tempos, encravados em bêcos 
recônditos e sujos e baiúcas de bal-
cão sebento e Santo António ao 
fundo já passaram á história. 

Passou a rua dos Gatos, como 
ha de passar a rua dos Sapateiros, 
se não modemisarem as condições 
de atlracçào. 

Mudam os tempos, mudam os 
costumes! 

O commércio actualmente tende 
a deslocar-se das cafurnas, para se 
congregar nas ruas espaçosas e 
grandes praças. Os bêccos tortuosos 
e estreitos não convidam a concor-
rência, que naturalmente deriva, 
como todas as correntes, por onde 
encontra passagem larga e fácil. 

D'aqui se deduz que o verdadei-
ro interesse dos senhores commer-
ciantes da Praça Velha e Traz S. 
Bartholomeu seria exactamente o 
contrário do que fizeram: empregar 
esforços para que estes sítios ficas-
sem a descoberto, desobstruídos da 
igreja e dos paredieiros que a es-
condem, cercados de viellas, como 
saguões. 

Não é com missas, nem ladai-
nhas, nem agua benta, que os se-
nhores podem altrahir freguêses e 
tentar o equilíbrio commercial com 
os outros locaes mais concorridos! 

O que seria necessário é que a 
par da rua Ferreira Borges se abrisse 
uma fácil communicação, ligando 
directa e abertamente a Portagem 
com a Praça do Commércio. 

Então sim. Todos os estabeleci-
mentos ahi collocados deixavam de 
viver vida áparte, retrahidos e, por 
assim dizer, fóra da circulação e do 
convívio com o commércio restante. 

ô primeiro passo, portanto,—se 
suas senhorias quizessem pensar e 
abrir os olhos, sem se deixarem ir 
em cantilena, uns atraz dos outros, 
como os gatos em janeiro por cima 
dos te lhados,—era aproveitar êste 
ensejo magnífico para a demolição 
e desapparecimento do bento celei-
ro de S. Bartholomeu; e depois ap-
plicarem a sua influência á abertura 
duma larga rua, que tanto monta, 
ao prolongamento da praça até en-
testar com a Portagem. 

Um grande melhoramento e ba-
ratíssimo ! 

Isto é que lhes convinha, consi-
derando a questão sob o aspecto 
exclusivo do seu interesse material. 

Então é que a Praça do Com-
mércio podia readquirir a impor-
tância perdida. 

Mas suas senhorias querem pou-
par o phósphoro! Não vale a pena 
fatigar o cérebro!? . . . 

Uma consolação nos resta, porém, 
e isso basta! 

A mencionada representação é, 
sem dúvida, um justo lítulo, que 
dá aos signatários o irrefragavel 
direito ao gôso da vida eterna! 

Porque lá o diz o evangelho pelas 
alturas do sermão da montanha: — 
Bemaventurados os que preferem 
S. Bartholomeu a S. Thiago, porque 
d'elles é o reino dos ceus I 

Ainda bem! 
À, 
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Notícias diversas 
L i v r o s s e c u n d á r i o s . — J á con-

cluiu os seus t r aba lhos a l . a secção 
de e xame dos l ivros a p r e s e n t a d o s em 
concurso para o ens ino da in s t rucção 
secundár ia . 

A commissão devia ter ret inido hon-
tem em sessão p lena , pa ra r ev i são 
geral dos p a r e c ê r e s e para fo rmula r 
a l ista dos l ivros , q u e tem de se r 
publicada no Diário do Governo. 

L y c e u d e Coimbra.—Foi no-
meado professor in te r ino da cadei ra 
de a l l emão nês te lyceu o sr. Thomaz 
Maria de Noronha, e s t u d a n t e da Facul-
dade de Theologia . 

E x a m e s e m outubro.—Diz 
um jorna l de Lisboa q u e i rá b r e v e 
mente à a s s igna tu ra um d e c r e t o dando 
nova r e d a r ç ã o ao q u e permi t t iu exa -
mes de ins t rucção s e c u n d á r i a em ou 
tubro para os a l u m n o s a quem falta-
rem dois e x a m e s para c o m p l e m e n t o 
do cu r so p r e p a r a t ó r i o . 

Êste p r inc ip io fica subs i s t indo , mas 
por fó rma a ev i ta r os equ ívocos q u e 
teem su rg ido . 

• 

T r a n s f e r ê n c i a s . — Foi t ransfe-
rido p a r a Villa Real o de legado do the-
souro d ' é s t e d is t r ic to , sr José Augus-
to Pereira Gonçalves , sendo subs t i tu i 
do no seu logar pelo s r Francisco Ma-
ria Gonçalves Holbeche Fino, ac tua l -
mente e n c a r r e g a d o do m e s m o logar em 
Bragança . 

Sen t imos a t r ans fe rênc ia do sr . Pe-
reira Gonçalves , por ser um e m p r e g a d o 
ge ra lmen te b e m q u i s t o e e s t imado . 

S e g u n d a é p o c h a d e exa-
mes.—Começa no dia 15 do co r r en t e , 
e t e rmina á s 4 horas da t a r d e do dia 
18 do m e s m o , o praso para a p r e s e n -
tação d e r e q u e r i m e n t o s p a r a e x a m e s 
em o u t u b r o . 

Exige-se a cada r e q u e r e n t e a t t e s t ado 
comprova t ivo de t e r e s t u d a d o a disci-
plina ou disc ipl inas , pa ra cu jo e x a m e 
se p r o p õ e , na á r e a d ' e s t a c i r cumscr i -
pção, d u r a n t e os ú l t imos qua t ro m ê s e s . 

N o t i c i a i mil i tares.—Foi t r ans -
ferido pa ra o r eg imen to d ' in fan ter ia 
1 o a l fe res do r eg imen to d ' in fan te r ia 
23, s r . Luís de Mello Athayde. 

Para ê s t e r eg imen to foi t r ans fe r ido 
o a l feres s r . José d ^ l i v e i r a Gomes. 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s . — 
Foram orçadas em 650)5000 réis as 

ob ras a fazer no salão daque l l a asso-
ciação, d e v e n d o e s s a s o b r a s e s t a r 
conc lu ídas em 15 de d e z e m b r o pró-
ximo. » 

C e m i t é r i o d e S a n t a Ciara. 
A jun t a de parócb ia da f regues ia de 

Santa Clara foi auc to r i s ada pelo go-
verno civil a lançar a p e r c e n t a g e m de 
3 % p a r a a conclusão do cemitér io 
da mesma f r egues ia . 

1'ara t r a t a m e n t o . — Seguiu 
para Lisboa, a lirn de da r en t r ada no 
ins t i tu to Bacter io lógico, o m e n o r de 5 
annos Estevam dos Santos , ha t empos 
mord ido por um cão hydró^hobo . 

G u a r d a da c a d e i a . — Devido à 
M i a de praças no r eg imen to d ' infan-
ler ia 23 , a g u a r d a da cade ia tem sido 
feitH, nos úl t imos dias , por p r a ç a s da 
poli' ia civil. 

E ha um minis té r io da g u e r r a a gas -
ta r -nos s e t e mil contos a n n u a e s . . . 

Estupro.—Accusado de cr ime de 
e s t u p r o foi entregue.a>> poder judicial 
J >aquim Jorge , morador na Ribeira da 
Mizarella. 

Camara Municipal de Coimbra 
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O p a s s a d o 

X I I 

Os innocentes 

— Que prof issão tem ? 
— A de Eugénio . Somos assoc iados . 
— Como? Jorna le i ros a s soc iados? . . . 
— Jorna l i s tas 1 exclamou Lalongueur 

indignado, eu não d isse i s so! 
— Jorna le i ro , homem q u e t raba lha 

aos d ias . 
— A h ! Isso s i m ! Tudo es t á em a 

gente se e x p l i c a r . . . o s enho r confun-
d i a . . . p e d e d e s c u l p a i Está b e m . So-
mos jo rna le i ros . 

— Associados ? 
— Sim, s e n h o r . P e r g u n t e a Eugénio. 
Grosbouleau e n t e n d e u q u e devia in-

tervi r . 
— Sim, s e n h o r ! Tenho uma socie-

dade com o meu amigo, os nossos t ra -
balhos sam muito fa t igan tes pa ra um 
homem só . 

— Que e s p é c i e de t r a b a l h o ? 
r-Tudol 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinária de 26 de agosto de 
1 8 9 7 . 
Pres idência do d r . Luiz Perei ra da 

Costa. 
Vereadores p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 

José António dos Santos , António José 
de Moura Basto, José Marques Pinto e 
Albano Gomes Paes . 

Vendeu em praça o caniço e a alfa-
zêma creada em te r renos da d e p e n d ê n -
cia do cemi ter io da Conchada . 

Mandou sa t i s fazer a um dos esc r ivães 
do ju ízo a quan t ia d e vinte mil ré is , 
como r e m u n e r a ç ã o dos serviços pres ta-
dos no r e c e n s e a m e n t o elei toral do 
co r r en t e anno . 

Mandou e n v i a r ao c o m m i s s á n o de 
polícia uma nova par t i c ipação do ge-
ren te da Companhia exp lo r ado ra do 
matadouro , ácêrca de matança de g a d o 
fóra do m e s m o m a t a d o u r o . 

Auctorizou o p re s iden te a providen-
ciar á c ê r c a de novas pa r t i c ipações 
das companh ies de bombe i ro s munici-
paes e voluntár ios por v i r t ude de novos 
conflictos no incêndio do dia 2 3 na 
Fábrica de Lanifícios, em Santa Clara. 

Mandou paga r d e s p ê s a s fei tas no 
co r r en t e anuo pela Commissão de j u r a -
dos na impor tânc ia de 2 9 $ 7 4 0 ré i s . 

Mandou reg i s t r a r a nota a p r e s e n t a d a 

das canal izações d ' á g u a e x e c u t a d a s 
desde o dia 19. 

Auctorizou o fo rnec imen to de im-
pressos para se rv iços do l ançamen to de 
impô- to d i rec to . 

Auctorizou a repa ração da calçada do 
caminho e n t r e o logar dos Fórnos e a 
servent ia pa ra a Cioga do Monte. 

Auctorizou a cons t rucção d e calçada 
no la rgo de S. Sebas t ião ao jardim 
botânico, na concordânc ias d a s r u i s de 
Thomar , Alexandre Hercu lano , Castro 
Mattoso e a e s t r ada munic ipa l de Coim-
bra a Santo António dos Olivaes , ap-
p rovando o o rçamen to para es ta obra 
na impor tânc ia de 3 0 4 $ 7 0 0 réis, e 
resolveu pedir app rovação super io r do 
m e s m o o rçamen to . 

Mandou fazer o r ç a m e n t o d a despêsa 
com a r epa ração do c a m i n h o do Arieiro 
a e n t r o n c a r na e s t r a d a da Beira, no 
sitio d a Cheira . 

Attestou ácêrca de oito pe t ições 
para subs íd ios de lac tação a menore s . 

Auctorizou t r aba lhos de canal ização 
d ' à g u a s para prédios pa r t i cu l a re s . 

Resolveu pedir auc tor ização supe -
rior pa ra a r econs t rucção de um dos 
passeios da r u a do Visconde da Luz, 
ob ra orçada em 120(5950 ré is e consi-
de rada u r g e n t e . 

Mandou env ia r vá r ios r e q u e r i m e n t o s 
á repar t i ção d ' ó b r a s pa ra i n fo rmar . 

Despachou r e q u e r i m e n t o s , auctor i -
zando a cons t rucção de um jazigo no 
cemi té r io da Conchada ; a vedação de 
um préd io no Ameal, com madei ra 
v iva ; a abe r tu ra de um portal em 
uma casa na rua da I lha ; a cons t ru-
cção d ' u m a p a r e d e para s u s t e n t a r a 
cober ta de uma eira no logar do 
Ameal; a a b e r t u r a de u m a se rven t ia 
de ca r ro em um préd io no Ribeiro, 
f reguez ia de Botão. 

Attendeu um r e q u e r i m e n t o de dois 
propr ie tá r ios de S. S d v e s t r e , mul tados 
por não deco ta rem s i lvei ras de prédios , 
mos t r ando-se de in fo rmações colhidas 
te rem sido deco tadas em março e não 
pre jud ica rem o t rans i to . 

O admin i s t r ador do concelho pediu 
esc la rec imentos ácêrca do p a g a m e n t o 
da r e n d a de uma casa de eschola , 
re la t iva aos annos de 1894 , 1895 e 
1896 , sendo- lhe r e spond ido pela pre-
sidência não te r s ido paga e não h a v e r 
a r r e n d a m e n t o ; e a p esen tou por úl t imo 
o o rçamen to com q u e a Câmara se 
conformou, na impor tânc ia de ré is 
9 : 5 5 2 $ 0 0 0 pa ra as d e s p ê z a s com a 
ins t rucção p à m á r i a no exerc íc io de 
1898 a 1899, s e g u n d o o dec re to de 
5 de n o v e m b r o de 1896 . 

— Como t u d o ? Especif ique. 
— Por exemplo , m u d a n ç a s de c a s a s . 
— Em s u m m a : nem um nem outro 

podem d e m o n s t r a r um t raba lho r e g u -
lar depois da .-Ud sa ída da cade ia . 

— Da nossa s a í d a ? . . . r epe t iu Gros-
bouleau o lhando o companhe i ro , como 
um ponto de in t e r rogação . 

— Salda d ' o n d e ? pe rgun tou Lalon-
g u e u r no mesmo tom. 

— Vocês não teem livro ou a t t e s t ado 
dum t raba lho regu la r que lhe ga ran t a 
a vida. 

— Eu não tenho v e r g o n h a de o di-
zer : sou botiémio, peço ao dia o sus-
tento de cada d i a . . . 0 immedia to per-
tence a Deus I 

— Ámanhã é de Deus I repe t iu La-
longueur q u e achou a p h r a s e nobre . 

0 polícia olhou a lguns minutos os 
dois pat ifes e con t i nuou : 

— Sabem o mot ivo da sua p r i s ã o ? 
— Ignoro , d isse Grosbouleau, d igno ; 

nada na minha v ida podia ex ig i r uma 
tal med ida . 

— Não t êmos opinião polit ica defi» 
n ida; sôinos s e m p r e pela família rei 
n a n t e . . . Juro-o. Mude o g o v e r n o , e 
uó-i s e r e m o s pelo que vier depo is . 

0 polícia lixou o o lhar em Lalon-
g u e u i , que pa rou de r e p e n t e com a sua 
profissão de fé, e d i s s e : 

— Basta de tol ices . Vocês sam a o 
cusados de pa r t i c i pação no roubo da 
liha d a Grande-Ja t le . 

— Lad iões , uóíf exc l amaram os dois 
amigos , uu iudo ' s e u m ao out ro . 

Nunca homem hones to ca lumniado 
teve gr i to m*is na tu ra l ; o tom, o ges -

a t rad ição , a pes t e , a fome e . . . the-
souros . 

Se não fôsse a ú l t ima , e ra caso para 
u m a ladainha ao mar ty r S. Sebas t ião 

No m u r o ex te r io r do labora tór io da 
Eschola Normal de Paris foi col locado 
um meda lhão , p r i m o r o s a m e n t e execu -
tado, com a effigie do g r a n d e sábio 
Pas t eu r . 

0 meda lhão é de m á r m o r e v e r m e -
lho, r odeado d u m a corôa de ca rva lho 
col locada sobre m á r m o r e p re to , t endo 
g r a v a d a s em lê t t ras d 'o i ro a s g r a n d e s 
de scobe r t a s do g r a n d e homem de sc ién-
c ia . 

Em Málaga (Hpspanha) , um carabi-
nero espir ra-canivet .es desfechou a es-
p ingarda con t ra um tal Navar ro , q u e 

c e n s u r a r a por t e r app l icado um 
mur ro n u m ca t r ae i ro . 

Foi p rêso , e não nos consta q u e te-
nha s ido e logiado na o rdem do se r -
viço. 

Weyler diz nos seus t e l e g r a m m a s 
que os r ebe lde s de Cuba es tám mui to 
q u e b r a n t a d o s . 

Tam q u e b r a n t a d o s q u e a inda n u m 
dos ú l t imos dias o t i ro t ea ram e á es-
colta q u e o a c o m p a n h a v a . 

Ao comité e n c a r r e g a d o da organiza-
ção da g r a n d e expos ição de Paris em 
1900, foi a p r e s e n t a d o , e n t r e out ros 
p ro jec tos , o dum caminho de fer ro flu-
c t u a n t e em q u e os v ia jan tes ser iam 
t r a n s p o r t a d o s . . . de cabeça para ba ixo 

Também lhe foi p ropos t a a cons t ru -
cção d u m a e s t á tua collossal de Baccho, 
fo rnecedora de vinho gra tui to . 

Se o projecto fôr por d i an t e , é con-
ven i en t e p r e n d e r o S é r g i o . . . 

Se lá va i , r e b e n t a . 

Quatro touristes que sub iam as mon 
t anhas de Arona (Itália), ca í ram num 
abysmo, ignorando-se a sua so r t e . 

Tal qual como os touristes do gove r -
no q u e ca í ram do pico dos pr inc íp ios 
E de cabeça para baixo no lôdo da in-
fâmia . 

Por dentro o por fóra 
Em Leiria ex i s t em uus s u b t e r r á 

neos que teem t r ê s a b e r t u r a s , de t raz 
das quaes e s t am escoud idas , s e g u n d o 

to, a a t t i tude dos dois mi se ráve i s eram 
t aes q u e o policia levantou a cabeça 
para se convence r de q u e se não en-
g a n a v a . Grosbouleau c o n t i n u o u : 

— LaiiiõríS, nós I Quando se começa 
a s e r feliz no negóc io , ha s e m p r e pe r 
to inve josos q u e nos c a l u m n i a m . 

— Ora aqui e s t á o q u e sam os ne 
t ócios, d isse La lougueur . 

— Eugénio Merlandier , d i sse o poli 
cia, você , de cumpl ic idade com Pou-
lard roubou de noi te uma casa da Ilha 
da Grande-Ja t te . 

— E falso, p ro tes tou Merlandier . 
— É falso, p ro tes tou La longueur . 
— Vocês faziam pa r t e da quadr i lha 

cap i t aneada por Lorémont , e rouba ram 
de noite u m a casa , l evando os objec tos 
roubados em duas b a r c a s . 

— Oh! Não acabe , s e n h o r ! Engana-
ram-no, m i s t u r a r a m o falso com o ve r -
dade i ro . 

— Expl iquem-se e n t ã o ! 
—Ahi v a e ! Nós r e c e b ê m o s em nossa 

casa , na rua Pelée a vis i ta d u m homem 
c h a m a d o Lorémont ; veio t e r c o m n ô s c o 
e disse-uos q u e quer ia m u d a r uns 
moveis da sua casa de c a m p o . Fizémos 
com elle o p r e ç o de dois luizes, e de 
la ide m u d a m o s os móve i s . Esta é q u e 
é a v e r d a d e . 

— Toda a v e r d a d e , disse Lalon-
g u e u r . 

— A v e r d a d e é e s t a ; vocês fazem 
pa r l e d u m a quadr i lha d e dez h o m e n s 
c o m m a n d a d o s por Lorémont , e ha dois 
annos q u e roubam todas as casas de 
campo dos a r r e d o r e s d e Paris . Os 
objectos melhores sam vendidos a um 

• • • 

Professores primários 
Na livraria França Amado, em 

Coimbra, vendem-se todos os mode-
los impressos para uso do professo-
rado primário. 

tal Lanone , as r o u p a s a u m a mulhe r 
c h a m a d a Chaineau. A polícia tem-os 
segu ido em todas as s u i s e m p r ê s a s . 
Na ilha da Grande Ja t t e fôram auxil iados 
por u m a tal Clara Boi tard, por alcunha 
Petite. Era Lourémont quem os d i r i g i a : 
e n t r á r a m n u m a casa d e s h a b i t a d a com 
e s c a l a m e n t o e forçando as p o r t a s , de 
noi te . 

— Era a inda dia , gr i tou v ivamen te 
e sem q u e r e r , La longueur . 

Com os punhos f echados , Grosbou-
leau olhou pa ra La longueur . 

O policia d isse i m m e d i a t a m e n t e : 
— Bem vê . Acaba de se a t ra içoar 
— Não, s e n h o r , n u n c a ! Eu d isse q u e 

q u a n d o nós a c a b á m o s de fazer a mu 
dança , e ra já dia. O barão d e Loré-
mond que afinal elle chama- se Loré-
mond e n g a n o u - n o s . Meu Deus! Em a u e m 
a g e n t e ha de f h r - s e ? Se a té a n o b r ê -
za e n g a n a o pobre p ô v o ! O b a r ã o ti-
nha-se e squec ido da c h a v e Onde ha 
um se r ra lhe i ro na Ilha de Ja t l e ? Es-
calamos o muro . Por o meu s a n g u e 
juro- lhe que as nossas In tenções e r a m 
honradas , nós í amos para t r aba lha r . 

— Ora ! Quem é q u e vocês q u e r e m 
e n g a n a r ? 

Grosbouleau tomou ou t ra vez a pa-
lavra . 

— Ha uma coisa em q u e a g e n t e nâo 
p e n s a . Talvez q u e Lorémond , como o 
s r . lhe c h a m a , fôsse um pat i fe de m a r c a 
e t e n h a dito cons igo m e s m o : Aqui 
es tão dois Ingénuos , farei del les o q u e 
eu qu izer i enganou-nos , contou-nos a 
histór ia d u m a casa de c a m p o em q u e 
havia uma mudança a fazer, e levou-noi 

Collégio Lusitano 
Educação para meninas como 

alumnas internas, semi-inter-
nas e externas. 
No dia 1 de ou tub ro a b r e ê s t e col-

ég io ins ta l lado na casa q u e t em o n . ° 
114 da rua de Joaquim António d e 
Aguiar (Rua do Corre io) . Além de 
todas as c lasses de ins t rucção p r imá-
ria, ens ina r - se -ham nel le t odas as p ren-
dás p rópr ias do sexo feminino, inc lu indo 
mús ica , desenho , economia e e sc r ip tu -
ração domés t i ca , e l ínguas . 

A d i rec tôra põe ao d i spor d a s famí-
ias, c o n j u n c t a m e n t e com toda a sua 

bôa v o n t a d e e ded icação , a expe r i ênc i a 
de uma longa p rá t i ca de ens ino t an to 
nes t a c idade como em Pombal , onde 
t eve mui tas a l u m n a s a p p r o v a d a s e 
d is t inc tas , sem uma ú n i c a r e p r o v a ç ã o . 

Coimbra, 25 de agosto de 1897 . 
Victoria Henriqueta da Fonseca Borges 

Districto de recrutamento 
e reserva n.° 10 

Relação dos d ias des ignados p a r a c o m -
p a r e c e r e m á inspecção d i s t r i c t a l os 
m a n c e b o s r e c e n s e a d o s no c o r r e n t e 
anno , p e l a s f r e g u e z i a s do conce lho 
de Co imbra 

Setembro 
Dia 15, Almalaguez ( 8 ) . 
Dia 16, Almalaguez, Ameal, Antanhol , 

Antuzêde ( 1 ) . 
Dia 17, Antuzêde, Arziila, Assafarge , 

Botão, Brasfêmes ( 7 ) . 
Dia 18, Brasfêmes , Castello Viegas, 

Ceira, Eiras ( 6 ) . 
Dia 20 , Eiras, Lamarosa , Ribeira de 

Frades , Santa Clara, Santa Cruz ( 3 ) . 
Dia 2 1 , Santa Cruz. 
Dia 2 2 , Santa Cruz, Santo António 

dos Olivaes ( 3 7 ) . 
Dia 23 , Santo António dos Ol ivaes , 

S. Bar tholomeu ( 3 2 ) . 
Dia 24, S. Bar tho lomeu, S. João do 

Campo, S. Martinho d 'Árvore , S. Marti-
nho do Bispo ( 3 4 ) . 

Dia 2 5 , S. Martinho do Bispo, S . 
Paulo de Frades , S. Si lves t re , Sé Nova 
(*) • 
•«^Dia 2 7 , Sé Nova, Sé Velha ( 7 ) . 

Dia 29, Sé Velha, S e r n a c h e ( Í 9 ) . 
Outubro 

Dia 1, S e r n a c h e , Souzel las , Tave i ro 
(8). 

Dia 2 , Tave i ro , Tor re de Villela, 
Trouxemi l , Vil de Mattos. 

Para os r e t a rda t á r io s , os r e c e n s e a d o s 
em dis t r ic tos d ive r sos , e os dos con-
t ingen tes a n t e r i o r e s , a inspecção ver i -
ficar-se-ha nos d ias 28 , 29 e 30 do 
mês d ' o u t u b r o . 

Quartel em Coimbra , 17 de agosto 
de 1897 . 

0 c o m m a n d a n t e do dis t r ic to , 
Luiz António Alves Leitão 

Major d'infanteria n.° 23. 

a u m a casa de campo q u e não e r a 
delle, d ' o n d e resul tou q u e nós fizésse-
mos um roubo em luga r d e fazer u m a 
m u d a n ç a . Mas não t í nhamos tal fim. 
Torno- lhe a d i z e r : sômos t r a b a l h a d o r e s , 
não sômos l ad rões . 

— Graças a Deus I a jun tou Lalon-
g u e u r ; e pódem tomar i n fo rmações no 
ba i r ro e nas p e s s o j ^ q u e nos c o n h e -
c e m . 

— Foi isso o que se fez. 
— A h ! exc lamàram os dois associa-

dos , com uma c a r ê t a q u e indicava a 
pouca conf iança q u e t inham e m tal 
inquér i to . 

— É neces sá r io acaba r com is to , 
d i sse o polícia, con t inuam a n e g a r a 
par t i c ipação do roubo , s egu ido d ' e sca -
lada e a r r o m b a m e n t o , de no i te , n u m a 
casa da i lha da Grande-Ja t te ? 

— N e g o ! 
— N e g o ! 
— Muito b e m ! Então ham d e jus t i f icar 

a p roven iênc ia dos ob jec tos vend idos 
ao s r . Lanone . 

Oh! Com os d i abos ! O ve lho de ixou-se 
Dlar, d i sse baixo Grosbouleau . 

Lalongueur , mui to e m b a r a ç a d o , o lha-
va para o amigo q u e por fim d i s s e : 

— Nós fizemos uma mudança n a ilha 
da Grande-Ja t te . 0 b a r ã o d e v i a vir t e r 
comnosco pa ra nos p a g a r , não ve io e 
nós fômos obr igados a v e n d e r . 

— Ter ia sido caso pa ra o t r a b a l h o . 
Vocês r e c e b ê r a m qu inhen tos f r ancos . 

— A h ! m a s é q u e nós t r a b a l h á m o s 
com cu idado I 

(Cohtinvq), 



RESISTENCIA — Domingo, 12 de setembro de Í897 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agosto a 15 de ou-
tubro na Figueira da Foz—rua 
Fusca 43 em frente do estabe-
lecimento de banhos do ex."10 

sr. dr. Neves. 
Consultas das 9 da manhã ás 

4 da tarde. 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz, arrenda a 

parte sul da sua casa da rua 
da Ilha. 

Recebem-se propostas, na 
quinta dos Plátanos â Bemcanta, 
onde se encontram as chaves, 
para ser vista. 

CALDAS DA FELGUEIRÀ 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

pa ra doenças de pel le , 
* r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e pha rmác ia 
e ca sa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , club. 
etc . Bónus p a r a os médicos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de i . a a 5. a c l a s se ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma pa ra se . 
n h o r a s e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inhalação , pulver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen 
d e n t e s para toi let te. É sem ddvida o melhor do re ino, e mais ba ra to . - V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té 
Cannas (BEIRA. ALTA) e d ' ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Canoas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s hespanho las q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc l a r ec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
de S. Julião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hote l .—Cor respondênc ia p a r a as C a l d a s d a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s ens ; a r r a f i4as v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e droga r i s e nu depós i to ge ra l , PHARMÁ-
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 1 2 5 . — A exploração do Hotel fica ês te anno a cargo da Companhia do Grande 
Club. 

ÁGUA DAS LOMBADAS 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Á g i x a g a z o s a n a t u r a l a m a i s p u r a 
p a r a m ê s a . ISTão c o n t é m m i c r o - o r g a n i s -
m o s . 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C . \ 

CALDAS DA 
A . t > e r t u . r a d o e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l 

n o d i a 15 d e m a i o 

As ÁGUAS CHL0RETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgàos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
i $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em Lisboa — rua de S. Julião, 1 4 2 , 1.°. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA C M , TELLES 
1 2 8 — R U A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

í> 

M"ESTE depósito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d a -

quella fábrica,It mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábrica. 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F l and re s , Riga, Mógno e ou t ros . 
A t i a m o o 7 í n / > á d n o 1 P a r a " m â d a s e e n x e r t i a s e dito d e esp i -
jfildUltJo Z i l l l t a U U b . n h o g p a r a vedações . 
M o t o l h r a n / t n • E a r r e l i o , c o b r e , c h u m b o , zinco, e s t a n h o e 
JECldl UlallbO , f 0 | h a d e flandres. 

Ferro : E a C° d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fó r j a . 
UAf T\rn f p r r p i r n - Malhos, t o rnos , m á c h i n a s d e f u r a r J o l l e s , 
JXLU/i p d l a , I C l l O i l U . p i c a r e t a s e toda a qua l idade d e ferra^ 

menta para ferreiros, serralheiros e latoeiros. 
Ferrágens: P a r a construcçôes d'obras, preços baratíssimos. 

Moreira & Simões 
Rua de Ferreira Borges, n.0' 171 a 173. 

C O I M B R A 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A j e r . O r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Broncbi te , As thema 
e Tubé rcu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 10000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m ba ra to s , p o r q u e 
um v id ro d u r a mui to t e m p o . 

i M I i i l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — O me lho r 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . , 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

Para a cura tjíicu* c prompta das 
Moléstias provenientes da im 

pureza do Sangue. 

T O I S T I O O O ^ t l E I S T T A - T - . 

Marca, «Casseis» 

Exquis i ta preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas as af fecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Cassels) . - r -
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

A venda em todas as d r o g a r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e B . L . F a h n e s -
t o e i s . — É o melhor r e m e d i o con t ra l ombr igas . 0 
propr i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d evo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pe s soa a quem o reméd io não faça o effeito 
q u a n d o o doen te t enha l o m b r i g a s e segui r exac ta-
11 e n t e a s iu s t rucções . 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a is HM vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s p a r a des in fec ta r ca sas e la t r inas , , 
t a m b é m é exeel lente pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósito — J a m e s Casse i s & C.4, r u a do Mousinho da Si lveira , n . ° 85 , 1.°, — Porto . 

do Cabello 
DO DR. AYER, 

C O I L £ B B A 
Bairro Novo de Santa Cruz 

Rua Raymundo Venâncio Rodriguez 
" V E 3 S T I D E - S E 

A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se r e t i r a r pa ra fóra, 
cons tando de casa so l idamente cons t ru ída e a mais bem locali-
s ada , com g r a n d e s e espaçosa s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu 
veiro , l a t r inas de pa t en t e , d e s p e n s a s , cel le iro, cava l la r iça , galli-
nhe i ros e pomba l , água e gaz e n c a u a d o s , t anques , l ampiões e 
cand ie i ros , j a r d i m , t e r r e n o para h o i t a e bacello, e j á com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com mui ta á g u a na t iva e b o m b a de 
p re s são . 

Vende se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
moveis e utens í l ios , q u e na m e s m a con tém. 

Tra ta - se na m e s m a d a s 9 h o r a s ao meio dia , e d a s 3 às 5 da 
t a rde nos dias ú t e i s . 

J0Â0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
junto e a retalho, Grande depósito de pannoa crús—Faz-se 

desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. 

Fitas de faille, moiré glacé e setim, em todas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e Crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres « trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 
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Extracção dos caiios sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa : Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva á C.*; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
villas do con t inen t e . 

África — Loanda, José Mar-
ques Diogo. 

Brasil—Rio de Janeiro: Silva 
Gomes A C.*; Pernambuco; Guer-
ra Fernandes & C.\ rua do 
Duque de Caxias, 47; Bahia: 
Francisco de Assis e Souza; 
Maranhão; Jorge & Santos. 

Exija-se nos depósitos um 
prospecto que ensina o modo 
de usá-lo e previne as falsifi-
cações. Ha um só depósito em 
cada terra. 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

Bom emprego de capital 
1 2 W e n d e - s e u m a morada de 

w casas com duas lojas 
e s p a ç o s a s , 1.® a n d a r com 5 
casas s endo cos inha , casa de 
m ê s a , d i spensa , sa la e 2 quar-
tos todas e s t u c a d a s , e águas 
fu r t adas . Tem quin ta l em volta 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m uma leira 
de t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam situa-
das na f reguez ia de Antuzede, 
s e n d o as c a s a s ao pr incípio do 
loga r . 

Para in fo rmar em Antuzede 
( p o r especia l f avor ) com o sr. 
António Pere i ra de Brito e para 
t r a c t a r de f in i t i vamen teem Coim-
b ra , rua do Visconde da Luz, 
n.°» 11 e 13. 

4 3 A l u g a - s e ou t respassa - se 
uma casa de negócio, 

com tudo quan to lhe pe r t ence , 
muilo bem a f r e g u e z a d a e si-
l u a d a no melhor local d 'es ta 
• i dade , por motivo d e o seu 
dono n ã o poder c o n t i n u a r a 
admin i s t r á la . 

Também se a lugam os anda-
res da m e s m a . 

Para fal lar e t r a t a r : Largo 
das Ameias , no esc r ip tó r io das 
de l igéne ias da Beira e Goes até 
Cazal. 

CAIXEIRO 
i 4 p r e c i s a - s e um pa ra mer-

• cea r i a . 
Rua Fer re i ra Borges , n.°" 81 

a 85 . 

Y 7 e n d e m - s e os couros de 
w três cadeiras antigas, 

que pertenciam ao convento de 
Lorvão. 

Rua do Visconde da Luz, an-
tiga casa de Adriano Francisco 
Dias. 

VENDE-SE 
Dm bom préd io .na rua da 

T r i n d a d e , n.° $0 a 46. 
Para t r a t a r na rua dos Estei-

re i ros , n.° 3 0 . 

" V e ^ d e - s e 
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*7â m o r a d a de casas sita 
í * na rua da Galla, n.°® 33, 

3 5 e 3 7 . Compõe se de loja, 2 
a n d a r e s e um p á t e o com uma 
pequena casa em coudições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
rua dos Sapa te i ros (mercear ia) . 

T T J K C O " 
Magnifico el ixir pa ra conser-

v a r os den t e s e g e n g i v a s e 
p r e v e n i r as doenças da gargan-
ta . 

F rasco , 3 0 0 ré i s . Meio fras-
co, 160 ré i s . 

Vende-se na d roga r i a R. da 
Silva & C.a , rua Fe r re i r a Bor-
ges , 34 . Coimbra . 
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O YEREDICTDM 
Terminou ha dias o que no calão 

da politiquice indígena tem o nome 
de sessão parlamentar. 

Suaram o topete os senhores 
pseudo-deputados e os illustríssi-
mos Lagoaças, para arremessarem 
ao pasmo das gentes um balanço fi-
nal com um activo equivalente a 
zero. 

Futilidades e pequeninos nadas 
fôram ininterruptamente o assumpto 
obrigado d'essa comédia burlesca, 
que subiu á scena dezenas de vezes 
no palco da Academia Real das 
Sciéncias. 

O país arregalou os olhos e nada 
viu. 

E contudo, aos ouvidos de todos 
soavam a cada momento fúnebres re-
bates de aniquillamenlo duma na-
cionalidade, a que faltava energia 
para se impôr e brio para luctar. 

Exhausto o thesouro público, so-
brecarregada de dívidas a nação, o 
pôvo português teve ainda a vellei-
dade de acreditar por um momento 
no patriotismo dos homens da mo-
narchia, porque rebramiam ainda 
pelos recôncavos dos valles e pelas 
vertentes graníticas das montanhas 
os echos vibrantes de mil promes-
sas. 

O vento da insânia, soprando ri 
jo, veiu, porém, esfarrapar as azas 
de tantas chimeras vestidas d'oiro 
pondo tons negros duma realidade 
implacavel nas roupagens verdes de 
visões sonhadas. 

O ruir fragóreo do último redu-
cto d'illusões e o desabar das últi-
mas esperanças marcaram uma no-
va éra na história da nacionalidade 
portuguêsa, acordando para a lucta 
e para o sacrifício um pôvo que fô-
ra um gigante dominando o globo 
do alto do seu pedestal feito dos 
triumphos de mil victórias, cimen-
tado com o sangue de mil batalhas. 

O acordar dos heroes tem sem-
pre alguma coisa de grande, de ex-
traordinário, que impõe silêncio á 
cobardia, e á infâmia o terror dos 
miseráveis. 

Por isso o thrôno do Bragança 
enxundioso baqueou, desconjuntado 
pelo sacudir phrenético de milhares 
de braços vigorosos, ameaçando 
subverter-se no lôdo das indignida-
des, impellido pelo pêso das pró-
prias infâmias. 

Os servidores do regimen lavra-
ram-lhe a sentença de morte, puze-
ram-no d'oratório. 

E não ba indulto possivel para 

tantas abjecções e tantíssimas indi-
gnidades. 

Ha de pois cumprir-se implaca-
velmente o veredictum. Assim o pe-
dem a honra duma nacionalidade e 
o brio tunca desmentido duma raça 
de luctadores. 

• • • 
Partido republicano 

CONGRESSO 

Nos termos dos artigos 15.° e 
16.° do regimen interno do parti-
do, abaixo transcriptos, é convida-
da a imprensa republicana a no-
mear os seus delegados ao próximo 
congresso e a participar ao directó-
rio os seus respectivos nomes e mo-
radas, a fim de lhes serem distri-
buídos os diplomas corresponden-
tes. 

O texto dos artigos é o seguinte: 
Artigo 15.° — A todos os perió-

dicos, principalmente políticos, que 
lenham sustentado o crédo republi-
cano e fomentado o desenvolvimen-
to do partido, compete o direito de 
representação ffhrmanenle na com-
missão de município ou bairro, e em 
todos os congressos que se realiza-
rem, quando a sua publicação inin-
terrupta tenha sido de três mêses 
como diária, e de seis mêses sema-
nária, com uma ou mais tiragens. 

Artigo 1 6 . ° — O periódico diário 
mandará dois delegados; os outros 
periódicos um. 

§ ún ico—A representação de que 
trata êste artigo é exercida pelo di-
rector do periódico ou por delega-
do seu, nomeado por escripto. 

Pede-se o favor de enviar a par 
ticipação até 15 do corrente, para 
a rua do Príncipe, 3 7 , 1.°, dirigic 
ao secretário do directório, Horácio 
Ferrari. 

O congresso, ao que nos consta, 
realízar-se-ha nesta cidade, por ser 
o ponto mais central para a maio-
ria dos representantes. E provável 
que a abertura tenha logar no dia 
2 5 do corrente. 

Assalto á «Marselhesa^ 
SOB 115 REGIMEN D E C A P O E I R A S 

Foi assaltada ha dias a^redacção 
do nosso vigoroso collega de Lis-
boa A Marselhésa. 

Os rufiões assaltantes arromba-
ram as portas datypographia e ern-
pastellaram o typo que formava as 
páginas do número anteriormente 
publicado. 

Não resta dúvida alguma de que 
o assalto foi planeado pelo quadri-
lheiro e executado pelos rufiões ao 
seu serviço. 

O regimen sente-se apoquentado 
pela Marselhésa. 

Não podendo defender-se por ou-
tra fórma mais decente, manda as-
saltar-lhe as officinas, no propósito 
evidente de evitar por alguns dias 
o clamôr destemidamente revolucio-
nário, que lança por ares e ventos, 
a plenos pulmões, o intemerato jor-
nalista João Chagas. 

Perdidos os servidores da mo-
narchia, recrutam auxiliares no seio 
da fadistagem, e ordenam-lhes a 
violação e o roubo. 

A loucura altingiu o seu auge. 
O thrôno cerca-se de fadistas as-

salariados. 
O assalto á Marselhésa é um avi-

so prévio. ' 
D'hoje em diante, os jornalistas 

republicanos não teem a sua vida 
em segurança. 

Impossibilitados de appellar para 
as auctoridades contra os rufiões 
que os accommettam, pelo simples 
motivo de serem êstes .os legítimos 
representantes d'aquellas, toda a 
cautella é pouca, hoje ao dobrar de 
uma esquina, ámanhã num cotovêl-
lo duma rua tortuosa, depois em 
plena praça pública e por fim ao 
sair da própria casa ou ao entrar 
nos seus aposentos. 

Detraz da porta, no patamar da 
escada, debaixo da mêsa de traba-
lho, debaixo da cama, em todos os 
recantos, emfim, pôde amanhã ani-
nhar-se um emissário do quadrilhei-
ro, com carta branca para todos os 
attentados. 

Torna-se, pois, necessário não 
andar com rewolver no bolso, mas 
empunhado e engatilhado, prompto 
para todas as eventualidades. 

PELAS GAZETAS 
Falia O Jornal do Commércio : 

« 0 p a r t i d o p r o g r e s s i s t a pôde 
u f a n a r - s e de te r s a lvo o par la -
m e n t o p o r t u g u ê s do r idículo e 
do d e s c r é d i t o . . . » 

Sempre amavel êste sr. Burnay. 
Ou elle não fôsse da Companhia 

dos Tabacoáf 

Em janeiro do anno corrente es-
crevia o Correio da Noite: 

« 0 juiz i n s t r u c t o r n ã o tem 
a u c t o r i d a d e p a r a o b s t a r à l ivre 
c i r c u l a ç ã o e v e n d a d u m jorna l 
pol í l ico , como s imp les m e d i d a 
de p r e v e n ç ã o e sob p r e t e x t o de 
se p o d e r e m c o m m e t t e r a b u s o s 
na m a n i f e s t a ç ã o do p e n s a m e n -
to .» 

Em julho, arremettia contra os 
republicanos, dizendo o seguinte, 
por entre o engulhar do farello da 
pia governativa: 

« 0 q u e a t é aqui s e t em fe i to , 
a p p r e h e n d e n d o a p e n a s os infa-
m a n t e s p a s q u i n s q u e , po r u m a 
t ô r p e e x p l o r a ç ã o m a u d a m p a r a 
a r u a , ®om o fito da g a n â n c i a 
e o i n t e n t o d e d e s n o r t e a r a opi-
nião púb l i c a , não b a s t a . » 

Em setembro, abriga-se d'esta 
fórma sob a responsabilidade do 
quadrilheiro:' 

«O | u i z d ' i n s t r u c ç ã o c r imina l 
é - i n d e p e n d e s t e n o exe rc í c io 
dás s u a s funeções , e po r isso 
só pôde o g o v e r n o faze r a s ne-
c e s s á r i a s r e c o m m e n d a ç õ e s p a r a 
q u e a i n t e r v e n ç ã o da polícia se 
l imi te aos casos e m q u e a or-
d e m e o d e c ô r o púb l i co ass im 

o exi jam e m c o n f o r m i d a d e com 
as l e i s .» 

Mot de la fin: 
Commentou o Sérgio: 

« — A n n u n c i a - s e um l ivro as-
sim i n t i t u l a d o : — «De c o m o em 
ju lho o Correio da Noite a c h a v a 
dp menos o que a policia Çpia , 
e a g o r a a c h a de mais o q u e 
ella faz.» 

l l lus t rações de BordaHo, p r e -
fác io d 'Alpoím, g lozas de Veiga .» 

O Correio abespinhou-se, e res-
pondeu. 

Mas não lhe chamou bêbedo nem 
vadio. . . 

Similes curn similibus... 

A Tarde, noticiando o arromba-
mento das portas da redacção d'̂ 4 
Marselhésa e a destruição das fôr-
mas lypográphicas, conclúe pergun-
tando : 

«Seria a lgum pé d e v e n t o ?» 

Pé de vento ou mão de quadri-
lheiro. 

B O A T O S -
Diz-se á bôcca pequena que o 

quadrilheiro vai dirigir um convite, 
para alistamento sob as suas ordens, 
a todos os fadistas do país. Se não 
bastarem para as exigências do 
serviço, o Bacoco passará a pôr á 
disposição do mesmo quadrilhei-
ro, os vadios que os tribunaes entre-
guem á disposição do governo. 

— Diz-se mais que vae ser feita 
no extrangeiro uma importante en-
commenda de sevilhanas de ponta e 
mola e de pés de cabra e respectivos 
accessórios para arrombamentos. 

Sousa Martins 
e a Serra da Estrella 

Acalmada um pouco a dôr que a 
perda irreparavel do dr. Sousa 
Martins produziu entre a família 
portuguêsa, deixem que eu venha, 
por minha vez, fallar do grande 
morto, não para lhe recordar talentos 
e virtudes ainda por conhecer, mas 
para lembrar um alvitre, agora que 
se trata de escolher maneira de 
perpetuar-lhe a memóiia. 

Sousa Martins, quando ha quatro 
mêses o fômos ver no sanatório da 
Estrella, fallou-nos muito da serra 
e das grandes altitudes apropriadas 
á cura, ou pelo menos á melhoria 
dos tuberculosos como elle. Estudara 
Davos em suas condições therapéu-
ticas, o Righi-Staffel e o Righi-
Kulm, e nessas viagens de estudo 
pela Suissa e Aljemanba observou 
maravilhas no que pôde o-meio das 
grandes altitudes" sobre a ' doença 
dos tísicos. Çonheu Urger e o li-
vreiro Richter, milagres vivos attes» 
tando a efficácia cfaquellê meio. 
Trouxe dados concludentes, tirados 
da estatística especial dos próprios 
médicos de Davos, em que ha a 
percentagem de 20 e tantas curas 

radicaes e 5 5 melhoras logo aos 
primeiros ensaios do tratamento da 
tuberculose na montanha suissa. 
«Agora, disse-nos Sousa Martins, 
levo já adeantados os meus estudos 
sobre a Serra da Estrella. E êsse o 
meu trabalho permanente e feito cá 
muito d a l m a e muito a sério. Quando 
d'aqui a algum tempo o p u b l i c a r . . . 
hei de gostar de ouvir dizer com 
justiça que foi êsle o melhor que fiz 
em minha vida de profissional — o 
mais útil pelo menos». 

Ainda entám Sousa Martins não 
via tam de perto o cemitério de 
Alhandra, sua terra natal. Punha a 
vista no horizonte vastíssimo ao 
redor da Estrella, e dilatava-se-lhe 
em esperanças o c o r a ç ã o . . . 

Amava muito aquella serra e 
nella punha excelléncias que faziam, 
a quem o ouvia, esquecer a fama 
em que se emballam Davos, a 
Madeira e Nice. Chegou mesmo a 
aventar Sousa Martins que o futuro 
da Estrella desbancaria o dos Al-
p e s . . . 

Mas é tempo que eu diga qual 
seja o alvitre a apresentar aos lei-
tores da Resistencia para que êstes 
o divulguem e defendam consoante 
o acharem d igno: 

Nas cumiadas da Estrella, onde 
ha uma dúzia d'annos se começou 
de fundar o sanatório de Manteigas 
ou onde agora recentemente o sr. 
Cesar Henriques iniciou os trabalhos 
do da Covilhã — , em qualquer 
d'êstes sítios ande veiu Sousa Mar-
tins procurar a saúde para si e 
estudar os meios de a poder dar aos 
outros, como elle enfermos de um 
terrível mal, alli no plan'alto de 
Manteigas ou na nave da Areia, 
ficaria bem o padrão que eternizasse 
a memória d'aquelle grande traba-
lhador benemérito. Qual seja a fórma 
melhor de erguer-lhe êsse padrão, 
cada um pôde imaginar. Affigura-
se-me, porém, que nada aprazeria 
melhor a Sousa Martins, se por 
milagre agora lhe fôsse dado esco-
lher, do que ver ali levantado com 
o seu nome um edifício a que 
pudéssemos chamar, como expressão 
carinhosa e rigorosamente significa-
tiva, um hospital para tuberculosos. 

Decerto elle acariciou em vida 
êste projecto—não para que tivesse 
o seu nome o hospital, pois que 
Sousa Martins era a modéstia per-
sonificada, mas porque muito cria 
na influência da serra e porque 
muito affagava a idêa de que por 
ella haviam os que tanto soffrem de 
minorar seus soffrimentos. 

Os governos, que tam pouco atten-
dem os conselhos de quem só quero 
bem-estar dos cidadãos e não entra 
em pugnas de miserável política, 
teriam excellente ensejo, de peni-
tenciar-se de grandes culpas, se 
agora cuidassem de reparar a 
indifferença com que teem olhado 
para esta questão, horrendamente 
evidente,f da população dizimada 
pela doença terrível da tuberculose. 
Um hospital na serra e com o nome 
de Sousa Martins — o grande pro-
fessor, o grande português—remi-
ria o governo que o fizesse de 
muito desvario c o m m e t t i d o . . . 

Braz da 
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Thermas de Vizella 
(CONTINUADO DO N . ° 263J 

D'êsse rio aproveitou o dr. Abí-
lio toda a riqueza que poderia offe-
recer-lhe, explorando-o habilmente, 
de fórma a alliar ao útil o agrada-
vel, ao necessário o deleitoso. 

Como quasi todos os rios que 
cortam as planícies do Minho, o Vi-
zella era, ha bem pouco tempo ain-
da, innavegavel durante a estação 
calmosa. Os banhistas, que o viam 
com olhos cheios de desejos, e as 
meninas, que lhes sorriam em an-
ceios indefiníveis, contentavam-se 
em admirar o poético dos arvoredos 
que defendiam o crystallino das 
suas águas dos raios ardentes do 
sol. 

Na áncia de trabalhar pela pros-
peridade da sua terra adoptiva, o 
dr. Abílio fez construirá toda a lar-
gura do rio um muro perpendicu-
lar de alguns metros d'altura, que, 
reprezando-lhe as águas, o torna 
navegavel numa extensão de dois 
kilómetros, e aproveitável, para a 
rega do Parque e para as necessi-
dades do estabelecimento thermal, 
por meio duma turbina de grande 
fôrça montada especialmente para 
tal fim. 

O aspecto do rio, nas tardes quen-
tes de verão, é dum encanto irre-
sistível. Áo perto, o precipitar das 
águas do alto do açude, desfazen-
do-se em tenuíssima polba de neve; 
ao longe, os barcos engalanados pe-
las côres berrantes das roupagens 
das senhoras, deslizando serenos 
por entre a folhagem dos arvoredos, 
feericamente illuminados pelo poen-
te avermelhado do sol. 

x 

Retrocedendo, e atravessando a 
Alamêda, entra-se no largo do es-
tabelecimento thermal. 

O edifício, ainda por concluir, é 
formado por dois corpos em ângulo 
recto. Segundo o projecto, depois 
de concluído, deverá aífectar a fór-
ma dum rectângulo sem uma das 
bases, isto é, tendo um corpo cen-
tral e duas alas perpendiculares ás 
suas extremidades. 

O interior da parte já construída 
é muito vasto; mas ainda pequeno 
para o extraordinário muvimento de 
banhistas. Tem a fórma dum H, 
com a perna direita mais comprida. 

N a ala esquerda, acham-se, a 
contar da entrada, as seguintes in-
stallações: rouparia, pedilúvios, bi-
lheteira, e seis gabinetes com ba-
nheiras de lôdo pelo systêma de 
Dax (únicas no país). 

Na ala direita estám estabeleci-
dos quarenta e seis gabinêtes com 
banheiras para uma só pessoa, or-
denados em três classes segundo o 
luxo da inslallação. 

No corredor central, de commu-
nicação entre as duas alas, que é 
muito extenso, encontram-se: duas 
grandes salas com numerosos appa-
relhos de pulverização e irrigação 
(uma para senhoras e outra para 
homens); duas outras com magnífi-
cas installações para gargarejos 
(idem); quatro de douches thermaes 
e hydrotherápicos (idem); duas in-
stallações completas de douches de 
vapor simples, therebentinado e aro-
mático (idem); duas installações per-
feitíssimas para sudações em cai-
xas com vapor simples, therebenti-
nado, aromático ou ar quente (idem); 
dois gabinêtes com douches ascen-
dentes (idem); dois gabinêtes com 
apparelhos d'irrigações vaginaes; 
quatro buvettes d'águas das nascen-
tes (sulphuradas, sódicas, silicata-
das $ Jíthicas), oscillando entre 17 

a 6 5 graus centígrados de tempe-
ratura; e, finalmente, duas salas de 
espera e descanço, para homens e 
para senhoras, luxuosamente mobi-
ladas. 

Annexos ao estabelecimento, ha 
ainda dois edifícios separados, con-
tendo quatro grandes balneários 
com seis piscinas para mais de cem 
pessôas, e duas installações de 
douches thermaes e hydrotherápicos. 

Nas trazeiras, e separada do 
edifício central por uma estreita faxa 
de terreno, está a casa das máchinas, 
com apparelhos para a compressão 
da água e para a producção de 
vapôr. 

x 

A affluéncia de doentes ás Caldas 
de Vizella é, por vezes, extraordiná-
ria. Ha occasiões em que os hotéis 
não bastam, apesar de alguns terem 
ainda annexas casas supplementares 
para alojamento dos hóspedes que 
não encontram logar no próprio 
edifício. 

Para se calcular a quantidade de 
banhistas que alli aííluem bastará 
talvez notar que na épocha balnear 
de 1 8 9 6 se deram tio estabeleci-
mento sessenta e quatro mil banhos. 

De manhã, até ás 10 horas, é um 
vaivém contínuo nos corredores. 

Uns, esperam a sua vez; outros, 
passeiam as águas ao abrigo do ar 
exterior; êstes, esperam as famílias; 
aquelles anceiam pela chegada do 
n a m ô r o — p o r q u e lá dentro não se 
trata sómente da saúde do corpo; 
também se trata da a l m a — . 

x 
E eis ahi as impressões que 

Vizella gravou no meu espírito, 
afóra outras que me afectam dema-
siado intimamente para que me seja 
permiltido traduzi-las na mais zaro-
lha das prosas que pôde rabiscar o 
aleijado das lêttras: y 
C o i m b r a LINDORPHE DE MACEDO. 

U m « e s p i r i t u o s o » 
Um jornal d'esta cidade também, 

faz o seu bocadinho de espírito com 
os republicanos. 

Não nos picaria a curiosidade a 
prova sediça em questão, se não 
soubessemos que saiu ha dias, de 
Lisboa, sem destino certo, o Sérgio 
do Illustrado. 

Como o tal espirito trezandava a 
azêdo, quís-nos parecer que fôsse 
do S é r g i o . . . . após o jantar e de 
casaca do avêsso. 

AGITAÇÃO CARLISTA 
Noticiam de Lucerna (Itália) ter 

chegado no dia 31 a esta cidade o 
marquez de Cerralbo, sendo rece-
bido com grandes demonstrações 
de affecto por D. Carlos. 

O chefe doscarlistas hespanboes 
levava vários brindes para o pre-
tendente, entre elles um grande sêl-
lo de D. Carlos V, offerecido pelo 
conde de Casasola; um álbum de 
Gnernica. oíferta de D. Roman de 
Zubiava; e uma escopeta do famo-
so guerrilheiro da independência, o 
pastor Jáuregui, em cujo cano es-
tám gravadas as seguintes palavras: 
Fui dei pastorcillo em 1809, terror 
de los francéses. 

O marquez de Cerralbo também 
levou como brinde seu, um riquís-
simo chalé de Manila, para D. Ma-
ria Bertha, excellentes cigarros ha-
vanos para D. Carlos. 

Também se encontram em Lu-
cerna o deputadq sr, Mella, um dos 

mais notáveis oradores do reino vi-
zinho, e os srs. D. Alvaro Maldona-
do e D. Marianno Llorens, indivi-
dualidades preponderantes no par-
tido carlista. 

O marquez de Cerralbo passou 
a maior parte do dia tratando com 
D. Carlos de todos os assumptos 
que tanto affectam a Hespanha e a 
causa dos cartistas. 

D'estas conferências, sobre as 
quaes os conferentes guardam a 
maior reserva, diz El Correo Bes-
panol, orgão do carlismo, que «não 
podem deixar de resultar accordos 
salvadores e soluções definitivas.» 

Todos os jornaes madrilenos se 
mostram apprehensivos com estas 
frequentes visitas dos principaes 
chefes carlistas ao pretendente. 

A imprensa liberal é toda unâ-
nime em acreditar que o pretenden-
te está firmemente disposto a lan-
çar os seus correligionários numa 
aventura que certamente lhe ha de 
sair cara. 

, — m » 

Um attentado em Barcelona 
Barcelona acaba de ser theátro 

de um attentado que já é conhecido 
do público e que tem produzido 
extraordinária impressão em Hes-
panha e mesmo no extrangeiro. 

Quando os dois chefes da polícia 
de J^arcelona, Portas e Teixidó, ten-
do acabado de assistir ao espectá-
culo do Circo Equestre, se dirigiam 
para o passeio de Rambla, perto da 
uma hora da madiugada, encontra-
ram-se, na praça da Catalunha, 
com um desconhecido, que se lhes 
dirigiu, insuitando-os. E, antes que 
os dois o podessem evitar, êsse 
homem puchou de um revólver, 
disparando acto continuo sobre am-
bos vários tiros, que os attingiram. 

O chefe Portas, apesar de ferido, 
respondeu a tiros de revólver, obri-
gando o aggressor a fugir. 

Na fuga, o desconhecido amea-
çava todas as pessoas que o tenta-
vam deter. 

Perseguido por muita gente, e 
tendo já recebido uma bengalada 
vibrada por um polícia, o fugitivo 
refugiou-se numa cervejaria da rua 
Fontenella, occultando-se debaixo 
d'uma mesa. D'ahi, ainda disparou 
um tiro sobre um criado da cerve-
jaria. 

Preso immediatamente, o sr. Por-
tas, que ainda o perseguia, parece 
que o reconheceu, porque logo ex-
clamou: 

— A h ! E's! tu. Nunca eu podia 
esperar outra coisa de ti. 

A identidade do criminoso foi 
rápidamente estabelecida. Chama-
se Ramon Sampau Nogués. 

Os ferimentos dos dois chefes 
sam graves, sobretudo os do sr. 
Teixidó. 

Ao sr. Portas varou-lhe uma 
bala o peito, saindo junto duma 
costella. O criado da cervejaria foi 
também ferido gravemente numa 
perna. 

' * 

O criminoso, Ramon Sampau, é 
um rapaz alto, moreno, de 2 8 
annos. Falia correctamente o fran-
cês e italiano. Residiu por muilo 
tempo em Barcelona, onde collábo-
rou em jornaes muito avançados. 
Esteve preso no Castello de Mont-
juich. 

Emigrou depois para França, 
chegando a Paris ha perto de um 
anno, munido de um carta de re-
commendação para um ex-ministro 
republicano, que alli reside ha mui-
tos annos. Sampau apreseMou-lhe 

a carta, allegando ter sido proces-
sado em Barcelona, em virtude das 
suas ideias democráticas, que ex-
pandira em violentos artigos. Em 
vista d'isto e da recommendação 
que lhe era feita, o ex-ministro 
arranjou-lhe collocação numa casa 
editora, onde Sampau se empregou 
em traducção de livros, a troco 
d'uma miserável retribuição. 

Nessa occasião Sampau usou em 
Paris o nome falso de Juan Prat 
Puig, jornalista. 

Como é natural, vivia quasi na 
miséria. Não tinha relações, andava 
sempre só. Ultimamente, porém, 
ligára-se com um machinista cata-
lão, chamado Marraque, que veiu 
residir em sua companhia. Os dois 
amigçs passavam juntos longas ho-
ras, mas quando saíam tomava cada 
um para seu lado. 

A polícia começou vigiando Sam-
pau, que, sabendo-o, se mudou da 
rua de Petits Ecuries para a rua 
Roque tte. 

Expulso de Paris, em consequên-
cia de haver tomado parte nas 
manifestações hostis á Hespanha, 
realisadas defronte do palácio da 
Legação, incitando os seus compa-
triótas a actos-, subversivos, Sam-
pau passou ;a Èruxellas, e d'ahi a 
Londres. 

Em Londres occupou-se na tra-
ducção do livro Noli me tangere, do 
agitador philippino dr. Rizai, ha 
tempos fuzilado naquella ilha. 

Ramon Sampau regressou a Bar-
celona no dia 2 6 de agosto passado, 
hospedando-se com um nome sup-
posto numa hospedaria d'aquella 
cidade. • 

O sr. Portas affirma, e julga-se 
ser verdade, a cumplicidade de 
Sampau com Angiolli l l i; porém o 
criminoso, segundo consta, nega 
formalmente haver sido cúmplice 
de alguém ou ter qualquer cúm-
plice para o seu acto, cuja inteira 
responsabilidade assume. 

* 

O julgamento do criminoso, em 
conselho de guerra, já se deve ter 
realisado, mas, como a audiência 
devia ser secreta, nenhum pormenor 
transpira pára o público. 

E' natural, porém que Sampau 
já esteja condemnado á morte. 

Um redactor do Heraldo confe-
renciou, em Santander, com o gene-
ral Gasco, chegado no dia 2 do 
corrente áquelle porto, de regresso 
de Cuba. O objectivo da conferência 
foi a campanha naquella ilha, fa-
zendo aquelle militar declarações 
deveras importantes. 

O sr. Gasco entende que a guerra 
de Cuba é difficíllima. O inimigo 
redobra actualmente de actividade 
nas províncias, da Havana e de 
Pinar dei Rio. E, porém, no Cama-
gney e no Oriente onde se encontram 
os núcleos mais fórtes e mais vigo-
rosos da insurreição, especialmente 
na Serra Maestra, quasi virgem 
para as foiças hespanbolas. E a 
guerra não terá termo enquanto se 
não obtiver a verdadeira pacificação 
das províncias occidentaes e cessa-
rem as expedições flibusteiras que 
se repelem lodos os oito dias. 

Segundo o general Gasco, é inútil 
pensar em remédios de caracter 
político para acabar com a guerra: 
em primeiro logar, porque para 
conceder-se a autonomia teria que 
dar-se a um pôvo e o pôvo cubano, 
a seu ver, não existe; e, em segundo 

logar, porque se não traia de uma 
guerra política mas apenas de uma 
lucta de anarchismo. Quasi todo o 
país se acha destruído, a riquêsa 
arruinada e a vida de Cuba reflue 
por completo para a Havana, dedu' 
zindo d'isto que não ha pôvo, que 
existe muilo elemento director porém 
pouco dirigível." 

A situação sanitária é o mais 
precária possivel. Continuando as 
cousas no actual pé, em breve 
desapparecerá o exército peninsular 
em Cuba ou haverá necessidade de 
reforçá-lo com novos e importantes 
contingentes. 

I E 3 e t i r a d . a d . e L e e 

O cônsul geral dos Estados Unidos 
na Havana, sr. Lee, saiu da capital 
cubana em direcção aos Estados 
Unidos. Esta notícia causou funda 
impressão nos centros americanos. 

Asspgura-se que o general Lee 
foi chamado pelo governo e não 
voltará a encarregar-se do consu 
lado. 

Notícias diversas 
D e l e g a d o d o t h e s o u r o . — J á 

não é t rans fe r ido pa ra Villa Real, como 
not ic iámos no nosso ilttimo n ú m e r o , 
o d igno de legado do thesouro nêste 
d is t r ic to , s r . Pere i ra Gonçalves. 

Felici tâmo-lo. 

E s c h o l a B r o t e r o . — Principia 
á m a n h ã e t e rmina no dia 25 do cor-
ren te o prazo pa ra r e q u e r i m e n t o s de 
matr ícula na eschola indus t r ia l Brotero. 

Ahr i r -se-ham as aulas no dia 1 de 
ou tubro . 

• 
O p a r d i e i r o d o Caes.—Pare-

ce q u e a v e r e a ç ã o munic ipa l "rèsôlveu 
j á occupa r - se d ' ê s t e a s s u m p t o . 

A ês l e m e s m o respe i to publ icámos 
ad ian te , na r e spec t i va secção, um com-
municado elucidat ivo do s r . António 
Antunes , pa ra q u e ped imos a a t tenção 
dos l e i tu ro res . 

lueéndio .—Na noi te de terça fei-
ra mani fes tou-se incêndio n u m a bar ra -
ca de made i r a , sita num olival próxi< 
mo ás Arcas d 'Águas , e p e r t e n c e n t e ao 
m e s t r e d ' ob ra s , s r . António Pedro. 

A b a r r a c a se rv ia d e a r r e c a d a ç ã o de 
pólvora e dynami te p a r a c a r r e g a r tiros 
n u m a ped re i r a p róx ima e , ao mesmo 
tempo, d e dormi tór io de a lguns ope-
rár ios . 

A pólvora explodiu a n t e s q u e se ap-
prox imasse g e n t e ; por fel ic idade, os 
operá r ios que lá c o s t u m a v a m pernoi-
tar t inham ido nessa noi te p a r a suas 
casas . 

A b a r r a c a a rdeu t o t a lmen te . 
• 

T h e a t r o A f f o n s o T a v e i r a . 
— N o próx imo domingo real iza-se nês-
te t hea t ro um espec táculo em benefi-
cio do actor António Missas, e por elle 
ded icado aos ope rá r io s da Fábrica de 
Lanifícios, de Santa Clara. 

Além de a l g u m a s comédias e scenas 
rómicas a p r e s e n t a r á m os seus traba-
lhos em argo las e b a r r a Qxa os srs. 
Pompeu Seabra e Marcos Margarido. 

• 

A n n i v e r s â r i o . — Completou o 
seu te rce i ro anno de publ icação o nos-
so collega Correio de Ceia. 

Felicilâmo-lo. 

• 
I n c ê n d i o n a a l f â n d e g a do 

Porto .—Na noite d e domingo para 
s e g u n d a fe i ra r e b e n t o u incêndio no 
p a v i m e n t o super ior do edifício da Al-
fâudega do Porto, s endo p romptamen-
te ex t inc to . 

O incêndio causou g r a n d e alarme; 
mas , fe l izmente , os pre ju ízos sam qua-
si insignificantes» 
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V i a g e m a S a l a m a n c a . — A 
Companhia dos Can inhos de Fer ro da 
Beira Alta, r e so lveu s u s p e n d e r no dia 
10 do c o r r e n t e a venda dos b i lhe tes a 
preços e x t r a o r d i n a r i a m e n t e reduz idos 
para Sa lamanca , em v i r t u d e da g r a n d e 
af luência de excurs ion i s t a s para o 
comboyo especia l q u e par t i rá da Fi-
gueira da Foz ás 8 horas da noite de 
sábbado próximo. 

Os hab i t an t e s d ' e s t a c idade , q u e 
queiram a p r o v e i t a r o comboyo, e q u e 
ainda não es te j am munidos do respe -
ctivo b i lhe te , deve rão , pois , r equ i s i t á -
lo immed ia t amen te . 

t l l a l a da E u r o p a . » — 0 n.° 87 
d'êste jorna l l i sbonense insere na pr i -
meira pág ina os re t ra tos de Mousinho 
d 'Albuquerque e dos seus c a m a r a d a s 
a quem já foi vo tada a p e n s ã o de san-
gue, e do p r e s i d e n t e da repúbl ica do 
Uruguay, ha pouco a s s a s s i n a d o , D. 
Juan Id ia r te Borda. 

A s s a l t o — No úl t imo domingo foi 
assaltado na ponte da Cidrei ra , por 
quatro mel ian tes , um indiv íduo , q u e 
ofíereceu r e s i s t ênc i a pondo em f u g a os 
assal tantes . 

Consta-nos q u e não é es ta a p r ime i ra 
vez q u e alli se l êem dado factos d e tal 
na turêsa . 

F e s t a d o Bussaco—Realiza-se 
no dia 2 6 , no Bussaco, a fes ta comme-
morativa da ba ta lha alli g a n h a em 
1810 sobre o marecha l Massena. 

É o radô r o r ev . ° Vidal, p rofessor do 
seminário d ' e s t a c idade , e dou to rado 
em theologia e m Roma. 

Caixa económica .—Para ger ia 
os negócios da caixa económica 1.° 
i'outubro do Bairro Alto fo ram elei tos 
os s e g u i n t e s s r s . : 

Presidente: Manuel Teixei ra . 
Secretário: José Maria de Figueiredo. 
Thesoureiro: José Coimbra. 
Vogal: Abel Augusto Costa. 

M o r t e repentina.—Pelas 6 ho-
ras da t a r d e de hon tem, foi subi ta-
mente accomet t ido pela r u p t u r a d ' u m a 
aneurisma, q u a n d o p a s s a v a pelo la rgo 
João d 'Avei ro , o s r . José da Silva 
Loureiro, an t igo e m p r e g a d o do ext in-
cto Club Con imbr icense , hoje Centro 
regenerador . 

0 d e s v e n t u r a d o foi conduzido para 
pua casa , em maca , pelos bombe i ro s 
voluntários e a lguns pa r t i cu l a r e s ; mas 
quando chegou , e r a c a d a v e r . 

0 finado e r a h o m e m b e m q u i s t o e 
estimado. 
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0 casamento dum forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

XII 

Os innooexites 

— N u m a p a l a v r a : vocês fizeram a 
mudança e a p r o p r i a r a m - s e dos move i s . 
0 t r ibunal a p r e c i a r á o valor d e taes 
declarações. Acabêmos . 

0 policia tocou a campa inha e en-
Irou logo o carce re i ro a c o m p a n h a d o 
de dois co l legas . Leva ram os dois t ú m -
ll ices. A um signal do policia sepa ra -
ram-nos. 

Alguns minu tos depo is Grosbouleau 
era de novo t razido á presença do po-
licia que lhe d i s s e : 

-—Fi-lo cá v i r , Merlandier , po rque 
me não p a r e c e tolo. Espero que agora 
sósinho vae abandona r o sys t êma ridí-
culo d e q u e usou. Ainda não foi en-
tregue à jus t iça . Eu é q u e vou decidir 
da sua sor te , e se , como eu ju lgo , vo-
c ê fôr in te l l igeute pôde bem se r que 
s e ju lguem esquec idos o s casos q u e 
pqui o t r o u x e r a m . 

Communicados 
Srs. r e d a c t o r e s do jornal a fíesisten 

cia. — Amigos o s e n h o r e s . — P a r a seu 
conhec imen to e do públ ico em gera l , 
muito me obseque iam v v . fazendo in-
ser i r no próximo n ú m e r o a publ icar do 
seu jornal os t rês r e q u e r i m e n t o s de 
que nes ta da ta fiz en t r ega á ex . m a Câ-
mara Municipal d ' e s t a c idade e de q u e 
envio a v v . cópia au then t i ca . 

Por a publ icação d ' ê s t e s d o c u m e n -
tos mui to g r a t o lhes fica o q u e è com 
a maior es t ima 

De v v . , e tc , 
Coimbra, 6 de setembro de 1897. 

António Maria Antunes. 

Documento n.° 1 

Ill.mo' e Ex.mos Srs. Presidente e Verea-
dores da Cdmara Municipal de Coim-
bra. 

António Maria Antunes , de Coimbra 
tendo a p r e s e n t a d o à Ex m a Vereação do 
t r iénnio de 1893 a 1895 e logo no 
principio da sua g e r ê n c i a um r e q u e -
r imento ped indo o a l inhamen to e licen-
ça para recons t rucção da sua casa ao 
Caes, nes ta c idade 

Pede a VV. Ex . a s lhe man-
dem p a s s a r por c e r t i d ã o : 
1 a da ta precisa da ses são 
em que aquel le r e q u e r i m e n -
to foi a p r e s e n t a d o ; 2.° , qual 
a data da sessão em q u e a 
m e s m a Vereação se re fe re 
a tal a s s u m p t o t o m a n d o 
qua lquer reso lução . 

E. R. M.cô 

Coimbra, 6 de setembro de 1897. 

António Maria Antunes. 

D o e u i h e n t o n . ° 8 
Ill.mos e Ex mos Srs Presidente e Verea-

dores da Câmara Municipal de Coim-
bra. 

António Maria Antunes , de Coimbra, 
t endo a p r e s e n t a d o á Ex m a Vereação do 
t r iénnio de 1893 a 1895 um novo re-
que r imen to em q u e pedia u m a s pro-
postas mais favoraveis p a r a as condi-
ções a est ipular p a r a a r e c o n s t r u c ç ã o 
da sua casa ao Caes, ne s t a c idade , em 
seguida a um oíBcio r e c e b i d o era 16 
de n o v e m b r o de 1895 e a s s ignado pelo 
Ex.m o Vereador , en t ão se rv indo de pre-
s iden te o s r . João da Fonseca Bara ia , 
offlcio s o b r e q u e mais n a d a diz com 
receio de mel indra r a Ex.m a Vereação 
d ' è s s e t empo 

Pede a VV. Ex. a 9 se di-
gnem passar- lhe por cert i -
dão quaes as condições q u e 
foram d e t e r m i n a d a s e n t ã o 

Com os olhos e span tados e a bôcca 
abe r t a , Grosbouleau olhava para o po-
licia, p e r g u n t a n d o a si m e s m o o n d e é 
que elle que re r i a c h e g a r . 

— Não o en tendo , disse el le. 
— Você é fino e vae e n t e n d e r - m e . 

Quero ac r ed i t a r que a v e r d a d e é como 
o s e n h o r me disse : o cu lpado , o ve r 
dade i ro cu lpa é Lorémont . Quero acre-
di tá- lo, mas é necessár io sa t i s fazer a 
j u s t i ç a , é necessár io a p a n h a r ê s se ho-
m e m ; é necessá r io q u e um dos que 
elle c o m m a n d a v a , um dos mais anti-
gos da quadr i lha , c o n h e c e n d o os seus 
háb i tos , os luga res q u e f r e q u e n t a , ao 
c o r r e n t e das suas re lações , se dedi 
que e p r o c u r e comnosco . Você com-
p r e h e n d e - m e ? 

Grosbouleau , a bôcca abe r t a num 
sorr iso , d isse com um leve meneio de 
c a b e ç a : 

— Julgo q u e s im. 
— Conhece a lguém a q u e m a g e n t e 

possa f a l l a r? 
— Julgo q u e s im, repet iu Grosbou-

J e a u . Conheço um q u e tem dito mui tas 
v e z e s : no dia em que eu p u d e r fazer- lhe 
uma par t ida das minhas , não p e r d e r e i 
a occasião Conheço um que gos ta tanto 
d 'el le como d a s bo fe t adas , e q u e não 
pedi r ia mais nada do q u e o a judassem 
a encon t r á - lo . 

— Pois b e m , dis>e o policia, vam 
levá-lo ou t ra vez pa ra a sua céllula. 
Pense na nossa conve r sa . Fecham-se 
os olhos a muita co i sa ; se a pess-ôa de 
q u e m fal támos fôr ded icada , fizer o seu 
d e v e r , ham de i-lo p r o c u r a r e s t a noi te . 
ÍUceberfc uma nota do que tem a f a z e r 

pe la Câmara e acce i t e s pelo 
r e q u e r e n t e . 

E R. M.cê 

Coimbra, 6 de setembro de 1897. 

António Maria Antunes. 

Documento n. 3 

Ill.mm e Ex.mos Srs. Presidente e Verea 
dores da Cdmara Municipal de Coim-
bra. 

António Maria Antunes , de Coimbra, 
tendQ a p r e s e n t a d o á actual Vereação 
Municipal, em u m a das se s sões cama-
rár ias do principio de 1896 , um reque -
r imen to ped indo o a l inhamen to e li-
cença pa ra r econs t rucção da sua casa 
ao Caes, nes t a c idade 

Pede a VV. E x . " lhe man-
dem pas sa r por cer t idão a 
épocha p rec i sa da ses são 
em q u e aque l le r e q u e r i m e n -
to foi a p r e s e n t a d o e se não 
foi j á no anno ac tua l e a t é 
depois do dia 2 de maio do 
c o r r e n t e a n n o q u e a actual 
Vereação começou a da r so-
lução a tal r e q u e r i m e n t o . 

E. R. M.cê 

Coimbra, 6 de setembro de 18^7. 

António Maria Antunes. 

Sam exce l l en tes os effeitos do p re -
pa rado CALLICIDA FRANCO, p o r q u e é 
infallivel na ex t r acção dos cal los , de-
pois de 8 dias de app l i cação . 

Leça da Palmeira — António Augus-
to de Sá Ferraz. 

E d i t a l 
O Doutor O uilherme Alyes 

Moreira, pro-proyedor da 
Santa Casa da Misericór-
dia de Coimbra 

Faço s abe r , em con fo rmidade com 
uma das disposições t e s t amen tá r i a s do 
bemfei tor da mesma Santa Casa, Simão 
José da Luz Soriano, q u e no anno le-
ctivo findo fôram subs id iados pelo le-
g a d o que o mesmo deixou, os seguin-
tes a lu tnnos :—Manuel Vieira de Carva-
lho , q u e f requen tou o 5.° a n n o da Fa-
c u l d a d e de Medicina; António José Mar-
q u e s e Raul Lucas de Sá, q u e f requen-
tou o 3.° anno de Pbi losophia , como 
p repa ra tó r io médico, t endo s ido plena-
m e n t e a p p r o v a d o s nos ac tos q u e fize-
r a m , ob tendo o a lumno Manuel Vieira 
de Carvalho, as honras do s e g u n d o ac-
cessit. 

Secre ta r ia da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra, 4 de s e t e m b r o de 
1897. 

O p r o - p r o v e d o r , 
Guilherme Alves Moreira. 

— Está b e m , s e n h o r ! 
D'esta vez , Grosbouleau c u m p r i m e n -

tou, fez u m a r e v e r ê n c i a . 0 c a r c e r e i r o 
q u e o l inha acompanhado , em vez de o 
levar pa ra a cél lula conduziu-o pa ra o 
car tór io , onde , pa s sada m^ia ho ra , lhe 
e n t r e g a r a m u m a ca r t a . Abriu-a e l e u : 
«Todos os dias ás seis ho ras d e v e e n t r e -
g a r a Retbin um rela tór io esc r ip to das 
inves t igações fei tas d u r a n t e o dia. 
Rethin móra á esqu ina da r u a Menil-
mon tan t e Folic-Mericomt. Ao e n t r e g a r 
o re la tór io r e c e b e r á 4 f rancos» . Gros-
bou leau não podia e s t a r p a r a d o de 
alegr ia . 0 carce re i ro abr iu a por ta e 
d i s s e - l h e : 

— Eugénio Merlandier e s t á l iv re . 
Logo que se apanhou fóra co r r eu 

d ' um salto á rua Pé lée ; duas vezes , no 
c a m i n h o , vol tou-se p a r a traz e disse 
comsigo m e s m o : 

— Ahi An! Muito b e m . É necessá r io 
te r c u i d a d o ; sou segu ido . 

Na r u a Pélée in fo rmou-se de Peti te . 
Chorou d ' a l eg r ia , q u a n d o lhe d i s se ram 
que t inha saído de m a n h ã e q u e vol tava 
à n o i t e . . . Pel i te n ã o t inha sido p r ê s a . 

— Agora, d i sse coms igo Grosbou-
leau, t r a t a - se d e não descon t en t a r 
aquel les s e n h o r e s e de começa r as 
i n d a g a ç õ e s . . . É necessá r io q u e eu o 
a g a r r e . 

Como não pe rd i a n u n c a a cabeça , 
reflectiu a lguns minutos e começou os 
seus t r aba lbus por u m a visita a Relh iu . 

Encontrou no g a b i n e t e do por te i ro 
um embru lho com a sua d i recção e uma 
m o e d a d e dez f rancos , 

E D I T A L 
O Doutor António Gí-arcia 

Ribeiro de Yasconcélloz, 
pro-proredor daSanta Ca-
sa da Misericórdia de 
Coimbra 

Faço s abe r q u e , por de l iberação da 
Mêsa de 1 de s e t e m b r o c o r r e n t e , se 
acha a b e r t o concurso , po r e spaço de 
15 dias , con tados da data d ' ê s t e , pa ra 
o p r o v i m e n t o de um logar vago de 
pensionis ta de Miranda Pio. 

A m e n s a l i d a d e é de 8 $ 0 0 0 ré is 
d u r a n t e o anno lectivo. 

Os concor ren te s áquel le logar d e v e m 
a p r e s e n t a r , d e n t r o do refer ido praso , e 
na sec re t a r i a da Santa Casa, a t t e s t ado 
d e p o b r ê s a , d o c u m e n t o por onde mos-
t r em q u e se acham mat r i cu lados em 
a lguns dos annos da Faculdade de 
Medicina, ou q u e es tão habi l i tados para 
a mat r ícu la no 1.° anno da m e s m a 
faculdade , e , além d ' i sso , que most rem 
o seu anter ior a p r o v e i t a m e n t o . 

Secre ta r ia da Misericórdia de Coim-
b r a , 7 de s e t e m b r o de 1897 . 

O p r o - p r o v e d o r , 
António Garcia Ribeiro de Vasconcélloz. 

20:0001000 RÉIS 
Empres t am-se a j u r o s o b r e hypo-

theca . J u r o módico. 
Nesta r edacção d a m - s e esc la rec i -

men tos . 

Collégio Lusitano 
E d u c a ç ã o p a r a m e n i n a s c o m o 

a l u m n a s i n t e r n a s , s e m i - i n t e r -
n a s e e x t e r n a s . 
No dia 1 de ou tubro ab re ê s t e col-

légio instal lado na casa que tem o n.° 
114 da rua de Joaquim António de 
Aguiar (Rua do Correio) . Além de 
todas as c lasses de ins t rucção pr imá-
ria, ens ina r - se -ham nelle todas as p ren-
das p rópr ias do sexo feminino, inc lu indo 
música , desenho , economia e esc r ip tu -
ração domés t i ca , e l ínguas . 

A d i rec tôra põe ao d ispor das fami-
lias, con junc t ameu te com toda a sua 
bôa von tade e ded icação , a exper iênc ia 
de uma longa prática" de ens ino tan to 
nes t a c idade c o m o em Pombal , onde 
t e v e mui tas a lumnas a p p r o v a d a s e 
dis t inc tas , sem uma ú n i c a r e p r o v a ç ã o . 

Coimbra, 25 de agosto de 1897 . 
Victoria Henriqueta da Fonseca Borges 

Professores primários 
Na livraria França Amado, em 

Coimbra, vendem-se todos os mode-
los impressos para uso do professo-
rado primário. 

Alegre e e m p i e h e n d i d o d i s s e : 
— Oh I Como el les fazem t u d o l 
Tomou o o m n i b u s p a r a Montparnasse . 

Uma hora depo is , e n t r a v a no Lapin-
s a n t é . 

Deu um gr i to ao ve r sen t ado á sua 
mêsa o seu sócio Lalongueur . 

Os dois amigos b e b ê r a m a l e g r e m e n t e . 
Depois de terem c o n v e r s a d o a lguns 
minu tos , v i r am q u e t inham ambos a 
mesma missão. 

— Vês tu, d isse La longueur , q u a n d o 
se tem um fundo honrado , acaba-se 
s e m p r e por a r r a n j a r uma posição. 

XIII 
O amôr e a morte 

Nós dev íamos ao leitor ês te longo 
passe io no pas sado q u e lhe fizemos 
dar . Vamos vol tar agora á e s t r a d a de 
Morlaixa Par is em q u e de ixámos o nosso 
he roe J a c q u e s Béra rd . 

Depois de te r ref lect ido no q u e lhe 
succed ia Jacques acaba ra por concluir 
q u e sua mulher t inha de ixado Roscoff 
a t o r m e n t a d a pelo c iúme q u e or ig inara 
a ca r t a da Linotte. Se sua mulhe r lhe 
conhecesse o p a s s a d o , era ev iden t e 
que lhe não m o s t r a r i a aquel la ca ra . 
nem aquel les modos . O pobre rapaz 
es tava socegado , sab ia q u e com uma 
palavra podia provar à e s p ê s a que , se 
no seu pas sado havia l igações fáceis , 
a sua l igação legitima era firmada por 
um amôr v e r d a d e i r o . 

Só, recos tado no can to d ' u m a car -
r u a g e m de pr ime i ra c lasse , Bérard 
pensava; o olhar deslizava pela paísâ-

Exames em outubro 
Tendo sido pe rmi t t idos os e x a m e s 

em o u t u b r o , fica a b e r t o o Collégio Aca-
démico d u r a n t e as fér ias e tem profes-
sores pa ra todas as d isc ip l inas . 

Dam-se d e s d e j á in fo rmações t an to 
sobre ê s t e a s s u m p t o como s o b r e ma-
trículas no Collégio ou no lyceu p a r a o 
fu tú ro a n n o lectivo. 

Coimbra, rua dos Coutinhos, n .° 2 7 . 

O d i rec to r , 
José Falcão Ribeiro. 

Exames em outubro 
«José N e p o m u c e n o F e r n a n -

d e s B r a z , a lumno do t e r ce i ro a n n o 
ju r íd i co e pro fes so r de ens ino l ivre , 
cont inúa a lecc ionar a l g u m a s discipli-
nas do cu r so p r e p a r a t ó r i o dos lyceus , 
en t r e as quaes L i t t e r a t u r a e P h i -
l o s o p h i a . 

Para t r a t a r — P h a r m á c i a d o 
C a s t e l l o ou C o l l é g i o A c a d é -
m i c o . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 00 

" V E U S T J D A . 
V e n d e - s e e m Cose lhas uma l inda 

vivenda, q u e se compõe d e casas d e 
hab i tação , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m famíl ia n u m e r o s a ; 
ca sas p a r a case i ro e a r r e c a d a ç õ e s , 
g r a n d e quin ta l d e exee l l en te t e r r e n o 
com mui t a á g u a , a r v o r e s d e f ruc to , 
v idei ras , e tc . E ' u m sit io m u i t o p i t -
to re sco e apraz íve l , t e u d o e s t r a d a d e 
m a c a d a m a t é ao local . 

Facilita-se a acquisição 

E s t á e n c a r r e g a d o da venda , o soli-
c i t ador João M a r q u e s Mósca , r e s i d e n t e 
no P a t e o da Inqu i s i ção . 

Venda de propriedades 
em Condeixa 

Vende-se a propriedade denomi-
nada Da Guerra e uma outra con-
finante, na Eira da Pedrinha, limi-
te de Condeixa. Teem água de re-
ga, uma pequena casa, e confinam 
com a estrada real. 

Para esclarecimentos, nesta re-
dacção. 

gem q u e passava por d e a n t e d 'e l le a 
co r re r . O comboyo corr ia veloz, d e a n t e 
d 'e l le iam curvando-se as á r v o r e s , a 
compr imen ta r , a s n u v e n s corr iam doidas 
no céu côr de c h u m b o , as c a s a s pa re -
ciam camba lea r . Ia num sonho d ' a m ô r 
e p e n s a v a : * 

— O c r e a d o r fez d u a s coisas ex t rê -
mas no m u n d o : o a m ô r e a m o r t e ; o 
amôr é a l u z ; a m o r t e a s o m b r a I Por 
muito g r a n d e q u e se se ja é n e c e s s á r i o 
soffrer as duas c o i s a s ; com el las de-
b a l d e se luc ta , é - s e s e m p r e venc ido . 
Quem ama é fór te e a sua própr ia fôrça 
o to rna f raco. Ha g r a n d e s q u e m o r r e m , 
e pa ra nada lhe serv iu a sua g r a n d ê s a i 
No amôr tudo é fel ic idade, m e s m o o 
sof i r imento . O amôr carnal apaga t u d o , 
as re lações de duas c r ea tu ra s fazem 
e s q u e c e r tudo , p e n a s , cu idados , tor -
mentos , o soffrer , o mal incu ráve l I A 
mor t e des t roe t u d o : o r emor so , a d ô r , 
a d o e n ç a . Por mui to p o b r e q u e seja o 
desgraçado , o amôr e a m o r t e o b r i g a m -
no a obedece r . 

Por mui to rico q u e seja o g r a n d e , o 
amôr e a m o r t e r e c u s a m - s e a o b e d e c e r -
Ihe. É a e g u a l d a d e p e r a n t e Deus, a 
e g u a l d a d e v e r d a d e i r a , a e g u a l d a d e nas 
coisas g r a n d e s , . . . em tudo o q u e é 
f a t a l . . . O q u e é e x t r a n b o é q u e as 
duas g r a n d e s fe r idas da s o c i e d a d e 
in ic iaram e s t a s coisas s a n t a s . . . onde 
Deus t inha fei to a e g u a l d a d e , naqui l lo 
em q u e elle t inha que r ido q u e o p o b r e 
t ivesse o m e s m o valor que o r ico: Nada! 
Os p a d r e s fizeram tabel las para a 
m o r t e . . . a s p ros t i t u t a s fizeram tabeliã* 
p a r a o amôrr 



RESISTENCIA — Quinta feira, 16 de setembro de 1897 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 de ou-
t u b r o na Figueira da F o z — r u a 
Fusca 4 3 e m f r e n t e do e s t a b e -
l ec imen to de b a n h o s do ex . m 0 

s r . d r . Neves . 
Consultaá das 9 da m a n h ã á s 

4 da t a r d e . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda For jaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da siia casa da rua 
da I lha . 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos P lá tanos à Bemcan ta , 
o n d e s e e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a se r v i s t a . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pe l le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es t ação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e p h a r m á c i a 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l . a a 5.a c l a s se ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma pa ra se-
nhoras e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta saia de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen 
d e n t e s pa ra toi let te. É s em dúvida o me lhor do re ino , e mais b a r a t o . — V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té 
Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d ' ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á dire-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m e m Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc l a r ec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n 0 125, r e f e r e n t e ao estabelec imento b a l n e a r , e r u a 
d e S. Jul ião, 80, 1.°, r e f e r en t e ao Grande Hote l .—Cor respondênc ia p a r a as Caldas (la Felgueira, ao g e r e n t e da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f i d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i t s e no depós i to ge ra l , P H A R M Á -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica è s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
C l u b . 

Á G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. Pião contém micro-organis-
mos. 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 
&C.a. 

CALDAS Di 
Abertura tio estabelecimento thermal 

no dia 115 d.e maio 

As AG14S CHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inílammações de 
quaesquer orgâos, útero, ovário, intestinos, leucorrbeas, 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
i $ 0 0 0 a i $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em Lisboa — rua de S. Julião, 142 , i .° . 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO D A CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES- 130 

N [ 'ESTE depd%ito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d a -

quella fábrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábrica. 

COFRES A PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F l and re s , Riga, Mógno e ou t ros . 
Jluamflo 7ínnáí1no- P a r a r a m á d a s e e n x e r t i a s e dito de esp i 
A i d l l l o b t a l l b d u U b i n ! l 0 g p a r a vedações . 
m . í . i V ^ a n A f t . E amare l lo , c o b r e , c h u m b o , zinco, e s t a n h o e 
fllGldl UidilbO . f 0 | h a d e flandres. 

F e W O ! E a C° d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fó r j a . 
MA7 nflT,a forrei™ • M a I h o s i t o r o o s > m á c b i n a s de f u r a r , folies, 
iliOil p a i a ICllCilU. p i c a r e t a s e toda a q u a l i d a d e d e ferra-

m e n t a para f e r r e i ro s , s e r r a l h e i r o s e la toe i ros . Ferrágens: P a r a cons t rucçôes d ' o b r a s , p reços b a r a t í s s i m o s . 

Moreira & Simões 
Rua de Ferreira Borges, n.os 171 a 173. 

C O I M B R A 

i l T E E 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas 

f e i t o r a i d e C e r e j a d e A y e r . O r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Bronchi te , As thema 
e Tubé rcu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 10000 r é i s meio f r a sco , 600 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a q u e s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v idro du ra mui to t e m p o . 

8*ÍIuias C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lho r 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

'V 

í j | | n \ 
i alFapafrIIliMe Ay er. 

Para a cura efficax e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T O U S T I O Q O R I B K T T A . - L 
Marcu «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas a s af fecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g i y e e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d r o g a r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Yermífugo tle B. L. Fahnes-
tock. — É o m e l h o r r e m e d i o con t ra l ombr igas . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d m h e i r o a 
q u a l q u e r pes soa a quem o reméd io não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t enha l ombr iga s e segu i r exac ta-
ii e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o oatoello se torne branco e res taura ao oatoello grisalho 
a sua -vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f l o a n t e d e J e y e s p a r a des in fec ta r casas e la t r inas , 
l a m b e m é exeel lente para t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar rne taes , e c u r a r fe r idas . — 
Preço, 240 r é i s . 

Depósito — J a m e s C a s s e i s & C . a , r u a do Mousinho da Si lveira , n .° 85 , 1.°, — Porto. 

0 V i g o r do Cabello 
DO DR. AYER, 

C O I I v í B B i i 

Bairro Novo de Santa Cruz 
Rua Raymundo Venâncio Rodriguez 

• V Z B T S r Z D Z E - S E 
A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono s e r e t i r a r pa ra fóra, 

cons tando de casa so l idamente cons t ru ída e a mais b e m locali-
s ada , com g r a n d e s e espaçosa s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
ve i ro , l a t r inas de pa t en t e , d e s p e u s a s , cel leiro, cava l la r iça , galli-
nhei ros e pomba l , água e gaz e n c a n a d o s , t a n q u e s , l ampiões e 
cand ie i ros , j a r d i m , t e r r e n o para hor ta e bacel lo , e já com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com mui ta água na t iva e b o m b a de 
p re s são . 

Vende-se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
moveis e utens í l ios , q u e na m e s m a con tém. 

Tra ta -se na m e s m a d a s 9 h o r a s ao meio d ia , e das 3 ás 5 da 
t a r d e nos dias ú t e i s . 

JOiO RODRIGUES BRÀ6Ã 
S U G C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
10 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 

A j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i t o de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Completo sor t ido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f t i n e b r e s e d e g a l a . 
Fitas de fail le, mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações 
"únebres e' trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o u t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa : Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
r u a do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e e m 
todas as c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
vil las do c o n t i n e n t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Si lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.1, r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e á Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
prospec to q u e ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

Bom emprego de capital 
l2*Tende-se u m a morada de 

• casas com duas lojas 
e spaçosas , 1.° a n d a r com 5 
casas s endo cos inha , casa de 
m ê s a , d i spensa , sa la e 2 quar-
tos todas e s t u c a d a s , e águas 
fu r t adas . Tem quin ta l em volta 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m uma leira 
de t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam situa 
das n a f r eguez ia de Antuzede, 
s endo as c a s a s ao pr incípio d 
loga r . 

Para in fo rmar em Antuzede 
( p o r especial f avo r ) com o sr. 
António Pere i ra de Brito e para 
t r a c t a r de f in i t i vamen teem Coim-
b ra , rua do Visconde da Luz 
n. o s 11 e 13. 

13 & l u g a - s e ou trespassa-se 
® uma casa de negócio 

com tudo quan to lhe pertence 
mui to bem a f r e g u e z a d a e si 
t u a d a no melhor local d'esta 
c idade , por mot ivo d e o seu 
d ô n o n ã o poder cont inuar a 
admin i s t r a la . 

Também s é a lugam os anda-
res da m e s m a . 

Para fal lar e t r a t a r : Largo 
das Ameias , no escr ip tór io da 
de l igéne ias da Beira e Goes até 
Cazal. 

CAIXEIRO 
1 4 p r e c i s a - s e um pa ra mer 

* cea r i a . 
Rua Fer re i ra Borges , n . o s 81 

a 85. 

15 CTcndem-se os couros d 
» t r ê s c ade i r a s antigas, 

q u e pe r t enc iam ao convento ( 
Lorvão. 

Rua do Visconde da Luz, a" 
tiga casa de Adriano Francisco 
Dias. 

VENDE-SE 
D' 16 

A m o r a d a de casas siti 
na rua da Galla, n . o s 33 

m bom préd io na rua da 
T r i n d a d e , n.° 40 a 46 

Para t r a t a r na rua dos Este1 

re i ros , n .° 3 0 . 

a B 
35 e .37. Compõe-se de loja, 
a n d a r e s e um pá teo com uma 
p e q u e n a casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha1 

r u a dos Sapate i ros (mercearia 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, n." 52 

Coimbra 

i 8 P u c a r r e g a - s e d e mandar 
U fazer p i n t u r a s e doura-

m e n t o s , fo r ra r c a s a s a papel, 
tan to nes ta c idade como na 
prov ínc ia . 
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•y NGIA 
O que ha a fazer 

Está em férias a política. E quem 
diz a política, diz os ministros, diz 
os deputados, diz toda essa cohorte 
de burocratas ao serviço da monar-
chia, roedôres damninhos que o 
país acoita. 

Não ha dinheiro para saldar os 
compromissos nem crédito que possa 
garantí-lo em condições honrosas; 
mas nada importam as pequeninas 
misérias em competência com o 
marulhar das vagas. 

A praia é indispensável; as con-
vulsões do oceano espumante de 
raiva e desespêro põem na nossa 
decadência a nota dum sorriso a 
expulsar-nos da alma todas as tris-
tezas. 

Clama-se que a nação está á beira 
dum abysmo. Annuncia-se, entr e 

brados de angústia, que a banca-
rôta é inevitável dentro dum curto 
praso de tempo. Faliam miseráveis 
na necessidade de vender Lourenço 
Marques. Opinam infames pela en-
trega do nosso território á tutella 
ignominiosa do extrangeiro. 

Aventam-se as soluções mais de-
sesperadas. Estabelecem-se as mais 
cruéis hypótheses. 

Unânimes, os políticos do alto 
vêem na continuação d'êste estado 
de coisas a nuvem negra dum futuro 
miserável. 

Appella-se para o pôvo. Pede-se-
Ihe um rasgo de energia, um lam-
pejo do vigor d'outras éras, um 
reflexo da sua heroicidade antiga, e 
elle parece aguardar o precipitar 
dos acontecimentos. 

É ahi que está o mal. 
O tempo urge. 
E necessário proceder quanto an-

tes á liquidação do regimen, dando 
o último balanço á sua obra infame. 

É urgente dirimir responsabili-
dades. 

Hoje, ainda será tempo. 
Ámanhã, é tarde talvez. 
Num momento, o desencadear da 

tempestade pôde tornar-se irresis-
tível. 

Nada de delongas, que pódem 
ser-nos fataes. 

«Ha só uma posição precisa de 
que deve vêr-se um quadro, dizia 
Pascal; qualquer outra é longe ou 
perto, alta ou baixa». 

Pois bem. Sem rodeios, sem 
temores, sem cobardias, mostre-se 
quanto antes aos servidores d'el-rei 
que o regimen está em fôco, 

Venda ou arrendamento 
de Lourenço Marques? 

Parece que a ida do sr. Barros 
Gomes a Paris obedece a planos 
financeiros do governo e não a 
meros interesses particulares. 

As gazetas monárchicas sam as 
primeiras a dar a voz d'alarme, 
attribuindo áquelle ministro a m i s -
s ã o d e t r a b a l h a r p a r a a 
c o n s e c u ç ã o d e u m a i m p o r -
t a n t e o p e r a ç ã o financeira, 
t e n d o p o r b a s e o a r r e n d a -
m e n t o o u a a l i e n a ç ã o d e 
L o u r e n ç o M a r q u e s . 

Estas declarações das folhas mo-
nárchicas assumem um caracter de 
extrema gravidade. 

Na probidade dos homens do 
governo ninguém pôde confiar. N e -
nhum crédito tam pouco pódem 
merecer-nos os desmentidos do Cor-
reio da Noite. 

E' pois necessário que o país 
esteja de sobreaviso, prompto a 
reagir enérgica e violentamente con-
tra a infâmia projectada. 

Com a ida do sr. Barros Gomes 
a Paris coincidiu também a do 
sr. Burnay, o que contribue pode-
rosamente para o despertar de ap-
prehensões sinistras. 

Os homens que estám no poder 
sam capazes de tudo, de todas as 
infâmias, de todas as baixêsas, de 
todas as indignidades. • * , 

O cynismo da sua miserável apos-
tasia dá-nos o direito de assim os 
julgar. 

Perdido, o regimen lança mão 
de todos os expedientes. 

Urge, portanto, guardá-lo á vista. 

PELAS GAZETAS 

A Tarde foi querellada por causa 
dum suelto. 

A tal respeito, diz: 

« E s c u s a d o s e r á d i z e r q u e 
n ê s s e suelto n ã o e r a m a t a c a d a s 
a s in s t i t u i ções , n e m i n j u r i a d o o 
Rei ou a Famíl ia R e a l , n e m 
t r a t a d o com m e n o s r e s p e i t o 
q u a l q u e r g o v e r n o e x t r a n g e i r o , 
n e m d e p r i m i d o o c r é d i t o d o 
p a i s » . 

Trumpho êste que obrigou o 
Correio a esconder o a z . . . 

Ainda ácêrca do assalto dos 
rufiões do corregedor ao nosso col-
lega A Marselhésa, escreve o Correio 
da Noite: 

« A p r ó p r i a Marselhésa s e t e m 
e n c a r r e g a d o d e c o n t a r q u e a 
pol íc ia p r o c e d e u i m m e d i a t a -
m e n t e á s n e c e s s á r i a s a v e r i g u a -
ç õ e s e i n q u é r i t o s p a r a d e s c o b r i r 
a o r i g e m d o pé de vento, s e -
g u n d o a p h r a s e da Tarde, q u e 
empastellou u m a s p á g i n a s d e 
c o m p o s i ç ã o na s u a t y p o g r a p h i a . 
T e r m i n a h o j e p o r d i ze r q u e o 
s e u d i r e c t o r d e p ô z q u e n ã o 
c o m p u t a v a e m s o m m a a p r e c i á -
vel o d a m n o c a u s a d o no m a t e r i a l 
e q u e n ã o q u e r i a q u e i x a r - s e » . 

Santa ingenuidade!.., 
Se o D. Amilcar não fôsse íntimo 

do quadrilheiro, a elle, e só a elle, 
é que a queixa deveria s e i feita. 

O D. A m i l c a r . . . c o n h e c e m ? ! . . . 

Estoiro final dum artigo do 
Tempo: 

« P o r i s so r e p e t i m o s : n u n c a 
h o u v e e m P o r t u g a l g o v e r n o 
a l g u m q u e m a i o r n ú m e r o d e 
r e s p o n s a b i l i d a d e s t e n h a n a de -
s a s t r a d a s i t u a ç ã o q u e o p a í s 
a t r a v e s s a » . 

O que não quer dizer que os 
quinhões não venham a ser eguaes. 

Importa accentuar que não accusa 
differença a craveira dos salvadores. 

Ventila-se em Lisboa, ha dias, a 
questão do augmento do preço do 
pão. 

O Correio da Noite accode, pres-
surôso: 

«Dois j o r n a e s d a m a n h ã , d e 
h o j e , t r a t a m do p r e ç o d o p ã o 
n o s s e u s a r t i g o s e d í t o r i a e s . 
S a b ê m o s q u e o g o v e r n o s e t em 
o c c u p a d o d e t i d a m e n t e d ' ê s t e 
a s s u m p t o e e s t á p r e v e n i d o p a r a 
t o m a r a s c o n v e n i e n t e s p rov i -
d ê n c i a s , n o c a s o d e s e t o r n a r e m 
n e c e s s á r i a s » . 

Ha confusão, por força, nas reso-
luções do governo. 

Entendeu grão em vez de pão. 
D a h i as providências. 

« r 5 *]t m mrm. <5 ^ . 
Informa O Jornal do Commércio: 

« S u a M a g e s t a d e c o n t i n ú a n o s 
s e u s e s t u d o s o c e a n o g r á p h i c o s » . 

Não acreditámos. 
Pois se o naturalista Girard foi 

para o e x t r a n g e i r o . . . 

• O * 

B O A T O S . . . 
— Ouvimos que os gatunos 

e fadistas de Lisboa e arredores vam 
elaborar uma representação a el-rei, 
protestando contra as suspeitas, 
lançadas pelo quadrilheiro á sua 
classe, de terem tomado parte no 
célebre pé de vento. 

Mais ouvimos que os mesmos 
fadistas e gatunos tentam organizar 
um corpo de segurança pública, 
destinado a proteger os cidadãos e os 
domicílios contra a honradez da 
polícia. 

» 

— Diz-se, nos círculos ofíi-
ciaes, que andam sob a vigilância 
das auctoridades um francês, um 
allemão, um russo e um austríaco, 
que ha dias chegaram a Lisboa, 
separadamente e com todas as ap-
paréncias de personagens suspeitos. 

Crê-se que sam espiões militares, 
enviados pelos respectivos governos, 
quando se soube, no extrangeiro, 
que o Bacôco passara a gerir os 
negócios da guerra. 

Diz-se também que por causa do 
Beirão breve virám ás águas do 
Tejo alguns vasos de guerra das 
potências marítimas. 

A estudar, também. 
Grande coisa para um país pe-

queno é ter á frente dos seus ne-
gócios homens descommunaes. 

Em tudo, bem e n t e n d i d o . . . 

Monte Carlo em Gascaes 

Propostas vergonhosas 

Nos jornaes monárchicos de Lis-
boa, de hontem, deparámos com a 
seguinte notícia: 

«O s r . p r e s i d e n t e d o c o n s e -
lho foi h o n t e m p r o c u r a d o p e l o 
s r . G e o r g e s Marque t , p r o p r i e -
t á r io d e v á r i a s c a s a s d e j o g o 
n a Bé lg ica . 

0 s r . M a r q u e t p r o p o z ao 
g o v e r n o e s t a b e l e c e r e m Lisboa 
ou n o s s u b u r b i o s p a r a o l a d ó 
d e C a s c a e s , u m c a s i n o d e 
j o g o n o g é n e r o d o d e M o n -
t e C a r l o , d a n d o e m t r o c a da 
a u c t o r i s a ç ã o p a r a ê s s e e s t a b e -
l e c i m e n t o a s u b v e n ç ã o a n n u a l 
d e um m i l h ã o d e f r a n c o s p a r a 
o e s t a d o ou p a r a a c â m a r a 
m u n i c i p a l e m a i s c inco m i l h õ e s 
p a r a m e l h o r a m e n t o s d a c i d a d e 
no p o n t o e m q u e s e c o m b i n a r 
a c o n s t r u c ç ã o do c a s i n o , t a e s 
c o m o u m p o s t o e m C a s c a e s , 
t h e a l r o s , j a r d i n s , c o n c e r t o s , fes-
t a s , e t c . 0 s r . Marque t p r o m -
p t i f i cou - se a l é m d ' i s s o a a d i a n -
t a r a i m p o r t â n c i a d e c inco 
a n n u i d a d e s , s e o g o v e r n o o 
e x i g i r . 

Pelo s r . J o s é L u c i a n o d e 
Cas i ro foi r e s p o n d i d o q u e o 
a s s u m p t o e r a d e u m a i m p o r 
t á n c i a tal q u e n ã o p o d i a s e r 
r e s o l v i d o s e m s e r m a d u r a m e n t e 
p e n s a d o e p o r i s so c o n v i d o u o 
s r . Marque t a a p r e s e n t a r u m a 
p r o p o s t a c l a r a p a r a s e r s u b -
m e t t i d a a c o n s e l h o d e min i s -
t r o s . » 

Quer-nos parecer que tal pro-
posta merecia sómente um corre-
ctivo dado com altivez e desassom-
bro. 

Dever-se-ía fazer sentir ao tal, 
sr. Marquet que, apezar de pobre e 
miserável, o povo português prefere 
os andrajos da sua miséria á opu-
lência dos jogadores sem honra, 
sem brio, sem dignidade. 

Não ha milhões bastantes para 
comprar a honra dum povo que 
tem na história a mais respeitável 
e a mais gloriosa das fôlhas cor-
ridas. 

Seria bom que isso se fizesse 
saber, duma vez para sempre, aos 
exploradores vilíssimos, que veem 
propôr-nos descaradamente contra-
ctos infames. 

Ainda assim, o sr. José Luciano 
procedeu com sangue-frio. Para cha-
mar um homem pelo seu próprio 
qualificativo, quando êsse homem 
não tem honra, nem brio, nem 
dignidade, é necessário ter aucto-
ridade, isto é, ter brio, ter honra e 
ter dignidade. 

Por isso o sr. José Luciano, o 
dogmático, promelteu e s t u d a r . . . 

Carta de Lisboa 
SUMMÁRIO : — Política em férias.—Co-

mo o governo pintou a situação e 
como a encara. — Remédios impres-
cindíveis que faltaram.—Os progres-
sistas, a imprensa e o corregedor.— 
O que.sp dava por Jataí.—Desappa-
recia o corregedor ou o governo. — 
O que succedeu.—O governo, esma-
gado por Veiga, a justi/icd lo.—Um 
verdadeiro cúmulo! — O assalto d 
«Marselhêsat.—Em que condicões se 
deu e o que se conclúe.—Porque não 
temos de que surprehender-nos. — A 
desvergonha dos governantes e a in-
differença dos governados. — Modo 
económico de pensar. — Inutilidade 
das contas caseiras do sr. José Lu-
ciano.—Pequenos Panamds—Exem-
plos que partem do alto.— Um caso 
edificante. 

I O c i e s e t e m b r o . 

A política entrou emfim em fé-
rias. 

Fechado o pseudo-parlamento, 
abalou, praias e campos fóra, toda 
essa gente que constitue, que faz a 
política. 

Mal se falia por isso até na s i -
tuação, por tantos títulos perigosa. 

Quasi se esquece, por exemplo, 
que o governo, já pelo seu chefe, 
já pelo ministro da fazenda, ainda 
por alguns membros da sua maio-
ria parlamentar, rudemente decla-
rou que surgiriam graves d i f i cu l -
dades se não fôssem approvados os 
seus projectos de fazenda, mórmen-
te o dos tabacos. 

Sabido qued'êsses projectos ape-
nas passaram dois ou três que não 
produzem dinheiro, que o dos ta-
bacos, apresentado como absoluta-
mente imprescindível, ficou no lim-
bo, para bem de todos e para mal 
da companhia e do governo, era de 
esperar, acreditadas as declarações 
ofíiciaes, não um período de férias, 
mas uma epocha d'afflicções e de 
actividade, de tristêza e de traba-
lho. 

Todavia é o que se vê: — o pró-
prio governo é o primeiro a des-
cançar, a gozar—dois ministros no 
extrangeiro e todos os demais, em 
villegiatura, fóra de portas, pelo 
menos. 

Seria estaattitude caso para per-
guntar se o governo mentiu hontem 
ou se espera hoje com indifferença 
a derrocada. 

Mas não vale a pena a pergunta, 
porque a resposta acode, espontâ-
nea, ao espírito de todos .—Hontem 
exaggerou conscientemente, valen-
do-se da situação do país para pe-
dir dinheiro para a sua tam medi-
tada bambochata, como hoje enca-
rassem horror, apenas com receios 
d'egoista, os perigos que se depa-
ram imminentes, fataes. 

Porque a política está a férias, 
porque o governo veraneia descui-
dosamente, porque o sr. José Lu-
ciano faz passeios até Cascaes com 
famílias e amigos em vapores da 
alfândega, não é preciso todavia 
nem accentuar as condições finan-
ceiras em que nos encontramos 
nem recordar factos velhos para nos 
lembrarmos do país em que vive-
mos — a Bacôcolándia, segundo o 
dizer de Navarro, a Bambocholán-
dia, segundo a única phrase fe l i l 
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que Ferreira d'Almeida construiu 
na sessão finda. 

Não ha dúvidas de que o gover-
no não estuda, não pensa nos meios 
de obviar aos males que ostentou e 
chorou. 

Mas, inactivo ainda, desce, afun-
da-se, mais se enterra na lama que 
o gerou, vai até ás últimas degra-
dações. 

x 

Sobretudo pelo que toca a jor-
naes, dá-nos, dia a dia, edificantís-
simas provas a probidade progres-
sista. 

Notei na minha última carta 
como, passados dois ou três mêses 
de attentados constantes, perma-
nentes, diários, contra a imprensa 
republicana^ mórmente contra a 
Marselhésa, o governo appareceu, 
por meio do seu jornal, a reprovar 
êsses attentados, éscudando-se com 
a entidade desprezível do correge-
dor, que apresentou a um tempo 
como omnipotente e como respon-
sável, pelos mesmos attentados, de-
clarando todavia que o presidente 
do conselho ía recommendar áquel-
la creatura que taes factos se não 
repetissem. 

Antes ainda de ser publicada es-
sa carta, A Marselhésa era de novo 
apprehendida. 

O que era d'esperar? 
Desde que o governo fôra o pró-

prio a condemnar as»apprehensões 
com o argumento de que existia a 
repressão legal, não havia a fazer 
em tal situação senão duas hypó-
theses. — Ou o corregedor era im-
mediatamentc suspenso, dado que 
o governo não tivesse fórma legal 
de o demittir de prompto, ou o mi-
nistério apresentava logo a demis-
são. 

Gomprehendia-se que o governo 
recebesse, calado, em família, os 
insultos daquêlle que, como homem 
e como magistrado, insultara tam 
pública e solemnemenle. 

Não se còmprehendia, porém, 
que se couformasse em receber ês-
tes insultos perante todo o país. 

De résto seria preciso que o rei 
votasse o mais' absoluto desprêzo ao 
ministério para que não valesse a 
êste, em condições taes. 

A toda a gente se afigurou, pois, 
que a referida apprehensão da Mar-
selhésa provocaria pelo menos a sus-
pensão do corregedor, a não appa-
recer demittido o ministério, como 
toda a gente julgara que, depois 
das declarações, aqui exaradas, do 
Correio da Noite, não mais seriam 
apprehendidos jornaes legalmente 
habilitados como taes, sob a alçada 
da lei de imprensa. 

Todavia ficdu o ministério e ficou 
0 corregedor. 

E succedeu mais. 
Na opposição, haviam os pro-

gressistas declarado no Correio da 
Noite que o « juiz instructor não ti-
nha auctoridade para obstar á livre 
circulação e venda dum jornal politi-
co, como simples prevenção e sob pre-
texto de se poderem commetter abu-
sos na manifestação de pensamento>, 
allegando com toda a razão que a 
responsabilidade criminal e civil, 
simultânea e successiva por êstes 
crimes, está estabelecida no artigo 
3.° e respectivos §§ do decreto n.° 
1 de 2 9 de março de 1 8 9 0 . 

Apenas 4 8 horas antes de ser 
apprehendida mais uma vez a Mar-
selhésa, fizera o governo no mesmo 
Correio da Noite as alludidas de-
clarações. 

Depois da apprehensão vem o 
mesmo governo dizer no mesmo 
Correio da Noite que aquella fôra 

bem feita, que a polícia tinha po-
deres para a fazer, etc. 

Quer dizer:—o governo, dias de-
pois de formal e publicamente con-
demnar os abusos do corregedor, 
justificou-os, porque elles se repe-
tiram. 

O V e i g a — o Veiga que elles apre-
sentaram como'quadrilheiro — es-
magou-os, escarrou sobre elles, os 
traficantes filhos de Passos , mos-
trando que se importava tanto com 
as censuras que elles lhe dirigiam 
na imprensa como com as instruc-
ções que lhe davam officialmente. 

Exeçutou-os completamente, mos-
trou ao país que tinha por elles o 
mais absoluto desprêzo. 

Elles não se indignaram nem se 
vingaram. 

Não tiraram um desforço honra-
do nem mesmo se calaram, enver-
gonhados da sua vilêza. 

Gomo um cão perante o dono 
que o deitou por terra a ponta-pé, 
rojaram-se ante o corregedor e ti-
veram a suprêma impudência de se 
mostrarem perante a nação, assim 
rojados. . . 

Por muito que se rebusque, ha 
de ser difficil encontrar no passado 
de qualquer partido prova d'indi-
gnidade como esta. 

Tem-se visto governos infamados 
perante reis, perante potentados fi-
nanceiros ou perante povos. 

Ainda, porém, não se vira isto : 
um governo tam aviltado quanto é 
possivel imaginar-se por um esbir-
ro, de todo desprestigiado, como es-
birro e como h o m e m . . . 

x 

Ainda sobre jornaes republicanos 
e especialmente sobre A Marselhésa, 
ha a registrar o assalto feito, noite 
alta, á officina daquêlle jornal, com 
o fim não de roubar, mas de inuti-
lizar o material typográphico, de 
prejudicar a emprêsa e obstar por-
ventura á circulação do jornal. 

Em verdade, o facto é deveras es-
tranho. 

Um caso d'essa ordem pôde dar-
se, sem que haja motivo para gran-
des espantos, na vida de qualquer 
jornal, mas é preciso que êste te-
nha justa ou injustamente irritado 
uma classe, uma collectividade, um 
grupo de homens — circunstância 
sempro possivel e provável. 

Mas onde está essa collectivida-
de, essa classe ou êsse grupo de ho-
mens que A Marselhesa irritou? 

Quando publicou o nosso collega 
o artigo ou a série d'elles que vi-
sassem mais que o governo e o thrô-
n o ? 

Procura-se e não se encontra. 
Além d'isso, como toda a gente 

sabe, a travessa da Trindade está, 
ha mêses, persistentemente vigiada. 
Pelo menos, um polícia da seguran-
ça toma conta d'essa travessa e da 
rua da Trindade, onde está instal-
lado O Paiz, não arredando passo 
para o largo. Mas mais ou menos 
passeiam pelo sítio agentes da ju-
diciária, aos enx&mes. 

Succede mais que no primeiro 
andar do prédio está installado um 
jornal que se publica de manhã, e 
onde, por conseguinte,está gente até 
á madrugada. Esta circunstância in-
timidaria por certo o assaltante ou 
assaltantes que não contassem com 
protecção, que não entrassem como 
em casa sua. 

A hypóthese da policia impõe-se, 
pois, por todos os motivos, natural, 
lógica, quasi única. 

Porque a mesma polícia averi-
gua ou finge averiguar, ponhâmo-la, 
porém, de quarentena, até que sur-
ja o resultado das averiguações. 

Digâmos entretanto que não nos 
surprehenderá que a polícia não 
descubra o auctor ou auctores do 
assalto, descobrindo-se d'esta fór-
ma. 

No regimen em que vivêmos tudo 
é possivel. 

Se o corregedor se permitte a li-
berdade de exigir, por exemplo, que 
um informador lhe diga onde bebeu 
certa notícia, se o mesmo correge-
dor pôde, sem apresentar um moti-
vo ou um pretexto, evitar a circu-
lação dum jornal, se lhe é permit-
tido deter um indivíduo sem dizer 
porquê, se nem a própria inviolabi-
lidade do lar está já garantida, pois 
que as visitas domiciliárias torna-
ram-se factos correntes, se emfim é 
o simples arbítrio que prepondera e 
se a própria lei do Estado é rasga-
da da fórma mais descarada, não 
ha que admirar muito que a po-
lícia se julgue também auctorizada 
a escangalhar a typographia como 
não haverá que surprehender que 
ámanhã desate a dar bordoada, a 
tôrto e a direito, sobre quantos lhe 
parecerem suspeitos. 

A desvergonha nos que gover-
nam e a indiiferença cobarde dos 
que sam governados chegaram a tal 
ponto que já não pôde haver gran-
des surprêzas. 

x 

Alludo acima a um facto que jul-
go interessante. 

E o caso de, segundo um jornal 
noticioso, o sr. José Luciano ter ido, 
mais a família e pessoas das suas 
relações, até Cascaes, num vapor 
da alfândega. 

Acho symbólico isto do ministro 
do reino, general Bum interino ao 
mesmo tempo, se aproveitar dos va-
pores do Estado, para recreio seu, 
da família e dos amigos. 

Como se sàbe, o sr. José Lucia-
no tem-se offerecido várias vezes 
para mostrar as contas da sua casa 
—quanto gasta, quanto ganha, etc. 

Cada vez o offerecimeíto vai ten-
do menos valor. 

Se com a mesma facilidade se 
aproveitar d'outras coisas do Esta-
do como se serve dos vapores da 
alfândega, para que diabo servem 
as c o n t a s ? ! 

x 
Vai o diabo ahi pelas, repartições 

de fazenda de Lisboa. 
Na do 4.° bairro está-se proce-

dendo a uma syndicáncia, que, se 
fôr bem feita, dará, dizem, coisa de 
brado. 

M a s . . . — H a mais dum mês que 
essa syndicáncia foi pedida e s ó esta 
semana começou. Os factos que re-
clamaram a syndicáncia, só agora 
conhecidos do escrivão de fazenda, 
constavam, mais ou menos, ha an-
nos, nas estações superiores — re-
partição de fazenda do districto e 
direcção geral das contribuições di-
rectas. 

Está-se, pois, a vêr que resulta-
dos ha de dar o inquérito.— Abso-
lutamente nada. 

De resto nem outra coisa se pôde 
esperar. 

Para que pudessem ser exigidas 
responsabilidades aos escripturários 
de fazenda,que ganham uns 1 3 $ 0 0 0 
ou 1 4 $ 0 0 0 réis, era necessário que 
os altos funccionários das contribui-
ções directas procedessem com ho-
nestidade. 

Mas êsses altos funccionários pro-
cedem assim. — Ha em Lisboa um 
homem que, illegalmente porque 
não é médico, trata de doenças de 
olhos, tendo consultório com gran-
de e luxuosa tabolêta á porta. Le-

gal ou illegalmente exercendo uma 
indústria, tinha que pagar a respe-
ctiva contribuição. Pagava-a. Aqui 
ha tempo, porém, a direcção das 
contribuições directas ordenou que 
fôssem restituídas ao homem as con-
tribuições que elle pagara durante 
dez ou doze annos e que não fôsse 
mais collectado. O homem recebeu 
o dinheiro que déra—uns bons con-
tos de r é i s — , e continuou a exer-
cer e exerce a sua indústria, sem 
pagar cinco réis de contribuição. 

E ha muitas mais no género. 
E lógico que, assim, as repartições 

de fazenda só não serám Panamás, 
quando os respectivos empregados 
fôrem natural e fortemente hones-
tos. 

De contrário as ladroeiras ham 
de fazer-se como se fazem, porque 
o exemplo da pouca vergonha vem 
de cima. 

E o que succede nas repartições 
de fazenda succede nas demais, con-
vertendo êste país num grande pi-
nhal d'Azambuja, o n d e é descarada-
mente roubado, por grandes e pe-
quenos, o pôvo, o contribuinte, a 
legião dos que produzem e traba-
lham. 

F. B. 

Vinte e três mil contos 
de indemnização 

Segundo informações da South 
Africa, orgão da companhia inglêsa 
do mesmo nome, correu em Lou-
renço Marques o boato de ter sido 
já pronunciada a sentença do tribu-
nal arbitral de Berne sobre a questão 
do caminho de ferro, sendo arbi-
trada em 3 . 5 0 0 : 0 0 0 libras (vinte e 
três mil quatrocentos e cincoenta 
contos) a indemnização a satisfazer. 

Os jornaes monárchicos affirmam, 
porém, que a sentença só será co-
nhecida nos princípios do anno 
próximo. 

O que é certo é que a decisão do 
tribunal nos ha de ser contrária, e 
que a quantia a pagar não deixará 
de ser avultadíssima. 

Ass im o diz o Tempo, affirmando 
que já não compele ao tribunal de 
Berne apreciar qual das duas partes 
litigantes tem razão. Os grandes 
partidos reconheceram, implicita-
mente, a obrigação de pagarmos 
uma indemnização, uma vez que 
deram a razão a Mac-Murdo. 

O tribunal internacional tem, 
pois, apenas a seu cargo apreciar 
0 quantum nós temos a satisf izer. 
E a quantia que fixar ha de ser 
paga dentro em seis mêses. 

E' esta a realidade da situação. 
— • • • 

1 IGfiFJA DE S. BARTHOLOMEU 
Já aqui se disse que, quando 

considerações de ordem superior 
não militassem em favor da elevação 
de S. Thiago a igreja matriz, os 
interesses de todo o commércio 
localisado na Praça Velha e bêcos 
circumjacentes estavam compellindo 
á demolição immediata do casarão 
conhecido pela designação, ou antes, 
pelo euphonismo de igreja de S. 
Bartholomeu. 

E de crer que a maior parte dos 
interessados nem nos lêsse, nem se 
commovesse, á falta de mais estron-
dosa contundência que os sacuda 
rijo e forte. 

Vamos contudo ainda uma ves 

exhorlar os hereges endurecidos ao 
remorso e á reconsideração. 

Os contumazes e os relapsos 
poderám fazer gala da persistência 
na asneira. Estám no seu direito. 

Mas, quando um raio de bom 
senso os illumine, ham de avaliar a 
extensão do despautério e quantos 
interesses sacrificados nesta birra 
sórdida e estúpida de sacristães e 
regedores! 

O desengano e o arrependimento 
ham de vir, quando a. inexorável 
experiência lhes mostrar quam enga-
nados se acham os medíocres que 
julgam restabelecer a importância 
commercial da Praça, pela simples 
estratégia carola das galhêtas e 
latinórios ecclesiásticos do Dominus 
vobiscum! 

Chega a ser ridículo! 
Pódem os 1 3 4 varões signatários 

da representação da junta, os de-
fensôres do barracão de S. Bartho-
lomeu, apanhados em flagrante de-
l ido de asneira, não se darem por 
vencidos e erguer muros ao redor 
dos seus estabelecimentos. Pódem 
suicidar-se á vontade! 

Porém os homens de são critério 
é que não devem deixar-se prejudicar 
por êsse sôpro de sandice. 

Agitem-se e protestem, enquanto 
é t empo! 

E necessário desobstruir a Praça 
do Commércio, encravada entre 
trincheiras; dar-lhe ar; abrí-la á 
concorrência e ao livre trânsito; 
ligá-la com a Portagem e offerecer 
os seus estabelecimentos á ampla 
circulação dos c o n s u m i d o r e s ! . . . 

As razões intrínsecas e canónicas, 
allegadas para a regeição de S. 
Thiago para igreja parochial, sam 
apenas metáphoras de convenção, 
para obcecar as almas tímidas e 
hesitantes. 

A falta da capella-mór, para as 
grandes e pomposas solemnidades, 
que nunca se fizeram, nem farám; 
a pequenêz do templo, para uma 
freguesia de 8 5 3 fógos ; a difficul-
dade da ascenção á igreja por uma 
escada, que tem de ser demolida e 
modificada; o aspecto interno e 
externo, que é tam fácil de ser puri-
ficado, na mais ostentosa e commo-
vente comprehensão da arte; tudo 
isso é s implesmente—ins igni f i cân-
cias e frivolidades, que a má von-
tade suggere! 

As mais peregrinas e fúteis rasões 
se invocam. E perante uma d'ellas, 
com franquêsa, nos rendemos corri-
dos e contrictos. 

Pensam alguns que S. Bartholo-
meu se conserve, — porque cá a 
encontrámos quando nascêmos! 

E o conservatismo feroz, levado 
até á superstição, invulnerável, in-
vencível, petrificado! 

O estímulo é bom, mas elles não 
percebem! E contra êstes todo o 
esforço seria baldado! 

E como se tudo fôra pouco, um 
outro argumento é despedido, como 
o tiro de bombarda final, a espantar 
os fieis aterrados com o phantasma 
da bronchite aguda: — a fiialdade 
do velho templo. 

E certo. Confessêmos que effecti-
vamente S. Thiago não satisfaz a 
todos os requisitos de commodidade 
exigidos numa casa de recreio e de 
prazer. 

Sim, será f r i a ! . . . 
E contudo, ó cathólicos de hoje! 

— 3 0 gerações alli se prostraram em 
.oração, sem que o desconforto os 
repel l isse! 

Attentai nisto, ó devotos degene-
rados ! . » . Oh! hypócritas I h . » 

I 
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Abuso inqualificável 

A polícia de Lisboa intimou as 
meretrizes, que vivem em compa-
nhia de filhos menores a que com-
parecessem no edifício do governo 
civil. 

As mães caídas na cilada, bem 
longe de suspeitarem dos projectos 
traiçoeiros da polícia, ali se apre-
sentaram; e entám lhes foi decla-
rado que os filhos' deixavam de 
lhes pertencer. 

Embora fundada numa disposi-
ção da lei, que prohibe o convívio 
de creanças nos alcouces, o proce-
dimento da polícia para com as 
infelizes mães é um abuso de au-
ctoridade, duma barbaridade revol-
tante, duma violência selvagem. 

As pobres mulheres, ao verem 
sequestrar-lhes por tal fórma os 
objectos das suas affeições, rompe-
ram em lágrimas e gritos clamoro-
sos, e debalde procuraram saber 
para onde eram levadas as creanças. 

Estâmos debaixo do regimen 
absoluto da polícia, sem sensibili-
dade moral e sem respeito pelas 
formalidades da lei 1 

Mas ainda o que torna o facto 
mais odioso, é que o mystério da 
occorréncia leva á persuasão de 
que essas creanças foram de caso 
pensado raptadas para irem povoar 
algum d'êsses antros jesuíticos que 
infestam o país, postos sob a pro-
tecção incondicional e audaciosa 
doma alta Damal 

Pense-se um pouco, e vêr-se-ha 
bem quanto ha de tenebroso, de 
despótico e de infame nêste facto. 

Como um acontecimento d'êstes 
seria impossível ha poucos annos 
em Portugal 1 

Gomo vamos descendo! 

C o n s e l l i o s d u m n y a s s e i r o 
0 sr. José d'Alpoím aconselha o 

povo, no seu Janeiro, a sair da 
apathia em que vive, se quer que 
a nação se não afunde num mar 
de lôdo (até parece que está na 
o p p o s i ç ã o . . . ) ! ! ! 

Conta a propósito uma anedocta 
de Bismarck, nos seus tempos de 
rapaz, e termina assim: 

«Ora, se o p a i s , em vez de 
e s t a r a ped i r q u e o sa lvem aos 
seus famosos e s t a d i s t a s , t am-
bém só con t a s se coms igo e se 

Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dum forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

XIII 

O amôr e a morte 
Para a mor te , d i s t ingu i ram a ceri -

mónia re l ig iosa ; é necessá r io d inhe i ro 
para te r um ce r to n ú m e r o de vel las , 
páginas d 'oraçÕes , o m e s m o fumo d ' in-
r e n s o . . . Se fôres r ico t ens duas ho-
ras de c o n v e r s a com Deus; po r que os 
padres o r e p r e s e n t a m sobre a t e r r a ; 
se fôres p o b r e t ens um can to e scu ro 
da c a p e l l a . . . v in te l inhas d ' o rações . 
0 homem q u e r e p r e s e n t a Deus tem ta-
beila pa ra os s e u s ves t idos , faz econo-
mias, como a ca r idade q u e te deu as 
íeis tâboas de pinho para fazeres o 
caixão: nada a t t enúa na igreja a per-
turbação a que Deus te en t r egou o cor-
p o . . . . o incenso p a g a s e . . . . e só o 
rico pôde fazer q u e i m a r a cada can to 
serradura p e r f u m a d a , a lgodão i m p r e -
gnado d ' a m b a r , e fazer o caixão de 
chumbo, mogno e ca rva lho sem fendas , 
e ter o incenso que e m b r i a g a o cére -
bro e faz p e n s a r em Deus. È a fábrica 
1 fé de convenção que destruiu a egual-

a r r ancas se a ê s t e lodaçal em 
q u e se a t a s c o u ? Talvez não 
fosse a t é mau q u e se conven-
ce s se d e v é r a s de q u e lhe es tá 
pa ra e n t r a r uma bala pe la ca-
beça d e n t r o 1 . . . » 

A' primeira leitura, quís-nos pa-
recer que era o sr. Barros Gomes a 
tal bala do sr. Alpoim. 

Convencemo-nos depois que a 
ameaça não passava dum innocente 
gracejo ao sr. dogmático, agora mi-
nistro da guerra. 

O sr. Barros Gomes também ha 
de ter logar na nomenclatura dos 
projectís, v. g : granada com esti-
lhaços de bancarôta. 

C U B A 

O governo hespanhol recebeu 
sexta feira um despacho official da 
Havana confirmando que, no dia 1 4 
de agosto passado, os insurrectos, 
commandados por Calixto Garcia e 
Babi, atacaram Victoria e Tunas, 
povoações importantes e defendidas 
por 3 0 0 homens. Os insurrectos 
empregaram no ataque canhões com 
projecteis carregados de dynamite. 

À resistência por parte da popu-
lação e das forças que guarneciam 
as duas villas foi heróica. Afinal, os 
insurrectos conseguiram apoderar-
se das duas povoações, fazendo 
muitos prisioneiros e asenhoreando-
se de toda a artilheria. Os prisio-
neiros fôram mais tarde soltos. 

Estas notícias causaram profun-
díssima impressão em Madrid. A 
agitação é grande e receiam-se 
graves manifestações. 

E o general Weyler continúa 
assegurando a próxima pacificação 
da ilha de Cuba, dando no estado 
de agonia a insurreição. 

Infelizmente para a Hespanha, em 
alguma coisa falia verdade o car-
rasco Weyler. E quando assegura o 
breve termo da lucta. 

Por dentro e por fóra 
Numa festividade realizada num 

dos últimos dias em Villa Real, hou-
ve grande desordem entre uma for-
ça militar, polícia e pôvo, ficando 

dade da m o r t e d i z e n d o : «Pobre , tor-
na- te e m put re facção ; rico t o rna - t e em 
p e r f u m e . . . » E Deus justo n ã o disse 
nada . 

J acques e s t ava t r i s te , um sor r i so 
a m a r g o f ranz ia- lhe os lábios. 0 t r em 
chegava á gare de Mons : fizeram pa-
rar a lguns minu tos out ro . J acques de-
bruçou-se á por t inhola e examinou os 
campos . Campos fóra, os braços enlaça-
dos , m i s tu r ados os cabel los e os olha-
res iam dois namorados a t r avez dos 
tr igos maduros . íam já pe r t o da flo-
res t a de q u e s e via a m a n c h a v e r d e . 
Riam e com a companhe i ra a b r a ç a d a o 
n a m o r a d o can tou . 

Jacques Bérard a m a v a Aimée. Esta-
va t r i s te , e o can to a l eg re a t t r ah iu -o : 
debruçou-se , e , a sor r i f , o olhar br i-
lhan te escutou feliz por q u e b r a r os 
seus p e n s a m e n t o s lUgubrés . 

No ar v ib rava a a legre canção f r an -
c ê s a : 

Quand la br i se e m b a u m é e 
Des l i v re s du p r i n t e m p s 
Glisse, ma bien a imée , 
Par les p r é s et les c h a m p s ; 
Quand le p o m m i è r e b o u g e o n n e 
Amonçant les beaux j o u r s , 
Que dans les c h a m p s r é s o m e 
La c h a u s o n des a m o u r s , 

Aimons, m i g n o n n e , 
Aimons t ou jou r s . 

Quand la b r u l a n t e h a l é m e 
De l ' é té d é v o r a n t , 
Fait f r é m i r dans la p la ine 
Se se ig le j a u n i s s a n t ; 

muitos paisanos feridos e um cabo 
d'infanteriacom a cabeça quebrada. 

N a passada quinta feira os pre-
sos da cadeia de Armamar andaram 
em liberdade, constando que fôram 
encontrados a roubar uvas nos pré 
dios por vindimar. 

Em virtude d'esta innocente pán 
dega, o juiz mandou suspender o 
carcereiro e levantar o respectivo 
auto. 

O Monitor das patentes do impé-
rio allemão regista a seguinte pa-
tente d'invenção: 

«Senhora Elfriede Latesklewite, 
Berlim. Apparelho para engordar 
as faces. 

«Este apparelho traz-se na bôc-
ca e fixa-se nas queixadas.» 

O presidente da República fran-
cesa vai brevemente á Inglaterra, 
accedendo assim aos desejos que lhe 
teem sido manifestados pela rai-
nha Victoria e pelo governo britán-
nico. 

O leopardo passou a gato. 

Lêmos algures que um curioso 
londrino, depois de muitas locubra-
ções e muitíssimas dôres de cabeça, 
conseguiu chegar á conclusão se-
guinte: a unha de qualquer dos nos-
sos dedos cresce 4 centímetros por 
anno. 

Salvo o devido respeito pelo di-
vertido investigador, não concordá-
mos. 

Para não ir mais longe, têmos 
aqui á mão o Marianno a contradi-
ctar o sábio. 

E atraz d'elle uma cohorte de 
r e s p e i t o . . . 

Noticias diversas 
I n s p e c ç ã o d e m a n c e b o s — 

Começaram na sex ta feira as inspecções 
dos m a n c e b o s r e c e n s e a d o s p a r a o ser-
viço militar no c o r r e n t e a n n o . 

A j u n t a d ' i n specção é compos ta dos 
s r s . d r s . João dos Santos Donato, ci-
ru rg ião mór d ' in fan te r ia 23 , e Cruz 

Lorsque le bois nous d o n n e 
Les sen t i e r s novis et londs , 
Que le pinson f r e d o m e 
La chauson des a m o u r s 

Aimons, m i g n o n n e , 
Aimons tou jours . 

Quand su r la l igne b l a n c h e 
Des nues du cios cel l ier . 
Le ra is ín blond se p e n c h e 
Sur un v e r t e s p a l i e r ; 
Quand la b r u m e u s e au tonne 
Chancel lan t , aux pas bonds , 
Chante sur u n e tonne 
La chanson d e s a m o u r s , 

Aimons, m i g n o n n e , 
Aimons, t o u j o u r s . 

Houve um m o m e n t o de silêncio, os 
namorados de ixa ram os c a m p o s para 
se i n t e r n a r e m na floresta; no atalho 
r iam; p o r q u e os tojos se a g a r r a v a m ao 
ves t ido da n a m o r a d a , como se quizes-
sem prendè- la . J a c q u e s d e b r u ç a v a a 
cabeça, feliz, so r r indo , e s c u t a n d o . . . . 
É tam bello o a m o r , m e s m o só vis to! . . . 

A voz, lá longe , do n a m o r a d o mor-
ria c a n t a n d o : 

Quand la face t onnée 
Du v ieux b o n h o m m e Hiver , 
Rit dans ia c h e m i n é e 
Parmi le sapin v e r t j 
Quand un boiser r é s o n n e , 
Que les échos son t sou rds , 
Que dans 1'âtre b o u r d o n n e 
La chauson des a m o u r s , 

Aimons, m i g n o n n e , 
Aimons t ou jou r s . 

Aman te , ha p o u c o t r ans fe r ido p a r a o 
m e s m o r e g i m e n t o . 

T r a n s f e r ê n c i a s — Para o regi-
men to de caçadores 6 , de g u a r n i ç ã o em 
Leiria, foi t r ans fe r ido o s r . d r . José 
Agost inho Ribeiro Guimarães , dignís-
s imo c i ru rg ião a j u d a n t e do r e g i m e n t o 
d ' in fan te r i a 23 . 

Para subst i tu í - lo n ê s t e r e g i m e n t o foi 
t a m b é m t r ans fe r ido de c a ç a d o r e s 6 o 
sr . d r . Francisco António da Cruz 
Amante , na tu ra l d ' e s t a c idade . 

L y c e u N a c i o n a l C e n t r a l — 
Começou no dia 10 e t e r m i n a no dia 
25 do c o r r e n t e o praso de admis são de 
r e q u e r i m e n t o s pa ra a matr icula na 1 .*, 
2 . a e 3 ' c lasses do per íodo ord inár io . 

As aulas devera começar no dia 2 
d 'ou tub ro . 

Assalto—Pelas 11 horas da noi te 
de an t e -hon tem os la rápios t en t a r am 
assa l ta r uma casa em Montes-Claros. 
o n d e res ide , com sua família, o es tu-
d a n t e s r . Norber to José das Neves . 

Aquelle s enho r r e g r e s s a v a a casa 
com sua esposa e uma c r i ada , na 
occas ião em q u e os assa l t an te s se 
p r e p a r a v a m para pôr e m prát ica os 
seus in ten tos c r iminosos . 

Em vista , pois, d ' ê s s e inc idente , 
pa ra e l les i ne spe rado , os mel ian tes 
h o u v e r a m por bem dar t e r r a para 
fe i jões . 

• 

Cirande i n c ê n d i o . — Pelas 10 
horas da noite de hontem de ram as 
tor res s ignal d ' incénd io , a l a rmando to-
da a c idade . Diziam uns q u e o fogo era 
em Santa Clara, nu t ros na Arregaça , 
ou t ros a inda na Mallavada, e borda-
vam-se sobre elle s in i s t ras v e r s õ e s . 

Por Om, soube-se , j á hoje de ma-
d r u g a d a , q u e e r a na s e r r a da Louzã, 
d e v a s t a n d o os m a t a g a e s com uma vio-
lência ex t r ao rd iná r i a . 

D'esta c idade pa r t i r am os bombe i ros 
mun ic ipaes e os voluntár ios , q u e , por 
e x t e n u a d o s e imposs ib i l i tados de subi-
rem a s e r r a a c o m p a n h a d o s do mate -
r ia l , não c h e g a r a m a t r aba lha r , r e g r e s -
sando a es t a c idade á s 4 ho ras da ma-
d r u g a d a . 

O incênd io con t inúa a inda , a es t a s 
horas , a sua obra d e v a s t a d o r a . 

E s c h o l a d o c o m m é r c i o — 0 
praso para a matr ícu la na eschóla ele-
men ta r do commérc io , de Lisboa, t e r -
mina no dia 25 do c o r r e n t e . 

C o i y s e u da F i g u e i r a da F o z 
— N o dia 19 do c o r r e n t e d e v e t e r logar 

Os n a m o r a d o s s u m i r a m - s e na ve r -
dura sombr ia da i o r e s t a . Bérard en-
roscou-se t r is te no s eu canto , m u r m u -
r a n d o : 

— Amemos s e m p r e ! . . . s i m ! conti-
nuou el le , a m e m o s s e m p r e . O a m o r . é 

v i d a . . . a pros t i tu ição p e r d e u - a ; 
aquè l les a m a m - s e , não t em out ro de-
sejo que não seja v ive r j u n t o s . . . a 
v e r d a d e i r a confissão, a confissão s an t a 
que se faz aquel la q u e se a m a ou 
áquêl le q u e se ama e q u e t raz comsi-
go o bom conse lho . A soc iedade , não 
t e n t a n d o d a r á mulhe r o q u e ella p re -
cisa p a r a v ive r , pe rmi t t iu - lhe q u e fi-
zesse do amor um n e g ó c i o . . . e o amor 
é um v í c i o . . . e q u a n d o uma mulhe r 
sent iu a força , q u a n d o o s a n g u e , a lma 
e coração fallarara ne l la , diz-se que 
ella é v i c i o s a . . . só se desculpa a p ros -
ti tuição p o r q u e ella t inha feito um of-
Gcio do a m ô r . 

O comboyo da Bre t anha q u e tem 
co r r e spondênc i a com o e x p r e s s o de 
Mons não é a maior p a r t e das vezes ma i s 
do q u e um t r em-omnibus . Donde resu l t a 
q u e se e s p e r a m horas e h o r a s na gare 
p a r a a p a n h a r o e x p r e s s o ; foi o que 
acon teceu a Bé ra rd . Vieram avisá- lo de 
que o t r em não e n t r a v a na gare; por -
que só c o r r e s p o n d e r i a com o comboyo 
de Par is d ' ah i a qua t ro ho ras . 

Foi fazer ura passe io pela c i d a d e ; 
como o e x p r e s s o não par t ia genão às 
se te horas e dez minu tos da noi te , 
j an tou e voltou p a r a o caminho de 
fe r ro . 

(Continua). 

na praça de touros da Figueira u m a 
corr ida e spec ia l p romovida pela Direc-
ção do Colyseu. 

Serám l idados 10 touros p e r t e n c e n t e s 
ao ganadero Visconde d a Várzea, e 
t o m a r á p a r t e na corr ida o a famado 
espada António Fuen tes , q u e faz acom-
p a n h a r - s e da sua cuadrilla de b a n d a -
r i lheiros e p i c a d o r e s . 

É d e e s p e r a r mui ta c o n c o r r ê n c i a , 
a t t e n d e n d o ao con junc to de a t t rac t ivos 
q u e offerece o p r o g r a m r a a e aos p reços 
reduz idos dos comboyos . 

M a t r i c u l a n a E s c h o l a d o 
Exérci to .—Foi di r ig ida uma circu-
lar aos d i f le ren tes co rpos do exérc i to , 
i nd icando a& condições da m a t r i c u l a 
na eschola r e spec t i va , s e g u n d o as 
disposições da lei u l t i m a m e n t e a p p r o -
vada no p a r l a m e n t o e a inda n ã o pu-
bl icada . 

F a l l e c i m e n t o . — E r a S. T h o m é , 
fal leceu sub i t amen te o s r . André Gon-
çalves Pinto, p h a r m a c e u t i c o muito con-
s ide rado naquel la i lha. 

Nesta c idade , o n d e em 1884 con-
cluiu os seus e s tudos p h a r m a c e u t i c o s , 
gosou s e m p r e de mui ta e s t ima e con-
s i d e r a ç ã o pelos ' p red icados q u e dis t in-
guiam o seu bondoso c a r a c t e r e pelo 
bem q u e fazia á pobreza . 

O f inado era na tu ra l de S. Thomé , 
onde por vá r i a s vezes foi p r e s i d e n t e 
da c â m a r a munic ipal , fazendo actual-
men te p a r t e do conse lho provinc ia l , 
ca rgos q u e s e m p r e e x e r c e u com illus-
t ração e zêlo. 

Revistasjjornaes 
G a z e t a d a » A l d e ã » , — Têmos pre-

sente o n.° 88 d'êste interessante semanário, 
illustrado, de propaganda agrícola e vulgari-
zação de conhecimentos úteis, que se publica 
no Porto sob a direcção do indefesso propa-
gandista dos melhoramentos agrícolas do nos-
so pais o sr. Júlio Gama. 

> A r t e L i v r e . — Temos presente o n.° 10 
d'esta interessante revista semanal d'arte e lit-
teratura, de que é director o sr. Azevedo Cou-
tinho. 

Insere collaboração de João Penha, Pereira 
Caldas, Albino Rastos, Pinho Negrão, Lucinda 
Ribeiro, e Azevedo Coutinho. 

Comple t amen te cu rado d e 4 cal los , 
q u e tanto me mor t i f icaram, dese jo q u e 
ou t ro tan to v á a c o n t e c e r como é d e 
e s p e r a r a todos os p a d e c e n t e s , a u g m e n -
tando o n ú m e r o de cu ras do CALLICIDA 
FRANCO. 

C e i a — L u i z Augusto d'Oliveira San-
tos. 

Arrendamento de terrenos per-
tencentes á Eschola Central A 
Agricultura «Moraes Soares» 
Faz-se publ ico q u e no dia 26 do 

cor ren te pe las 10 horas da m a n h ã , s e 
p rocede rá , em has ta pub l ica , ao ar-
r e n d a m e n t o dos t e r r e n o s d i spensados 
por e s t a Eschola, á q u e m e á lém Mon-
dego , cons tando de t e r r a s d e s e m e a -
dura e o l ivaes . 

As condições de a r r e n d a m e n t o e s t á m 
p a t e n t e s , nos d ias ú te i s , d e s d e a s 10 
da m a n h ã a té á s 4 da t a r d e . 

Eschola Central de Agricul tura Mo-
raes Soares, 9 de s e t e m b r o de 1897. 

O d i rec to r , 
António Augusto Baptista. 

Exames em outubro 
J o s é N e p o m u c e n o F e r n a n -

d e s B r a z , a lumno do t e r ce i ro anno 
ur idico e pro fes so r de ens ino l iv re , 

cont inúa a iecc ionar a l g u m a s discipl i-
nas do curso p r e p a r a t ó r i o dos lyceus , 
e n t r e as quaes L i t t e r a t u r a e P h l -
l o s o p h l a . 

Para t r a t a r — P h a r m á c i a d o 
C a s t e l l o ou C o l l é g i o A c a d é -
m i c o . 

20:000)000 RÉIS 
Empres tam-8e a j u r o s o b r e hypo-

theca . J u r o módico . 
Nesta redacção dam*ae esclareci 

mentos. 

m 
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R E S I S T E N C I A — Domingo, 12 de setembro de Í 8 9 7 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 de ou-
t u b r o na Figuei ra da F o z — r u a 
Fusca 4 3 e m f r e n t e do e s t a b e -
l ec imen to d e b a n h o s do ex . m 0 

s r . d r . Neves . 
Consul tas d a s 9 da m a n h ã á s 

4 da t a r d e . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
qu in t a dos P lá tanos á B e m c a n t a , 
o n d e se e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a s e r v i s t a . 

Á G U A D A S L O M B A D A S 

I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

A . g u a gazosa natural a mais pura 
para mêsa. TS"ão contém micro-organis-
mos. 

Coimbra—Pharmâcia e Drogaria R o d r i g u e s d a b i l v a 

" c h i a s d i m m \ 
Abertura do estabelecimento thermal 

no cLia IS cie maio 

As iGVAS CmORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgãos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e cblorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
i $ 0 0 0 a 1 | 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em Lisboa — rua de S. Julião, 142 , 1.°. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 

CALDAS DA FELGUEIRA | CALDAS DA FELGUEIRA | 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pe l le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es t ação d e cor re io e telé-

g r a p h o , méd ico e p h a r m â c i a 
e ca sa d e b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub , 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s d e i . a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma p a r a se-
n h o r a s e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i r ação , com g a b i n ê t e s annexos e i n d e p e n 
d e n t e s para toi let te . É s em dúv ida o me lho r do re ino , e mais b a r a t o . — Viagem —- Faz-se toda e m c a m i n h o de fe r ro a t é 
Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d 'ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação d e Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal po r Badajoz, Cáceres , Villar Formoso , Barca 
d'Alva e T u y . — P a r a e sc l a r ec imen tos : — Em U s b o a : r u a do Alecrim, n .° 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hote l .—Cor respondênc ia p a r a as Caldas d.a Felgueira, ao g e r e n t e da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s águas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R M A -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica é s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
C l u b . 

DE 

J O S É FRANCISCO D A CRUZ, TELLES 
1 2 8 — RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

N'ESTE depósito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fábrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábrica. 

COFRES Á PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

— J o ã o Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F l a n d r e s , Riga, Mógno e o u t r o s . 
Xnnmnct 7in /w5dno • P a r a r a m á d a s e e n x e r t i a s e dito d e esp i -
Arameb ZiWbdUUa. D h 0 s p a r a v e d a ç õ e s . 
M n * a i w , , , ™ . E amare l lo , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
I G l d i U id i ibU . folha d e flandres. 

Ferro: E aP° d e t o d a s a s q u a l i d a d e s ' c a r v ã o de f ó r j a . 
MA» n a n o foTiTtoirn » Malhos, t o rnos , m á c h i n a s de f u r a r , folies, 
JEOZ pdltl ltJliGilU. p i c a r e t a s e toda a q u a l i d a d e d e fe r ra -

m e n t a pa ra f e r r e i ro s , s e r r a l h e i r o s e la toe i ros . Ferrágens : p a r a cons t rucçôes d ' o b r a s , p reços b a r a t í s s i m o s . 

Moreira & Simões 
Rua de Ferreira Borges, n.oí 171 a 173. 

C O I M B R A 

K E l s ^ E Z D X O S H D B A Y E E 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha pa ra cul-ar a Tosse Bronch i te , As thema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

Frasco , 10000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a q u e s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
um v id ro d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lho r 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco/l^OOO réis 

Para a cura efficaa t promptu das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T 0 3 S T I C 0 O I R - I E ^ T - A J L . 
Marca, «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas a s af fecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador ê"o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l i dade s u p e r i o r . 

A v e n d a em t o d a s as d r o g a r i a s e lo jas d e p e r f u -
m a r i a s . P reços b a r a t o s . 

Yermífugo de B. L. Fahnes-
tock. — É o me lho r r e m e d i o con t ra l ombr igas . O 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r p e s s o a a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t enha l ombr iga s e segu i r exac ta -
m e n t e as in s t rucções . 

impede qne o catoello se torne branco e restaura ao oatoello grisalho 
a, sua vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s pa ra des in fec ta r c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é exce l len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço 2 4 0 ré i s . 

'Depósito — J a m e s C a s s e i s & O.*, r u a do Mousinho da Si lveira , n .° 8 5 , 1.°, — P o r t o . 

0 V i g o r do Cabello 
DO DR. AYER, 

C O I 1 Í B B A 

Bairro Novo de Santa Cruz 
Rua Raymundo Venâncio Rodriguez 

" V E I S T U X E - S I B 
A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se r e t i r a r pa ra fóra, 

cons tando de casa so l idamen te cons t ru ída e a mais b e m locali-
s ada , com g r a n d e s e espaçosa s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
ve i ro , l a t r inas de p a t e n t e , d e s p e n s a s , cel leiro, cava l la r iça , galli-
nhe i ros e pomba l , água e gaz e n c a n a d o s , t a n q u e s , l ampiões e 
cand ie i ros , j a r d i m , t e r r e n o pa ra hor ta e bacel lo , e já com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com mui ta á g u a na t iva e b o m b a de 
p re s são . . 

Vende-se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
moveis e utens í l ios , q u e na m e s m a c o n t é m . 

Tra ta - se na m e s m a d a s 9 h o r a s ao meio d ia , e d a s 3 ás 5 da 
t a rde nos dias ú t e i s . 

J0À0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
10 à r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , 11 e s e d a . Vendas por 

A j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p ó s i t o de p a n n o s c r t l s . — F a z - s e 
descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido d e co rôas e b o u q u e t s , f t l n e b r e s e d e g a l a . 
Fi tas de fai l le , mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a ^du l tos e Cr ianças . 

Contintia a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra» 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Deposltos—Lisboa : Lean-
dro de Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
r u a do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C . s ; e em 
todas a s c i d a d e s e p r inc ipae s 
vil las do c o n t i n e n t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C.*; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão.* J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
de usá- lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

Bom emprego de capital 
!2 tTende- se u m a morada de 

» casas com duas lojas 
e s p a ç o s a s , 1.° a n d a r com 5 
c a s a s s endo cos inha , casa de 
m ê s a , d i spensa , s a l a e 2 quar-
tos todas e s t u c a d a s , e água 
fu r t adas . Tem quin ta l em volta 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m uma leira 
de t e r r a e s e m e a d u r a que dá 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam situa-
das na f r eguez ia de Antuzede, 
s e n d o as c a s a s ao princípio do 
l oga r . 

Pa ra i n fo rmar e m Antuzede 
( p o r especia l f a v o r ) com o sr. 
António Pere i ra de Brito e para 
t r a c t a r d e f i n i t i v a m e n t e e m Coim-
b ra , rua do Visconde da Luí,i 
n . o s 11 e 13. 

* 3 i l i i g a - s e ou trespassa-se 
t k uma casa de negócio, 

com tudo quan to lhe pertence, 
mui to bem a f r e g u e z a d a e s i l 
t u a d a no melhor local d'esla 
c idade , po r mot ivo d e o seu 
dòno n â o poder cont inuar a 
admin i s t r á - l a . 

Também se a lugam os anda-
r e s da m e s m a . 

Para fal lar e t r a t a r : Largo 
das Ameias , no escr ip tór io das 
de l igénc ias da Beira e Goes at< 
Cazal. 

CAIXEIRO 
I 4 n r e c i s a - s e um p a r a mer-

í cea r i a . 
Rua Fer re i ra Borges , n.0 8 81 

a 8 5 . 
IS YTcudcin-se os couros de 

f t r ê s c ade i r a s antigas, 
q u e pe r t enc i am ao convento de 
Lorvão . 

Rua do Visconde da Luz, an-
tiga casa de Adriano Francisco 
Dias. 

VENDE-SE 
lOfTende-se u m a casa com 

* lojas e fôrno, t em três 
a n d a r e s e á g u a s f u r t a d a s — na 
rua dos Es te i re i ros , n.° 3 0 . Para 
t r a c t a r , no m e s m o p réd io . 

V e n d e - s e 
*7I m o r a d a de c a s a s sita 

IX na r u a da Galla, n.0" 33, 
3 5 e 3 7 . CompÕe-se de loja, 2 
a n d a r e s e um pà teo com uma 
p e q u e n a casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
r u a dos Sapa te i ros (mercearia). 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, n.° 52 

Coimbra 

l B p u c a r r e g a - s e d e mandar 
U fazer p i n t u r a s e doura-

m e n t o s , fo r r a r c a s a s a papel, 
t an to ne s t a c idade como DI 
provínc ia . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINOOI 

K QUINTAS-FEIRA8 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
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J y p . F , F r a f l ç a A m a d o — C O I M B R A 


